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OFENSIVA RUSSA EM SEBASTOPOL
Vinte Mil Soldados Alemã es1 Hitler Reproduz o Erro
Mortos Apenas Nesse Setor

Reconquistadas Pelas Forças Soviéticas Kaluga e Oskuye

Recapturada a Importante Cidade Estratégica de
Corpo do Exército Alemão — Mais
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Narofominsk — Preso o Quartel Venerai do 23°
de Cem Localidades Reconquistadas

MOSCOU, 26 (U. P*),— Anunciou-se que os
russos se enconlram na ofensiva, em Sebastopol- onde
recentemente os alemães perdiam 

'"^divisões 
com uns

20 mil mortos. Sebastopol é o único ponto da Kussia
onde se podem realizar operações de guerra de invev-
no, por causa tle sua temperatura relativamente mo-
derada e a ausência dp neve.

Kaluga e Oskuye Reconquistadas
MOSCOU, 2õ (U. P.) — Ás'forcas russas con ti-

nua ram lutando durante o dia de hoje em toda a fren-
te, e segundo se informou, avançaram em alguus seto-
rss e reconquistaram Kaluga e Oskuye.

Recapturada Narofominsk
LONDRES, 26 (U. ?.) — Urgente'-'4 A K*c.io

de Moscou anunciou que as forças russ«<# recapturaram
a cidade de Narofominsk, a 50 milliasli.-sudeste da ca-
pitai. w 

' - .

Preso o Q. General do 23/ Corpo Alemão
MOSCOU,-Su (U. P.) -í- Anúnciòu-se qre as tro-

pas russas se apoderaram dè; quartclfgeonral do 23°
Corpo do Exército e da 268» Divisãodfeviufantaria, ça-
pturando grandes depósitos dè vieres;e munições.

MAIS DE CEM LÓ-|í^á#^ond"aB de *"

ÍQ;(fpb solclaclos ani-

do Kaiser em 1914
0 Divorcio Eulre a Estratégia e a Política
e Suas Desastrosas Conseqüências
Se o Fuehrer Invadir a Espanha N ão Será Mais Feliz Que Napoleâo

Feio Coronel Segismundo CASADO
( Famoso critico militar espanhol )

( Copyright Reuters cedido no Rio de Janeiro ao DIÁRIO CARIOCA )
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Mapa da situação na Frente Oriental

Coordenação de Planos
e Objetivos no Pacifico

CONFERENCIARAM EM CHUNKING
CHIANG KAI-SHEK E WAVELL

LONDRES, 26 (De um correspondente da AFI, no Orlen-
te, para a REUTER) — Sabe-se que •*« algum tempo a esta
parte consultas foram levadas a efeito entre o comando *u-
premo chinês livre e as autoridades militares sob o comando
rio general Wawell nas índias para a coordenação de planos
e objetivos militares no setor sul-asiatico.

CALIDADES RE-
CONQUISTADAS

MOSCOU, ;':M',<R.-Wf •'>-'v«r- > 0*.-
áleinaM:v-t)>Í^nM'ffd.õ-^nUi<ne;AS,
sos cpntra'*át<qüer«Jbm o ffm ae
evitar o àveinéjo runso. contra-
ataques eune» íiue tftm »id<> re-
nelldos eom prrandes peritas
pnra os nazistas. • •

As tropas russas estão mati-
tendo sua pressão sobre as for-
r-as inlmif-as, tendo sido reto-
madas Oslcuye, 62 milhas a *u-
leste do Tikhvln. e Kaluea. «*-
sudoeste de Moscou.

Mais de 100 localidades foram
reocupadas ontem pelas tropas
russas. Somente numa pequena
arca foram mortos 1.900 soliliv-
dos Inimigos, tendo sido captu-
rndos numerosos outro».

Uma única, unidade russa 11-
bertou Im aldeias nos últimos

As tropas soviéticas anlqv.Ua-
ram mais de 10.000 soldiielos
alemães nestes últimos quatro

? dias de luta, capturando ainda
33 tanques. 2 aviOes. 126 canhOes
e 128 camlnhOes de tropas e
munições.

Sabe-se também que os russo»
aniquilaram o estado m*-lor **
13° Corpo de Exercito e a áfiS.*
Divisão de infantaria, apoceraii-
do-se ae grandes depósitos de
gêneros e munle-Bes.

.Na frente da criméia os ale-
m&es perderam 20 mil soldiulos
que foram mortos nos combates

MOSCOU. 26 (U. V.) — 15m
utn resumo, «ias operàe-.ões dá
frente oriental durante os ulti-
mos- cinco tllas. revelou-se ijiee,
pelo menos 10.220 oficiais e .oi-
dados foram "aniquilados". TMz
o seguinte a referida informa-
çao: "Mntre os dias 21 e 2S do
corrente, as tropas da frente
«iiíldental capturaram SI! tan-
quês, 2 aviOes. 126 canhões. S6
lança-mlnas, 17<1 metralhadoras,
293 fusis automáticos, 1.128 eu-
írtlnhOes, 169 motocicletas, 1.552
bicicletas, 625 cavalos e S redes
de arame farpado. Foram deis-
truidos 170 vagões carregados
de punições".

Mensagem dos aviado-
res aliados a Hitler

ESTOCOLMO. 26 (lleuter) -
Sabe-se aqui que oa aviadores
aliados deixaram cair sobre as
tropas alemils quu batem fcm
retirada, os seus cartões de Na-
tal, dizendo que o "Ijebensraum"
(espaço vital) prometido aos
nazistas consiste em "sete pai-
mos de terra encimados por uma
crus de madeira".

LONDRES. 26.
Hitler assumiu ha dias.

n comando supremo do «ran-
eis exército do neicli. o que
¦•epresenln, positivamente, o
ato mais significativo e
ii-unscendonte dentre os ora-
Meados desde que se iniciou
a cuerra.

Hitler afirmou, cm suu pr«>-
cln inação ao povo. que as-
nume o comando supremo a
Vista das enormes propor-
cões da campanha contra a
Rússia.

A verdade é. entrelantei.
aue desde o inicio du mier-
ra existe uma profunda tj
mal dissimulada elwscrcpan-
cia entre os grandes chefes
nazistas e os grandes co*
mandos militares.

. Esles. Isto é. os-mais vn-
lorosos cçnerais alemães, «e
opunham á invasão da Rum-
sia, sem mie esta fosse an-
terlormenlc precedida pela
conquista da Çcrsia e ele»
Oriente Médio.

Aqueles,-ou sc.iam os arim»
eles chefes nazistas, fizeram
prevalecer o seu ponto de
vista e conseguiram que a
invasão da Rússia fosse rea-
lizadu. sob o aspecto de
tíuerra de opinião política
para o que desfraldaram *
bandeira da cruzada anti-
comunista. ,„.,,.. E»t«-«To político fo) ,«
CUUüà tWncipal de um dr*
nastre militar, cuias ftr&Vlft-
slmns conseqüências'não lar*
darão em afetar a Alemã-
nha. Um dos motivos ela
derrota da Allemanha. na
guerra passada, c talvez es-
te sc.ia o principal — loi
precisamente, o divorcio eiuo
reinou entre a política e a
estratégia, pois. Guilherme
II fazia ouvidos de merca-
dor ás cxinencias política*"
e sempre dava preferencia
aos problemas estratégicos.
unllateralmcnte. lançando-se.
sob esse aspecto, nos braço»
do seu «rande estado maior.

Na guerra atual, esse di-
vorclo, esse desequilíbrio.
reproduziu-se mais prpfuu»
damente. apresen tando-st,
porem, o fenômeno, sob um
aspecto inverso. Na outru n
estratégia predominava so-
bre -* política. Nesta, a pn-
Ittica csmaRa a estratégia.
Esta inversão é natural, poi*
de 1914 a 1918, a luta teve
oor árbitro o imperador, mi-
Htarista fanático,, e atua *
mente, o senhor dos desti-
nos do Reich é Hitler. poli-
tico fanático, também, e que

'

ainda sofre a pressão dn
Partido Nazista e até o pre-
sente momento, a pressão do
próprio povo alemão.
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Cullherme II. qne, como III-
tler, nflo xemlip «•»n«-lllnr n
estratégia e n polftli-n

A historia regista como
fato indiscutível, que. quan-
do a política predomina h«i-
bre a estratégia, até ao ex*
tremo de impedir o desen-
volvimento natural dos scua
planos, este quadro se man-
tem, mas unicamente en-
quanto a situação militat
não se torne grave.

Se uma serie de desastre-;,
de fracassos, criam uma si-
tuacão militar difícil, é in-
oort'e*stavel oue o panorama
político sobre um colaps«>
o que, automaticamente dei-
xa o desenvolvimento da
guerra unllateralmcnte su.

bordinado á estratégia, c
o que o elesequilibrio ...
acentua e a situação geral
«c agrava.

A decisão de Hitler, assu*
inindo o comando supremo,
é a primeira halisa da de-
cadência da ação política na
Alemanha. Hitler. como ár-
bitro político, não podocriar esse equilíbrio, sim-
rilrsmcnte porque é niuiln• Inrde. A oportunidade, nes-
le caso é única e esta jápassou. A Alemanha nesta
guerra como na anterior es»
tá irremediavelmente conde-
nada a perecer nos braços du
«eus generais.

Hitler arrogou-se o i:n-
mando supremo do seu exér-
cilo, cm monuntos verdadei-
ramente críticos. . pois nâo
«ó se lhe fecharam as por-tas da Europa Oriental, her-nieticamente, como também
§e viu obrigado a retròcu-
der. para tratar de criar umafrente semi-estabilizada.
acossado por um adversarei
mais poderoso e bafetadei
Pela grande moral da vilo-na. Na Frente Oriental per-neu às melhores das suasforcas do elite e fahulos;is
quantidades do seu melhor -
material ele guerra. Neste
grande setor, o exército ali--<fniao se defronta com persI^«.•_,ctivns«.-dramáticas V som-brias. ,.r - ¦

.O continente europeu establoqueado, pelo sul. . Hitlerprecisa romper esse bl«i-queio, que o asfixia para bI-cançar as Costas medite-rm.noas da Ásia ou da Áfricali evidente que tratará , deromper pelas linhas de ml-nimn resistência.
Forçar o Bósforo. paraatingir o Oriente Medlo e-a Pérsia, já não é empresa

porque a Tumuin,fácil,

temente pelos seus alluelns.orerecena uma grande resis.lencia o que redundaria »inuma campanha muito ardia;sobre o prolongamento dotlnnco esquerdo da frrnii.:mco esquerdo
tussa.

Para romper o cerco, n&o
ha outro caminho alem e*n
Península lb:rlca e do Nor-
te da * frica. mas se Vichy
resiste Mndrí também ií
faz. Porem se Hitler decl-
dir-se a invadir a Periínsu-
Ia Ibérica, nâo será certn-
mente, nrais venturoso do
que o foi Napoleâo entre os
povos peninsulares.

A estratégia niponica nes-
sa resião é ameaçar S3inga-
pura e cortar a estrada da
Birmânia. Isso poderia sfer re-
alizado inicialmente bombar-
deando as posiç«5es-chaves da
estrada e em seguida Isolar
Rangoon que já foi violenta-
mente bombardeada

lhie-y^qúando os planos entre
às e..Scltos chineses e brita-
nlcòs *na Birmânia entrarem
èm ação ofenáva mesmo con-
tra og' poste» avançados nlpo-
nicos na Indochina. A mais
estreita coordenação entre
Chunglcing e a índia acaba
assim de ser reforçada com

Fogem Pela Rota da Costa as Tropas do Gen. Rommel
lá Foram Feito» Na Libia Treze Mil Prisioneiro* — A Ocupação de Bengasi — Unidades Mecanizadas do Eixo Tentam

ÍÉscaDarParaaTripolitania —0Comand3 Inglês Está Elaborando os Planos Para a Conquista da Parte da Libia Ocidental
*'*'"" -!_. . V. ' _ j„ i.u.t >i,hh«» finei- r> opiihrn rie» ornvirinrip ria Atrliplln A«t frnnns Ii-viibm
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ombardeada. | & utllizaçfto proVavel do exer
Compreende-se assim que um j ^^ Pj,mêSj 5e necessário para

a defesa da estrada de Burma.
até mesmo dentro dos limi-

..ren ob m P) — As I Ao que parece, a maior

troíS* to°per?a6iS(Ubritenicas es- | parte ^2&$gh3»2&

dos niêios mais eficazes para
contrabalançar os planos ja-
ponezes é tomar a ofensiva
da Birmânia contra as posi-
ções avançadas nlpomtws no
Sião.

Tal inidaüva sustaria o
avanço japonês na Malásia
e os ataques que os nlpeSes
tencionam deslechar contra
a Birmânia em geral. Não se-
rá entáo surpreendente se a
visita de Wavell a Chuhgking
resultar mima serie de oíen-

«Ivas contra o Japão nas
quais as tropas chinesas e brl-

tanicas participarão.
A estrada da Birmânia *

protegida agora pela av'ia<*a.o
norte -emer icana e britânica
bem como pela chinesa. As
forças aéreas, amçrlçafias conv-
oreendem recéntissimos' tipos
rifi caças. Na batalha de K.u-
mong os bombardeiros nipo-
nicos sofreram perdfs eleva-
disíimas que lhes foram in-
fugidas justamente por esses
caças pilotados por aviadores
americanos,

O Japão poderia encontrar-
se dentro de pouco tempo to-

tes territoriais da própria Bir-
mania!

Acredita-se que essas con-
versaçeTjes terão como resiü-
tado a creaçao de um co-
mando aliado para a frente
sul-asiatica no qual todas as
potências aliadas estarão um
pouco representadas.

(Conclue nn •*** P"*4*-

tão. atualmente, empenhadas
em inexorável perseguição às
forças couraçadas do general
Erwin Rommel, que fogem
nela rota da costa, em dire-
ção & Tripolltania. aonde es-
peram poder tomar fôlego e
unir-se a outros conüngenltes
do Eixo para a batalha cul-
minante da Líbia.

Um cometnarista militar
manifestou, hoje, que, "a des-
peito do general Rommel lia-
ver perdido muito material be-
licff, dispeíe álnda de certo,
numero de tanques, graças aos
quais talvez lhe seja possi-
vel retardar uma vitoria brl-
tanica".

A CONFERÊNCIA 
"OS CHAN*

CÉLERES NO RIO 01 JANEIRO

0 EMBAIXADOR RODRIGUES ALVES SERÁ'
0 SECRETARIO DO CERTAME

tira. hoje,. c.sr- «°£| ea5 
deiegaçáo brasileira, na Ooníeren*

ta ^Pital 
e que Jntógrar^aQ» 

Janelro
cia dos-Chaweleres^areanz embaixador Koan-

A0»,ai ,»«h. » MUPar o posto de Secretario da umla-

,:SSaSSE^5í^SM» neSta ^"al- logo depois «*
I ttmtaadJr» tltuíid» conferência.

das inimigas encontra-se ao
sul da cunha introduzida pe-
los britânicos até o mar, nas
proximidades de Benghasl, *
deve estar concentrada nas
imediações de Agedasia, »•
meio caminho entre Benghasl
e Agesila, na rota qüe corre
paralelamente a costa seten-
trional do golfo de Sirte.

As unidades de vanguarda
jâ entraram em contato com
as forças indianas, que avan-
çaram em direção a costa,
partindo do oasls de Oialo, en-
quanto que oygrosso dos con-
tingentes do Eixo é objeto
de incessantes bombardeios por
parte da aviação britânica-

Ao mesmo tempo, ao norte
de Benghasi, os grupos isola-
lados da infantaria italiana
e os restos dás unidades ini-
mlgas. que opuzeram lnutll
resistência ria região monta-

O centronhosa de Jebel-Akhbar, con
tlnuam caindo em poder das
forças do general Neil Rit-
chie, que, na atual campanha,
teve que aplicar suas tropas reção
em vencer numerosos focos de r.ue a   _. 
resistência isolados, num dis- para o domínio da Cirenaica
pendio de nergla quase . que se travará em Agcdabia e
tão grande quanto o emprego 
nos combates contra o gros-
so dos contingentes do Eixo.

O comunicado de hoje meu-
ciona que até o momento
atual foram feitos 13.000 pri-
-sloneiros, durante esta cam-
panhal Nos círculos infor-
mados se diz que essa cifra
se compfe de soldados italia-
nos o alemães, na proporção
de 2 para 1, respectivamente.

Aa unidades mecanteadas
que tentam escapar para Tri-
poli são, na maioria, alemães,
e Ignora-se si o general Rom-
mel se encontra á frente, de-
ias ou se já partiu de avião
para a capital da Tripolltania.

de gravidade da Agheila. As tropas imperiais
atual batalha se acha na re- estão fa.*3ndo tod^t V,s ns-
glãn de Agedabia, porem e>- forços concebiveis para evitar
tá sendo deslocado para a di* que o inimigo conoiga eva-

sudoeste. Acredita-se ^..^ para as acsoia«1as. nreies
batalha final e decisiva '

do deserto da Çiren<u-:a.

(Concluo na fi* vnif.
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"S. PAULO" COMPANHIA
Nacional de Seguros de Vida
SUCURSAL NO RIO OE JANBmÓ :: ^V. 

BW BRANCO
N.« 114 - 6.' ANDAR

Diretores - DR. JOSÉ* tvlARU WHITAKER
DR. ERASMO TEIXEIRA DÈ ASSUNÇÃO
DR. J. O. DE MACEDO SOARES

Expurgo Nas Fileiras do Exército Alento

DEMITIDOS OS PRINCIPAIS CHEFES
MILITARES DO REICK

ESTOCOLMO, 2(3 (R.) — Circulam aqui sensacio-
nais rumores de grande expurgo nas fileiras do exerci-
to alemão, em seguida ao ato de Hitler, demitindo o
marechal \!on Brauchitsch do comando supremo do
exército. Segunde esses rumores, ainda não confirma
dos, os generais von Vock, von Rundstedt e von Halder,'
foram todos demitidos.

. • Informa o correspondente, em Berlim, do jornal"AUehanda", 
que o general von Bock ¦ está licenciado

por motivo4e doemja, o que pode significar que o mes-
mo tenha-sido demitido de suas funções.

•Alguns'..círculos bem informados acreditam que
os próximos dias, provavelmente, mostrarão se a de-
missão de von Brauchitsch foi um incidente isolado, ou
o principio da fase final das dissenções entre Hitler e
os chefes militares.

..*}','
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ODEREMOS ANIQUILAR
SELVAGEM NAZISTA»

Proclama Churchill, no Congresso Norte-Americano
"0 Que Hitler Está Padecendo na Libia é Apenas Uma Amostra e Antecip-ação do Que Reservamos
Para Ele e Seus Cúmplices, Aonde Quer Que Nos Leve Esta Guerra e Em Qualquer Parte do Mun-

do» __ "Os Estados Unidos Desembainharam a Espada Pela Causa da Liberdade e Lançaram-se
á Luta — 0 Império Britânico, Mês a Mês, Aumenta o Seu Poderio •— As Razões de Certas Derro-

tas e a Preparação da Vitoria

Fogem Pela Bola Ua Cosia as
Tropas do General Rominel

(Conclusão «Ia I* P»-.->

__B ' ¦Pv

Coordenação de Planos
e Objetivos no Pacifico

(Conclusão da 1' ¦»»_•>

O conselho de guerra
dos paises da A. B.

CD.

waptttmgtoN 26 (U. P.) — Texto do discurso pio-
nunSd-fSS-^So SliSro Ministro 

f 
OjB-g-WjJ.

Winstón Churchill. perante o Congresso dos Estados uniuos,

^k%SS^&&&Ao e da Câmara dos -topw-
fe-ISs Sos Unido,: - *^™*™ff»™£
honrado por ter sido convidado a entrar no recinto^ao 8-enaüo
dos listados Unidos paia dirigir-me aos representantes cos,
dois ramos do Congresso. O fato de que meus antepas,.aü«
none-americanos houvessem, .lux'"v.i* tWutfí*W*g£ge^m;
pénhádo um papel tão destacado na vWa dos ^taüos 

Lm-
cios e de que eu, um inglês, me veja tao cordialmente acolhi-
.do entre vós nesta circunstancia, constituo um dos ma_ o
moventes e emoelcnante-i momentos de minha viua, ja P'«
longada, e qué não ioi dac mais tranqüilas.

Filho da Câmara dos
Comuns

Desejaria realmente que ml-
uha mãi. cu.ia memória venero
através do véu dos anos. P.Ude>-
se encontrar-se hoie aqui. lje
passagem, não posso deixar de
pensar que se meu pai tivesse
sido norte-arnericano e minha
mãi britânica ao invés do con-
trarlo. seria possível que se ti-
ves.em fixado aqui e por meu
próprio direito, em tal caso, nao
teria sido esta a primeira vez
aue ouvisseis minha voz. Em tal
caso. porem, nao teria recebido
nenhum convite, e, se o recebes-
se, é pouco provável que nao
houvesse sido unanime. Por-
tanto, é possível que fosse me-
lhor aue as coisas ocorressem
como ocorreram. Posso dizer,
porem que não me sinto como
o peixe fora dágua nesta As-
sembléia Legislativa, onde se fa-
Ia em inglês. Sou filho da Ca-
mara dos Comuns. Fui criado
no lar de meu pai para que acre-
ditasse na democracia e con-
liasse no povo. Esta foi sua
mensagem.

Costumava ver como o acla-
mavam nas reuniões e nas ruas
as multidões de operários que
regressavam a seus lares, na-
«meles dias aristocráticos da éra
vitoriana, em que. como dissera
Disraeli: "O mundo é para pou-
cos. muito poucos".

Em conseqüência, toda a vida
do Estado, inteiramente de ácor-
do. com a maré que invadiu as
duas margens do Atlântico con-
tra o prlviloirlo e o monopólio,
se orienta para o ideal de Gel-
tysburg' do governo do povo.
pelo povo e para o poVo.

Servo e Não Amo
do Povo

ficuldades. Hoje, não é mais oue
um lacaio c servo, um simples
instrumento de seus amos.

Causou enormes sofrimento» «
males a seu indus.trioso povo «
foi despojado de todo o seu Inv;
Derio africano. A ' Etiópia foi
libertada. V-, ,0 Domínio Britânico

do Oriente

CHUNGKTNG. 26 (U. V.) _.
fiom a criação do primeiro ,-on-
selho de guerra . inter-allado,
destinado a organizar a dlrt-.çilo
da estratégia dos países do A.
B.C.D. (Estados Unidos. Ora-
Bretanha, China e Índias Orlen-
tais Holandesas) culminou a
conferência de três dias que rs-
allzaram o general sir Archlbald
Wavell. comandante do exerci-
to britânico da índia, o estado
reator de Chtang Kal ShcM e o
chefe da missão militar brilani-
ca em Chungklng. general Deii-
nyt..

Pensa-se que os Estados Uni.
dos tambem estiveram repre-
sentados. O general 

"Wavell

chegou segunda-feira a tarde,
num avião da "Chinese Natlo-
nal Avlatlon Corporation" pi-
lotado por um aviador norte-
americano. Visitou, imediata-
mente, o generaltssimo chinês,
jantando ambos em companhia
de altos chefes militares e ul-
plomatlcos do A.B.C.D. e em
seguida conferencluram, tia-
«jando-se aa- Unhas gerais da cs-
trategla. Jtesolveu-se realizar
nos dias seguintes conferências
mais ou menos técnicas. A cn-
fereneta terminou com outra re-

: •_nlào 
gera!, em que se-rundo

anunciam os comunicados, "liou-
ve completa identidade de pon-
tos de vlstá e propósitos*.

A formação do primeiro con-
selho de K"*rra tnter-aUado,
«»m Chungl-tng. ê encaratla co-
mo uma dtgna seqüência aMnl-
datlva de Ch.angf -vai Shejk,
propondo abertamente, pela pu-
metra vez. a formação de uma
aliança militar contra os países
agressores. Nao se revelai am,
•ntretarito, os nomes do.s Inte-

.grantes dessa Junta mas 0 qua-
se certo que ela será encabeça-
«1 pila China. Sugeriu-se que
as suas funções principais se-

5 riam as de dirigir as. onVM?.
terrestres e aéreas da China e
Birmânia-.

Devo totalmente meu progres-
so â Câmara dos Comuns, cu.io
servidor sou hoje .Em meu país.
como neste. 05 homens públicos
sentem-se orgulhosos de serem
servidores do Eslado. mas sen-
tiriam vergonha de ser seus
amos. Eni qualquer momento, se
pensasse que o povo desejava, a
Câmara dos Comuns poderia,
mediante uma simples votação,
retirar-me do poder, porem is-
so não nos preocupa.

Na realidade estou certo «te
que aprovaria plenamente min lia
viagem a este país para a qual
obtive permissão do rei, afim ilts
entrevistar-me com o presiden-
te dos Estados Unidos, para
combinar com cie nossos pia-
nos militares nessas conferen-
cias nrivadns entre os altos, ene-
fes das forças armadas dos dois
países. Por ser Isso essencial ,e
InáLspehsflVcl para a feliz . coú-
liniiaçáo da guerra.

Armadas e forcas aéreas suma-
.ii.lU- adestradas.

Tem pianos e desígnios que
com i.iuua uuiccipaçuo ir~vl"
ram e ueixaruui ania.uurc-.-ci-.
ín_o se ueier-o üiauic uu «nua.
jUUiiu.lll e Vtsrauütí que lius.o-
.ücu-su- nuiiiauo. c iiiaie'»ai-
_ao muito maiores que us u--
les. 00 uma pariu uc uub-u-
recurso- 101 .iioülli-aua e Ul."*»-
enVúlviua o u.111-0!. tctcuiqs
muno uue apriíuucr uu cruel
arie da nucrra.

Temos uia".- <-- »o*» vur
couseKUinte. uma ca uc in-u-
lucues. uurauic ela. pciüc»-at-
a algum terr.no que t-üMura,
muito recuperar, iviuilu. _•.--
enganos e uês'tt|.rauUv_i_ -ur-
üi-iísüs nos esperam.

.uuilus dcias uus alctario
antes que teiihauius puu.Uu
i.anzar a rnuoniza^ao dc luuu
nosso poderio latente e luiui.
Wüs ulumos 20 ânus, «,-ns.iiuU-
se á lUvcatuue ua .ira-j-mu-.
uha e'uos tisiados Iniüos que
a líuerra è um mal. o que e
cenu. e que nuiua uiuis ucoi-

..a coisa alguma que iuusu
falsa, -nus u.h">_- i.u unos. cn-
sinuu-sc as .uivciiiUucs ua Aic-
manha. Japao e italia aue a
KUerra de agressão e u ue\t
mais noure uos ciuauaos c que
deveria .mpre_ar-se assim que
se contasse com os piauus e us
exércitos necessários.

Nós temos realizado deveres
e tarefas ac paz. eui|iiatilo e)«-s
se adestravam e prcpa.avain
paru a «ucrra. íst» iiavurui-
nieilte nos colocou, _•; <¦''-' -
imilia. e agora a vos, no» J-S-
tados Lniúus, cm suí.'.ii;-u i.--t
vantajosa, qile só o tempo c o
L-storco míuiujavel poticruo sU-
"aliemos estar agrad-cidos dc
nos ter sido dado tanto tem-
u° Se a Alemanha houvesse
ÍWw-iü Kivuuir as Ilhas bn-
lanicas, apôs a queda,uu.í.ITia 1

em junho de 1940. e se o

Nossos exércitos do Orienlc,
aue eram tão fracos e estavam
tão mal equipados quando ocor.
reu a desorganização da Franca,
hoje dominam todas ás regiões,
desde Teeran a Bengasi e da
ilha de Chipre até ás nascente-
do Nilo.

Depois de muitos meses, de-
dicanio-nos á preparação para as-
sumir a ofensiva na Libia. A ba-
lallia de grandes proporções que
se vem travando nestas seis úl-
limas semanas, no deserto, tem
sido ferozmente disputada por
ambos os lados. Devido ás di-.
ficuldades de abastecimentos nu
deserto, nunca podia mos empre-
gar força numérica contra 0
inimigo e. portanto, tivemos qile
depender da superioridade ma-
lerlal dos "tanks" e aviões bri-
tanlcos e norte-americanos.

Com sua ajuda, podemos pela
primeira vez lutar contra o ini-
migo. com igualdade de armai.
Pela primeira vez, fizemos sen-
tlr ao inimigo o agudo fio com
que escravizaram a Europa,

As forças armadas do inlml-
go. na Cirenalca. ascendiam a
uns 150 mil homens dos quais
uma terça parle aproximada-
mente era formada de alemães,
ü eeneral Auscli Ilenk se própôi
destruir totalmente essa força
armada e tenho bons motivo*
para crer que seu propósito «o
realizará plenamente.
Poderemos Aniquilar o

Selvagem Nazismo
Nesto momento em que entram

ru» guerra, teremos á prova de
que com armas e organização
adequadas poderemos aniquilar o
selvagem nazismo.

O que Hitler está padecendo,
na Libia, é apenas uma amostra
e anteciparão do que-.reserva-
mos para ele e seus cúmplices,,
onde quer que nos .leve esta
guerra, e em «jualquer- parte do 1
mundo. ¦'¦ 1

A linha vital de nbastecimen- |.opoein
tos que une nossas duas nações 1 "R.naP

través do oceano funciona Vp;f ,„,

dicando a fazer preparativos cm
grande escala. Precisamos i'«-
conhecer, contudo, que estes
preparativos exigem muito tein-
uo e, por isto, não poderíamos
pretender estar cm tão afor-
tunada situação como agora.

A decisão sobre o modo ele
utilizar nossos limitados re-
cursos teve que ser tomada pa-
los ingleses ím tempo de guer-
ra e pelos Estados Unidos çin
tempo de paz. Acredito, poren_
que a Historia ae pronunciara,
dizendo que em geral (é sobre
o coniunto destas aue_tòes que
devemos opinar) estivemos cer-
t°s- j .Agora que estamos juntos,
agora que estamos unidos pela
camaradagem das armas, a.ora
que nossas duas grandes nações
cada uma em perfeita união uin-
ram todas as -Uas energias vi-
lais numa comum determina-
ção. abriu-se uma nova perspe-
ctiva, em que brilhará uma luz
constante e que terá cada vez
maior fulgor. ' 

.
Muita gente ficou assombra-

da. de que o Japao se teiUia
precipitado no mesmo dia numa
guerra contra os Estados Uni-
dos e a Inglaterra. Todos nos
per-untamos a nós mesmo por
que o Japão não escolheu o
nosso momento dc debilidade,
ha 18 meses atrás, se. o ataque
este propósito sombrio, eslava
desde muito tempo ocupando o
mais recôndito do espirito dos
japoneses': •

Olhado desapaixonadame"te,
apesar das perdas que sofre-
mos e do castigo absorvemos,
parece a atitude niponica Um
ato irracional.

0 Japão Conduzido Por
Sociedades Secretas

E\ naturalmente, de uma pru-
dencia elementar, supor que le-
11 liam realizado cálculos cuida-
dosos e que acreditem que pos-
sam marchar para a frente.
Apesar disto, porem, pode haver
nutra explicação. Sabemos aue.
desde alguns anos. a política ia-
nnnesa é dominada por sociena-
«ies secretas de oficiais stib.il-
ternos do Exército e da Marinha,
nue iniaifièm "sua vontade aos
-sucessivos Gabinetes -e parla-
men tares japoneses por .meio dn
nssassinio de estadistas que. ri*

á sua política agressiva,
de forma

Entrementes, o comando bn-
tanico Já está elaborando os
planos para a invasão e
conquista da metade ocidental
da Libia- a Tripolitania. Re-
corda-se 

' 
que, durante a cam-

panha do ano passado, quan-
do o comandante em chefe
das forças britânicas. Gene-
ral Wavell, entrou' em Ben-
gazd a 4 de fevereiro, no mes-
mo dia foi reclamada a ajuda
militar ao quartel general do
Cairo, pelo governo da! tfre-
cia. Embora os britânicos ti-
vessem avançando desde Ben-
gazd até o sul, para tomar
Aghella na fronteira da Cl-
renaica com a Tripolitania,
não se pouae empreender a
invasão deste ultimo territo-
rio, porquanto se teve que en-
vlar forças para a Grécia.
Tal problema não se apre-
senta ao general Bitchle, na
«atual campanha, e os círculos
militares acreditam que a con-
quista total da Libia será
um fato consumado dentro
de muno pouco tempo.

Um comentarista militar, re-
ferlndo-se ás operações de
hoje, disse que a situação na
Libia ainda está um pouco

Essas tropas sao as mesma»
que capturaram a cidade em
questão. M^jnescs ;*£»¦¦$«£

des-
toneladas

mas agora encontram uma
de bem diferente. No espaço des-
ses 10 meses, muitas tonelada-
de Lombas foram despejada-
quase que Iodas as noites, con-
tra a área do porto, e as tropn.
britânicas^ ao aproximarem-«-t\
tiveram ocasião de apreciar o*
rolos de fumaça das primeiras
tentativas alemãs da tática ns
terra queimada,"A cidade está demol da". Ila.
se na primeira e lacônica .mon-
sacem recebida do Q. u. da un-
talha, anunciando a captura da
cidade de Bengazi.

Ao longo da rodovia que cnr-
re ao sul da cidade, em redor
do Golfo de Sirte e prossegue,
através de um deserto liso em
direção á Trfpoli, correm as tro-
nas de von Flommcl e os restos
das divisões de Infantaria ita-
liana. Grande narle dessas tro-
pas italianas foram cortadas pe-
Ias rápidas colunas moveis bri-
tanicas. as quais alcançaram a
estrela costeira, ante-ontem. bem
como o sul de Bengazi. enquan-
to as forças do trcneral Rommel.
oue. segunda-feira haviam sofri-
«Io ainda novas perdas, em ho-
mens e "tanks". quando tenta-
ram vollar-se para perseguir as
tropas Inglesas em Antelat 70
milhas ao sul de Bengazi, encon-
traram-se. agora, em novas di-
ficuldades com as forcas brita-

 nicas que os espernm mais loim-
..fininc «» nrrrsrpntoir "As ao longo da estrada,confusa e aciescenrou. £» exu tante mensagem aoforças alemãs que ainda per- ouarle, Kenoral. foi relatada on-
manecem nas proximidades tem a historia de um canhão
de Agheidabia parecem estar (]e 05 libras, que foi colocado
completamente separadas das nas alturas, hostilisnndo tod«i_
unidades italianas. [os veículos italianos e alemães.

Toma-se" difícil, neste mo- ! {*«* nassavam em baixo-da mon-
mento, determinar o que ocor- lanna*
reu exatamente aos italianos. . pnnnprao-ío dp Maltaquantos deles puderam es- A COOpei dLclu ue _u_uirt CAIRO, 26 (Reuters) — A

Importância do papel desempe-
nhado pela Fortaleza de Malta,
em relação aos sucessos briianl-

ou .
capar. Todavia, ainda existem
algumas unidades ao norte de
Bengazi.

Fizemos Inúmeros prlsionei-
ros e grande quantidade üe
material caiu em nosso poder,
porem as operações se rea-
lizam com tal rapidez aue se
toma Impossível fazer conta-
exatas".

Disse ainda que, só no
aeroporto de Berka, próximo a
Bengazi, íoram encontrados,
destruídos em terra, cerca de
100 aviões inimigos, prova-
velmente em conseqüência dos
bombardeios britânicos.

"As forças alemãs de Aghe-.
dabia, acrescentou, ou o que
ainda resta delas, têm um cer-
io poder combativo. Essas for-
ças se acham ameaçadas pelo
norte e leste e possas coluna,
inoveis, que operam ao sul,
podem interceptar seu passo.
Não posso afirmar que os ale-
mães nao conseguirão escapar,
porais postí.» dizei* ram cer-

te~% que, se o oon_eguirem,
náo o será com uma operaçau
facll, nem agradável.

Um correspondente de guer-
ra que se encontra ria frçiite

informa

cos na Libia, foi posta em re-
levo pelo vice-tnarechal do Ar.
H. P. Lloyd, por oc-isião de
uma mensagem de Natal, ra
qual presta homenagem ao tra-
balho dos bombardeiros e caças
bem como os esquadrões de re-
conhecimento, de Malta, como
tambem ao pessoal terrestre."Nossos sucessos na Uni'» fo-
ram devidos e em não peiiuhná
extensão ás medidas que to-
mastes em Malta, declarou o
marechal do Ar, as quais foram
livremente reconhecida* em to-
da parte, mesmo pelo inimigo,
que confessou que os ressos
ininterruptos sucessos em iepe-
li-lo para fora da África de-
penderam em grand« parte do
fato de ha verdes paralisado os
suprimentos para «* ndveisa-
rios"."Deposito a maior confiança
em todos vós. Conservai bem
alta a vossa cabeça e com olhos
orgulhosos e de espirito alegre
veremos o resultado de todos
os esforços despendidos". ¦

ça

ou não o ápoliim de forma -m-
Talvez estas socleil»

còiUiml, eTivmnenle. ape^dò l^^^^lM^Í*^1^que possa fazer o inimigo. E> das ve^£>^,$^&.?*S&

A Fortaleza Norte-
Americana

fe
Uma conferência

Roosevelt
dc

-ty\\?*hiN'"",to*\*, qfi (Betjler)
_ c5p.-j.t1do Informações. o.hU..ms.
„ presidente Roosevelt confe-
rendará", amnnh*".; ^^ Je^rdas Republicas lati-

e com os envia-
Tnrtlas Orientnls"Austrália 

e Nova

"Em primeiro lugar, desejo
expressar o multo que me im-
pressionaram e alentaram a orJJ-
nião e o sentido da proporção
que encontrei em todas as es-
feras. Queiii quer que náo coni-
preendesse as proporções e a so_
lidez dos alicerces dos Estados
Unidos, poderia facilmente espe-
rar encontrar uma atmosfera de
nervosismo, agitação e egoísmo,
com todos os espíritos fixos nos
novos ameaçadores e dolorosos
episódios da guerra repentina
que feriu este pais. Depois Ue
tudo. os Eslados Unidos foram
atacados por tres dos mais po-
derosos estados ditatoriais em
armas: a maior potência mili-
tar da Europa e a maior poten-
cia militar da Ásia — Alemanha
e Japão — e a Itália. Todas de-
clnraram e estão fazendo «
euerra. tendo-se Iniciado inn
conflito «ue somente poderá ter-
minar com a vossa queda ou a
daquelas nações.

Aqui cm Washington, neste,
dias memoráveis encontrei uitm
fortaleza olímpica que deixou de
estar baseada no descuido e é
um reflexo de uma determina-
cão inflexível e a prova de uma
bem fundada confiança no resul-
lado final.

A Era das Atribulacões

Japão houvesse declarado «uer-
ra ao Império Britânico, t aos
Estados ü"idos, aproximada-
mente na mesma época quem
sabe que desastres e sofnuu-ii»
los teríamos dc suportar.

i A Tarefa de Vencer
lio.c. porém, cm lins «ie dc-

zeiú-rü üe 11)41. nussu evoiü.ao
Ue uma paz confiada ate a eii-
ciência para a guerra lutai íez
enormes progressos. Ja. i-uine-
çou abundamente a ailuencia
«le munições á Grâ-Bretüiilia.
Enorme adiantamento se cou-
seguiu na transformação da iu-
ilustria norte-americana pura
fins militares, e agora, que os
Estados Unidos se encoulrain
em guerra e que é possível dar
ordens diárias, dentro de um
ano ou de 18 meses so conse-
guirão resultados em matéria
de poderio bélico, muito maio-
res que os -previstos nos Esta-
dos ditatoriais.

Assim, fazendo-se toda cias-
se de esforços, aos quais nao
se ponha obstáculo algum, e
utilizando-se o poderio humano,
a inteligência, a vitalidade, o
orgulho cívico do mundo de
língua inglesa, com todos o»
seus laços fle amizade leal, e
tamhetn todo o esforço dos
Estados associados, dedicando-
nos sem reservas á suprema
tarefa de vencer, creio que e
razoável confiar cm «|Ue, para
fins de 1942, estaremos definiu-
vãmente em . melhor posição
que agora e que, no ano ne
1943. poderemos tomar a ini-
ciativa em grande escala.

A Libertação do
Mundo

um fato concreto que o Império
Britânico, que ha 18 meses ei a
por muitos considerado desfei-
to e arruinado, está hoje in-
ccmparavelniente mais forte e
mês após mês aumenta seu po-
derió.

Finalmente, se me perdoar-
des, direi que a melhor de lo-
das as noticias é a dc que us
Esladus .Unidos, ligados a nus
como jamais o estiveram, dt-
sembainharam a espada pela
causa da liberdade e lançaram-
se á luta.

Os Povos Subjugados
Levantam a Cabeça

Todos estes feitos grandiosos
fazem com. que os povos sub-
jugados da Europa levantem no-
vãmente suas cabeças, anima-
dos pela esperança.. Abandona-
ram para sempre a vergonhosa
tentação de se. render á von-
tade dos concfuistadores, c,

junto com essa esperança, arde
a chama da ira contra o bru-
tal invasor, e com maior fúria
ainda ardem as chamas «to ódio
e o menosprezo conlra os"Quislings" subornados.

Em uma dúzia de antigos Es-
tados, atualmente proslraüos
sob o lugo nazista, gente de
todas as classes e credos cs-
pera a, hora da libertação,
quando uma vez «liais pudarfto
desempenhar seu papel e os-
sestar golpes, como homens.
Essa hora soará e seu toque
solene proclamará que passou
a noite e chegou o ainanlleuer.
O ataque que nos foi prepara-
do. contra ambos paises. Gra-
Bretanha e Estados Unidos,

pelo Japão urdido em segredo
c por longo tempo, proporcio-
nará a nossas pátrias graves»

fazer irente

suo e perspectivas de fácil vit«i;
ria conduziram o seu pafs á
guerra, contrariando toda a lo-
glea. O certo é que embarca-
ram numa grande empresa. Ue-
pois das agressões contra os Es-
todos Unidos em Pearl Harbour.
ás ilhas do Pacífico, ás Filipi-
nas. Malaca e ás índias Orien-
tais Holandesas, devem saber
nn-ora oue são mortais as causa»
pelas qunls se dispitzcrnm a lu-
tar.

A Rússia Ameaça
o Mikado

' auando se olhar os recurso*
dos Estados Unidos e _P Imm-
rio Britânico, comparados com
os do Japão, recordaremos os da
China, nue tanto tempo e com
tanta valentia enfrentaram a in-
vasão e a tirania: quando «il.-
servamos tambem a ameaça
russa que se ergue, contra o .Ta-
não se torna ainda mais difícil
conciliar a ação niponica com a
prudência.

Que clasíe de gente acreditam
aue somos? E* possível oue não
compreendam aue jamais deixa-
remos de agir contra- eles. até
que se lhes tenha dado uma li-
rão que eles- e O mundo Ia mais
esquecerão?

A Gestação de Um
Mundo Novo

Senhores membros do Senado
* da Câmara dos Representan-
tes! Afasto-me por um momen-
to das convulsões atuais para
mo dirigir aos esnaços mais am-
pios do futuro. Estamos unidos
diante de um _rupo poderoso de
Inimigos oue procuram a nos-
sa ruina. Estamos unidos na de-

de oiJeraçõ.3 informa que as
forças italianas em retirada ^s oncracõès 

' 'brltanír.
parece que estão tomando dis- '
posições para destruir a -•»-
trada asfaltada da costa. Diz-
se qu«i essas mesmas tropas,
que efetuaram enormes de-
mollções em Bengazi, estão
possuídas de uma razão de
ordem sentimental para náo, ,,..,,.
fazer 0 mesmo com a estrada, i Çoes_ bem definidas: limpeza oe
porquanto esta foi o orgulho. «gião costeira e montanhosa
da colônia italiana. onde se refugiaram os _ rema-

O mesmo correspondente diz • -nescentes de cinco dlyisoes^ita-
assim ei. 10 a estrada,.riu-•('•lianas, no ultimo canto a oest^

cas na Libia
' 

COM OS BRITÂNICOS KO
DESERTO BRITÂNICO, 26 (Do
enviado especial da AFI para a
Reuter) — As operações brita-
nicas dividiram-se em duas sp-

que, da celebre cidade antiga «le
Clrene, tomada, bem como de
Apolonia; perseguição de Rom-
mel e dos restos de suas unida-
aes blindadas.

Tendo deixado Glovanl B'*r-
ta, onde entramos inoplnada-1 nieme, antes dos hindu's, que a
ocuparam no dia imediato *
onae nos encontramos no "-en-
tro de um duelo de artilharia,
vegreesames a Medula, no
Deserto. Al o deserto não se
parece com o que se estende

morosas colônias agrícolas it/a-
lianas estão intactas. Frequen-
temente os colonos italianos
saúdam os soldados britanl-
cos, agitando pequenas bandei-
ras, Muitos desses colonos
são Inimigos políticos de Mus-
sollrii, que os deportou para
a Libia. Soube-se . agora quo
a coluna mista anglo-sul-aírl
cana indu', que foi a primei-
ra a entrar em Barce, efetuou
um rápido avanço desde Gio-
vani Berta, percorrendo 13 qui-lometros num dia. Quando aa | nials a leste
forças imperiais entraram em
Barce, foram recebidas por 2
frades f ranclscanos, cuja

principal preocupação foi por-
se em contacto com os padresingleses afim de organizarem
os . serviços de Natal na ca-
teçlral católica da cidade.
Prossegue o avanço

CAIRO, 26 (De Martin Her-
llhy, da Reuters) — Enquanto
as forças britânicas prosseguemno seu avanço, varias pequenasbolsas de resistência' nazi-fas-
cistas mantêm-se espalhadas
em tonio da Cirenaica, mas j agòrã~/.n\"~Abedabíá.nao padece duvida de que serão

"E' possível que alguns se
surpreendam ou sintam um pes-
slniismo momentâneo, quando,
como fez vosso presidente se
fala de uma guerra prolongada e
durá\ porem, é preferível que
nossos povos saibam a verdade,
por sombria que seja. E depois
de tudo. quando estamos reall-
zando a tarefa mais nobre do
mundo, ao defender não sónien

problemas, para la-er m.-»..». «-- : ~jí" «„_r„ „ „;,'_ _, „„i,ro .,..
para os quais nao estávamos fesa de j é nobre para
inteiramehte preparados. ¦ °5 hnn-"s "Ves-

Vitorias Que Explicam
Derrotas

Se alguém me pergunta —
como tem o direito de fazo-lo
na Inglaterra: — "Por que náo
Unhamos quantidade suficiente

. de aviões modernos e militares
! de todas as classes, na Mala-

sla e nas índias Orientais Ho-

uentftntes
po.artericnnas
cios iln China.
Hpiiii-fi.esa.s.

Nós. na Grã-Bretanha, abri-
gavamos o mesmo sentimento e.
pjri nossos dias mais sombrios,
tambem estávamos seguros de
que ao fim tudo terminaria bem.
Certamente, não avaliais a gra-
vidacle da prova por que ainda
devereis passar. As forças coli-
gadas contra nós são enormes,
cruéis e implacáveis.

Os perversos homens das três
nações, que lançaram suas po-
pulações pelo caminho da guer-
ra e da conquista sabem oue se-

firallfica-se tom 200500(1 a rg0 chamados a uma terrível
trouxer í» esta redação prestação de contas, se não con-

5*élán'tla ¦

fW

IPB_^"'

tunfrasta perdida ontem com

dociimentos referentes a UDira-

jara Souz?.. Procurar o «r-

Mala, das 16 horas em diante,
ou o interessado á ma Vitorio
da Costa 61. apto. 4.

seguirem dominar pela forca das
armas as populações dos países
que invadiram."Não se deterã.o. Contam
com um enorme acumulo de
nrmas de guerra de todas as
classes e dispõem de exércitos,

te 
«»?,í_08rt«P1&8rH_d? era? toda. landesas»? A isto somente pos-a causa da hherdade em todas responder acentuando a vi-o fato de que esta li- tor,_ d(J general .'Aüchinléck.

na campanha da Cibia.
Se tivéssemos distribuído

nossas reservas, que aumenta-
vam gradualmente, entre a Li-
bia e a Malásia, talvez tives-
sem sido insuficientes para o»
dois lados. E' que os Estado»
Unidos foram surpreendido»
em posição desvantajosa em va-
rios pontos do Oceano 1'acili-
co. Sabcnlos que isto se deve,
e em parte não pequena, ao au-
xilio oUe vinha sendo presta-
do em munições para a defesa
das Ilhas Britânicas e para
campanha dá Líbia, e, sobretu-
do. por, vosso auxilio na Bala-
lha do Atlântico, da qual tudo
depende, e que portanto se
mantém com êxito c de forma
prospera. Pelo suposto, muito
melhor seria reconhecer que,
se tivéssemos fecürsos de'toda
a classe teríamos completo do-
der em todos os pontos amea-
çados. Porém, lentamente e
sem vacilacão, nos fomos de-

as terras. _  ... .. ,
bertacão se produza somente
em 1942, 43 ou 44 significa aue
essa tarefa ocupa o lugar que
lhe corresponde dentro das gran-
diosas proporções da Historia na
Humanidade,

Estou hoje seguro de que ago-
ra somos donos de nosso desti-
no, de que a tarefa crue nos foi
Imposta não é superior ás nos-
sas forças e de que seus sofri-
mentos e fadigas não sobrepu-
iam nossa resistência. Enquan-
to mantivermos fé em nossa
causa e uma indomável forca de
vontade não nos será negada a
salvação, como dizem as pala-
vras da Biblia: "Não temerá as
más noticias aquele cujo cora-
cão confia no Senhor". Nem to_
das as noticias serão más. Pelo
contrario iá se assestaram podo-
rosos golpes ao inimigo.

São estas as profundas verda-
des que infectam e inflamam,
não só o organismo como o es-
pirito nazista.

Mussolini já está sofrendo dl-

Os .. ... ...• Pela segunda v.«Z puma gera-
cão a catástrofe da guerra mun-

I «liai caiu sobre nós. Por duas
I vezes em nossa .ffernção o longo
i braço do destino se estendeu

através do oceano para colocar
os Estados Unidos na primeira
fila dos combatentes. Se tivesse-
mos mantjdo unidos depois ila
última guerra, se tivéssemos \.
adotado medidas comuns para a
nossa segurança esta • maldição
terão sé renovado. E deveríamos
tè-la evitado por nós mesmos,
por' nossos filhos e pela huma-
nidade. Ficou demonstrado «me
o velho mundo pode arrebentar
mas que arrastará consigo o no-
vo mUndo e nue pie não se sal-
vara da catástrofe.

Acusado de Assassinio
Depois de Morto

VICHY, 26 <U. />.) - Na cl-
dade de Brest, um sululclá se
converteu em assassino, ao per
em pratica seu desi-mio

Louis Lagathie abr.'u a cha-
ve do gaz para maiar-sé, cau-
sahdo,. tanbéin, inuUvf rtida-
mente, &•' morte de mais du_s
pessoas o.ue ocupnvíin O', quar-
tos contíguos ao seu.

A Policia acusou p'ús»tí na-
mente Lagãtliiè de ass.<-:r,io in-
voluntário.

eliminadas multo brevemeiire
As forças .nazl-fftscíst.is, i.a ;

área da fronteira, parece quelutam desesperadamenre pelaobtenção de água .- allmen- :
tos, como se evidencia pciascustosas sortldcs por elas iel-
tas perto de Solum. Metade oa i
guarnição de Halfaia assistiu,
desesperada, ao ospetacv.lo da
destruição, pela artilharia Jbri-
tanica, dos seus surirlmenros,
os quais foram incendiados.

As forças de von Rommel, em
torno de Gedabia, não s.io cia-
ramente conhecidas. Parece
que os alemães deixaram uma
força de cobertura pira a pro-teção da sua fuga e varias iml-.
dades de campo terão sido adi-
das a essas forças.

Existe, aqui, a maior roníian-
ça de que essa área ficara Lir-
vemente limpa de inimigos em
devido tempo.
Como os ingleses en-

contraram Bengnazi :
CAIRO, 26 (De A. P. Cros*.

enviado especial da Reuters, com
o 8o Exército Britânico) •'—, O
nresente de Natal para ò povobritânico, nas ilhas foi-lhe rife.
recido pelo 8° Exército: repelin-
do os postos de retaguarda dositalianos, limpando as estradas
de minas e de todos os' obstá-
culos e pelas tropas britânicas
aue penetraram em Benêasi onorto principal da Líbia, ás
horas da véspera do Natal

.'orna-se ainda mais inhoapl-
to porque o acidentado do
terreno e sua rugosldade fcor-
naiam-no inacessível a qual-
quer veiculo...

Aqui e ali enormes buracos de
aigíía tão intransponíveis co-
mo os pântanos, principalmen-ffi em conseqüência das ultima*
e violentas chuvaradas.

Rommel até hoje não deu n»v
«íhiiiii sinal de querer parar
iiiin de. ir em auxilio de seus

filados,. ,.".?¥?.',_ italianos, 'tâò dn-'rtHuçntèi.pçt-eguidos. 
f °:

Soubemos que se enconara
perto da

imitem» da Tripolitania, no
«?\i'-!mo do ponto avani-aio
atinado por Wawell no ano
pai-saci).

U"isôes italianas, na Chi-
nnica estão por assim àlz*r,
mantidas cem o reserva em '«.ri-
poli.1 í-mniel parece, tíe outro la-
do nao podei dispor ulteiic:--
inei.te seu*.' de unidades ."atí-
_n_a.s cujo valor é incerto. A
.".ly-ãoi ii'lni1ga tàrha-se cada
vez mais làía nos céus .Ia LI-
bu.

O ultimo- avião alemão avlí
tado loi sobre Giovani BerfA
Deixou cair algumas bom.w
inúteis sopre, uma- propriedade

1 agricóla _ abandonada,, "atrás de

11

í

I I

nós.
Nesse sitio encontramos a

propósito grande quantidade de
legumes frescos dos quais mui-
to precisávamos.¦ Os árabes, com os quais nos
encontramos e que nos trata-
rçiriv ptlmamente, estavam- ra-ramerrtàdos com os - tihlíormes
abandonados no deserto e dos
quais gostam imensamente.:

Ao passo que a artilharia
troava, a menos de dois ¦íuilo-
metros pequenos árabes de dèã
e nove anos, brincavam de Jan-
car, granadas italianas e de:dar
tiros com fuzis italianos.

Soubemos que. as perdas ?)e-
mãs em oficiais superiores lo-

j ram pesadas.

m
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TRAVOU-SE 0 PRIMEIRO ENCONTRO DE
tiUMS M »VI \IH\ DAS FILIPINAS
Os japoneses tlutilam-so a Consolidar Posições no Selor do Norle

Avistada Uma Flotilha de Transporte Contornando a Costa de Luzon - A Rendição de Hong Kong - Na
Malaia, Trava-se a Primeira Batalha Decisiva Pela Posse de Kaula Kangsar -

\ Sllnação lisla em ToqnloMANILA, 26 (U. P.) — Travou-se, iioji, o
primeiro grande encontro de tanks da 'Batü,-

llia das Filipinas", a uns 80 quilômetros ao su-
doesbe de Manila. Esta cidade, apesar de ler
sido declarada "cidade aberta" sofreu seis alar-
mes aéreos. hz

Nos setores do norte parece que o Inimigo
so dedicou a consolidar suas posições e telov-
car os pontos de desembarque visto que nao
foram anunciadas outras atividades, registan-
do-se, somente, ocasionais duelos do artilharia.

'•Intretanto, o comandante em chefe gc-
neral Douglas MacÁrthur distribuiu suns tor-
ras em meia dezena de praias ocupadas ten-
tando conter o avanço do- inimigo

fc"ol avistada ao longe uma flotilha ds trans-
portes contornando a costa de Luzon, Aamit*3-
se que ela pretenda reforçar as tropas desem*
barcadas na orla oriental ou estabelei:«r novas
cabeceiras de pontes.

O maior perigo para esta capital continua
íendo os desembarques na costa orientai onae
os .iaponeses consolidaram suas posições na
província de Camarlnes e ao que Parece ten-
tam abrir caminho para Manila. Informou-«.c
que em todas. as frentes as baixas japonesas
sáo elevadíssimas, porem acredita-se que o
mesmo aconteça com as tropas norte-amerlca-
nas e filiplnas. 

'

Chegaram, hoje, a esta capital, das ttpn-
tes de batalha, os primeiros relatórios de atro-
cidades realizadas pelos niponicos que saqueiam,
incendeiam e destroem tudo que encontram em
seu caminho no avanço que realizam para o
sul, procedendo da mesma forma que na
China, durante os primeiros dias do "ini.1-
«ente de shangai".

Om portavoz afirmou hoje que a capital fo'
declarada "cidade aberta" como medida de
proteção, para os seus 600.000 nabltantes, para
livra-los dos horrores dos bombardeios aéreos,
e *ião porque esteja sob perigo Imediato. Sendo
•"¦.idade aberta" nâo poderá ser utilizada como
base para atividades mlitares, aPe&ar de se en*
eonsrár a 13 quilômetros dela a formidável base
naval de Cavlne, alvo de tantos ataque3 ac-
reos. Alem disto nfto muito longe de Manila
existem vários aerodromos militares ? na en-
trada da bala, a 48 quilômetros da cidade, «
encontra a poderosa fortaleza da Ilha do Cor-
regedor, atacada também muitas vezes pela
RVÍai;áo niponica.

A declaraçfto nfto impediu que o Inimigo m-
vadisse, hoje. por seis vezes, o ceu de Manila,
ainda que náo existam noticias de que tenham
sido jogadas bombas sobre a capital.

O governo do presidente Manuel tjuezon
abandonou,, hoje, a cidade e o Alto comi»-
sarlo francês sayre anunciou que a conselho cio
general Mac Arthur transferira seus escrito-
rios para outro lugar.

O general Mac Arthur divulgou hoje uma
proclamação explicando os motivos huinani-
tar los que inspiraram sua decisão. Por sua'vez,
o oresidente Quezon fez a seguinte decla-
tüc&o *

"Com a proclamação que fez de Manila
"cidade aberta" e por conselho do ge-
neral MacArthur o governo resolveu
abandonar a capital. Prdsseguirai & fren-
te dos assuntos do governo civil em cxí-
operação com o comandante geral das

forças militares, lugar onde me encontro'.
O primeiro alarma aéreo verificou-se esta

manhã, ás 10 horas e durou uma hora e cinco
minutos. Durante ele, ondas atrás ondas de
aviões inimigos sobrevoaram a cidade e a bala.
atacando os barcos que ai se encontravam. De
terra não foi possível verificar se algum navio
foi atacado. Náo foi possível apreciar a exten.
sáo dos danos causados no porto, acreditando*
se, porem, que foram de pouca importância.
O segundo alarma teve lugar ás 11.30 horas,

e caíram bombas próximo da ilha J-ng.ne'.r,
nas pioxlmidades da desembocadura do rio
Paslg e sobre a sua margem esquerda.

Da zona bombardeada surgiu lumaça, po-
rem ê desconhecida a importância dos ctanos*
Os aviões que sobrevoaram a zona do porto er-
raram por muito pouco os objetivos vxisac*0«;
cs tais V alguns navios que ali se encontravam
atracados. Não alcançaram, porem, nennum
setor importante. As 13.32 horas foi dado si-
nal de que o perigo havia passado.

Houve, em seguida, uma rápida serie de aiar-
mas, quando durante a tarde os aparelhos ni-
ponicos voaram continuamente sobre a,„c,?au*:

O terceiro alarma veriticou-se de 13. V, as
14.05 e foi seguido de um breve periodo ae ale}*
ta ás 14.45 horas. '".'„,_ „,,-„.,

Durante o quinto alarma das 16.19 nom..
fts 16.53, foi Jogada somente uma bomba se-
bre Nichols Field, próximo de Manila e um
navio ficou avariado na baía, enquanto uue as
demais bombas não atingiram os alvos, o 'U-
tlmo alarma ocorreu pouco antes do cair aa
tarde e durou das 17.23 ás 18.25 ^oraa. v

MhIs para o mar, a Fortaleza de Gouegi-
dor e Cavite foram atacadas contin lamente
desde a madrugada até ao anoitecer, ooinç,
porem, silo zonas proibidas e estào fora do ai-
cance dos binóculos, não se conseguiu saoer so
os danos foram importantes.

O Quartel General local informou, hoje, qu-
"a pressão inimiga aumenta na frente su-
deste desde Atlmonan á Maugan, sendo mui-
to intensa a atividade aérea do inimi*
go".

Unidades aéreas e navais norte-amencan«*s
travaram feroz luta com os Japoneses e oficial-
mente foi divulgado que os submarinos norte-
americanos haviam conseguido novos . triunios
na campanha para impedir que o? transportes
niponicos chegassem ao seu destino.

R?.:orda-se que eles Já torpedearam quatro
navios '.nimigos, afundando pelo menos dois
deles.

A atuação em Davao continua sondo muito
confusa ainda que não tenham sido üesmen-
tidas us noticias de Tóquio de que a t>afa e a
cidade de Davao, capitai da Ilha de Mindanao
tinham sido ocupadas

Fez-se notar que a sorte do arquipélago **-
rA decidida na ilha de Luzon e nâo em outro
qualquer ponto do grupo de ilhas.

Entretanto, os fugitt"os que chegam á capital,
descrevem cenas de terror dos Japoneses. Por
exemplo, pessoas que fugiram das zonas ae
Luzon invadidas Jelos niponicos disseram Que
estes lençam o terror na população, tvpode-
/ram-se dos viveres e materiais, obrigando o
povo a aceitar um peso falsificado que tem ü*
um lado o retrato do presidente Quezon e ao
outro o do imperador Hlrohito. Alem disto, os
invasores fusilam os que fusisretn ou se negam
aceitar este dinheiro-sem valor. Foram dis-
tribuHos manifestos entr» as forças de resis-
tencia, cujo texto diz "qu-j.o Japão só aspira
a libertação dos filiplnos da egoistica expio-
ração norte-americana' . Foram também rela*
tados casos de terríveis ofensas feitas contra,
mulheres e que destacamttatos especiais de pro-
paganda e policia secreta acompanham os in-
vasores.

Dez membros das unidades de meti-atnaao-
ras do 26" Regimento de cavalaria, chegaram iv
sua base, onde narraram que depois de apri-
sionados em Binalòhán. na província de Pan-
gaslnin, foram despejados de seus uniformes
a p,Tíbias,

Os niponicos, f.r»o. ordenaram que jugissem
e começaram a atira c.

Os fugitivos ««j á-fi-arain por terra e se ocul-
taram entre o n *¦. ~>, ooiiSóif.iíindò salvar-st* ue-
pois de dois divs de caminhada Quatro dcK>s
se encontravam pr-«is.*.n.ente nus.

OCUPADA PELOS FRANCESES LIVRES
AS ILHAS SA1NT-PIERRE E MQUELM.

AO SUL DE TERRA NOVA

Plebiscito Entre os Seus Hibitantes — Prisio-
neiro o Governador Designado Por Vichy — Os
Estados Unidos Não Apoiam o Ato dos Corre-

ligionarios de De Gaulle

z

:1

TÓQUIO, via Vichy, 26 (U.P 1
— Esferas bem Informadas ciou-
ta capital manifestaram «iue
começou a luta por Manila Ni»-
Meias recebidas das ilhas "Fili-
pinas dizem que novas unidade*
Japonesas desembarcaram um
IíUíoii e aue progrediram t*m
seu avanço as tropas desem liar.
nadas em vários sítios, cuius
pontas de lança marchar., ao
longo das estradas de rodasü-m
e ferroviárias, em direção a Mu-
nlla. O alto comando Imperial
assegura que em geral -'a l'*ità
nas Filipinas se desenvolvo t'it-
voravelmente para as noá.i in
forças" *> prediz que en« lii*«>v«
se anunciarão novos êxitos.

Entretanto, a. conquista do
arquipélago 6 somente uma £ilb-
das operações que se travar* na
vauta frente de batalha d«> E*»-
tremo Oriente.

Anunciou-se em Toq i'o. ex-
tra-oficialnionte. que iinil*vU*H
Japonesas ocuparam as 'ilit.w fi»
Natiru o Ocean, sobro > equ.t*
Uor, assim como também u
maioria das Ilhas do urqüiptla-
go de üilbert, imediatament..* ««ii
sul das ilhas Marshall. Est.»•Ilhas poderiam servir, eyontil;
almente, como bases de oporá
çOes dos submarlfos japomisu*?
contra Hawáf. Permitiria, alem
disso atacar a grande qua:i*i-
dade'de ilhas que existem «ji/lra
a Austrália e a America do Sul.

Pela primeira vez, o Soryt„"o
de Informações do Japflo for-
neceu um resumo das operaijins.
Esse resumo d'z o seguinte:"Ilha tle Luzon — As fortjun
do. exercito que desembarca-ani
nus proximidades tle Aimrrl
ocuparam a cidade de TugnorÃ*
cao. Outra poderosa unidade,
que iniciou as operaçfie» do «lu.
sembarque no dia 22 do correu-
te, em Ungavou, está anlqul-
laíulo o Inimigo, em cooperação
num outra unidade que àVá.nqa
«lo sul, depois de ter desembar.
cado em Vigan, A unidade que
«lesembarcou na zona de Le-
uaspi ocupou, ua quarta-feira;
«S'aga, e avança agora na ülru..
çao norte.

"Ilha de Mlnrlanao — As noa-
sas tropas ocuparam Da var».

"Zona de Jlalaca — Foi oisti
pada a ilha de Penang. Ocupou-
se igualmente Taping. As op--
rações contin.uam."Zona de Borneo — As uni-
dades japonesas desembarcaram
nos setores de Ml ri Lubqnd c
Serlkl. Tomou-se Guam.

As esferas autorizadas' es-
pressam «iue ao melo dia de
hoje terminou o desarme dos
prisioneiros britânicos e quo i'.te
o moniento se renderam 5.000
combatentes dessa naclonalídn-
de, nas zonas norte e.eul da
ilha.

LONDRES. -6 (U. P.) — O
Quartel General tios Franceses
Livres, anunciou hoje que n po-
nulação da dimniuta ilha de
Saint Pierrc tinha votado, 98 p«ir
cento a favor tio renine* üa
iM-unua Livre e depois .do mes-
* '.'liitia òeupacfi.0 dessa ilhn e tia
«io Mizqucltin. situiulns as duas
no sul tia Terra Nova, ocupucuo
essa oceorrida ontem.

A respeito da frieza com que
foi acolhido o anuncio dessa
ocupação cm Washington c em
esferas britânicas o portn-voz
inaiiifestou que nuo se tinha rc-
cebido nenhuma comunicação
num em Washinfiton, nem cm
Oltawu. "Por nossa Vez potle-
mos dizer — disse o porta-Vo*
i*ni ourslão — «ue o povo «le

vSainl Pierrc nos pediu que o ll-
vrnsccnios da ditadura de Vichy,
o que nos apressamos a, fazer
e nâo vemos nenhuma razão na-
ra alterar a .situação. Os resul.
tndos da eleição confirmam u
tlcse.io dos habitantes de esta-
rem a nosso lado".

O Quartel General dos Fran-
ce?es Livres, ao descrever *
ocupação da ilha de Snint Píer-
re expressa: "Ao amanhecer
do dia de quarta-feira uma lio-
lilíui de unidades da Armada
rios Franceses Livres chegou a
Snint Pierre n tomou posição.

As tropas tle desembarque pi-
saram terra sem disparar um s<*>
liro. pois a população soube du-
rante a noite nue chegaria a c.\-
pcdiçâo e u.iunlou-se no cais oa-
ra dar ns boas vindas aos mari-

nhcirtis com erilos de "Viva De
Ciaulle".

As tropns de desembarque »•
encurrcRiiriiiii d<is serviços c»-
trâtéfiifios, tr.is como o de te-
ieionc.s. provisionaniento de unuu,
radio emissora local, cdlficioi
públicos, etc.

O governador, dcsifçnado por
Vichy. sr. Bounct, Ioi levado na
condição de prisioneiro. ,

O almirante Muscllcr dirigiu-
se aos habitantes paru anunciar-
lhes que tinha agido de acordo
cojn os ordens do general De
Guullc c oue cm virtude delas o
povo terá autorização para parti-
cipar livremente no plebiscito
oue o povo tinha reclamado du-
rante tanto lempo.

A declaração expressava que
os cidadãos deveriam escolher

i entre a causa dn França Livre ou
colaborar com as potências que
estavam ma tando de fome e hu-
milhando a França.

Permitiu-se a todos os indivi-
duns regularmente inscritos nos
cartórios eleitorais a participar
no plebiscito, cujos resultados
conhecidos agora, demonstram
que 93 por Cento da população
se inclina a favor da França Li-
vrc. havendo apenas 10 votos
contra. Esles resultados provo-
caram uma grande manifestação
de entusiasmo nu população. O
nlebiscito rcalizouVse no dia de
Natal.

Ontem tle mnnhã.. celebrou-se
uma missa nu igreja de Saint
pierre, a qual compareceram to-
dns as forçus dos Franceses Li-
yres c o almirante Musscllcr.

Manila e no deconcavo da Afundadosunia mas os aeroplanos esta- .
vam. na sua maioria, voando V10S
baixa altura e, ao que parece, j
dedicados a observação de e>:-
péíimehtár o aviso do gene-
ral Mac Artur, que Manila
não é mais um objetivo mili-
tar.

vários na-
japoneses

0 Esforço Chinês no Cantão
JS.WEILIN, 27 (Reuter) — O alto Comando das Fcrças

Chinesas acaba de lançar á luta poderosas tropas, afim ae
travar batalha com as forças japonesas ao norte ae Yunan,
cujo avanço é evidentemente destinado a realiza- uma f.istxa-
ção, no intento de serem enfraquecidos os esforços chineses
na área de Hong Kong. •''„ ¦ _,„,..„,

O general Hsueh Yoh, comandante em cliete das íoiva*
Chinesas, voltou apressadamente para Charuj-Slm, capital da
Província do Yunan, com o fim de, dirigir as operações.

Guando as noticias da ofensiva japonesa chegaram ás sua_
mãos^ o general Yoh encontrava-se nesta cidade em cami-
nho para Ohung-King, afim de tomar pane na Conferência
do Kuomintang, (Partido Nacionalista.-.

Èntrementes, novos reforços de tropas chinesas acabam
de ser enviados para a frente de Hong Kong, onde prosse-
guem os violentos combates, ao longo da ferrovia Cantor.-

°WDo"mesmo 
modo todas as precauções militares estão sen-

do intensificadas ao longo da fronteira da província de Kwang-
sig e da Indo-China Francesa, onde os chineses estabelece-
ram, agora, o seu Guartel-General de Campanha.

Esta cidade está cheia de rumores de que é iminente uma
gigantesca e geral ofensiva das forças chinesas.

Os japoneses apelam 'momento " dlse ' para que os

Evacuada Ipoh
SINGAPURA, -fi (ll.) — As

mulheres e criaças estão sentio
evacuadas de Jpoli, centro de
exploração de estanho da Ma-
laia, e que 6 a segunda cidade
em importância das que estão
sendo ameaçadas pelo Japão.
A maioria do comercio da cl-
dade encontra-se paralizado.

Um das mulheres retiradas
üe Ipoh q"ue chegou a Singa-
pura declarou que os aviões ja- i j„s ilhas
poneses estão constantemente 1
sobrevoando a<iucla cidade, es- i
palhando a destruição e a pior- I
ve. |"De casas situadas fora da
cidade — declarou ela — obser.
vavumos os aeroplanos inimi-
gos passar sobre nossas cabe-
«:as e lembro-me de te rvlsto
pelo monos dez. numa ocasião,
e pelo menos 15 de outra. Cer-
ta ves*,. observamos trás aviões
de caça americanos dispersa-
ram doze caças Inimigos".

WASHINGTON, 26 (U. P.)
— Urgente — o Deparaniehtp
da Marinha emitiu um comu-
nicado anunciando que um
.ubmaríno aluncAu um trans-
porte e um caça-minas japo-
nês e, provavelmente, taniueni
um outro transporte e um na-
vio abastecedor de hidroaviões.

Os japoneses operam
nas ilhas Gilbert-

A Batalha PelaPosse de Kuala Kangsar

para os chineses
TÓQUIO, Via Vichy. 26 (U.

P.) — O chefe do governo da
Tailândia sob a ocupação ja-
ponesa, sr. Luang Bipul Song
Grani, fez um apelo pelo
radio dirigido ao generalissi-
mo Chiang-Kai-Shek para que
procure chegar a um acordo
com o Japão. "Não é este o

asiáticos lutem entre si",
LONDRES, 26 (Reutei') -

Duas ondas de aviões em nu-
mero de 17 cruzaram sobre
Manila por mais de uma ho-
ra, começando as 17,20 da tar-
<3e oe hoje, sendo o 5.° alar-
me do dia.
Aviões sobre Manila

Algumas bombas foram
arremessadas ao noroeste de

LONDRES, 26 (Reuter) —
Forças japonesas estão ope-

| rando, ultimamente, ao norte
de Gilbert, anun-

cia o Departamento uoiuiuai.
Inúmeros europeus residentes
naonela ilha foram evacuados,
mas receia-se que alguns te-
nham caido prisionèhos, «io
inimigo.

O pequeno arquipélago de
Gilbert está sob a jurisdição
de um comissário residente,
que é responsável perante o
alto comissário* do Pacifico
Ocidental, residente em Fiji.Fuzileiros resistem em

Midway
WASHINGTON; Ú fn.) — O

Departamento de Marinha in- jformou hoje que as forças de: NOVA YORK, 26 (P..> — Afuzileiros que se encontram es- , radio australiana anunciou quetacionadas ua lha de .Midway, -, _• _,„„.„,,„, j„ „,,,,,.,, „-„„, •£,,
continuaram resistindo. o marechal de campo Karl Ru-

A guamição de Midway es- ' dolf von Rundstedt fOJ 8fftSta-
teve em comunicação com o j do do comando, pelos mesmos
quartel general desta capital, , motivos que originaram o ex-

Rundstedt afastado

no dia de ontem, porem n Ma
rlnha não podia divulgar as
mensagens trocadas e referen-
tes ás referidas forças.'

SINGAPURA, 26 ,(U, P.) .—
K primeira batalha decisiva
pela posse de Kuala Kangsar
ia esta seudft travada, .eguuap
ua formações fidedignas, diante
da ponte üe J-ti(? Gor, sobre o
rio Perak e a 8 quilômetros
ao norte de Kangsar, onue os
niponicos estão soírcnüo "per-
das incalculáveis" cni suas
tentativas para abrir caminuo
em direção sul, isto é, 5>mga-
pura. . .

U comunicado de hoje deixa
entrever que algumas m»?M*
íiuinigus se linnain míillraüo
alravcs das intricadas e cer-
radas selvas aue cobrem a par-
le nordeste, tendo atrayesswtot
o curso superior do rio renak
cstanüo atacando os detçnsorts
britânicos pela retaguarda,, nas
Proximidades de isun-íei MpUt*
que fica 15 quilômetros .aoi es-
te tle Kuala Kangsar. lodayia
afirma-se nos círculos militar:
ies que as ações de Sunfiei Bi-
out náo têm outro cara cr que
«• de operações tle patruihameu-
lo e sua importância nao deve
ser exagerada. »ir..to

Nas demais frentes da Mala-
sla a inatividade preponderou
e nos setores onde os .l»*'0")-"
ses atacaram foram recliaçaaos
com grande violência, de toiwa
que não houve mudança ^Ugu-
tua na situação. ., ...

Nâo foi recebida mais uc-
nhuma mensagem; .de «o»g'
Kong, cuja guanuçao se re»-
aeu ontem as torças -niponitas..
imensamente superiores. Umu
autoridade militar dcclarou.no-
je: "Nada podemos aeres-c-ti-
lar á ultima mensagem do go-
\ernadOr de Hong-Kong. Nao
sabemos nada referente a tase
final da iuta na ilha e c üuvi-
ouso que ainda venhamos a sa-
ber alfio. Sabemos, rtao obstaii-
le. que uma das grandes diti-
culdades que se apresentaram a
ultima hora foi a do abaste-i
mento de aRua". .

A aviação niponica etetuou
Um ataque em massa, sobre
Hangun. capital da Birmânia
no qual tomaram parte mais
de 60 aparelhos. Os ataçautes
não sairam indenes da ação. U
aoarelhos niponicos foram aDa-
lidos e muitos outros sofreram
danos mais ou menos graves, e
o que se deprênde de intor-
mações fidedignas que chega-
v.mi a esta cidade. _ iPor sua vez a aviação holan-
rtc-sa continuou sua ofensiva
lotai afundando o décimo auar-

to navio japonês e avariando
muitas outras embarcações hi-
ponicas nas águas de Kuching.
capital de SaraWak, na mia ue
Bornéo. „ ,,

Soldados indus feridos que
foram evacuados para esta lia-
se dizein que durante sua re-
tirada a unidade a que pert«-u-
ciam eíeüiou freqüentes ala-
qes contra os ,japoii_ess, no in-
terior da selva, tím varias des-
sas incursões atacavam vestidos
_Ómé»ic com os calções curtos
e armados de fuzis automati-

cos Os prisioneiros leitos pela
unidade britânica estavam pos-
suidos de terror, pois ao que
parece se diz aos soldados ja-
poneses que são elimíuaüos
pelos inimigos. A noticia de
que mais do que a terça parte
de um regimento, que foi daao
como pertjjdo, tinha conseguido
atravessar as linhas japonesas
e reunir-se novamente aos bri-
tanicos, encheu de júbilo a po-
puiação de Singapura, cujo Na-
tal transcorreu,um poço tris-
te devido a perda de Hong-
Kong.

Essas forças conseguiram
abrir caminho uesde Aior btar
até as linhas britânicas e du-
rante sua larga. caminhada re-
ceberam toda a classe tíc ajuda
por parte da população da ma-
lasia, especialmente em Kan-
pong. Nos povoados que atra-
vessavam essas tropas, os i»di-
cenas lhes proporcionavam pro-
visões c agua e cm muitas par-
tes lhes diziam: "balilekasba-
va Beriya Orang';, que em
lingua malaia'significa "voltem
o quanto antej e com muito
mais homens". „«„,.„,„

Os indígenas não atacam
aos japoneses a uao ser pela
força, üs britânicos receberam
constantes informações sobre a
posição dos grupos niponicos,
o oue permitiu as forças alia-
das a destruição^ de muilos
contingentes de forças inimi-
gas, embora nâo tivessem con-
seguido localizar o grosso dus
forcas para sustentar um com-
bate em grande escala. £>m
vista disso o regimento deci-
diu que o melhor seria retro-
ceder até as opsicões avançadas
britânicas. , _ .

A batalha pela posse de Ipon
centro das comunicações esira-
tegicas com o sul da península
da Malásia, parece que está , a
ponto de decidir-se nos_ cerca-
dos bosques oue marffeiau* o

rio Perak. onde está sendo tra-
vado um dos encontros mais
importantes desta guerra..

Devido a natureza selvagem
desta região e & asDcri*-a tio
terreno em que se está ctnnba-
tendo, a maior parte das ope-
rações* tem que se desenrolar
seguindo o curso do rio ou a
estreita estrada que atravessa
a selva em direção sul, Pare-
ce que as tropas britânicas cs-
labclcccram suas linhas defen-
sivas na nascente do rio Perak,
o qual corre do norte para sul
até Kuala Kangsar e logo des-
creve uni grande circulo até o
leste e sul para passar por
Sangei Siput. que fica 25 qui-
lometros ao norte de Ipoh.

. O comunicado de hoje «Io alto
comando dizia: "A situação do
norte da Malásia não sofreu
alteração. Houve encontros de
patrulhas na zona de Sangei
Siput, em «Perak e ao norte da
província de Kelantan, em
Treng Gamu. Não se íccebeu
nenhuma outra noticia de Kl-
ching".

As informações sobre ns aM-
vidades de patrulhamento em
Treng Gamu, situada pjr-Ki-a-
mente ao sul de Kuala Krai,
constituem um sintoma do re-
começo, por parte «-lo inimigo,
da investida para o sul pela
costa orientai da Península.

Km círculos autorizados se
declarou hoje á United Press
ciue embora não se possa dizer
que as baixas sofridas até
agora pelas forças. britânicas
sejam pequenas, o certo é que
numerosas unidades oue foram
dadas como perdidas estavam
abrindo caminho até <is posi-
ções avançadas da Malásia.

Trezentos alemães ata-
cados de tifo

MOSCOU, 26 . <U. P.) —
Anuncia-se. que 300 soldados
alemães, atacados de febre ti-
foide, foram levados pelas au-
toridades militares: germânicas
para os hospitais de Starsovln.

ESPETÁCULO INÉDITO NO
10M.IIIV\0\MIIIK \\0
A Oração de Churchill Deu Origem a Uma Enorme Manifestação — 0"Premier" Deixa a Tribuna Com o V da Vitoria

purgo do marechal von Braus-
chistch do Exercito alemão-

Navios de Suprimento
Para a América Latina

•WASHINGTON. 26 (U. P.)
— O Primeiro Ministro Brita-
nico. cuja mãe nasceu nos Es-
tados Unidos, jogou por terra,
hoje, com outra tradição, ao
comparecer á Câmara dos Ke-
nadores, para pronunciar um
vibrante discurso, cem o qual
selou a União Anglo-Nortt?-
Americana para destruir c
"Eixo".

E' a primeira vea que um
Primeiro Ministro Britânico ta-
Ia no Congresso Norte-Ameri-
cano e sua presença, nesse re-
cinto, constituiu um enorme
êxito pessoal.

Nunca, tanto como hoje, se
evidenciaram os grandes pre*
dicados do orador e estadista
"britânico" e quando concluiu
o seu discurso, partidários tão
acerrimos do isolacionispio co-
mo os senadores Burton K.
Wheeler e Gerald P. Nye,
que freqüentemente atacavam o
sr. Churchill nos seus dlscur-
tos parlamentares, puzeram-se
de pé para unir os seus aos
aplausos gerais.

Entre as pessoas que ouviram
esse discurso" sem precedentes,
figuravam aproximadamente
200 membros do Congresso,
senadores e deputados que não
deixaram a capital, a proposi-
to das festas de Natal, mem-
bros da Suprema corte, do
Corpo Diplomático e Altos che-
fes militares e navais.

O Primeiro Ministro Britatil-
co chegou ao Senado ás 12.15
horas e dirigiu-se imediatamen-
te á Tribuna.

Foi recebido com unia salva
de palmas. Fora do recinto,
tinha-se conglomerado uma
verdadeira multidão.

O publico . começou a chegar

antes do meio-dia, afim de ou-
vir o discurso através dos ai-
to-falantes que levaram a íorte
e brilhante voz do Primeiro
Ministro Britânico para fora
da sala de sessões.

Por outro lado, o discurso
foi radiofundido para iodo o
mundo, com traduções nos
principais idiomas estrangeiros,
inclusive o alemão.

A "British Broadcasting Cor-
poration" , traduziu o discurso
para o alemão imediatamen-
te e começou a transmiti-lo,
enquanto o sr. Churchill fa-
lava.

Os correspondentes, qua ti-
nham ouvido previamente o
sr. Churçhil na Câmara dos
Comuns e quando ele desempe-
nhava outros cargos na Ingla-
terra, expressaram que o Pri-
meiro Ministro falou hoje co-
mo se estivesse inspirado

Todas suas reconhecidas oua-
lidades de orador e de dominio
do idioma foram posíos em
jogo e o auditório SQub2 reco-
nhecê-lo espontânea i entusi-
asticamente.

O discurso foi Interrompido
múltiplas vezes pelos apiaúVos.
sendo Ò mais prolongado o mo-
tivado pela referencia que fez
o orador á resistência da Chi-
na. porem, as maiores e mais
interessantes exclamações . se
produziram auando declarou
que a Grã-Bretanha e os Esta-
dos Unidos darão uma liçso ao
Japão, uma lição que nem os
japoneses nem o mundo esque-
cerão.

Ao terminar o discurso, toda
a assistência se levantou para
aplaudir o primeiro m'nistro
britânico. • Sua declaração final

de que "os povos norte-amerl-
canos e britânico, enda um de
per si, por sua nrdprla segu-
rança e bem estar marcham
unidos na majestade ria paz e
da justiça", foi evidentemente
a que maior efeito produziu na
assistência e provocou aplàíiíps
que se Interrompiam nara ior-
nar a repetir-se freqüente-
mente.

Ao concluir o sr. Churchill
sentou-se sorridente, tipnotau-
do o prazer que l.ie tinham
proporcionado os aplausos Se-
nadores, membros da Suprema
Corte, representantes diploma-
ticos, altos chefes navais e mi-
litares, todos se tinnam levar.-
tado e continuavam apluudin-
do. Churchill levantou-ss nu-
vãmente e agradeceu cum uma
inclinação de cabeça, voltando
a sentar-se.

Ao abandonar o recinto, «
estadista britânico duu uma
nova prova de sua decisão ao
deter-se, dirigir a vista pnra c*s
presentes e ao elevar a mâo di-
reita, com os dedos indicado-
res estendidos, formando o si-
nal "V", gesto este ^ue foi ce-
lebrado com vários aplausos.

Terminado o ato o sr. Chur-
chill dirigiu-se para o íestau-
rante do Senado, onde foi ser-
vido um banquete km r.un non-
ra por uma comissão da alta
Câmara.

Os legisladores igualmente
quo os membros do Podsr Exe-
cutlvo, comentaram entusiastl-
camente o discurso. Todos dis-
seram que ele foi o mais im-
portante que tiveram oportuni-
dade de ouvir, porem o senador
Wheeler não aderiu Inteira-
mente aos elogios.

NOVA VORIC. 26 (Reuter) —"A prosperidade da America La-
tina 6 de "preocupação vital'
nara os listados Unidos" decla-
ra em editorial o "Journal of
Com mercê": porquanto fornuce-
rft a. base necessária â est<tbi-
lidade política em todo o hemis-i
Terio, e porque a America Lati-
na produz materiais estrate^i-
cos urgrentemenle necessitados
pelos Estados Unidos.

Entretanto, acrescenta o or-
gão, seria necessário mat:ter
um servido do transportou ma-
ritimos adequado, nas rotas ro- ,"~merciajs do hamlsrerio. A Bi;pr-ra complicou a situação mer •an»
te porque os Estados Unidos
precisam d« um aumento rio ter-
viço de nave.fraçflo mercante
para os postos avançados Io
Pacifico e "o Inimigo «••ertamen- '.
te cotisógrülrfl atuntlar certa,
quantidade de navios norte-
americanos".

O jornal continua: — "Serfl
necessária uinaibõa quantidade
de tonelRg-em adicional pai»
transportar armas e suprlm^n-
tos e, talvez, forcas expedi*io-
narias para os nossfos aliados,
na África ou na Europa. Ttesul-
ta dal que diversas unidados
mercantes norte-americanas te-
rfio de ser retiradns das rotí*.*
latino-americanas. Ha contudo,
uma solução efetiva para e°*«e
pónlema e »'• alcance da riiítóS
Antes do pais entar na guerra,
cerca de 400.000 toneladas de,
navios mercantes pertencentes
- Ttalla, 8. Alemanha e aos mil-
ses dominados por essas duas
nações, achavam-se em inàtiyl-
dade nos portos latlno-amer'ca-
nos. Aftora, os navios Japoneses
encontram-se. por sua ve-,, nas
mesmas cnn(lli;ões. Acredita-se
que, ao todo. extstani cerca de
750.000 toneladas de navios do
eixo e dos paises ocupados pelo
eixo nos portos da Amei-lca T.*a -
tina. Se os enleulos s/io corre-
tos esses navios ppdiirHo su'*stl-
tulr os dos Estados Unidos que
venham a ser retirados das ro-
tas comerciais do hemisfério".

Depois fie acentuar que vario?
paises latino-americanos, tais
como o Brasil, a Argentina e o
Chile jâ, deram os passos neces-
sarlos para assumir o controle,
desses "valiosos" navios de su-
prlmento. o "Journal of Com-
mercê" conclue:"Seria desejável, entretanto,
que-todos os paises latlno-ame-
rlcanos adotassem uma açito
uniforme afim de ficarem i\«j
posse dessas unidades.e coord*í-
nar as suas operações em benc-
ficio do hemisfério".
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ENTRE as orações da Natal
transmitidas para todo o mun-
do, destaca-se a que foi pro-
nunclada pelo Papa Pio XII.
Não somente por ter partido d.,

chefe da Igreja, cuja autoridade moral
é Incontestável, como também pela» ü.-
trépidas e corajosas afirmações do Vlfja-
rio de Cristo. Aa palavras do sumo pon-
tlflce, certamente, tiveram em todo o
mundo civlli/ado a mais profunda rt-
percussão, pois, por cias, toda a buma-
tildado cristã teve a certeza de que a
Igreja, fiel 4 sua grande missão espi-
ritual, nao aplaude, náo estimula, ant»*
condena e profltga a política miserável
dos governos despóllcos que se quertm
saciar, pela força e pelo saque, í.a des-
«raça, na humilhação, na ruína, no san-
gue dos povos Indefesos, cujas patrlns
invadiram, criminosamente, com a ava-
lanche de exércitos brutalizados e de
maquinas de guerra fabricadas especial-
mente para aquele objetivo repugnante.

O discurso de Pio XII náo foi ape-
nas o apelo fraternal a todos os homena
de boa vontade no sentido de trabalha-
rem pela paz, de pedirem á Divina Pro-
ridencia a concórdia entre os homens.
Mais do que isso, foi um tremendo libelo
contra aqueles que maculam * belera do
cristianismo e que o Santo Padre stn-
tetlzou nesta frase lapidar: "Olhemos

para as raízes do mal". A humanidade
criou um novo cristianismo á sua pro-
pria Imagem, um novo idolo que nâo
pode salvar e que náo pode fusçlr aos
pecados da carne, nem ao brilho da
prata e do ouro que fascina os olhos
-A nova religião sem .alma e as novas
almas sem religião sáo uma máscara do
cristianismo sem o espirito de Cristo".

Efetivamente, o que estamos as»!*-
tlndo é esse quadro monstruoso de pai-
aes que se diziam cristãos, católicos e
nio católicos, mas todos praticando re-
ligiões de fundo cristão, acenderem a
fogueira que vem destruindo o mundo,
glorlficando o assasslnlo de milhares de
criaturas, trucidando mulheres e ¦ ci lan-
eas, espalhando o terror por toda par-
te, transformando soldados em bestas-
feras, para Júbilo dos , novos Ídolos, des-
ses loucos chefes totalitários, insensíveis
a todas às emoções e a todas as manl-
festações do bem e da solidariedade hu-
mana.

* * »
«Nenhuma ideologia espúria, nenhu-

DO PAPA
ma mitologia nacional ou internacional
substituirá o cristianismo", disse o San-
to Padre. O» ditadores dos palsei tota-
Jttarlos Julfaram. sem dúvida, dispor oe _
forças misteriosas para afastarem da.
conciencia humana a sublime beleza «lo ^
ideal crlstáo. Gritaram durante anos e
anos, de balcões • de tribunas improva-
sadas, procurando substituir aquele Ideal
divino pela Ideologia paga dos seus ritos
ridículos que, algures, chegaram a «cr
imitados por Duces e Fuehrers de todos
os foHlos. inúteis, porem, esses esforços
porque o mundo Uvre. — as nações que
jamais quiseram dar seus pulsos para as
algemas, — heroicamente repeliu todas
as "atrações" dos clroos totalitários.

Refere-se o Santo Padre á Nova Or-
dem que se pretende Impor ao mundo.
E afirma textualmente: "Dentro do
principio da nova ordem fundada sobre
os princípios morais, não ha lugar para
a violação da liberdade, da integridade
e segurança de outros Estados, poiao
Importando a sua extensão territorial ou
a sua capacidade para a defesa, não ha
espaço para opressão, rranca ou oculta.
Náo ha lugar para esse egoísmo Mo • •
calculado".

Essas expressões Uo sumo |.ontlfiee
constituem decisiva condenarão á Nova
Ordem nazista que, antes de set impôs-
ta, já está mostrando os seus monsiruo-
sos processos e o que sofreria o mundo
ee as forças do mal que animam o ban-
ditismo internacional viessem a triunfar
no fim desta guerra.

As palavras iniciais e as palavras H»
nais do Santo Padre merecem ser des-
laçados, pois revelam em tua clama
mcrldlana a noção, que a Igreja foi ma,
da Inviolabilidade dos direitos humanos.
Disse no começo do seu discar».-» o Papa
Pio XII: "Certamente, espetáculo «e
tanto heroísmo na defesa da terr- natal
e a serenidade em face de tanto sorri-
mento sáo admiráveis". E, no ti»;
"Amamos — e apelamos para o testemu-
nho de Deus — com o mési.io aleto -
todos os povos sem exceção".

Nessa admiração • nesse amor ca
Igreja náo ba restrições. Pouco impor-
ta a crença desses povos. Basta que eles
estejam defendendo o seu solo invadido,
defendendo o seu patrimônio moral con-
tra as hordas assassinas dos conquista-
dores, para que mereçam o estimulo o o
respeito da Igreja de Cristo.

A Nota Cômica
deumaGrande
Tragédia...

O sr. Vtrginio Gayda afirmou. «¦om
a sua autoridade de porta-voz do Fas-_
cismo, que do resultado da jampanha
da África depende a sorte da Itália.
Como se sabe, o grosso do exercito do
Eixo estava concentrado na Clrenalna.

I Os britânicos, partindo da fronteira
egípcia, enfrentaram as força» Inlml-
su, travando rudes combates. A Jor-

i nada foi árdua, mas, após choques for-
; midaveis. ;as tropas do general Hom-

mel recuaram, de derrota em derrota,
abandonando todo o território da co-
lonia Italiana ao domínio Inales. Hen-
gazi, uapltal da Clrenalca, nâo ofereceu

n resistência. E, ha dois dias, o general ;
; Litchle iniciou suà marcha contra *
1 Tripolltania, com a Inabalável decisão ,,

- de expulsar do norte africano os ulti-
i' mos elementos do exercito nazi-fascls-
1 tá. Parece fora de duvida que esse ob-'' 

jetlvo militar »erá conseguido em «-
!; paço de tempo relativamente curto. A

ocupação de Tripoli, seguindo-se à de
Bengazl, porá fim ao império que o tr.
Mussolinl fundou e afundou. Então,
•egundo o mesmo sr. Gayda, estará
liquidado o caso Jtallano. O Fascismo
«¦nirá, a«lm, sem grande fragor. Isso,
evidentemente, nio agradará multo «o

Duce. E* bem verdade que ele sabe
pstar perdido. Mas, seja como for, o
sr. Mussolinl desejaria ao monos ter-
minar teatralmente. Essa *olsa de en-
cerrar o seu negocio discretamente, co-

i mo qualquer comerciante falido, Jamais
«ntrou nos planos do Duce. O destino
reserva ao orgulho humano humilha-
cões terríveis, p homem mala arro-
cante do século, que proclamou o '^vi-
ver perigosamente" e sempre profanou
n& guerra uma' legenda épica para o
seu nome, o sr. Mussolinl ve o teu

\ grande sonho desaparecer no .ontfinquo
areai da África sem grandeza nem he-
roismo. Ao contrario, apenas o ridículo
caracteriza o crepúsculo desse Fascis-
mo, que se vai "dismillngulndo" tn-
tre as anedotas do próprio povo italia-', 
no,' fornecendo, deste modo, %''nota co-

; mlca de uma trag-'*)o, "ue esmaga o
mundo "inteiro. .."*

m. n.

Na arte de governar oi povo» e dirigir Çamápiro,^»
seus destinos por novas rotas e empreen-
dimentos, ha que empregar todos os recur-
sos da psicologia. Náo basta confiar na sua
força, nem na Justiça do ato que se queira
praticar. A Historia ensina que multa» ve-
zes uma causa Justa, defendida por um go-

nmiiini

._ _ majestade Já tinha exone-
rado"'t»'intestino, pois sua experiência Jhe
mostrava que, antes dessa pequena opera-

«ao o rei se encontrava sempre de máu hu-
mor... ,'¦''';'¦'¦-,

Conhecer os hábitos de um possivel ad-
versario parece ser a primeira das regrai»

de cuidado na escolha de uma infinidade
da fatores psicológico* que a'devem cercar.

Quando Maqulavel escreve o seu lamo-
so "O principe", o que mais empolga o lcl-
tor 6 a serie de conselho» de sabedoria so-
bre todos esses pequeno» fatores pslcoio;*.-
cos de qua descuram muita» vezes os tío-
vernantes. Quando ele dl» que "o usurpa-
dor de um Estado deve fazer todas a» cru-
eldades de uma yez, para não ter que re-
começá-la» todos os dlae" — * um cons».

de governo. E nada expõe mais um povo
ao» golpes de surpresa de um adversário
audacioso do qué ter hábitos a que não se
foge. -_ .

Quando Mussolinl invadiu a AlOania
fè-lo numa sexta-feira santa, pornue sabia
que, segundo o» hábitos Ingleses, a esqüa-
dra do Mediterrâneo se acharia nessa.epoca
entregue a praticas religiosa* e presente a
solenidades em vários portos difeivntas do

grande mar... Churchill, então elmplf»

ího7e"p"Jcolog'ía,''"cuTo"sentld"o Maqulavel deputado, profligou muito esse descuido,

esclarece a »?i. «O mal deve fazer-se Ma, o fato foi consumado sem diílcu.da-

de uma vez. Os benefícios, ao contrario, des...
devem espalhar-se pouco a pouco". Hitler, contando com o habito Inglte

oe um grande ministro do reino de do, «week-end», escolheu sempre os «aba-

França se contava que jamais conferência- dos para sua» decisões eensac onais. A lei

va com o rei sem Indagar primeiro de seu de conscrição militar, a remllitarlzaçbo da
Renanla, o ultlmatum á Áustria, etc. etc.

—— _ foram sempre atos praticado» em lim
de semana. Até que os políticos ingleses

da cera de carnaúba, cogita-se da organl- voitassem _0 campo e se reunissem para
zação de usinas cooperativas que, em lugar {*eljberar( hora» tinham passado e, com elas,
da cera, passarão a receber o "pó", para
o seu uniforme e mais conveniente pre
paro.

A Oração de Um Paraninío

AGAMEMNON MAGALHÃES

RECIFE, 26 —• Falando aos bachareh
de 1941, formados na Universidade do Rio
de Janeiro, o presidente Getulio Vargas
chamou a atenção da» Jovens elites brasl-
leira» para o fato econômico e o fato so-
ciai, que transcendem aos códigos, as dou-
trinas, ás construções teóricas, provocando
reações, como a da Revolução de 1030 e a

a emoção capaz de provocar uma reação
efleaa e violenta.

Os japoneses não são menos observado-
res dessas regras da psicologia.

Já não quero falar do ardil de envia-
rem na ultima semana de preparo psra
guerra um emissário de paz, para adorint-
cer Washington. Isso Já nâo pode ser qua-
llficado simplesmente de habilidade psico-
lógica. Os qualificativos teriam de ter «u-
tros... Ma» na escolha do dia em que ota-
caram de surpresa a esquadra americana
• a inglesa do Pacifico, revelaram-se ele»
dignos discípulo» de Hitler: de sábado para
domingo. A despeito de tudo quanto os gol-
pe» anteriores poderiam ter ensinado ingle-
ses e americanos a redobrarem de atenção
nesse» fins de semana, o golpe os encontrou
inteiramente desprevenldos, como se as »e-
manas atuais pudessem ser comparados Asdo. golpe de Estado de 1937

A evolução Jurídica do Brasil, nesses 10
anos foi um reajustamento dos quadros e de qualquer m6s ou qualquer ano em que
da legislação nacionais ás condições eco- o repouso se Impõe como Justa compensa-

nomlcas impostas pelo nosso crescimento
Industrial. Essa adaptação só poderia se
processar por um governo revolucionário,
sem compromissos de casta ou de partidos,
sem compromissos de classe, livres da pres

çâo de uma serie de dias de trabalho con-
tlnue...

No mundo de hoje, talvez mal» senal-
velmente do que no de tempos passados,
náo podem os povos amolecer em habito»

Hllllll
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PROTEÇÃO A'8 ARVORES
E REFLORESTAMENTO

O 

desenvolvimento da» atividades do
Serviço Florestal do Ministério rta
Agricultura demonstra o interesse

cho» do respectivo' leito, de bosque» u:ei« ———; ——
aos seus próprios serviços, indica os meil»-. que ^ ^mpn ^guiU) contra ag guerra9 d<! JJgg^ggJT^ ^ÍÍTtcõTa OTdem"lns«
res resultados para a economia das via» conqulsta e contra a violação dou direitue tuclonal

sfto do» interesses particulares. Só poderia tradicional». E' mal» prudente sofrer uma
se processar por um governo que tivesse
a compreensão da» transformações jurldl-
cas e a capacidade.ou a coragem de dirigi-

,las, com serenidade e resolução. A» nova»
estruturas não, poderiam eer definida», nem
fixadas, sem uma técnica. Essa técnica é
a técnica do direito. Sim. porque o direito
é a unlca forma de construção social, é a
norma de convivência e disciplina, a. legal
de coordenação e Integração do fato eco-

guerra de nervo», tendo-o» »empre U-nsos
espera de qualquer coisa, do que receber a
surpresa dessa qualquer coisa, nem sempre
remediavel...

«IIIIIIIIIHUMHIHHHHIM

férreas em geral e para a defesa indireta
das reservas primitiva» de matas. O em-
prego, nesse. cometimento, de essências d*
poder calorillco comprovado valoriza n«
objetivos dessa cooperação já em andamen-
to pratico nas estradas de ferro Central iío

O direito, disse bem o presidente Oe-
tullo Vargas, tem uma função épica. Nas
convulsões do pensamento, como das for-
ça» econômica» e social» que procuram ou-
tro equilíbrio, o direito sai dos livros, dos falar em cultura, trato logo de mucar

•empre crescente que -os assuntos ligados ao BrasJ. e Maricaê os estudos e realizaça**-
problema florestal vêm despertando em dft 

parfce referente a tecnologia da» madei-
todo o pais. As quatro seções que constl* ^ continuam raerecendo o Interesse dos
tuem esse Serviço — Silvicultura, Botânica, técnlc05 de(iiCacio8 aos problema» da espe-
Tecnologia de Produtos Florestais e Parques cla]idade e no que se refere aos Partiu-s
Nacionais — aumentaram sua eficiência, Naoionais ía criad05 os trabalhos decorrem
apresentando trabalhos que tém repeicus-
são nos trechos mais afastados do territn-
rio nacional. Os estudos de botânica, com
o enriquecimento de coleções vwa3 •

de exclcatas, acentuaram-se particularmen •

Ui quanto A surpreendente flora amazônica.
• às de Minas Gerais, Espirito Santo, Pa-
rana e da região doe Parques Nacionais, es»-
tando os técnicos empenhado» em pesquisas
da» mais interessantes e proveitosas. O
Jardim Botânico da Oapital Feaeral, -t

plenamente satisfatórios dentro daa verb»*»
concedidas e dos planos previamrui* apro-
vários e autorizados.

RUI BARBOSA
E A MOCIDADE

O 

arcebispo de Mato Grosso, d. Aqui-
no Corrêa, foi o paraninio da tur-

daa pequenas nações.
* * *

A CERA DE CAR-
NATJBA NA NOS-
SA ECONOMIA
- cera de carnaúba figurou, em 1040, eodjgoSj das universidade» e da» cátedras

j\ na escala da nossa exportação, em para ft ru(li lutando • renovando-se, sentln-
-C-r sexto lugar. do a vida na sua realidade, para fixar a

Em 1939, o volume de exportacã»» foi su- or'entaçáo Jurídica da nova ordem,
perloi ao de 1940, porem, o preço al-ança- Qg bacharel» que deixam a» fapuldades
do neste ultimo ano foi mais elevado. va0 encontrar jum mundo cheio de lmpre-

Em 1940, eom destino ao» porto» estran- ViSto8t d« realidades e de grandeza. Um
geiros, foram exportadas 8.653 tonelada» no mundo em crise. Um mundo que está for-
valor de 169.411 contos, contra 10.001 to- j,.-^© outra» culturas e outra» elites. Um

ftQ_a_k
<<SOMBRA"

Quem disse foi o sr. Hermann
Goering, marechal do ar do Reich.
alem de outra» coisas: "Quando ouço

neládaí no valor de 120.179 contos em 1939.
Quer dizer que o valor médio da tonelada,
em 1939, íoi de 12:OOQ$000, ao passo que,
em 1940, ela aleancou 19:600$000.

Em confronto com os óleos vegetais, no
ultimo ano, a carnaúba representou 7V%

ma dã bacharéis do Colégio Santo mai» no valor das exportações, eqüivalendo

novo drama. Drama da vida. que é luta
e ascensão, com todas a» belezas das gran»
des virtudes humanas.

If, if, if.

O BRASIL NA IMPRENSA

Inácio. Falando aos mocos que deixavam quase o valor total da» exportações de ma-

,.«1» area toram mtroduados vários melhu- aquele'estabelecimento de ensino, d. Aqui- mona, caroço de algodão e coqulnhos de

SmenSs práticos, apresenta alguma, espe- no relembrou-lhés a figura d» Rui Barbo- babaçu, reunidos. Segundo comunica • M-

c!eTno?as ootiaa; e, mau grado ua on.ru- sa, que, servindo de paraninfo ao» aluno» nistério da Agricultura, um fato» d» intere-

ves decorrentes da guerra européia, o ser- do colégio Anchleta, de Friburgo. escrevera se econômico deve ser assinalado om veie-

viço de «ocas de sementes e planta» *xo- um dos seus mais luminosos e mais belos «ncia á cera de carnaúba e esse _p«ndc *e

v£* toi tanto quanto possível, realizado, trabalhos, não só como insigne mestre da ao processo extratlvo que gradualmente «e

a narte de silvicultura progride dq imgua, mas também como apóstolo do dl- aperfeiçoa, existindo atualmente em funclo-

n-rnio ausnícioso direta e índiretainenl». «ito e da liberdade. namento maquinas que trabalham a» fo-

S^ItTdrrftnaSdrde mal» exigente ü« Para maior realce da figura de Rui. lha, com relativa perfeição e bom rendi-

ESTRANGEIRA

Um País Prospero
O jornal norte-americano "News" db

Amesbury, comenta o »urto de prosperidade
do Brasil nos seguintes termo»:

A política de boa vizinhança vem desen-
volvendo o que promete tornar-se um cam

revolver
Disse e fez. Fez mais do que dis-

1 se, alias. Puxou fuzil, metralhadora,
canhão, tanque, "panzer dlvlzionem",
avião de bombardeio, avião de n-ergu-
lho, paraquedlsta, quinta-colunii. Pu-
kou estas coisas todas. Alem do tovol-
ver prometido e simbólico.

Primeiro, botaram p'ra fo-x a cul-
tura: Elnstein, Mann...

Depois acharam que a cultura lã
fora também incomodava muito. Kn-
tão resolveram acabar com ela de uma
vez. Atiraram-se contra ela em toda
parte. Com toda» as forças, com todos

i os odlos. Com todas as armas. Não
acabaram, não acabarão nunca. Nao

;; adianta dar tiro, não adianta matar.
i! Cultura é coisa de sete íolegos. Muda-' se, faz que náo é ela. E', sim, Dis»

farcada, camuflada, em outros lu»
gares. Mas é ela mesmo.

Tem muitos aspectos, muitos jeitos.
A*» vezes a gente não desconfia que ;
é ela. Vai ver, é.

servação da arvore, da disseminação ow prestara tono o vigor¦ w> _„-„„•-._. 
.„.-. _ « T -ramas calculando-se, agora, evidencia de que essa» feições favoráveis

terior do pais, na aistrimnçao ao *,„«-u.-. çao aa veina rcusioo «»« 
_.„,>,.' «„•-, ».».«i.lm«i-ta foi na.tantea.da u->a ma- Unido» forneceram 78% da» importações do

d» essência» indicada, para plantio . *m fla qUal se f rmara o^gSg *~*ÍSf 
_J^deTo^ folhaTem 10 Bra»il no» sete primeiros mese» de»t» ano.

colaborar com oa podere» estadual» e mu- trou d. Aquino a nobreza do homem «xtra- quina que extrai põ de 30.000 loina» «ra !_ _aw »-__ „_,___!. _—*,-_¦,¦___
nlcmal» na resolução e orientação do com- ordinário que, reconhecendo em tempo «

nlexo problema. Aos Estados, alem das fa- erro que praticara, não se sentiu humilha-
culaades conferidas pelo Código Florestal, ao em confessá-lo publicamente, resgatan-

fnr.,»- riaaos em boa nora. o» poderos con». do.0 com sua atitude superior. Contlnuan»

substanciados no decreto-lei n. 2.014, de 13 do a exaltar a gloria de Rui, o arcebispo de

ü. f-vnrrtro de 1940. A produçfto de mudas Mato Grosso louva-lhe a coragem, cívica, o

horas de trabalho, com um rendimento e»-
timado em 30% eobre os processos vulga-
res e manuais.

Os Estados Unido» foram «empre o»
maiores importadores da cera de carnaúba.
Em conseqüência da guerra perdemos di»

e decresceu a exportação
florestais apresentou acentuado 6eu amor pela» causas que defendera, o «eu versos mercados

apostolado pela pregação dos ideais da 11- para outro»,
aumentaram extraoramarl». • herdade humana. D. Aquino, falando as- A padronização da cera de carnaub»

- -i_- m mmni rln Coleelo Santo Inácio, _
mente executada, e, conseqüência da fiscal) *
zação exercida, é o melhoramento, já -icen-
tuado, do produto que vem ao mercado.

Produto valioso para muito» IndustriaiE,
a cera de carnaúba^ apesar de toda a ro-
tina com que era explorada no Brasil há

íüní^B sementeiras, realizada» m» pro- apostolado pela, pregação dos ideais da li- para outro»
8™ ™ ., aumentaram extraoramarlii herdade humana. D. Aquino, falando as- A padr
prios locais. ""^."^ 

do BervIça slm, a0« moços do Colégio Santo Inácio, pela sua classificação, está sendo regular

Sítal ne8r«et?rS. SÜ - • aponta Rui como um exemplo para a ju- -- ~ —«- - ««-I.

^«Híar sementeiras nas própria» rcgiooj ventude.

„ í ^l« Snlente ao» mteresses da sll- Oportuna, sem duvida, a oração de
,. !!1 o- ensinamentos técnlc* d. Aquino Corrêa. O nome de Rui deve

míntírados Z? t^dtcleMr^ac* ser sempre glorificado pela mocidade. Ele
mlnlstraaos aos amoü e & j com gsug cxçmpl0Si
sfto de effU^'^aJaL 

8. Faui0 ,. mo oportuna porque, no atual momento, mais mal» de.'
F.stados de Minas «™* „ 

CeftPíli Ao ^ nuncaj 0 glorioso batalhador da li- sucedâneo fora do país, sendo que. ultima
mais de. um século, jamais encontrou um

-¦"•"""" — -_ 
rirun-li» tío Sul • Ceara, tio que nunca, o glorioso batalhador da U- .

de Janeiro. Rio Gr*J" ° 
tíümütà» herdade dos povos, é um símbolo.' No mm mente, o ouricuri ou liouri. de origem igual»

continuam «epao org nu».»»»» .... -,

enquanto 33% da»' exportações brasileira»
eram dirigidas para o» Estados Unidos.

O Braall encontra-se em franca projpe-
ridade. O pais acumulou ouro e tem um
fundo de 27% ouro para seu papel mosda.
Or preços do café melhoraram substancial-
mente. O Brasil tomou-se um formidável
produtor dé algodão e a colheita deve au*
mentar. Durante (os sei» primeiro» truis^a
da 1941, exportou 160.000 toneladas de ai*
godão, comparada» com 98.000 no ano pas-
sado. Como indicio da prosperidade desse
pafs, há o grande salto dado este ano pelo
saldo de balanço favorável, que se calcula
chegue a 75.000.000 de dólares, a 1." de ja».

, neiro. Dobrou-se a produoão Industrial.
Companhias estrangeiras que operam no
Brasil, ai empregam os seus lucros e um
grande acumulo de fundo» de refugiados dn
guerra contribua para o progresso gerai.x «enao «WW~ 

Wiwd* «u: angustfcs da hora presente, o nome d» mente nordestina, apresenta-se como .ua. ri» guerra »on «u8 para o progresso gera.,

imorlndo-se, assim, um dos m»w rw •¦W»._l|W__w 7..JJ.1 »."_-. -t-.. . í^m '*,**-. a. eXiBir esmerado te á dos Estado» Unidos durante o» primei-
para a or

,vo l.clo. a coopez-ação com 
^ geradaye ^-^^ íixmáoPM ^^ ^ Mora, no6 centros de maior exploração nacao ver-se envolvida na, hostilidade»'->.

Isso tudo vem a respeito do nu-
mero de Nata} da revista "Somut i"

; E' uma coisa completamente novu em
nosso melo. Nova e surpreendente. O» <,

!', valore» cultural» de nossas evistas não
; eram delas. Eram sò de seus colabora-
| dores, da» coisas que escreviam para•u elas. "Sombra" veio vnler também por' \ si mesma, pelos valores novos que trou-

xe em si própria. Valores dele mes-
ma, próprios, intrínsecos. Trouxe em

[ si mesma uma força nova e podei osa
;; que não vive nos seus colaboradores,
m do que escrevem para ela; que vive de
! si mesma e dá força e vida ao que11 vem para- as outras paginas, t)' que

• essas paginas trazem em si niti?!.iáa
II uma grand» mensagem de belfiüa. 5*e'á

; verdadeiras obras de arte. Obras de
H arte que nascem de si mesmas, que
;; nascem de dentro para fora, -jue t-m-

; zem em si a marca da beleza unanen-
ip te das coisas, o que vem nelas se
;; contamina dessa beleza. A beleza das•; coisas, que cria ou aumenta a iel-^8

p do que está contido nelas. ^íqul, eu
! creio que até um soneto ,1o sr. Joa-
; quim Tomaz ficaria bonito. — p, de'S-

AiSãfã;'. ¦¦ :vJ.-.'. '..'¦:.
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.•trOS DO CHEFE DO GOVERNO
Indultos de Sentenciados,

na Pastada Justiça
Decretos nas Pastas da Agricultura, Relações

Exteriores, Fazenda, Trabalho e Viação — Ou-
tros Decretos

o presidente da llepublica
assinou os seguintes decretos:

NA PASTA DA JUGiTCA
Demitindo, Jovlno Augusto

Fernandes, servente, cias;» E.
Indultando do r? ,tj, das penas

aos segluntes sentenciados: —
Antônio Guilherme Filho, lid-
mundo Hort e Joao Ifort, o
primeiro condenado pelo T.'icu-
nal do Jury de Niterói, e ps
dois últimos pelo Tribmítl i!e
Apricção de Santa Ga-Urina-

Comutando para 10 aíé''8s e
155 dias, a pena de 2 ano3 im»
posta pelo Sun-emo' r ibühal
Militar a José Lopes.

NA PASTA DA AÜ.U»
CULTURA

Exonerando, Teoiredo Lopes
de biqueira, do "argo da cias-
se G da carreira de Veieri-
nario.

De.rutindo, Joaqui n a unes de
Figueiredo Filho classificado!' oe
Produtos Vegetais, classe J.

Anulando o d^.ret-j 7703. d*
23|8{41, que aiw uu o «digo
Io do decreto 7149. de 9-6-4'.

Modificando o atijo ." do
decreto 7.149, que aár-rtôou
Antônio Pacifico Hommi Ju-
noir a fazer pesquisa de mine-
rio de manganês e.u Buonopolis
e Diamantina, Minas.

Declarando caduca a auf.JriM-
çâo conferida á Companhia Na-
cional de Mineração e Riça
para pesquisar carvão mineral
em Sâo Jernoirno, It. o. do
sul.

Autorizando — Francisco da
Araújo Assis a pesquisar uu.n

ca, e cassar as respectivas car*tas.
Concedendo á S. A. Maga-lhaes, comercio e Industria, e áriia Brasileira de Café, aulorl-Cia.

?açào para continuarem bcioriàr. fiin-

A Posse da Nova Diretoria da
Academia Brasileira de Letras

0 BELO DISCURSO DO EMBAIX ADOR J. C. DE MACEDO SOARES

ESTRESA DE DIPLOMAS AOS NOVOS
MÉDICOS' MILITARES

NA PASTA DÁ VIAÇ.IO .
Promovendo, per merecimento— na carreira de Engenheiro:

Álvaro Rohe, da classe M para a
N, Ernani aa Meta Rezendee caio Pompeu de Souza Bra-sil, da classe K para a 1., e
Laíaiete Francisco Bonuacio
de Andrade e Hilmar Tava-res da Silva, da c/asse i, varaa M; na carrelra de Oficial
Administrativo: José de Oliveira
Castro e Oscar de iáouiia cai -
valho, da ciasse H para a 1;
na carreira de Cabineiro üe es-
trada de ferro: Casmiiro ce
Oliveira, da classe K para a )•';
na carreira de maquinista de
estrada de forro: «•'jbastiào
Fernandes de Oliveira, tia cias*
se H para a I, ,e Alcides
Gomea ae Oliveira e/Ovidio Ri*
beiro, da classe G pata u H.
na carreira de condutor tía
trem:. José Pinto Ribeiro lit.er
Jr., Nelson Soares Guimarães-,
tíduardo Caheins e Carlos Joa-
quim de Castrilho, da classe I
para a J, José Alonso xllluiro
e Gil, Nestor Muniz de Medeiros
e Eurico de Castro Magalhães,
da classe H para a I, Und-Jlfo
Alves,. José Dias Passos, ±wi|__iDa
Trindade de Medeiros t Deus-

MwbZ&s'' *" > mM vffi&ÈÊÊMÊÉÊk mMJfôytfi ' •> * .s »^W^f^^_l^mrSÊmmm^^^^Ê
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A Cerimonia de Ontem, na Diretoria de Saüde —
Esteve Presente o Ministro da Guerra

ganes e associados em lüaman- j dedit Barreto Gitai, da ciasse G
tino, Minas; Miguel Batista VI» " " ™-"~-"-1---»• '
eira a pesquisar manganês e as-
sociados em Conselheho La-
faiete, Minas; Egidlo Antônio
Zuanazzi a pesquisar ag.it mi»
neral em Serra Negra, S. iJau-
lo; Glacomo e Cia., Ltda., a
lavrar minério de ferro em Be-
tim, Minas; José Soares Lara
___ pesquisar mica e assoctiao.-.
em Governador Valadares, Mi-
nas; Fábio da Silva Prado, •
pesquisar mármore em -..ete La-
goas, Minas; Ana Cd*ol!na Cor-
tes a pesquisar mármore om Ma»
de Espanha, Minas; Silvio Bo-
nacorsi, a pesquisar mercúrio,
em Canedlas, Minas; Pedro Bot-
ges de Carvalho, a pesquisar
manganês e associados, em
Diamantina, Minas; Francisco
Diogo de Siqueira a pesquisar
magneslta e dolomíta, em Qui-
xeramobim, Ceara; JoiKiuim P«-
reira de Macedo, a pesquisar
talco e associados »m Itararé,
S&o Paulo; Iderval Alves No-
gueira a pesquisar mica e as-
sociados, em Muriaé, Minas; El-
pldio Fernandes dc Paula Lima,
a pesquisar pedra corada, un
Canháes, Minas: Juíé Ramos
Pinto, a pesquisar manganês
em Caeté, Minas;

Concedendo a J. de castro
• Cia. e a Companhia Sidciur-
gica S- Paulo e Minas S. A..
autorizaçfto para funcionar co-
mo empresa de mineração.

NA PASTA DAS RELA-
COES EXTERIORES

Aposentando, Antônio Bran-
dao Mendes, no cargo de Con-
sul de 2* classe.

NA PASTA DA FAZENDA
Autorizando a comprar pedras

preciosas a José de Pudua OU-
veira, Rodolfo Arend, DuiAal •
Terra, Cunha e Lemos, Gene-
roso Mendonça, Arantes e Cia.
e Gregorio de Azevedo.

NA PASTA DA GUERRA
Promovendo, por antigüidade,

a major, os capitães, Olegario
de Oliveira Marcondes, Gihon
Cabral da Silveira, Juarez Ra-
belo Sampaio, Afonso Pinto de
Magalhães, Mario comes da
Silva e ' Manuel D.'«*s.

NA PASTA DO '1RAB.XLHO
Revogando os decretos que

condenam á S. A. the Wor~
thlngton Co. Inc. e a Wil-
liam Co. of Brasil autorização
para funcionarem na Republi-

para a H, Heitor Peixoto Mei
reles, JoAo Frederico de Almei
da Júnior, Miguel Jorge Pen-
rique e Claudionor de OUvei-
ra e Silva, da classe F para

Promovendo, por antigüidade
— na carreira de Engenheiro:
Rinaldo Fronta de Andrade
Pinto, da classe L paia a M.
e Nelson Paulo de Almeida *
Arino Novais Marques, da
classe K para a L; na c.rrelra
de Oficial Administrativo: José
Severiano Tavares, da classe J
para a K; Romualdo Carmo,
da classe I para a J; e Jaime
Cardoso dos Santo»-, da classe
K para a I; na carreira de Al*
moxarife; Antônio Pedro Ne-
ves, da classe G para a H:
na carreira de Mestre de Oü*
clna, Presciliano Argemlro de
Vilanova, da classe G paia a
H; na carreira de Maquinlsta
de estrada de ferro: José Cris-
tiano dos Reis. da classe h pa-
ra a I, e Inocencio Rodri-
gues do Nascimento e Valdemar
Alberto de Brito, da classe G
para a H; na carreira de
Condutor de trem: Nadino gos
Santos Creder, Antônio de Sou-
za Coelho Júnior e Adolfo
Francisco da costa Júnior, tía
classe H para a I, Álvaro
Burlamaqui Kopke, Nilo dos
Santos e Petronilho Sampaio,
da classe G para a H, VI-
tor Augusto Verei, José Coma-
do da Fonseca, Luiz Gomes
Jobim, Jaci ,'Valerio do Espirl-
to Santo e João de Oliveira,
da classe F para a G.

OUTROS DECRETOS
O presidente da Republica as»

sinou um decreto-lei, abrindo,
pelo Ministério da Justiça, <¦
credito especial de 50:000$ para
despesas com o Congresso do
Ministério . Publico, realizado
em São Paulo.O presidente da Republica
assinou um decreto-lei abrindo,
pelo Ministério da Educaç&o, o
credito especial de 14:150$, par»
liquidação de despesas dom ,«-
Embaixada Especial á Argen-
tina.

O presidente da Republica
assinou decretos-leis, abrindo,
pelo Ministério da Educação,
o credito especial de 2:800$ pa-
ra despesas com a Embaixada
de Estudantes de Porto Alegre
e de 3:000$ para despesas com

A nova dlretorln «I* Ai»ii«1«íi««««
Realizou-se, ontem, a posse da nov»

diretoria da Academia Brasileira de Letras.
A sessão revestiu-se de excepcional bri»-

Jho, tendo comparecido numerosa e seleta
assistência. Os trabalhos constituíram uma
bela festa de inteligência e. recebendo a
investidura da presidência, o embaixador
J. C. de Macedo Soares pronunciou o vi-
goroso discurso que publicamos a seguir.
DISCURSO DO SR. J. C. DE MACEDO

SOARES
Recebendo o mandato pára presidir a

nossa Academia no período estatutário que
ora se inaugura, entendo que a unanhnida-
de com que me dlstinguistes significa o de-
sejo geral de realizarmos pequenas rtlor-
mas que facilitem o nosso trabalho, tor-
nando-o mais cômodo e atraente.

Para cumprir fielmente o disposto no
artigo nono, parágrafo único do Regimen-
to, convoquei os eminentes confrades, que
constituem a nova Diretoria, para acertar-
mos juntos o "programa de trabalhos do
futuro ano acadêmico". Falo-vos, portanto,
em nome da nova Diretoria, esperando que
esta por sua vez, quando se Repare a opor-
tunidade, possa falar em nomt da Aca-
demia.

Nos dias presentes acentua-ss, por toda
parte, a capacidade executiva e responsa-
vel dos dirigentes. Na verdade os excessos
desse preceito não deram bons resultados.
Seja como for, uma casa como esta gover-
na-se dentro de seu espirito tradicional,
respeitando-se cuidadosamente as persona-
lldades que aqui se congregam, sem perder
nenhum dos direitos que 1& de fora trouxe-
ram. Na nossa companhia é essencial ga-
rantir a consideração e acatamento -eclpro-
cos. Sinto que estamos carecendo dessa for-
ça de coesão e de uma mais estreita cola-
boração, para que nos seja permitido maior
prestigio e maior influencia, a que temosr
aliás, direito, no trato dos problemas da
cultura e da inteligência.

Bem sei que nos estão faltando os ins-
trumentos do trabalho Uvre únicos adequa-
dos aos nossos fins. Certas profissões como
as da imprensa e da cátedra universitária,
com táo grandes responsabilidades na vida
social do pafs, estão sofrendo as contingen-
cias politlcas reinantes era todo o mundo.

Brnallelrn lowo aotm a poaaa
Nfto podemos adivinhar sè tal situação au-
rara. Certo, porem, é, que náo devemos to-
mar tais dificuldades por empecilhos ao
cumprimento dos nossos deveres. Nfto so-
mos um partido, nem uma facção, mas de-
vemos manter vigilância, e tomar atitude
nos fatos que condigam com a existência
nacional, especialmente na esfera moral e
intelectual, onde a nossa palavra terá o va-
lor de uma advertência ou ensinamento,
aproveitável ás gerações presentes... ou fu-
turaa... O programa da nova Diretoria no
desempenho ae seu mandato ficou assim
estabelecido: Cuidaremos devotadamente da
cultura da língua e da literatura nacional.
Não nos descuidaremos do Dicionário e do
Vocabulário em elaboração, obras que de-,
mandam tempo, e náo podem ser feitas de
afogadilho. Procuraremos enriquecer a "Co-
leçáo Afranio Peixoto". Esforçar-no3*«mos
por obter dos nossos confrades estudos bio-
bibliografos de Patronos. Embora tenha
sido um pouco discricionária a escolha dos
Patronos, eles representam lista notável dos
melhores valores da ficção, da lirica, da
critica e da eloqüência nacionais, e cujo
estudo constituirá certamente preciosa co-
letanea literária. Publicaremos com cart-
nno a "Revista.Brasileira", procurando
mais abundante colaboração acadêmica, pa-
r» que aumente, ainda, o seu mento.

Antes de concluir devo em meu nome,
e ne dos companheiros da nova Diretoria,
agradecer a vossa honrosa confiança. O
mandato que vamos desempenhar — tai co-
mo o Interpretamos — envolve nas mesmes
responsabilidades mandantes e mandatários.
Vamos todos, portanto, dirigir a Academia,
solidariamente, de modo que o sintamos
aqui dentro, e se veja lá fora, que a intell-
gencla cumprirá o dever de servir ao Brastl,
deslnteressadamente, sem paixões, .irecon-
eeitos ou rancores. Esse fecho do nosso
programa não é novo nesta casa. Apenas
nunca foi tão dificil de cumprir, como nesse
momento sinistro de uma,horrenda tragédia
universal.

Com a ajuda de Deus não ha dificul-
dades humanas; nessa ajuda nos fiamos
para-enfrentarmos com paciência c coraçcm
ms inevitáveis dificuldades que, estamos bem
certos, encontraremos em nosso caminho.

Realizou-se na tarde de nn-
tem, no Salão Nobre da Di-
retorla de Saúde do Exercito,
com a presença do ministro
da Guerra generais GOiS Mon-
teiro, chefe do ".. M. V,.;
Isauio Reguera, Inspecor Ge-
ral do Ensino; Souza Ferrei*
ra, diretor de Saudè e nume-
ros oficiais superiores, fami-
iiaa e oficiais, a cerimonia da
entrega dos diplomas aos aiu»
no» qu« vèm de concluir
os diveiios cursos ministra-
tios aa Escola de Saúde do
Exercito. Nesta ocasião lorum
declarados oficias médicos, 21
dos primeiros tenentes do
Exercito; 6 primeiros tenen-
(es da Policia Militar do Dis-
trito Federal, 10 sargentos ma-
nipuladores, 17 tercleiros sar-
gentos enlermelros e 15 ter-
••eiros sargentos manipuladores
de farmácia.

A solenidade teve inicio com
a leitura aa Ordem do Dia do

cerimonia, finda a qual usou
da palavra o coronel medico
Cesario Correia de Arruda, dl-
retor da Escola de Saúde, que
cm breves palavras de estinui-
lo aos seus novos colegas, re'-
capitulou o ano escolar lmclo,
terminando por agradecer ao>.
ministro Eurico Dutra, todo o
apoio que tem' sido dado á
Escola que dirige. Em segui-
da, foi feita a distribuição dos
diplomas aos novos gradua-
dos, por parte do coronel Ce-
eano Arruda. Finalisando ¦»
cerimonia falou o general me-
úloo Souza Ferreira, sendo

apôs servido a todos os pro-
sentes lauta mesa de doces
e refrigerantes. Serviu de pa-v
raninfo da turma de radio-
lostistas o capitão medico Car-
los Sudá de* Sandra, que uo
despedir-se ae seus alunos,
pronunciou brilhantes pala-
vras de incentivo aos novos
diplomandos.'

Os Bispos Americanos Cooperam Para
Defesa dos Estados Unidos

, WASHINGTON, 26 (R.) — "Nós, bispos catoli*
cos doa Estados Unidos, representantes de mais de
vinte milhões de americanoSj vos asseguramos que
manteremos, concJenciosaniente, nossas responsabili»
dades nesta hora em que a nossa Nação está sendo ex-
perimentada".

Esta foi a declaração feita pelo reverendo
Edward Money, arcebispo de Detroit e presidente da
Junta Administrativa da Conferência do ,Bem
Estar dos Católicos Nacionais, em carta endereça*
da ao presidente Roosevelt.

Oarcebispo acrescenta: "Empenhamos a nos*
sa cooperação de coração, nos dias dificeis( que
devemos enfrentar. Cumpriremos, zelosamente,
nosso ministério espiritual, em favor da causa sa-
grada, a serviço do nosso país.

A referida caria foi acompanhada de donáti-
vos, em dinheiro, oferecidos em nomes dos bispos
estadunidenses.

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
e»*MmMmaaaMaWMeMeaaaaae%aa^

0s Serviços do Abastecimento Dágua
no Mês de Outubro

O Serviço Federal de Água* •
Esgotos, do D.N.S. forneceu no
mês de outubro áo Distrito Fe-
deral o volume medlo dlarto de
501.013 mS de água, tendo sido
do 70% o percentual de água
«Morada. Aumentou de 6.'51 me-
tros «. rede de abastecimento
dágua atingiram a cifrn. de 53 5.
O numero de reparaçOef» nas li-
nhas adutoras distribuidoras »
seus ramais etiegou a 3 fi02. Fo-
ram procedidos, no laboratório.
230 exames <Je controle Alcan-
çou a dfra de 3.2Z2:7S5»ono a
renda arrecadada.
TnANSPEHIDA A FF.STA I>0

, PEDRO 11
Foi transferida para o nroxl-

mo dia 29, segunda-feiru. a í«k-
ta teatral do ColeKio Pedro 11.
que se devia realizar hoie, no
Teatro Ginástico. Trata>-se >'e
um espetáculo aue esta desper-
tando vivo interesse, 'ie ver

que consistira numa demonstra..
qao das aptidões do fjrupo ne
amadores do tradicional^ edn-
cünarlo, que, sob a ilirnqão «lo
Gabinete de Kducocao rio Ex-
teniíit.o e orientação do prof.
Ttaul Penldo Filho, levará, â ce-
na a 1'eça "Calcanhar de Aqui-
les". do Raimundo MaçralhAes
Júnior, montada e onmilnria -v'ob
o* auspícios do Servko Nacio-
nal do Teatro.

a Delegação de
Baia.

— o presidente da Republica
assinou um decreto-lei transfe-
rindo gratuitamente, & Prefeitu-
ra de Curitiba, Estado do Pa*

Estudantes daireno da Unifto, na rua Barão
do cerro Azul.

— o presidente da Republica
assinou um decreto-lei, aprovan*»
do o Regulamento da Diretoria
do Material do Ministério da

raná. para fins de logradouro j Aeronáutica.
publico, o dominio de um ter-1 — O presidehte da Republica

assinou um decreto-lei prouo-
gando a vigência do credito es-
pecial aberto para a construção
de edifícios para as Diretorias
Regionais dos Correios e le!e-
grafos em Recife e Betem

as especificações e tabelas ra-
ra classificação do chá preto.

— O presidente da R«jpubn-
ca assinou um decreto-lei crion-
do coletorias federais nos muni.

— O presidente da Rpublica eipios mineiros de Dom Mlverío
assinou um decreto aprovando ' « capetlnga. ,

WASHINGTON, dezembro (Serviço ea»
pecial da "Inter-Americana") — O Japão
tem na sua couraça militar uma breena
mortal: falta do carvão, ferro e petróleo,
as três matérias primas "estratégicas" es-
senciais para sustentar uma guerra moder-
na, em intensidade e duração. Mais de
quatro anos de guerra com a China afeta-
ram seriamente sua capacidade militar, eco-
nomica e financeira.

A produção do petróleo do JapRo nao
atinge 10% das suas necessidades normais
pm tempo de paz, ainda mesmo com o com-
bustlvel racionado. E isto antes* do consu-
mo ter duplicado, o que sucedeu entre os
anos de 1932 (2.2 milhões de metros cubi-
ros) e 1936 (4,5 milhões de metros cubi-
cos). Seu abastecimento dependia .dos Es-
tados Unidos em cerca de 80 oor cento e
rias índias Holandesas, em 14 por cento.
Embora nas ilhas japonesas e no Manchu-
kuo existam certas zonas de óleos minerais
e substancias betuminosas, o Japão nao
flispõe das maquinas necessárias para ex-
piorar essas riquezas. E as jazidas de
Sakhalln, donde extraiu em 1938 cerca de
250.000 metros cúbicos, estão muito proxi-
mas dos campos petrolíferos russos...

Os governos japoneses procuraram pre-
ver todas essas dificuldades dirigindo a sua
politlca de combustíveis para três obje-
UVOE.

a) Criacáo de uma forte industria de
substitutos dentro do Império;

b) Diversificação das fontes de abaste-
cimento para se tornar Independente Cos
Estados Unidos;

DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON

A Batalha Que o Japão
Poderá Ganhar Nunca

Não

c)
frente

Constituição de estoques pai'* fuzer
a um conflito bélico.

De acordo com um plano de 7 anos
qus o governo preparou em 1936. o Jap&o
• o Manchukuo deviam produzir 2 milhõr*
de metros cúbicos de combustíveis sinieti-
cos para cobrir 50 por cento das necossl»»
dades do pata em 1943. O proqrama incluía
a construção de 60 usinas de distilação tíe
álcool, capazes de produzir 216.000 metros
cúbicos por ano, em 1943, mas, nos come.-
ços de 1940, a produção anual atingia ape-
nas 67.000 metros cúbicos.

outros inconvenientes 
"determinaram que

a obtenção do petróleo extraído da 'inlha
estivesse muito longe do volume previsto
no plano de 7 anos. Tanto a elaboração
do álcool como do petróleo sintético se res-
sentiu por falta de matéria prima vegetal
e mineral. Para se obter "uma tonelada de
combustível liquido s&o precisas quatro to-
neadas de hulha, e o projeto requeria o a,u-
mento de 12 milhões de .toneladas.poi» ano
da hulha extraída, isto é, 12 por cento mais

que a produção do Japão, Coréia, Formosa
e Manchukuo. Porem a quantidade do mi-
neral obtido tinha diminuído tanto que
não chegava para as exigências da Indus-
tria, sendo necessário importar em 1940 da
Colômbia, Canada, índia Britânica e Indo-
China Francesa. Alem desses obstáculos,
suficientes por si só para malograr o pia-
no de autarquia em matéria de combusti-
veis líquidos, o Japão carecia de plantas dr
distilação, na medida necessária para pro-
duzir os volumes calculados no seu pro-
grama. Iniciadas as hostilidades, nSo pou-
de receber os equipamentos contratados n**
Alemanha, e os Estados Unidos, por seu mr-
no, proibiram a exportação de maquinas

. destinadas á industria do petróleo.
Ao expirar o tratado de comercio nipo-

americano, nos fins de janeiro do ano pas-
sado, os Estados Unidos proibiram o envio
de equipamentos para -a. fabxicação de. pe-

• ¦troleo-,'.-óleos'lubrificantes é.aèronaftã, mas
não cortaram eomoletamente os doasteci-

mentos de combustíveis líquidos. Da Cali-
fornia continuavam indo para o Japão
grandes quantidades de petróleo cru, o qus
parecia, ã primeira vista, uma política con-
traditoria, destinada a • fortalecer o inimi-
go potencial. Mas o presidente Roosevelt
explicou e justificou essa medida, que pro-
curava evitar que o Japão quisesse obter, à
viva força, o petróleo das índias Orientais
Holandesas, e a guerra se propagasse, jà
então, ao Pacifico.,

Antes de terminar o prazo do mencio-
nado convênio o Japão que dependia, como
já se disse," dos Estados Unidos em 80 por
cento dos seus combustivels estratégicos,
procurou orientar-se para outras fontes de
abastecimento. Com a Rumania, assinou
um tratado em princípios de 1940. que não
ponde tornar efetivo pela entrada da Itália
na guerra; a Angló Iránian Co. controlada
pelo governo inglês, tinha-lhe vendido im-

. portarites quantidades 
"de 

petróleo crú no
Próximo Oriente; .d'mesmo sucedera com a
Rússia, antes do rompimento das relações

comerciais. Tentou tambem fazer um con-
trato como México, idéia que se tornou lm-
òraticavel por causas de ordem técnica.

infelizmente para o Japão, essas ten-
tatlvas para se livrar do seu principal for-
necedor não podiam obter êxito, em primei-

-vo lugar por falta dos navios-tanques ne-/
cessarios para o seu abastecimento, t de-
pois pelo controle anglo-americano qun.se
total sobre as fontes produtoras de pe-
troleo.

Ha tempos, o JapSo tratou de conquis-
tar o petróleo das índias Orientais Holan-
desas, zona rica, embora á distancia de.H.oüo
quilômetros, aproximadamente, das costas
Japonesas, que produz 10.000.000 de metros
cúbicos de óleos minerais por ano. Mas to-
dos os seus esforços foram vãos.

Quanto à Indo-China Francesa e nu
Siâo, sua produção em combustíveis "qui-
dos é nula, embora a Tailândia possa míc
o caminho para Burrna, nas índias fintiiin-
cas, que produz 1,5 milhões de metros cum-
cos por ãno._

Segundo os técnicos mais . «lutürivsaJns.
o Japão produz reservas de petróleo paia
um ano. Mas convém' não esqi^.-csr qui. os
japoneses empreenderam a guerra no Pu-
cifico, contando apenas com o seu •.onipiiÃ»»
tivel armazenado.- E Isso depois de rntra-
quecidos iseus exércitos na China, oe nin)
terem, recursos próprios de abasteolinenio
nem para tempos de paz", nem Diob.ibiiitÍH
des de os obterem do exterior.

Como se vê, o Japão náo poderá su-
iihar esta-batalha essencial, paia sáiüYíu» a
guerra. ' ¦• '-' '

'• m

Airianhl, sob * prftxtdencta. do
diretor do Kxlernat.o. prof. lí.ija
üabairlla, serft. realizaria a ce-
rlmonla da conclusão do curso
fundamental. Ksaa solenidade,
que ter& Inicio As 20 horas sa
ofetunrâ no Saldo TjnopoIdo^MI-
isuez da Escola Nacional de Mu-
slca.

l'araninfai'4 os estudantes o
prof. .lo'natas Serrano, cat.» Ir i
tico de Historia da ClvUizaçao.

Atropelado Por Uma
Ambulância da Casa de
Saúde Pedro Ernesto

A ambulância da Casa de
Saúde Pedro Ernesto que náo
li»m chapa dc licença c Iraz na
curroceria o ti. 144, qu.mdo
trafegava ontem, á noite, pela
rua Uranos. dirigida pelo mo-
torista Augusto Paulo, alròpc-
lou. cm frente ao prédio, 1.165,
daquela rua. o praça reformado
do Corpo dc Bombeiros, Lin»»
Ferreira Soares, branco, du t>4
anos, casado, morador á Tra-
vessa Maria da Gloria, 68.

A vitima que sofreu conlu-
sões e escoriações e ficou cm
estado de clioaue. foi conduzido
ao Hospital Getulio Vargas,
onde ficou cm observação, ntiin
automóvel de aluguel, pelo -.oi-
dado da Policia Militar, n. 71
da .1* Companhia do C Bata-
llião. Virgílio Aguiar Ramos.

O fato foi comunicado ao
comissário Lcvi, de serviço ns
delegacia do 21° distrito poli-ciai. Dor aquele soldado.

O motorista evadiu-se.

Ã!

Ékw

¦'¦3m

lüf

¦£4m



JWJffliíJ»'".' !WWimmm--i . i i ii ¦ in-paaM
'i

>,,>"'.•" VV

'¦;'¦

v ¦
¦ 

'¦.

y ¦¦¦-¦

»:,"

:r-' .

6 DÍARIO CARIOCA — Sábado, 27 de Dezembro de 1941 ClNtWÀ

&¦:-

Concurso 'Aventura No Oriente'
Damos Abaixo os Nomes das Pessoas Vito-
riosas Nesse Concurso Publicado em Nossa

Edição de Domingo Vitimo
Tm-m o êxito «we a* espe- Pacto». Oferta He Max Fn-

rava o Concurso "Aventura ctor. — Mnrla de Louruo»
no .Oriente", cnjaa baaea Melo Andrade,
detalhea puollramoa em noa- 8" Premtn — Oferta da
¦a edlçno de domingo nl- Caaa Neder, mnn peca de ae.
tlmo. Apoa examinar t«idna da. — Ellsahetc da Silva,
aa reapoataa, que foriim en- 5 premloa de eonaolnçtto
treg-uea nté ontem, n dire. <a mtrndn» o-ratl» para o
çflo do Metro Paaaelo. fnn. f||nl6 dn Metro Paaaelo "C
elnnarloa do Departamento acgulr. "Meu (iucrldo Mnlu-
de Publicidade da Metro Co)i farina Pereira dn Sllvn.
o repreaentante do DIAIIIO i,e|n Fontnnl. Marunrlda
CARIOCA reaolvernm prf- '|<osteB. l.nlza Pinto Mendea
mlnr. por ordem Ue mereci- 9 Marllenn Sérgio.
mento. na «ejpilnte* peaaonai ____._._.,_.

1° Prêmio - Oferta dn A. pcaaona ¦«•l«nn ««»•»-
Caaa Neder. praça General nndn» podem. Identificam!».-
Oaorloi uma peçn dn aeda «e. procnrnr aeua l*™""*»"
pnra -veatldo. — Maria Lulaa »«>Je meamít, dna 1-1 *» 1« »"•
Ferreira Fonaecn. ">«• "•» PunlMdnde «lo Me-

As Comemorações do
'Dia do Güarda-Vida"

UMA GRANDE DATA DA
CIDADL

Comemora hoje a cidade, o
" Dia ao üuaraa-Viaa , ou
se ia do homem modesto e bom,
alie arregimentado pela Sccre-
taria de Saúde c Assistência
aa Preteitura,- cada instante ar-
risca sua viaa nas praias. A»
tradições do Serviço di* Sana-
mento são tantas que o inoüc-
lar aparelhamento niunicipwl
usufrua «erais simpatias, buo
acentuar os mentos da orga-
nizacfio que temj consagração
universal, não podemos olvidar
«> nome saudoso do «Ir. .Ismael
Gusmão, «ronde humaniunsto
«j idcalizador da motorização
do serviço que tao inestimu-
veis benefícios trouxe u popu-
lac&o carioca. Como bUçcdç
anualmente, os ."KUarda-vitlascomemoram a data. realuwiicto
após a celebração «le missa vo-
Uva. ás 7,30, na igreja oe N.
S. de Copacabana, a serie de
Dro vas esportivas seguintes:
A's 9 horaa - inicio das cro-
vas desportivas^ —„ Fonte dat
Carreira — Posto 6 — Juiz de
snida de todo percurso, lzidro
Pacheco Soares — Juizes üe
«hecatía da mesma prova. Al-
berlo da Silva. José Pranci) de
Sá c Viço Tadei. 1* prova —

T Travessia de Copacabana a «a-
1'! do. 4.50U metros, do l-orle UU-

' Ciue úc Caxias ao Porle de Lo-
pacabana: 2" prova •-- Soco!'-

UO 11 H.50-\.lQ'lAQ-b.bO-W']Q*M0fít

OIT/MM
NOTICIAS
PODIA
(via«wa)

GflBLERUSSEU
AV€NTURA*>OBI£NT€•cine-joflnpLHBflsaeiBO iz*i |goojj->

- 1.50-4.90-?•« 9.30 HS.,""-mar
SANDflBANTfSwNORTf

PDQieiPO ATC /4 A/VOS.,

C'Nf JOBMAt SíAiUÍIÈOf T*«?( 0 • P^

MQjr vl.-5.l5-5.50-r.45«?lCm

ICUWFORDDOOCLAS
BiiC.O

5*000
¦ II c
UC T/MAS

NOTICIM«loDIA|
ia oer« '

UMÇOtTOffcMULMEB
pçoieioo Art /4 A/VOS)

im_i_mm __SM.11jy

t 2» prêmio — Um eatojo de tr» Pnaaclo tfnndua do Me- " 
j ro e Afofjados: 3a prova - Pc-

I "Pon-Cake" e "bnton" M"« tr.i Paaaelo). , «a do Pato. oferecido uo VCll-
*+~«?^dnr0va,-^rau\bra do.llofm-

"Aventara no Oriente", "Um Rosto de Mulher" e "Bandeirantes

do Norte" ("Metro-Passeio", 
"M etro-Tiluca" e "Metro Oopaeaba-

na", Respectivamente) Só Até Meia Noite da Próxima 4.' Feira

A Sessão de Ano Novo Desses Grandes Cinemas

mm
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, 0 Natal dos Filhes dos
Funcionários da Medi-

co-Cirurgica
A Associação Medico-Cirur-

tflca dos Empregados 'Mun ci-
i nais. tendo recebido cia? firm.»
. fornecedoras muitos brimles Oe

Natal, deliberou prom-iv-r a
sua distribuição entre <>s n-
lhos dos enfermeiros, njf.danr
trs e serventes da sua Casi «ie

i Saúde. O presidente d:« hent-
! nerita instituição, s. Otav*
• de Campos Tourinho. daviir-' «ncnle autorizado pelo prclei-

lo Henrique Dndsworln. . 1\'e
acolheu com simpatia f tdãia,
promoveu a distribuiç&o. oue
na tesourarin dnqiie'e-cstai>eie-
cimento hospitalar, .-com o. pre-
sença de vários- funcionários e
do dr. Oscr Andrade, direirsr
tesoureiro da benemérita insi -
tuicão. Inúmeros br.iwijieqos.
roi«pinhas. bonbons. brincos «>s
mais rtlvcrsr>s foram eiitrcnics
aos filhos dos aitsUtarns ninis
modestos da Medico-Cirtirgien.
«w; assim, rvrnporctortini um
y.ital mais feliz .ios lares «os
rrne cooperam nnqiitíta ,mot3'',„r
orsraniracao bo«Hfplíir dos fun-
cionrrios municipais. 
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A AUDIÇÃO DB HOJE, NO
1 AUDITÓRIO DA A. B. I..

DOS ALUNOS DA PEOP.
ELZA VASSIMON

Realizar-se-á hoje, ás 18 ho-
ras, no salao-audltorlo da A,
B. I.. a audição das alunas
de Elza Vassimon . Siqueira
Alves, professora do Conser-
vatorio Brasileiro de Música.

O pregrama está assim or-
ganizado: 1.' PARTE

I — E os soldadinhos dan-
sam (Aimoré do Brasil) Re-
gina Lúcia Gonçalves; II —
Meus oito anos (Radámés Mos-
ca) Ana Maria Cardoso Lo-

jbo; III — Joyeux Printemps

As Eleições Presiden-
ciais no Chile

/it d o inmnl "In Na-.IJoan Crawíord com Melvyn
ív.-„>?,)»nr,in, Vdi£rial acuta i Douglas em "Um Rosto de Mu-
f^n-H^o^retMeocfài i. de-I l^F". ™ Metro Tijuca, _e,_ no

.Tnmea Stewart. .Indjr Garland, Hedy .'.nmarr e I.ana Turner em "O Mundo # um Teatro ¦.
qua aerA niirceeiitado na aeaaao iT« Ano-Xnvo (qunrtn. A mela -noite) no Metro TIJncn. AU

então esse cinema exibi ra Jlnn Crnwford era '"Um 'noato de Mulher".
Prevlinam.se os que n&o pu-

deram ver Clark Gable e Rosa-
lind Russell. no Metro Passeio,
em "Aventura no Oriente";

Copacabana, , Spencer

Znrah Leander. no papel de Maria Stunrt, da Eaeocln, no filme
histórico da Ufa, "Cornçfto de Rainha"

"Os Reis Triunfam na Vida.» os Corações, na
Eternidade l" — Disse Maria Stuart, ao

Subir Para o Patibaúo
No grande filme da Ufa "Co-

rasâo de Rainha", ora em exl-
blgao no Broadway. o diretor
Carl Froellch estuda com Inte-
ressantes pormemores vários
episódios da vida política e
particular de Maria Stuart, ra-
inha da Escócia. Como se sa-
be apôs dezenove anos de pri-
slo. em território Inglês, essa
soberanA sofreu a pena de de-
capitaçao. por ser considerada
Inimiga da Inglaterra e con-
segulntemente da sua Irmã. a
rainha Jaabel.

"Coração de Rainha» (Impro-
prlo até 14 anos) termina com
essa cena de execução que,
realmente, nâo é vista.-mas fl-
ca subentendida pela delicada
técnica etnematografIca usada
mos atellers de Ba-b«}*er«»Mf;
ao subir para o patlbulo. Ma-
Ha Stuart disse para os seus
mímigos: «Os reis triunfam "£
vifla os corações, na eterm-
nade'"" Nesse dificil papel de
tateròretaUo Histórica vemos
a"ltX "estrela" sueca Zarab

tlòa? Maria Koppenhoefer
Wllíy Birgel estão no elos

e
CO.

Incarnando as figuras de rai-
riba Isabel e T-iord Botliwell.
Completam o programa: Clne-
Jornal Brasileiro (Dtp) 2x93
(atualidades) e "Stukas do
mar", documentário da Ufa.

Pequena Incursão da
Aviação Germânica So-

bre "a Grã-Bretanha
LONDRES. 2(5 ÍR ) — Ò Ml-

nisterio do Ar anuncia que
"cacas inimlRos fizeram, na
manhã de hoje, urria rápida in-
cursão sobre a costa sulésle.
Um dos pontos atacados a ti-
ros de canhão e metralhadora,
sofreu ligeiros danos. Durante
o dia de hoie n&o houve outros
acontecimentos difinos «le no-

ta".

o candidato presidencial iude- j t n
Dendcnte. «eneral Carlos; lua- , ¦* ™ 

dlrlsrdorpor Klng."Vldor
am de simpatizar com os to i .íBajnderrar,tes 'do"Norte" —
talitanos. Diz ta-nOe'» Jl^e , porqU4 eB8es cartazes sô esta-
aaucles aue o apoiam Cf-iao ! ^aM exlblcSo naqueles três
lançando um desafio nftu ^o- ; cInetnag ate p0uco anles da
mente á ucmo^racia «.niltna, ,neia.nolte da quarta-feira, por-
mas :tainbem a uo coiuiucnce & me|a.noitè. precisamente,
e á do mundo. " -  —¦'—--

"Apesar da habilidade com
que se realiza, esta nianwbra
totalitária náo haverá «te In-
unfar", expressa o jornal.

Advoga, em seguida, a for-
mação de uma Irenle Única
"contra a mais audaz ienlati-
va que iá se realizou nu Anu-
rica para fazer com «me adote-
mos uma posleao contra «.>> Es-
tados Unidos e as potências
que lutam, em todo «> mundo,
para a preservado dos mais
nobres princípios de paz, justi-
ca e liberdade".

Acrescenta que o general lua-
nez dirigiu uma carta ai. çni-
baisador do Chile ein Waslnn-
Bton, sr. Davila. refutamlo us
acusações tiue o apresentam
como favorável aos totalitários.
O embaixador Davila nno Inc
deu, porém, resposta alguma.

No citado editorial se laz o
histórico da administração do
governo de Ibanez. referindo-
se as perseguições feitas aos

na alvorada de 1042, realizando
a sua esperada sessão de Ano-
Novo, os três Metros renovarão
seus cartazes: o Metro Passeio
estreando Wllllam Powell e
Mvrna Loy em "Meu Querido
Maluco", um esfuslante suces.

RECREATIV1SM0

eo de gargalhadas; o Metro
Copacabama apresentando Ca-
ble e Rqsalind Russel em
"Aventura no Oriente" e o
Metrp Tijuca apresentando Ja-
mes Stewart. Judy Garland,
Hedy Lamarr e Lana Turner

em "O Mundo é um Teatro".
A sessão de Ano-.Nov.o. em

qualquer um dos. Metrôs será
a preços comuns, sendo certo
que constituirá acontecimento
de grande brilho, dado o. inte-
resse manifestado pelo. publico.

(Micheuz) Helena Marilia
Willig Guedes, Regina Kele-
na Magalhães: IV - Aragonalse
(ÍMassenet) ' Aida Caneca; V
—. Rondo a Ia Turca (Burg-
muller) Maria Helena Canan-
gia Barbosa; vi — Souvenlr
de Chopin (Prontini) . Faiy
Brito; VII — Escocesas. .(Be-
ethoven-Busoni) Maria Ade-
laid» Azevedo Coelho.

2.' PARTE
I — Ciroliene (Beaumont^

Regina Helena Magalhães; II
Rosa Matos Reis; III — Mur-

Arlequinade (Dejan) Suly
murio dos Bosques Op. 6.
(Braungardt) Enia Brito; IVMarcha Turca' (Mozart)
Germaine Proença Nunes; V -
Caixinha de Musica (João Nu-
nes) Gladys Ottoni Porto;
VI — Tarantela (Heler) leda
Canongia Barbosa; VII —
Prelúdio (Rachmaninoff) Hes-
Cka Lins e Silva; VIII - A
Sertaneja (Itiuerê) Leusi p.
Soares. ¦'

»»> iui iih » a.» a im a.» • • * * •
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A PASSAGEM DO ANO NA
AVENIDA RIO BRANCO

Promovida, este ano, pela
"Embaixada do Sossego" a
única instituição--'carnavalesca
que tem sua sede no próprio co»
ração da luxuosa artéria, a
grande batalha de confeti do
dia 31 do corrente, na Avenida | ;
Rio Branco, em comemoração j < >
4 passagem do ano, alcançará'!

nart1dos*'"poÍTticos e nos cida- | enorme sucesso, sstando p»va 1
dãos que não aceitaram n re- j tanto empenhados os ali srres

rapazes daquela legião cie des» ;
temidos foliões. ;Passa a historiai o golpe de

21 de aRosto de 1939. ouand«> a
Vanguarda e apoiava uoyamcn-
te. Sustenta que. "além dis-
so. é um fato publico e noto-
rio que a tentativa de voltar
ao poder obedece a uma mano-
bra bem planejada dos que nn-
seiam em estabelecer nes pai-
ses americanos regimes contra-
rios a democracia e fivoraveís
& penetração totalitária.

«« * Grande Menina,
com Bette fiavls e George
TRrent. — Horário: & • —
ri. 6 — 8 e 10 horas.

"Horário do .Carioca: l.oO
_^.30 — o.ao —- ¦.-« "-
».30 horas.

v Palácio
paia relorma).

_ (Fechado

Grande
Vent?i°a" (Warner) com
Eette Davi. o, GeorKQ l 2 - *
Brent. — Horário
_6 8 e 10 horas

n__ _ «Quero Casar-
,maBeConTIgo" (Fox, Fll-
me) com Sônia Henie. —
Horário: 2 — * — » — s
p 10 horas.

império — "Trem 
^e.Luxo" (United) com VI-

ctor Mac Laglen e o
filme em serie A «-a
veira". 12" e 13u epíso-
Idos.

filorln — "Clneac Glo-
rla.,¦ _ «Os Ultimo.» Jor-
^dls da Ouerra" e."De-
senhos Coloridos .

Plnw - "O Dragão

Desenho colorido de «»a»1
Uisnev — Horário: 2 — *
i.( _ 8 e 10'horas.

Metro Pnsfe,rT." M»fro"tura r,o Oriente» .*'?&§
(ioldwyn) com S-0??"'™
Russell e Clark Gable -
Horario^m^dia^^

gSírlSÍI J°Sor.rlot"?
r!a4_ 6 — 8 e 10 horas.

Metro Copacnba"» —
"Bandeirantes do Norte
(Metro Goldwyn) com
Spencer Tr," Horário: I -milto

6 — 8 e 10 ho-

Pntliê — "Buldopr Dur-
mond na Escócia» — Ho-
rario: 2 — 3.40 — 6.20 —
7.00 — 8.40 e .10.20 ho-
ras. .. _

. Broadn-nr — "Coração
de Bainha" (Ufa com Za.
rah Lea/nedr o Willy Bir-
Kei, — Horário: 2 — 4
_ 6 — 8 e 10 horas.

Colonial — Na tela,
"Escrava dos Deuses"
com Chester Morris e Ja-
ne .irltt.i No calco as 4
e 9 horas. Genesio Arru-
da e sua Cia.

Clneac Trlanon . — os

São José — Sorte âe
Cabo de Esquadra"-.

Iria —« "Trem de Lu-
xo" e "Marcha SamKren-
ta."

Idenl — "Ao Sul de
Suez" e "Piratas do
Ar"

Mem de Sá — "Dois
Contra uma Cidade In-
teira"

I.nmi —. '.'Gunsa Dln"
o "Bandoleiro Jovial".

BAIRRO»
Polltemnn — "A Cida-

de aue Nunca Dorme" e"Lobo entre Lubos".
Gnonnbnrn — "C«<roan

iissrflio-i? -°j?ff-ro"• "plloto ,Je
Últimos ....._ .
ra Imurensa Animada
Ciheao • Desenhos Colo*
ridos.

CENTRO
Eldorado — "A Volta

di Fantasma" e Ritmos
dtNova York". . „pnrlslenne — "O Ho-
mem aue se Perdeu" e
"Valente de Ocasião".

Onera — "Aventuras
nas Selvas» e "Disfarce
de Impostor". No palco:
Números Variados.

Metrópole —"Alô. Ame-
rica" e "Jolas Fatais'.'

popular - "Ra«?s".
"As Férias o Santo" e
«Capitão Aventureiro".

Primor — "Seus Ires
Amores" e "Maruios Im-
provlsados".

Floriano — "Lady Ha-

Arrojo „ ,Roxl — "Sorte de Cabo
de Enquadra".
Ptrnjá — "A Volta do

Fantasma".
Ipanema — "Serenata

do Amor" .
Rite — "Aventura, nas

Selvas" e "Páu de C.\be-
leira".

Vnrleté — «Saudades
da Espanha" e "Motim
no Ártico".

Americano — "Coman-
do NeKro".

Rio Branco — "O Cri-
minoso" e "Mascara de
Ferro".

Centenário — "Revoa.
da das AKUias" e "Alfre-
mas da Lei". -

Bnndclra —"A16, Ame-
rica" • "Fronteira Perl-

fosa.".

avenida — "A Carta".
Olinda — "Motim no

Ártico" e "Disfarce de
Imnostor".

America —«Kltty Foy-
le".'

Guarani — "Clmbolo"
• "Garota do Circo".

Cntumbl — «Amada çor
Três" e "A Vingança dos
Dalton". , ,Apoio — "Revoada das
AKuias".

Silo Crlatovfto — "A
Tentac&o de Zanzibar" e
"Alsremas da Lei".

Jovial — "Comando
Nejrro".

TUuca — "Dois Con-
tra uma Cidade Intel-
ra".

Vlln Isabel — "Ao Sul
de Suez ".

•Velo — "Romance do
Circo e Caravana de Em-
boscada"..

Edlaon — "A Vida tem
Dois Aspectos" e "Três
Cavaleiros do Texas".

Grnjnu' — "Serenata
Prateada"..-Haddock Lobo — "Su-
bllme Obsessão" e "Qua-
drilha do Arizona".

Maracanã — "O Pala-
cio dos Espiritas".

summnio*
«Crntrall

mascote — "Seus Três
Amores" e "Tiranos do
Rancho".

E como uma demonstrai;!..»
distinta da elevada consideração i
dos componentes da "Emhflixa- > 4
da do Sossego", o mot.nm.en- *
tal prelio de serpentinas ?.• cOl-
fetl, será em homenagem á
imprensa carioca.

Meyer — "Varanda dos !
Rouxinóis» e "Que Sabe j ,,
Você de Amor?"

Para Tods-» — Em Face
do Destino" e "Terra
sem Lei".

Bella Flor — "Sonsa, , »
mas Sabida" e "Cartu- I I
cho Acusador".

Quintino — "Lady Ha-
milton".

Piedade — "Não. Não,
Na-nete". , e "Filhos do
Nada ».

Collaen — "Uma Noite
de Natal" e "A Compa-
nhelra de Tarzon».

Alfa — "Caçadores de
Noticias'* e "Terra sem
Lel'\ •

Modelo — "A Tenta-
cao de Zanzibar".

Madureira — "Mascara
de Foko" e "Maior Bar-

Madureira — "Serenata
Prateada".

Moderno — "A Vida
tem Dois Aspectos" e"Código de Hottra".

SUBURIO*
í Leopoldina»

Ro*arlo — "Cruel * o
meu Destino".

RnmoM — «ReKimento
Bf-rolco". :¦¦¦¦

Pnrnlso — "Uma Noite
no. Rio».

Or-tnte -— "C'S • oi -
aulstadores".

Penha — "Aves sem
Ninho"; 1(„ .

Snntn Cecília — "Noi-
va por um Dia".

NITERO'1
Ca-Odeon — "Quero

sar-me Comtisro".
Imperial — "Sangue

e Areia" e "Marcha San-
Krenta". . ,Éden — "Submarino
Fantasma" e "A Mulher
que au Quero".

"O DRAGÃO DENGOSO"
TEM PROVOCADO AS MAIS

GOSTOSAS GARGA.
LHADAS...

Ha cenas' de grande hila-
rlüade nesse filme curlosls-
slmo que o Plaza está apre-
sentando com grande êxito,
cenas que provocam na pia-
tela as mais gostosas gar-
galhadas. Aliás, Walt Dis-
ney' sabe ter humor e sabe
fazer coisas engraçadas, e
isso prova bastante em "0
Dragão Dengoso" o filme
que está sendo exibido no
Plaza, atraindo a atenção do
grande publico.

Ao fazer "O Dragão Den-
goso" Disney pretendeu
atender aos milhares de car- ,
tas que recebe de toda a
parto do mundo. Indagando
sobre a confecção de um de-
senho animado. O que ele
não podia responder A todas
essas pessoas por escrito, ¦
está ali. no filme que ora se
exibe. Robert Benchley e
Francês Glfford são as per-
somagens de carne e osso
que aparecem no ftrme^alêm
do próprio Disney e de ai-
guns dos seus auxiliares"O Dragão Dengoso" ê por-
tanto um filme que diverte e
tnstrue e que ninguém deve
dotxar de assistir.

XA SITA AXS1A DE EMO-
COES. ELES BUSCAVAM
CONQUISTAR OS CE'US!

. Na próxima semana, mais
uma emocionante película,
será exibida pela casa dos
bons espetáculos."Homens Contra o' Céu",
ê o titulo dessa arrojada
produç&O' * clnemattgraf Ica
que, em cada seqüência pro-
porclona uma nova e lm-
presslonante emoção!

Explorando um dos temas
de maior atualidade, uma
da* carreiras ' 

que exige do
homem os maiores sacrlfi-
cios e. que á casa passo pe-
de-lhé mais um gigantesco
ebforço não sô físico como
também moral: — a avia-
Cão.
OS CARTAZES DA SEMANA
NO SAO LUIZ, CARIOCA.
ODEON, REX, IMPÉRIO E

IPANEMA

São estes os cartazes desta
semana. São Luiz, Carioca e
Odeon exibem simultânea-
mente "A Grainde Mentira",
da Warner, com Bette Da-
vis e George Breint no hora-
rio. o primeiro e ultimo, de
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas
e 

'o Carioca ás 1.30 — 3.30
- _ 5.30 — 7.30 e 9.30 ho-

ras. Rex apresenta o musi-
cal da Fox "Quero Casar-
me Contigo", com Sonja He-
nle e John Payne. Ipanema
estreou "Serenata ao Amor"
com Ilona Massey e Alan
Curtis, sendo que o Império
exibe "Trem de Luxo", da

United com Victor Mac La-
glen e Marjorle Woodworth,
e o Clneac Gloria continua
na sua apresentação de de-
senhos, shorts educativos e
musicais e jornais Interna-
cionais ....
A PROPOStOT UE "GARO.
TA DE ENCOMENDA", ?>'A
COMEDIA QUE O REX E
IPANEMA VAO EXIBIR SE-

GUNDA.FEinA PRÓXIMA
Pela primeira vex em sua

lcnga carreira de homem
de cinema, o diretor Victor
Schertzinger canta num fll-
me uma composição sua, o
que fará em "Garota de En-
comenda", a versão cinema-
tografica de uma . opereta
que. foi o maior sucesso da' Broadway na temporada
teatral do ano corrente.' Devemos explicar porem
que Schertzinger é ouvido,
porem não é visto na tela,
unia vez que sua voz apare-
inenda".
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Don Ameche e Mary Marlinratarão aes-unda-feira pro.xlma no Rex. e Ipanema em"Gnrota de Encomenda",
umn comedtn-mtjBlcnl da

Pnrnmount
es como sendo a de Blllyum atorzinho que intervém•numa cena com Don Amechee Oscar Lecant. Interpretes
que, ao lado de Mary Mar-tln , Connle Boswell é o"moreinov Rochester. têm aseu cargo os principais pa-pets de "Garota de Enco-
DO" PARA O SAO LUIZ BCARIOCA NO DIA 1

"A Noiva do Meu Mari-A a', a esfuslante alta co-media Columbla estreladapor Melvyqn Douglas, RuthHussey e Ellen Drew es-
«Í»er,arrá T° dla, J nas tela» "oSão, Luiz e Carioca, propor-clonando aos freqüentado,res daqueles luxuosos clne-mas da Empresa Luiz Seve-nano Ribeiro duas' horas deIntenso bom humor. Aliás a

característica principal de"A Noiva de Meu Marido" é
a sua dose. expcelonal de
botn humor e alegria pontl-
lhada aqui e ali de blagues-deliciosas que vão obrigar a

.rir o mais casmurro dos es-
pectadòres. Guardem por-tanto este titulo: "A Noiva
de Meu Marido» e sua data•de estréia: 1 de janeiro de•7!)^ pps telas do São Luiz e
Carioca,

LUAR E MELOIM.V

Johnny Downs e seu quar-teto. os Merry Macs. seguemviagem para Honolulu,acompanhando "a rica viuvaFloto e suas sobrinhas.
Eni Honolulu eles travamconhecimento com um plan-tador de abacaxis. RlchnrdCarie ,e o dono de «ma fá-bnca de conservas de'abaca-xis. o gozadlsslmo homem('as pernas de bonracha.Leonu.rrol.
Mlsha Aqer * condutor deorquestra do hotel onde to-«los estSo hospedados e em-nora elo ande com um olhona tal viuva, ele tem que ce-«ler lugar.á Leon. Errol. po-rem, na hora H. quando de-via se realizar o casamento,o noivo não aparece e Mlsha .Auer fica sendo a vitima.' "Luar e Melodia", alemde um cast notável, de umahistoria e-nsrraçadtsslma. éuma comedia musicada re-

pieta de boas canções atra-vês do rmarteto' cômico dos
. Merry Maçs e agradará em«ihelo por ocasião de seulançamento qiie se dará ámeia-noite do dia 31 no ci-nema Pathé.

ULTIMA HOItA! "ALOMA"
EM SENSACIÒNAL1SÜ1MA

AVANTPnRMlE»HE A»
MEIA-NOITE DO DIA 31
NAS TELAJ» DO S*0 LUIZ.

CARIOCA E ODEON
Pela primeira vr* oa ci-

iit-mns Sflo LiMr., Carioca c
O«'eon vllo «ifercoer ao l»"-bllro uma mcrnAo extrnordi.
nnrlii A meln.nolte «lo d'n !I1.
exatamente no» primeiro»minutos do nn» novo. E,
querendo ««tsrenr este ncon-
tcclmentn dn umn mnnelrii
tadn especial, n Empreaii
LniM Severlnno Ribeiro e n
Pnrnmount Fllmen ''encolhe-
ram o poema tei>nlcnlorl<lo"Aloma", que devolve Dor«-
thy Lniuonr «1«> íxironK."Aloma". anslm, ••';-,'ilhrn »•«
hona 'vindas n 11)43 i»ii«i:i
aeaaflo eleo;nntlsalniii «ine vnl
"cr um nciintrclmcntii domula n|(„ relevo noclnl. mor.mente annen«ln-ne «inc. lo««>'nno* nqnrln «cnano, pn>M«i-Knlrno na exlhlçocn norninNdnquclea clncmna Isto «'•.
Sfto Lnla c Cnr?ncn eaircn-rno "A Noiva de Meu Mn-rido" n Odeon nr-vKegv'^nn nprcncntncnn de " ,\
Grande Mcntirn".

l'^;;]/ri':;^'':
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+ FLUMINENSE FUTEBOL
CLUBE — No ningniflco pro-
anima d« fealn» òrfciinlzado
pelo Ueiiurtamento Soclul» üo
l''ItunlnriiM Futebnl Clulitt pnrn '
o nif-H t-nrrenle, deiuu.-íi-m» 'o
«rumllonn Iwitle "revelllon", i|n«

rrà renllsádo no dln £11 dv «.or-
reiile, i.» -.'( horne.

Oi preimrntivoa parn n dei-
liimbranto hollr, que constitue
¦Kiin lenta brlllinnttmliiiu. cou-
iliiiinni nnlmadUalinoa * Indo
(»«-. prever o eapleu.lliío «»uu«"»so
«Io trmidlcionnl baile, que .*
ngunrdnrto .«-om extraordinário
Intrreimc pclu alto sociedade
«•nrloc». ' .

A omomenlaçfto doa aalAca.
quo oferecer* um conjunto doa
mala orlalnnla.. eatú acudo, pre-
parado com eapeclnl cuidado
pelo Departamento Social.

Oa ara. aocloa poderfio levar
convidado*, dcade que ae trule
ri* forasteiros, enja entrodn •<•-
r4 feita mediante npr«íacntnt-<io
i0 respectivo Ingresso.

O traje acra, cuaaca *nioc-
klna;. sumner ou dlnner-Jui-Uci
*. _ CI.LUF. DE REGATA*
filAXABAnA — Em aeua lu-
«unaos anlflca o 'Clube do ne-
»nia» Gunimlwra' fnrft rrnllr.or.

mnnhfl, domingo, ninl» uma

rli-canie reunião dnnaonte daa
UU na II boriiH, cuni « coiiciirau
•Io .Inr.a' de. \npoleào Tavarca je íi-ua soldados musical».
•it — COPACABANA PAL.VCE —
«(inllnuu. .dciierinndo¦ , «ronde
entusiasmo nos'-círculos ele-
f-inite» dn cidade, n noticia doa
preparativo»' que estfio aeiido
r.Veciitndo» ' * uo" ariaioerntico
"ffrlll" do Copacabana i*alnce,
para o aeu brilhante "revell-
lòn" da próxima noite de Sflo
Silvestre. ' 

'' ¦ '

I" O. trndlrlpual baile que n dl-
revfto. do Copacabana Pulnve
oferece, todo» na anoa, à ulta' mocledade carioca, nn nolle dé
•'II de decembro.' conatltue - aem»
pre a' iiotn :ÍSe ..requintada aen-
«ni«-fl«» p.-ru o eaplrlto 1'lno e
eullo do.V.nundo elesnnte.

Cem. o Intuito ile empreatar
mala' r.eulce no grande "revell-

. lon". que murou o inicio doa'
feHtcJoa cnrnnyalcaco» da me-
irdpnic. Vinquele -primoroso t-en-
tro de ;divcra«3ea. -a gerencia do
Copucnbnoá Palncó'. tudo tem
empreendido. . afim «!• quo oa

, aeua convlvaa.* goacin 
'do maior

conforto,' «num ambiento de vi»
brante" coi-allnlldade e eatnutea-
dora nle«rrt»

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos hoje. os srs): co-

ronel João Morais de Nlcmeyer.
coroei Aloeblades Simões Pire»,
cap. de corveta Alberto Jorge
Carvalho, cap.' de corveta Ko-
nieu Braga; drs. Mario de Üli-
véira Francisco Eiras, Elol
Chaves; ministro. Augusto Ta-
vares de Lima; Manuel Almeida
Cabral. José da Silva Pereira,
Antônio IjuI» de Freitas Pe»
relra.

Senhoras: professoras Sara
F. de .losus Carvalho. Mana
Nunes Fraga, Eulina de Melo,
Violeta Mota de Campos e Al-
etna Slaueira Amazonas; Rosa-
íina MalrlnH, Eva Ferreira ¦ 1.1-
ma Dulce Vila Soares. .Icanue
Clemente, e Joana de Castelo
Branco Coimbra.

Fez. anos ontem a «ra.
Ceor^iiia Matos Trindade, filha
do comissário Benedito Motos
Trindade e de sua esposa d.
J-ulla de Rfatos Trindade; Geor-
R-ina deu em sua residência
uma festa ás suas amigulnhaa.

 Zulma Leal — A data de
ontem assinalou a passagem do
a.nlversario nataliclo da sonho-
rinha Zulma Leal «ue por esse
motivo recebeu inúmeros votos
de felici!tac«5c8.

 Antonn Medeiros — Trans-
correu ontem ¦ a data natallcia
do sr. Antônio Medeiros, alto
funcionário da . I.eopoldlna . •
pessoa de destaaue nos nos.«.u*
meios sociais. ,•Por esse motivo o anlversa.»
riante. que goza de grande «»-
tima e consideração no selo cl«f
seus 'amigose colegas foi mui-
to cumprimentado. ^

Teimo «iOureirode AÚÃrnài
'íW anps .ontem ».o- sr Teimo'

l.oúreiro ^e Andrade., contador
rio Gazogelilo Ferta Ltda.

Membro de uma das mala
Ilustres falimias brasileiras, o
a.niversariante, pelas suas nua-
lidades de espirito e cultura,
desfruta de gerais simpatias na
sociedade carioca, conqulstan-
do a todoa quanto» dele se
aproximam pela sua íina edu-
racrao e pela lhaneza de suas
atitudes.

— '.: íiosos .coiéeá de impruíi-
ca Jacydê'tíouza":ljliua. 1 :,lato«-
da'¦ A|\i-iicia • Nacional fus.cJM,
Imje mais um. anivers-trlo natü-
licio. devendo, por isso >«'3r u;vo
das mm.- expressivas mahuer.-
la«."»í de afeto (por parte dos
aeMS"'í!itiigos e: admlradoriM, q.io
b<\d e-n grande nuiiicro.' , . .

NOIVADOS
Eduardo doa 'Santoa Fllbo «

Prerioaa dn Coaln — Avilta d*
contratar casamento, o sr. 'Edu-

ardo dos Santos Filho. íuuclu-
nario do D. 1. P. filho do ai.
Eduardo.: dos Saintos e de •!•
Maria; da , ConcelçSo dos San-
tos. edm a; senUovlPha Proctosa
da Costa, filha dò casal Adrla-
no dá Còsfa-d; Ana da Costa.

_ Tenente Oavnldo v lnncln
nomlna;uearSen,horlnhn ; Sonlu
Franca 

'4o» 
Aiijoa — Contratou

casamento." com ..a senhorlnha
Sonla Franca dos Anjos, filha
da viuva'dr. Alfredo, de Carya»
lhó Rodrigues dos Anjos; o-U-
nente Osvaldo Ignaclo Uomlti-
gues do nosso Exercito.
CASAMENTOS

Realiza-se-hoje o enlace ma-
trlmonlal da senhorlnha Mari-
na Lima Mena Barreto, filha
do coronel João Propicio Mena
Barreto com o professor Masll
Silva, filho do sr. Juvenal SU-
vá. tabelião em Trnjano de Mo-
rais. E. dò Rio. e de d. Maria
Ribeiro SUva. ¦ : >

. O acto' civil será realizado «o
Pretorlo da rua;JJ. Manuel e o
religioso, na matriz de São
Francisco Xavier do Engenho
Velho, ás. 16 horas, onde' os
noivos 

* receberão cumprlmcn-
tps».- .'. , ..: *..lr.'.,.. ,- •>

ry>iü S"EiiInce'''clfÍlHllo • aviador-
DliMilalo Tnunny . , Senhorlnlin
'Nllae úAiim'— Realiza-se hoje, ó
.casamento (lo capitão aviador
Dio-nis.io Táunay. assistente ml-
Utar do ministro da Aeronau-'tica. filho do comandante Raul
de Ranuhay e de d. Maria An-
tonieta Cerciuelra.de Taunny
com a senhorlnha Nylse. Gon-
zaga Gomes Dias, filha do rir.
Afonso Gomes Dias e' de d. Ce-
zarina Gonzuga Gomes Dias.

.Serão padrinhos,, na cerlnio-

nla civil, da noiva: ar. Antônio
Peixoto, do Castro e exina. ««•
nhor-., « sr. João Gonzaga' Üo»
nies e exma, senhora; do noivo.
sr, P.aul d'Escragnolle Tau»
nay e exma. senhora e sr. Al»
Credo dUOseragiiolle Taunay" •
senhorlnha Lucla de Andradw.

na cerimonia religiosa, que «•
realigará ás 16 horas, na Igreja
de N. «S. do Rosário, no Leme,
serfto padrinhos, da noiva, sr^
Alonso Soares Dutra e èxnui,
tiennova: e do noivo, o ncadami
co Afonso d'EscrBgnolle Tau-
i«*y e d. Dionisia Cerquelra Ku-

-1 Knlnce aenliorlnha Maria
de Cnalro lli.rboan.Conaul Mil-
ton Telea Ribeiro — .Na prôxl-
ma segunda-feira. 29 uo uot»
rente. * realizar-se-á o enlaça
matrimonial da seu!)orlnh;i Ma-
riu. de Castro Barbos* com o
cônsul Milton Teles Rlbe ro ora
em exercício no Itamarotl. A noi
v:i (. filha do conhecido aovo»
gado^dgard de Cab..'o_ Barbo-
sa- u da *enhoia siaida ' iwia d»
Castro Barbosa. «. » ,nolv".-'!"lho do sr. Herman Teles Ripe»-
rei" e üa sra. Blanca Tolee Kl-
beiro .ambos já lalecidusi.

Ko ato civil, serão .testimu-
nhas do noivo o majoi «Ia Ae-
ronauti./a Guilherme Alolalo i «r
les. Ribeiro e ospóiiu. c, da iv •-
va. o dc. Oerson do Castro «»'-
bosa e á benliora buneilllo <-''»-
ta ¦ Nfeto.

A cor.inonia
tuar-se-à. ,js 16
Nossa. S
Leme. co.»» - »--- ,_,,.«,
padre Castelo Braui-i. yl-;aiti.
da-paroquia de CopAjsí-.biiiia. a
noiva terá como PadJ',1""08,,,."
Ir. Benedito Costa Neto. pio.
curador geral do Estado de sa»
Paulo o senhora Flora de cas-
tro Barbosa Moreira, e. o. noi-
vo. o sr. Adolfo Gutsch. diru-
tor da Casa Pratt, e á senhora
ministro Antônio José do Aiua-
ral Murtinho. ,.illt«

— Enliu-a acnhorlnlin EUite
Aliuetda.sr. Frnnclaco B,,,,!u';';
ra de Melo -»- Reallza-se hojo
o enlace matrimonial do *r.
Francisco Bandeira de Melo.
filho do sr. José Bandeira de
Meòeded.. M-arJa Olímpia
Bandeira!6 com a A""'?°»»»aEdite de Carvalho Almeida, fi-
lha do capitão Henrique Jer».
reira de Almeida e de d. Ana»
lia Carolina Carvalho de Al-
niUUato 

civil será ás 15 horas
na 13* Circunscriçao. á rua ir.
Manuel, servindo de testemu-
nllas por ambos os nubentes o
capitão Henrique -fe.'.*'-'* J*l
Almeida e d, Arminla. Soares
Pereira: a i-erimonia religiosa
será as IS horas no Santuário |
do Coração de Maria no
Meyer, servindo de padrinhos,
por parte da noiva, o sr. Ana-
lio Soares de Araújo e.d. Arauy
Soares e. por parle do noivo, o

'Responda ao Sen Coração'
Ouwindo o 'Diário de Lidia' .^uutWisítá

I'

Como Será Apresentado no Radio o Primeiro
Grande Filme de 1942 — Um Certame, de
Arte Dedicado á Inteligência e ao Coração

da Mulher Carioca ! IÉÉ

religiosa
31). i«a U

efo»
reju

Senhora do • Rosário, nt.
celebrada pe-<-' )'«;vm<>.

r.Hatcin Bráni-í. vlçarii.
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COLAÇÃO DE GRAU DOS
CONTADORANDOS DE .

1941
A turma de contadorandos do

Instituto Brasileiro.de Conta-.
bílidade, que acaba de terminar
o curso, realizará, no proxi-
mo dia -¦ de janeiro, varias so-
lenidades comemorativas dc sua
formatura.

A's 10' 'horas, no Altar-Mor
da Igreja da Candelária, será
celebrada missa em ação de pra-
ças e ás 21 horas, no Audito-
rio da Associação Brasileira r!e

.A solenidade-terá Inicio fia 20
hòl'as.
A SOLENIDADE D.\.,.TEnilT-
NAÇÃO Dl» li USO IMIIMADIO.

I1E -\Di;i,TOS. \«» TBATIIO ':
«IOAO C.VETA.VO

Expressiva foi a corlmoiiln.
nue se realizou no Teatro João
Caetano sob a presidência dn í!,r.
Pio Borges, spcretarlo prernl d»
Educação iv Cultura e com a
presença <to representanlp do
prefeito Ilenrtciup üodswnrth. p.
mnls de 700 alunos adultos, dn
amnos os sexos, que conclulojn
os estudo» nas escolas pr'niit-
rias noturnas, fornm entveffÚVH
certificados de. conclusão d*»

Imprensa, á ri:a Araújo Porto ,.,|rsn congiítuindo o nto o pont»
Alegre, 71-!)", pavimento, terá culminante, de .um esforço -on-
lugar a cerimonia da colacáo de tlnuado daqueles que, revelando
grau e entrega de diploma*, fa- ^^&LWXn^ ?ni
lando, por-.essa ocasiáo, e..i no- j 

«^ "Vividades 
proflssloim-s,

me dos diplcmandos, o sr. De-j ai)erfeiçonram 
' «eus oontVdnV-

cio Ferreira de Morais, osco- mentos.
lhido unanimemente, pelos sriisj t>ja p,.imeira vesf."a xoleiH-
colegas, e o pàraninfo da tur-| dnde se realizou' eiii oonj mto
ma, dr. Henricyue OrciuJlli. SOb a pres'(1euc'íi das altas au-

No dia 3, sábado, nos raòes (««ridades dó ensino, reforçando
do Fluminense F. C. Fnil sua slenlfcacao_e entrosa, tam-
realizado um baile. Traje h ri-
gor.

A United Artists e a Cia. Bra-
sllelra de Cinemas apresenta-
rão no próximo mês de janei-
ro, simultaneamente nos clne-
mas São Luis e.Carioca, o pri- I

"Lídia", dirigida por .lullen
Duvivler. com Merle Oberon no
principal papel feminino da-
quele drama romântico.

Em torno dessa produção
nielro grande filme de
através d aeitraordinaria
dugão de Alexander Korda,

TCMPORA DE AM.VOOIUS-
MO PROMOVIDA PKlO

S. N. T.
RetUi.-a-se. hoje. <27>. es 21 i

nem dos prêmios do Consumo
de Economia.com que foram «I1?-
ting-uldos os .alunos que at>''e-
sentaram os melhores triVilho»
realizados durante a semsni ph-
trodnada pela Caixa Koonoml-

A oraclo principal ;da l*"".1"
[ima- i monln foi a do

1 Batista Pereira.
dr. Henrique»

diretor do 13e-

—^^ ¦«»

18 rua Carioca,2o
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Vel-
ou-

A FESTA DO CARLOS GOMES

E' amanhã, qué no • teatro
Carlos Gomes se realiza o
festival em duas sessões, ás 8
« á.» 10 horas, promovido pelo
conhecido compositor Ataulfo
Alves que pela primeira vez se
apresentará em publico com a
sua famosa "Academia. de
Samba" da P. R. A. 9. May-
rlnk A'eiga. Haverá em am-
has as sesm">es ato variado _em
nue tomarão parte: Carlos Ga-
Ihardo, Ciro Monteiro. Cinara
Rios. Benedito Lacerda o seu
conjunto. Newton ..Teixeira,
Fernando Barreto. Irmãos Bri-
to, Osvaldo Porto. Ataulfo. Al-
ves p. sua Academia de Samba
da. P. R. A. 9, MalrinU
ca, Nelson Gonçalves e

B.1.1 cada espetáculo Irá á ce-
na "O Ebrio" de Vicente Ce-
lestino nue esta para deixar o
r-artaji domingo -próximo. ¦

Para o dia 31. quarta-feira
estão marcadas as primeiras
representações da esperada
hurletà-revista carnavalesca A
Mulher do Padeiro", em 2, atos
a 20 quadros. original de Jv,
nom musicas bonitas de vários
.Vompositores populares. a
M.ilher do Padeiro" tora seus
"halets" marcados polo nana-
rino Sossof e f"0"^^"1,,,^
trra.nde efeito. Os espetáculos
serão por sessões, Ss 8
horas. Nessa burlcta
carnavalesca serão fantadas
musicas "A Mulher do Padej-
Leiteiro" Lêrò-Lero, a. ".Mai-
ri\ «Aracy». "A &$*$%£!>
cha. dos Carecas" e. í La Can
sa". original de Heitor
Boscoli e

e ás 10
revista

as

de

BOATOS DE
Lamarline Babo.

ESQUINA

cando
Interno*
em cena at6 o
ifnte. ciUatidçi
cn " pvpinicre
í.iiiltii llca.i.-.vb.s

r.uií iRle-ias. deliberou, em
vista do êxito que vein a can-

Kva Todor com "Colégio
manter essa comedia
ate o dia 31 . do cor-

então será daoa-
" .'.(Crescei e
" dos escritores

de Campos. Alcides' Maciel' . «
iilvio Fontoura. •

_ palmeirim • tem agora em
cpna a engraçádissjma comedia
espanhola de ' Munh.os-, .beca
"Que Santo Homem" na .qual.
Juntamente com .Violeta *er
vr,?.. tem um papel. de. estraor-
dlr.arin, (orr,ici«-lnle. ^

— Procopio sev despede ama-
nhS. do púbico •¦ carioca, pois
•'¦^.ta de viakem para Sfto Pau-
,o. onde esti-íiá no' Avenida, no
riiii l« «ia 

"1anpiro com "O Ini-
mico d->s Mulheres", o grande,
êxito de Bibi. A peo que V»1

hoje e aq-ianliã é. "A Cigana
me Ishganou"' de Paulo Maga-
lhãés.

. Está em adeaiiHados en-
sáios para a; sua-próxima es-
trélá no dia 8.de janeiro, no
teatro 'Serradpr, a. -Companhia
Iracema. de- .Alencar-Manuel
P«3ra, que aparecera.com a pe-
ca de Enrico. Silva. "A Felici-
dade pôde Esperar", O elenco,
alem desses dois artistas, conta
mais com a colaboração de An-
tonta Marzulo, Dinorú Mar-
zulo, João Mnrtiiiis Arena, Po-
llcena,:-Alioé! Aroíiambeáu • ,ou-'.tros.-: ti'"---." . "... ¦-.

Paulo Magalhães foi a São
Paulo,- a convite^ de Dulclna e
Odilon,--'- assistir'" á "p"rémlére"
dé' seu xioyo orísinal"".Alvora-
da", que .-.subiu, á cena oòm
grande.,iJ.xito no Santana.-'• -i- A' iCòmpanhia Mesquitimilia"¦vàl. paira São Paulo- onde ocupa-
rá o .'teatro.- Boa Vista; •

A, "'Gojiipanliig • Al.da 0ar-"rido está,a.cai'nln;ih'ò de S. Paii-
ló. óii(te:'trab.ilharã no. Casino
Antártica. «'dlssòlvendo-se' " de-'pois.. . >';:" í: -'¦'¦' '/
-' — fíésligou.ie -iJo elenco' de
íJa.Tdel'. Jei-coUs'• o ínaeslro e
'compositor'.Cus.tódfo. Mesquita.

¦X, Está. lio Rto; a atriz Lodia
Silva.'v"; ; ,': !;;:-. ¦-.- '

Parte para Poeto Alegre
r. Companhia de ...lardel, pindefará uma témpòra«3á dé revistas
brejeiras i;••^. No dià 31.- no Cario* Go-
mês, "A Mullier' ..'do'. Padeiro",
com ext-lusividad,* dada pelo
Dtp-.' ¦"¦¦ •"¦ •'"-. ' - '-

": BOAS .FESTAS

Recebemos gentis votos de
boas festas e feliz ano novo
que. agradecemos, da Empresa-
Valter Pinto, do teatro Recreio.

COISAS ai'B INCOMODAM

Ò sucesso que Procoplo ai-
cançou .em • "0 ¦ Médico á For-
«a". ^ 

' " « '

"O FILMH DD HOJE
Olímpia — "3 Semanas de

Loucuras" — Luiz de Barros.-

; O CQMEBÍTÁ1U9 Di*'- NOITE
• _. Ó''tftu*o'''<V.lKi-l*iév <-o "P":
delró" aÒ pode ser utilizado no
(entro «fcnrloa . . 'Goniéa è ipeln.
Compiinhla' Vicente Celeatlno.
«cruiKlo resolveu a Cenaurn.
lnfqtniáva 0 pto.teasor íè. B».
t-nrán.." i.

ÜJ Em òuÍTOa teatros, a* "A
Mulher flo Snpatelro", wnttn.
tou o Miranda Rela. nialdoaa-
mente, no aaajudo «So íleulxia.

capitão Henrique de Almeldave
a viuva Éuiebina Carvalho Jl-
11 i

— Antônio Adoll Llna-Helol.
aa «Miiriii Biitlata iln Silva —
Kealiza.se. hojo, o enlace ma-
trhnutilal do nosso conipaiihei-
ro de trabalho. Antônio Aciolt
Lins, com a senhorlnha Helol-
sa Maria Batista da Silva, pren-
dada filha do conhecido çausi-
dlco dr. Vicente B. da Silva •
de à\ Amenalde B. Silva. .' Á cerimonia rellBloaa ter* lu-
gar ás 18 horas, na Igreja ba-,"gíado Coraíçftét de, Jesus,*'* -rua;
Bcnjamin Conalánt, servindo' Ue
padrinhos! pOb parte''Uo noivo,
o si< Danton J,oblin.\ redator-
chefe do DIÁRIO CARIOCA^ :"•
a senhorlnha Helena Walf rei-
xelra. e. por parte oa noiva o
dr. Koepke Winckclman.n é ««•
nhora.
llOHl!l.\ACSE.\S

Impcrutrlr. Tcrczn Crlatlna—
O Amparo Tereza Cristina, pa-
ra a velhice desamparada, pru-
moverá amanhã, ás 16.30 ho-
ras, em sua sede. a rua Maga-
lhães Castro. 201. Rlachuelo,
uma solenidade em homenagem
ã memória da Imperatriz Tere-
za Cristina.
AI.MOijOS

Profcasor Caalr» Araújo —
Os amigos o aüniiradorea do
prof. Castro Araújo vâo home-
nageá-lo pela passagem do seu
aniversário, natalicio. amanha,
28 do corrente, com um anno-
ço no Automóvel Clube do Bra-
sil.

A Comissão promotora dessa
homenagem está constituída pe
los srs. drs:: Jesulno de Al-
buquerque, - Frederico Norat,
Janscn de Melo e Hugo Pinhel-
ro. Guimarães. As listas de
adesões acham-se no "Jornal
do Comercio", com' 0 sr, Adão.

Ont-harela dn turmn de 1»SI
—Os advogados da. turma de
1921. comemoram hoje, o 20°
aniversário de formatura, com
uni almoço ás 12.30 horas, no
restaurante "Lido", do qual
participarão, entre outros, oa
bacharéis Evoraldo Vieira Fer»
raz, Hadoldo Valadâo. Otávio
de Rezende, Antônio Paraíso »
muitos outros.
NASCIMENTOS

A's primeiras horas do dia
25, nasoeu a' menina Darcy, fl-
lha do nosso companheiro, sr.
MoysPs da Fonseca Luiz e do
sua esposa, d. Alzira Fonseca
da Cruz.

A menina Darcy é candidata
ao premio da Radio Nacional,
patrocinado por Barbosa .lu-
níor e..destinado á crla.nça nas-
cida no dia- de Natal.
FESTAS •

TIJUCA T. CLUBE -r--Hoje.
ás 21 horas.- Festa-de arte com
musioas. .Amanhã, das 10 ás U
horas — manhã dkinsante.
Quarta-feira, 31 — Das- 23 fts
5 horas— Grande Baile "revell-
lon". ¦' —CLUBE DE MINAS GK-
RAIS, — Hoje, das 22 horas
festa .organizada por um grüpi?
de -bancários' mineiros, réslden-
tes nesta capital na sede do S.
E. E.iB.. av. Rio Branco, lt*.
11° andar. -

_ CLUBE GINÁSTICO POR-
TUCLUftS — Dia 31 —.Das 23
ás 4 horas, baile, de "reveil-
lon". . .

C. R. DO FLAMENGO —•
Dia 31 — Das 23 ás 4 horas :—
Baile de recepção ao Novo

• —' OLÍMPICO CLUBE — Hoje
das 17.30 ás 20 horas, tarde
dansante. em homenagem aos
cadetes da Escola Militar.
, — GRÊMIO ESPORTIVO
QUINTINO BOCAIÚVA — Dia

29, das 22 ás * horas — Ealle
das ".Hortenslas". l

. — ORFEAO PORTUGAL —
Dia 50 — Das 20 ás 22 hora»
— Reunido dansante.

HUMAIT.V A. O. — Dia
28, das 19 ns 23 horas — Do-
mtngueira dansante.

S. C. IMPÉRIO t- Dia 28.
das 19 ás 23 horas — Vespe-
ral dansante.

CLUBE .SUL AMERICA —
Casino do Pobre — Di* 28. das
Jo a 1 horas, sulrée dansante.

ITAPIRU' A. C.?— Dia 2»
--- Dab* 19.80. és 2*' horas-'--
Soiriíe-dansánte. ¦'¦.'

MEYER T. C. '-- Dia 23
das 21 ás 24.horas: — Domlu-
gueira dansante.

VILA ISABEL V. C. — Dia
28. das 20 ás 24 horas — Soiree
dánscaute.

CLUBE MUNICIPAL — OI*
3t — Das 23 ás 4 horas. — Bai-
le de "reveillon". Traje a ri-
gor.

APOLO S. C. — Dia 31 —
Das 21 ás 2 horas — Baile em
homenagem á imprensa.

" ASSOCIAÇÃO DOS SUB-OFI-
CIAIS DA ARMADA ¦— Conib-
morando seu 34° aniversário, a
A. S. O. A. realizará uma íeb-
ta. hoje, ás 21 horas, em sui»
sede social á rua Conselheiro
Saraiva, 22. constando de trtín
partes: — Sessão, solene, Hora
de Arte e Baile.

Traje: militares, branco, ei-
vis. a- rigor. Damas, de baile.' — A Casa de Saúde e Mater-
nldade de Jacarépaguá, por ini»
ciativa do dr. Álvaro T. Dias
e o sr. João Jacob Issa, distri»
bulu fazendas, balas e biscou-
tos ás crianças'pobres da loca-
lidade.

FORMATURAS

942, , cresce uma espectativa de In-
pro- i teresse como jamais aconteceu

antes com qualquer um dos
I maiores filmes desses últimos' anos, devido tão somente ao
| prestigio que lhes dá o nome

de Korda, como produtor des-
| sa sensacional obra prima, o
i mesmo que este ano nos deu
' "Lady Hamilton" e "O Ladrão

de Bagdá" os dois maioit-s fli-
mes de 941 .

Preparando o lançamento de
"Lidia" dentro desse ambiente
de entusiasmo e interesse já
criado pelos' *'.fans" de Merle
Uberon. a United Artlsis acalm
dé ultimar os preparativos de.
sua apresentação, devendo Ini-
ciá-la com um sugestivo pro-
grama radiofônico. conduzido
pela pela "estrela" de""hroad-
castlng» Lidia Alatus, em uma
de nossas principais tmiissoras.
Esse programa que se caratle-
rizará de muita originalidade é
inteiramente dedicado á mu-
Iher carioca que, atraví-s do
temperamento daquela aplaudi-
da "estrela" do Radio; irá co-
nhecer os episódios, as emoções
e as lembranças que fizeram de
"Lldla" a grande amorosa de
complexa e fascinante persoiia-
lidade,'Suas recordações favo-
r.itas e suas lembranças da ju-
ventude"voltarão' a viver- nas
confissões sentimentais- qué Li-'dia Matos Irá reconstituir, evo-'
cando em paginas perfumadas
de saudade o estranho romance
de "Lldla" que, dividindo o seu
coração entro quatro amores
diferente jamais encontrou fe-
licldade e muito menos conhe-
ceu o amor. quando somente
uni grande afeto faria a feii-
cidade de qualquer mulher.

adultos, dizendo que a ele cabia
todas as honras e o vai >r fio
trabalho realizado; Acentuou
também que. os alunos mere«!«avi
x« nomeuagens e o respeHo; t «
todos pelo espirito dc sao.-h!.(.
...» rAVBiurnin e pela acen-M-i-la

horas, ria temporada rto _ ,.,,,..,,clorismo teatral, promovida pe-j J^iamentoaiè"bifusão cultural
lo S. N. .T., a estrela do.,,,,,, destacou a Importância- do
Grupo. Os Mascarados. No O.i-I papel desempenhado nelo ms-
nastico. serão reprfise.itadas a» >isierio do» cursos primário* ae
farsas: "O Judas em sábado óe
Aleluia", de Martins pena a"O novo Otelo", ns Iliut-
dò. Entrada fran .a Toi.<nm
parte Mafra Fllh'>, GernJdo
Avelar, Roque, Viima Fp.ria,
Ped.-o Veiga, Ant«\i.j Venlu-
ra e Rosário de Oig i >1.
COLAÇÃO DE GRAU DAS

ENPERMEIRAKUAG DA
ESCOLA PROIüeSSTO ¦
NAi. ALFREDO PINTO

Será realizada, no>e, ás 19
horas, no salão nobre da A--.:»»-
cinçâo Bràsileira d*. Trnpninãa,
a solenidade da enf,r;s;i «ios di-
plomas ás eníi-riP-1::'nulas da
Escola Profissional Ali «'d-. ?ii'-
to, em funclona.nenlo mi CoH -
nia Gustavo Ríp<.?1, qiie, c» m
brilhantismo, emer.«..am. este
ano, ú curso rie- •chfi.riâu»
gem..

A's 3 lioras aa n.v^ul, na
igreja cl. São Seba jm to, ã ru*
Haddòcw oLbo as., dipi' ír.pn-
oaf 'r«aaJ<ir5o celooiar «nií-a
em aç\o de yraças p«>r e-ila
grance data.
ESCOf.-i UH AVONSO LOU-
ZADA - DISTRIRCl»;AO 1.13

RÕJfíkS, BI KÓ-J?.'»'»>3
li LOTS AOS í-tUS...

ALUXOi.'
A "Escola Jír. Afonso Leu-

zada", : :i Aveníiiu Ai-ior
movei Cv,*b", -.niiiriero 35G1 .iPa-'/
vuna>, fünclòhtt. pí« sob t. &,S-
picio,.(a «>,..v,4,i4,-,,/>,actoniiÍ {* üe,
Educado, "„:e. 

i;M..ticia: pt-los
con\i\.'.aii6'i A í4>»nlvii'i«í rio¦ JUi»-
íp de lUJVjies, e-t.-iá em
festa ilo Tt .(.;•, i

HavDfi, ás i:> horas, naqi.ele
loca., ia«':.n (liyiritúiçun cíc iou

.l(dl«-ação do ensino de que nn-
ran, bobejas provas. ,,„„„.,

Np,.d ocuslão. o orador unçria
Sm apelo aos uue acaoavirn ¦>
,-uiso primar-o pedindj «i'i«
,.^r>pdecessem a* seus niPS"'.'^ •
dòc continuassem a dstuti--'.
Nessa altura da oraçUo o •r.
Batista Pereira disse: ".B P'e-
ciso continuar com animo, (•;>««
otimismo, com alegria ^'h^'**
dos fortes. Todos vocfísMã tÇm
um começo de lndep.^d«.n«ta
sabem ler e escrever, h, .ainda,
mais- todos conhecem a tviii*
em que nasceram, sabem o sou
passado, as suas posvluihl «"-»-
o que a grande tci.a brasM.- i.i.
t-ssa ferta que o denodo «los l» u-
delrantes e a abnegação dos
missionários jesuit&s tornaram
ainda maior essa terra ei,i «'-üas
fronteiras a espada Invicta ti»
Caxias lançou fulgores deslum-
brantes de triunfo; e qge a btna
hábil de Rio Branco m*«-eou
com os louros da dlplonia.da •
da paz, essa terra cujo nome
tantos filhos fizeram com brilho
Inconfundível na Historia da
Civilização, todos sabem o_ qua
esta terra .florescente e a.Ini'-
tavel inipòe á mocidade de nffp-
ia"'.- ' ¦¦¦¦-, ¦ ¦ ' ¦

i Tir -

FalpUrpPrimewp Mi-
lastro da Austran*.

tA^BM^2fi;lKculW) ^—'<X ¦Gr&xÒtétunha; Hs Estados
Unidos e a. Austrália eniPç-
nham-se. na tarufii dc reduzi1'
as vuntiiKcns inimiRas iüi sua

i
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O programa "Diário de LI-
dia", a começar no próximo
dia 9 de janeiro, pela Kadio
Cruzeiro, entre .il.üü e 2l|46,
até o dia 15 do mesmo mês
quando terá inicio a exibição
do filme, será em combinação
com o concurso "Resposta ao
Seu Coração", já iniciado pela
United Artists, que está fazen-
do profusa distribuição do in-
querito a todas as. senhoras e
senhorlnha» do Distrito Fe-
deral.

Valiosos prêmios serão ofe-
reeldos as concorrentes vitorio-
sas, como sejam um chapou de
fino acabamento. Inspirado ein
um dos modelos que usa Merle
Oberon em "Lidia", oferecido
pelo "Chapéu Parisiense"; um
par de sapatos especialmente
criado pela Sapataria Bastos,

. também inspirado cm um dos' modelos que calça Marle Obe-
ron; um riquíssimo "peignolr"
de seda. oferecido pela Casa
Francesa, alem de outros queoportunamente daremos a re-
laç&o completa.

O "ollché" acima fixa um dos
prêmios já oferecidos, artística-
mente exposto em uma vitrine
das casas acima mencionadas,
onde vemos o riquíssimo "pei-
gnoir"

I ofensiva presente"' o primeiro ministro
declarou-

Ciirlin,
pat., bnnqujtios e dòcu.» aos seus èm emissão rudiuofntcá nuo íc/.
alunos. hoie.

Como ncin.i.nsem no seu pa-! ."Posso indicar a ,?iirça..i>rc-
í cisa desses movimentos aliados
i conlra o «lapão, mas rsloii

grandemente éiiuorhjnd*. pelos
reforços cada vez maiores, (ie
nossa Darte.

troiio, o escrtor e J°'ta,
Atonso Louzàda, clitfe ao Sei-
viço de Flsc.ili?ii(,?,o dns ri tas:
dc Liv :r oes Uo Jui/» do Mc-
nores { mem.yo dc J:-.. ututo
Brasileiro >:•- ^u.;--:'.!. .<s i«.!Uios!
dirão vetoOã ti; auvorU dissej
hoiiicm tie letrc.i

t-ara cirva if-t.'.'-1. «.Io :« nm
convida lis o tir. A-liiuV) Rl,j-
sell, juiz cia Va.-a t|e iv.V;.« -es
e outras nui(.ii.-!,,a.s jui.ió.nas
que deviii-o, om i oaia...i.us,
paifi <»ni di.) l. ve..; á; i£ l.o-
ras do EmC.uo 'mioca orde
funciona \ (;»uíucla jSh- f>:.;il
de Edwca 3o

t\0 CULI3G1Ò i'i:uiio ||
Ueallzar-se-áo nos dias J7 «»

28 do corrente as ultimas, tçall»
vidades do ano letivo, no Cole-
K'o Pettrü II. •

A 27, âs 9 horas da noite, no
Teatro Ginástico, . será levr.ila
pelo loatro escolar do coieg'n,
sob a direção do- Gabinete de
Educação do .Externato a orlim-
taçuo do professor Raul Penido
Filho, a peça "Calcanhar de
Aquiles", de Relnaldo Alaga--
lhfies Júnior, montada e ensaia-
íla soo os auspícios do SerVço
Nacional do Teatro.

No dià zs.reallzar-se-a. t<ob a
preslden,cla do "diretor do Kx-
ternato, professor Raja Gaba-
glia. a cerimônia da conelusüo
do ctirs.o turidamèntai, rio Sa-
lão Leopoldo Migüez, da idádOla
Nacional de Musica.

Us estudantes serão paranin-
tados pelo professor -.lonaias .1
Serrano, catedratlco de Historia I
da ClvUIzaç&p..' I

Estamos mobilizando, os nlifl-
dos contra o Eiso.

; Ao mesmo tempo, seria crio-
neo.'declarar aue chcnòu o fim

i dos reveses. Nenhuma i região
, da Austrália é' invulnerável.

Se a Austrália fosse uta.cn-
dn ccrlos centros liabilailos si'r
riam atacados a bomba - « nic-
Iralha. .

E' forçoso rpi-onhecer oue
iniücdir ciue todos ¦ os auslra-
nós não lemos • forças para
Manos -cslclam a coberto rie
bombardeiros c do Toco ,-i<Jvcrr
snrio. poróm lemos corneem.
resolução p .cnp.-iciri.Tlc. "paru
vencer o invasor, na ocnsipp
fii-nl.

¦T(«''"s as nn'-õcs aliadas, in--
içínV'»?.'¦ a Rnssin' iiDoinriio ,
rH'-'isfi"pr decisões l'niiii'ln.5
nplo Cop-jcllin fie Guerra rio'..viremo Oriente".

Dr.-Newton Mota
Médico

DOKVflAs «r; SENHOTAS
—OPERAÇÕES — PARTO.S

Consultório :
UnUGUAlANA, 111 - sob.
Terças, Quintas e Sábados,
dc 2 ás r
Atende chamados pelo

 Telefone 38-G503,'¦'¦

Senhorlnha Alice Carvalho

Depois de um çürso brilhante,
diplomou-se pelo' Externato d.e
Educação. Técnica Profissional"Paulo de Frontin", a senhori-
nha- Alice de Carvalho, filha do
sr. Antero de • Carvalho e de
sua exma. esposa d. Maria da
Conceição Carvalho.

A- senhorlnha:Alice de Carva-
lho, pelos seus dotes de intell-
gencia, pela aplicação e amor
aòs estudos, pelo respeito sem-
pre votado aos seü professores,
soube conquistar o seu diploma
com as mais honrosas notas,
qúe dignificam um estudante e

O A S A
OSCAR MACHADO

JOIÀS, RELÓGIOS E OBJETOS DE ARTE
Abatimentos especiais durante o mei de. dezembro .

101 — OUVmOR, 103 — Tel. 23-4501

i^i

enchem de Justo orgulho osseus pais.VIAJANETS
Deve embarcar para os Eí-

tados Unidos da America doNorte. no'dla 31 do corrente pe-lo vapor «S. S. Brasil" o jovem
paraense EdRard Axévedo Mo-reira. filho do extlncto ctoJosé Moreira, onde fará um es-taglo de 7 meses no curso de
piloto Instrutor ou co-piloto
pois foi selecionado, apus pres-tar todas as provas exigidas,
com uma das bolsas de aviação
recentemente creadas pelo go-verno americano e oferecidas
aos paises sul-americanos.
MISSAS

Serão celebradas hoje. ás se-
gu iimtes:

Viuva Marechal Carlos Soa-
res. 7o,dia. na Igreja da Cruz
dos Militares, ás 10 horas.• — Oscar César Burlamaqui,
7* dia. na Igreja de Santa Ri-
ta. ás 9 horas.

Rosa Ermelinda de Al-
meida. 7o dia. na igreja de São
Francisco de Paula; ás 11 ho-
ras.

¦ lu.poiatri* D. Terez.i C"is-
tina, será rezada na próxima
segunda-feira,';1 na igr«Ja da.
Santa Casa da. Misericórdia, ás
1D horas.

m

m

A UNIDADE DA AMÉRICA GON-
TRA OS ATAQUES DE HITLER
0 Apelo do Procurador dos Estados Unidos no

Programa "A Chamada da Vitoria"
penhatla. pólas inulheres. nes-
ta giícrra.

. "A sorte das mulheres está
mais do que em jogo, pois que
a vitoria do nazismo nos lan-
caria com violência á idade
das trevas, privando-nos dos
direitos qué conseguimos a
custa de tantos, sacrifícios; di-
reitos esses que os homens, ua
Democracia, tanto se orgulham
de compartilhar conosco", de-
clarou a esposa do Embaixa-
dor Soviético.

Outros participantes do pro-
grania foram o eminente es-
crltoi- chinês Lih' Yu Taii"

nne neste-hemisfério e em to- falando' em nome da Olviví"do o universo, neste tempo em Charles Boyer,.' pela Franèá
que comemoramos a natividade . Livre, Raymond "Massev ne'ò
.de. Çristó". '• | Canadá,'Edmuiid GwwV pelaMadame Litvinov, • falando . Inglaterra ' e. o nótnvòl 

'*ra
por ncasifiLO do mesmo progra- | dor Alexander Mc Wiliiamma, exaltou o papel desem-'peU - Austrália.'

-: ¦ m:

WASHINGTON, 28 (Reu-
ter) — Em emissão dirigida a
todo o mundo, no programa in-
titulado — "a chamada da vi-
toria" — o sr. Francis Bid-
dle, procurador geral dos Es-
tados Unidos, apeiou para a
America no sentido de s'alva-
guardar . sua unidade contra
ataques sutis, que Hitler, cer-
tamehte, continuaria fazendo
contra a mesma."Nós temos aquele amor &
liberdade que está alem do
amor. á vida e tal amer nos

'•#
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8 DIÁRIO CARIOCA — Sábado, 27 de Dezembro de 1941 NOTlfíÉf

O Brasil Progride e se Transforma
A VITALIDADE DO NOVO REGIME E A POPULARIDADE DO PRESI-

DENTE GETULIO VARGAS

1 RESENHA TELEGRÁFICA DOS ESTADOS

ASSUNÇÃO, 26 (Especial pa-
ra a Agencia Nacional) — O
Jornalista Carlos Andrada, dl-
retor de "El Tiempo" de As-
sunção, que acaba de regressar
do Brasil, concedeu á Imprensa
a seguinte entrevista, apreclan-
do as realizações do governo do
presidente Getullo Vargas: —

— "A Revolução partindo de
cima" que pregava um político
espanhol — assim inicia o nos-
¦o confrade — e a "Revolução

,na paz", "deslderatum" de
Oliveira Salazar, estão se rea-
lizando no Brasil com resulta-
dos surpreendentes: eis aí, re-
sumida numa frase, a lmpres-
sáo que colhi, durante a ml-
nha estada de três meses nes-
se grande pais. Toda revolu-
çâo verdadeira, para que encon-
tre Justificativa plena ante as
conciencias honradas e se con-
solide firmemente nos espiri-
tos, deve irazer na sua baga-
gem um fervoroso anelo de
Justiça social. Este aspecto é,
precisamente, o que mais cha-
má a atenção no Brasil de hoje,

Uma Entrevista Com o J ornalista Carlos Andrada
exemplo do que dgo, o Instituto dores mate eficientes do Esta
de Resseguros, o SAPS, o De- do Novo. A Revolução faz-se
martamento do Trabalho, a
Imprensa Nwlonal e o Depar-
tamento de Propriedade Indus-
trial. Dà-se o mesmo era ou-
trás repartições, como o DASP,
e os grandes Institutos de Pre

com os jovens... ou não se
faz. Abstenho-me de citar no-
mes (se bem que desejasse
Imensamente fazê-lo por Justl-
ça e gratidão) porem, sem du-
vida, incorro em omissões, Jà

NOTICIAS DO ESTADO DO RIO

Está Enfermo o Interventor Amaral Peixoto

vldencla dos Oomerclarlos, dos | que não tive ocasião, nem tem-
Industriai-los e dos Servidores ! po de me aproximar de todos.
de Estado, todos dirigidos por
técnicos hábeis e capazes.

DEVOÇÃO AO SERVIÇO
— outra coisa que me cha-

mou a atenção — prossegue o
diretor de "El Tiempo", e que
não quero deixar passar em si-
lencio, porque constitue um ln-
dlce revelador do espirito rei-
nante no Estado Novo, é a ver-

O FUTURO PERTENCE
AO BRASIL

E com estas palavras o sr.
Carlos Andrada conclue a sua
entrevista, fazendo uma caloro-
sa exaltação ao BrasU:

— O afan construtivo manl-
festa-se no Brasil de maneira
notável, tanto nas obras publl-
cas como nas particulares; E*

Campanha Em Prol da Aviação Civil — Mais Um Avião Para o
Ontem o Interventor • fe- minense são também unani- . Clube local, em cuja

deral no* Estado do Rio não i mes em manifestar a sua so- ção estão interessadas
ciimpareceu ao seu gabinete, lidariedade ao presidente da ; as classes do município. Re
por estar acamado, presa de Republica, pia política se-
forte gripe. Também por esse guida pelo BrasU em face do
motivo, o comandante Ema- momento presente,
nl do Amaral Peixoto hão - Da correspondência chegada

do Tngà. destaca-

Aero Clube de Campos — Notas

dadeira devoção ao serviço, que j esta outra característica dos
se manifesta no labor dos fun-
clonarlos de todas as hierar-
quias. Um grande espirito de
sacrifício, uma concepção es-
crupulosa do dever que com-
porta o exercicio da função
publica, um amor pela tarefa
que se traduz por um afan
constante de superar, uma de-

funda-
todas

1 centemente, houve, na sede do
Sindicato dos industriais do
Açúcar e do Álcool, uma reu-

nião para tratar do assuu-
to, tendo ficado estabelecido
que a referida instituição con-
trlbua, com : um avião de trei-
namento, para o movimento
aludido.

O trabalho realizado pelo go- dlcaç&o ao trabalho, levada

w

i
m

Kg-

SKf í; '¦

verno do sr. Getulio Vargas
em matéria de legislação do
trabalho, assistência e prevl-
dencia social, é realmente as-
sombroso, nada tendo que m-
vejar aos povos mais adianta-

; dos do mundo. Não se poderia
apresentar prova mais catego-
rica do que o fato das classes
operárias não terem necessida-
de de recorrer & violência ma-
terlal, nem ás greves, as arrua-
ças ou á luta de classe, para
obter o mais completo reconne-
cimento de seus direitos. Quan-
do tive a honra de almoçar
Junto com os operários brasi-
lelros, no restaurante do SOPS,
que constitue uma obra de
transcendência incalculável, não
só sob o ponto de vista eco-
nomico, mas também biológico,
para a saúde da raça, e por
acréscimo, torna-se uma escola
de educação popular, cuja or-
ganizaçao é admirável, sob to-
dos os pontos de vista', «ió per-
correr a cidade operaria de
Realengo, conjunto harmonioso
e florido de casasicorif©rtavels,\
bonitas, pitorescas, e dè preços
inverossímeis por sua mòdlcl-
dade; ao informar-me do fun-
cionamento do Departamento
Nacional do Trabalho, que dá
ao operário uma assistência
completa, em sua pessoa, em
seus grêmios, em suas relações
com os patrões, em seu labor;
ao folhear a minuciosa legisla-
oflo sobre seguros sociais, sindl-
calização, acidentes de traba-
lho,.ferias, salário mínimo, Jus-
tiça, condições e nacionalização
tio trabalho, caixas econômicas,
etc. etc., e tudo isso .em
pleno e normal. funcionamento
— ao conhecer estes fatos, ad-
mirado e comovido, cheguei a

¦ compreender claramente de
onde provem a maior força do
Estado Novo e o prestigio ina-
mOvlvel do presidente Vargas,
assim como me convenci de
que a obra realizada assenta
numa base de granito. Ali está
o-monumento "mais duradou-
ro que o bronze" que o sr. Ge-
tuUo Vargas ergueu a si pro-
prio e que as gerações futuras
hão de admirar ainda mais que
o soberano obelisco que dentro

• em breve a gratidão proletária
levantará»

ORGANIZAÇÃO
ADMINISTRATIVA

multo alem do que exigem ho-
rarlos e regulamentos —, tudo
isto observei durante a minha
permanência no Brasil. Não se
pode fazer uma revolução, se-
guindo a linha do menor es-
forço, verdade incontestável que
vi confirmada ali. Tive a feli-
cidade de conhecer um pugilo
de homens brilhantíssimos, de
primeira água, mui Jovens na
sua quase totalidade. Estou
convencido de que o sr. Getulio
Vargas tem neles os colabora-

regimes novos, cheios de vitall-
dade e entusiasmo.

Percebe-se que a ação do Es-
tado chega a todos os setores
não sendo, porem, absorvente,
não suplantando a Iniciativa
individual, senão estimulando-a,
orientando-a, dirlglndo-a, e su-
bstltuindo-a somente onde não
exista, ou se mostre insuficlen-
te e ineficaz. ,

Pode-se afirmar, sem temor
de que o futuro nos desminta,
que com a experiência do Esta-
do Novo, a democracia liberal
morreu definitivamente no Bra-
sil, assim como agoniza em
toda parte. E é um bem que
isso aconteça, pois, bastante
dano Já causou na America o
liberalismo anárquico, com seu
cortejo obrigatório de partidos,
farsas e corruções.

O Estado brasUeiro é.

poude presidir a cerimonia da
colação de grau da turma de
doutorandos da Escola Flu-
minense de Medicina veta-
rinaria, da qual é o paraninín,
tendo designado, para repre-
senta-lo naquele ato o sr. Ru-
bens Farrula secretario de
Agricultura, Industria e Co-
mercio.

APOIO IRRESTRITO AO.
GOVERNO DA REFUBLiICÀ

E DO ESTADO DO R-O
Continuam a chegar, em

grande numero, ao Palácio do
ingá, cartas telegramas e bi-
lhetes de congratulações «
apoio ao Interventor Amaral
Peixoto, pelo recente discurso
que pronunciou em Entre Rins,
declarando de graves apreen-
soes a situação atual. As pes- _.. .
soas que vêm escrevendo ao Getulio Vargas, digníssimo
chefe tia administração flu- presidente da Republica, «m' face do momento lnternacio-

ao Palácio
mos o seguinte oficio, assina-
do pelo sr. Luiz. de Souza,
do Diretório Regional do.
Instituto Brasileiro de Geogva-
fia e- Estatística: "Na reunião
conjunta do» tres Colégios que
formam o sistema . regional
do Instituto BrasUeiro de Geo-
grafia e Estatística, neste Es-
tado, raaUzada a 18 do cor-
rente mês, na sede da De-
legada Regional do Serviço
Nacional do Recenseamento,
foi unanimente, considerada a
honra de se passar As mãos
de Vossa Excelência a moção
inclusa, ali votada de pé •
sob «alva de palmas, e em
que está traduzido, de forma
sucinta e convicta, irrestrito
apoio á política seguida por
Sua Excelência o senhor doutor

DO ESTADO DO RIO

Noticias de Fribargo
DE PERNAMBUCO

Um Credito Especial
de Mil Oontos

adotar a expressão de Manoi-
lesco, um Estado "portador dt
ideais". Não é neutro nem
abúlico, porem pletorlco de di-
namlsmo. Acredita em si mes-
mo, e sabe para onde vai. O
futuro pertence-lhe e fará do
Brasil, gigante por sua extensão
territorial, uma potencta de
primeira ordem no mundo, não'
só por seu poderio econômico e
militar, como por sua força es-

| pirltual criadora de valores
para I universais.

NOVA FRIBURGO, (Do Cor-
responderite) — Professor Aga-
che — Priburgo sente-se hon-
rada com a permanência entre
nós do grande urbanista, fran-
cês professor Agache, A quem
a nossa metrópole tanto deve
aos admiráveis conhecimentos
urbanísticos, ciência què e.lé «ul-
tiva com imenso carinho. O
Uustre hospede conversa acalo-
radamente neste momento com
o nosso prefeito, convencendo-o
que Frlburgo, cheio de belezas
naturais precisa organizar des*
de Jáo plano urbanista, o pre-
feito está fazendo ver a ¦'. •>•
que é esse o seu ardente de-
sejo, lutando apenas no mo- n»««»nvftlvâ-*â & IncUS-
mento com carência de recur- 1/esenVOIVe »c » mww

RECIFE, 25 (A. N.) -*¦ O
interventor Agamemnon 1*»B**-
lhães assinou um decreto nbrin-
do o credito especial de mil
contos para novas obras, a
cargo da -Secretaria da Viação
e obras Publicas.

A Fabricação de
Aços Especiais

nal.
Dando desempenho a essa

nobilitante missão cumpro o
dever de soUcitar a Vossa Ex-
celencia de tornar presente
ao mais alto magistrado da
Nação, essa
nagem . de envolta
seguranças de grane'* estima
e distinta consideração. Res-
peltosas saudações". v

UM AVIÃO PARA O AERO
CLUBE DE CAMPOS

Prossegue, com entusiasmo,
em Campos, a campanha em
prol da aviação civil. Tem
sido vultoso o numero de dona-
tlvos recebidos .. para' o Aéro

&VXí\
GlvClé

\JL |*^F£#-*fc mirakofp^

O sr. Carlos Andrada fala,
agora, sobre as visitas que rea-
lizou: "E' freqüente ouvir-se
afirmar, como verdade incon-
testavei, a incompatibilidade do
espirito latino com a organl-
zação; o individualismo exacer-
bado e a indisciplina que o ca-
racterizam ção se dão bem,
segundo dizem, com o funcio-
namento técnico que exige uma
boa administrado. Ha, certa-
mente, muita verdade nisto,
porem o exemplo do Brasil de-
monstra que tais defeitos não
são impossíveis de superar. No-
tei com efeito, em varias re-
partições que me fòi dado vi-
sitar, uma organização tão mo-
derna e eficiente que parecia
tudo automático; celeridade nos
tramites, economia de esforços
inúteis, controle rigoroso

2429 — PILE' — Paisandú —
D. Federal. — Os Índices do
seu nome, vogais e consoante»
são bons, mas a resultante fi-
nal,'que é o insofismável do seu
destino é representado pela fa-
talldade. Terá um destino bem
melhor, cortando o "de ' e mais
o "Toledo". Os seus dias favo-
raveis são: 4 e 22. Abril o agos-
to são os seus meses prediletos.
A maneira mais favorável de as-
slnar o nome é como ficou, ex-
plicado açima..Os seus nume-
ros favoritos sao: 4, IV IA £-.
44 283  40í)a 
642443- ZIZI — Visconde de
Santa Cruz — D. Federal —
Os números de seu ponte sao
bons e representam: grandeza
personalidade., elevados ideais
com o acréscimo de ura poder
dinâmico de pensar f. dizer com
independência e Justiça:, forca
de vontade e, amor próprio, de-
termina glorias satisfeitas. A
resposta da pergunla escrita na
margem cio "coupon" é a se-
auinte: 3, 12, 21, 30, 39. 48. oe,
S. 84 93.102 e todos os nu-
meros cuia soma de seus alga-
rismos sejamigual a 3 ou a 8.

2220 — PAULISTANO — La-
ranleiras — D. Federal. — Po-
dera livrar-se da» incertezas, he-
sitações e insucesso, transfor-
mando o "y" em "1" e cortán-
elo o "h" do segundo nome.
Os números faVoray«?i» •5-*°}Q._4
15'2*-f914\\\-.?780699bV--19°0

2445 — ARCOVERDE - Ave-
nida Paulo de Frontin — D.
Federal. — Evitará árduas e du-
ras tarefas. Insucesso,e perda
de oportunidades, transformando
o "v" do prenome em' -'J e mur
tilaiido a expressão «Simões de

2444 — TITINA — D. Fede-
ral. — Embora possua quallda-
des peculiares ai pessoas de ai-
to grau de sentimentalismo e
tenha influencia na conquMa
de boas amizades, é naturalmen-
te fatallsta e decepcionada. Abre*
viando o segundo nome terá um
destino bem mejbor, com os nu-
meros 11. 22 e 6.

24011 -„ÇARMENCITA."
Marquês de Valença •-. D. Fede-
ral. — Sem poder reter õ que
conquistou, verá as boas opor*
tunldades fugirem e nunca com-
preenderá a vida Com a necessa-
ria experiência. Volte á cônsul-
ta com mais nomes.

2345-A — RENATO — Ipa-
nema — D. Federal. — Consc-
guirá números multo mais ator-
funados sç abreviar o segundo
nome "D.", porque pobreza e
árduas incumbências são revela-"rle

(EXCLUSIVO PARA O "DIÁRIO CARIOCA")
ra Campos — D. Federal — A haverá um lugar ao sol para"Eneida" de Virgílio é um lin- nosso consulente. *'—"— •'" nnn* MARCOS — D

_á___.

m^A^mT

sos. Seja qual for o resultado
demarches em apreço, a nossa
cidade está de parabéns com
tão auspiciosa visita..

EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS
«?„„, hMn, * No ultimo domingo foi mau-

!f,^uJ ™£ *1' tnirado nos elegantes salões -do'—Ha com as »mbe 
de XadrçZ( umft colossal

e belíssima exposição de traba-
lhos de artes aplicada, executa-
tnos de arte aplicada, executa-
municipais. Esta exposição foi
organizada pela lnspetorla .de
ensino municipal, fortemente
>adjuvada pela secretaria a

cudtinta senhorinha EulaUa
Faria, que empregou todos os
esforços para que a referida
exposição alcançasse ò brilhan-
tismo que desde domingo se
vem verificando, tão grande
tem sido o numero de vlsitan-
tes. £ -de Justiça salientar o
grande esforço das professoras
do 6." distrito (Lumiarj que
apresentam uma coleção nume-
rosa e rica de trabalhos de1 grande, arte è requintado bele-
sa. A bela exposição será en-
cerrada com as mesmas sole-
nidades da inauguração no *iá
24 do corrente.

faria Brasileira

do poema. Mas os números do
seu nome que estamos analisan-
do não são bons. Designam in-
certezas e hesitações. O único
caminho que encontramos parn
melhorar os Índices numéricos,
foi transformar o "s" final do
se«undo nome em "z". Os nu-
meros favoráveis são: 11. 22. 29.
38 47 830 '. 1640.

2183 — M. O. M. — S. Cie-
mente — D. Federal. — Os seus
números favoráveis são: 1, 10-
19, 28 37  4520 .....••
2989' ...... 1270. Os números
de seu nome são: 5. 6 e 11 e o
primeiro é representado por in-
certezas e hesitações, os outros
dois sâo bons. Por piais que
fizéssemos, não nos foi Possível
melhorar o seu destino. Utilize
os números acima, porque ame-
nlI$ l8DÔRVOdTHY LAMOUR

Aacncia Posse dos Coutinhos
E. do Rio. — Escreva o sou

nome sempre por extenso e nao
abrevie nunca o 3o, porque ar-
duas incumbências, fatalidades e
insucessos são previsões nume-
rológicas do seu nome abrevia-

Qual é o dia da semana do
seu nascimento? Estamos re»-
pondendo a sua consulta da re
rif><*Sn ¦ nonl não temos uma ta-

melhantes or todoi

perfeito, operosidade exemplar,
ordem e disciplina no traba-
lho. Díficfi seria exigir mais
em uma organização adminis-
tratlva. tx^"^ n,tar- Mm0 i

cões numéricas do seu nome.
2345-A — REGINALDO — Ipa-

nema — D. Federal. — A fata-
liclade, as decepções e magoas,
estão associadas a sua vida. Tc*
rá um destino bem melhor, abre-
viando o prenome (R.).

2345-B — FLOR Dp LTZ — SI-
queira Campos — D. Federal. —-

e«Os números do-seu-nomç são óti-
«mos 8. 1 e 9 e represeptam in-

teligencia. Individualismo, habi-
lidáde e ascenção. Os seus nú
meros favoráveis s|o: 9. 18, 27.
36 -..¦1896. 'Janeiro, agos-
to e setembro! sao OS meses fa-
voritos do seu destino.

2346-C — VTRGIÍSO — UwitA»

dação e aqui nao temos uma
boa para descobrir o dia ela se-
mana. No entanto, podemos
adiantar que as pessoas que nas-
cem no 10° mês, sao. propensas j
a caprichos extraordinários, sao
quase todos alegres e folgazoes.
As mulheres sao bonitas com
olhos tentadores e de Um negro
inexcedlvel. .„,cr. „,„

2171 — ODLAWSO — Rio
Comprido — D. Federal..— O;
números doseu nome sao 7, o
e 3. os dois 'primeiros sao maus
e o ultimo bom. Será muito me-
lhor abreviando o prenome. ü.
Nesse caso os índices serão 9, 1
ele poderá realizar empresa*
arriscadas aue terá sucesso. A»
pessoas que vêm ao mundo no
seu més. são tristonhas.^ ciumeii-.
tas e trabalhadoras. 11. 29, 38

 6320. 4700 ,9020.
São os seus números. A sua
filhinha deve ser chamada des-
de iá pelos dois nomes. Porque
0 primeiro somente e de maus
Dressagios. O nome por exten-
so é de um fatahsmo destrui-
dor. Em época oportuna ensine-
lhe a escrever o nome com o A"
elemento abreviado e nesse caso
os índices numéricos serão se-
melhantes a Benta Pereira, Joa-
na D'Arc e a varias heroinas
célebres do mundo.

1307 — MILIONELLI — D.
Federal — Somos do mesmo mês.
e dal uma grande simpatia pela
sua causa. Os dois nomes oie-
recém maus números. O melhor
é o que vem adotando. No en*;
tanto é comum aos mártires. E
como a época não comporta
mais abnegados e santos, corte
um "L" do último nome adota-
do. e terá um bem melhor. 11.
12. 21. 22, 33  4214, .8292

 1290. são os seus nume-
r°2382 — CARDUCCI — Rio
Claro — São Paulo. — Pobre*
za, árduas incumbências e duras
tarefas s&o previsões numéricas
do sen nom». Cortando o "de*

2223 — MARCOS — D. Fede-
ral. — Os números do nome são
ótimos, iguais aos grandes ma-
Snatas 

do mundo. 9 8 e 8. To-
os os possuidores desses si*

gnos são bem sucedidos no co*
mercio, na industria e nos gran-
des empreendimentos. Os seus
números favoráveis são: 8. 17.
26. 35 .... 7127  9890.

2223-A — LUSITANO — Fra-
casso, exílio, acidentes e mor-
te súbita- sao previsões nume*
rolópricas do seu nome. poderá
evitar tudo isso cortando o se-
gundo nome. Os seus números
razoáveis são 5, 14 23. 32, 41 ....
0230 ....... 1247 ...... 0923.

2223-B — PITANQA — D. Fe-
deral. •— Um nome tão grande
como infeliz na' Numerologla
Egípcia. 7 e 5 são as resultan-
tes de vognis e consoantes res-
pectlvamente • designam duras
fatalidades, insucesso, hesitações
e desespero. Um simples corte
no "de torcerá completamente
o seu destino, para: melhor como
é curial. ,

2415 v-— LAVAI— Ubá — MU
nas. — Abreviar o mais possi-
vel os dois primeiros elementos
do nome (J. L.) pelos motivos
iá explicados. Oi números favo-
raveis s&o: 8.12,21. 30...... 0615

4278 ...... 2190.
1397 — BIANOA — Ita — E.

Santo. — Os números do seu
nome são 3. 3 e 6 e represen-
tam: força de vontade, amor
proorio. honestidade e um alto
grau de sentimentalismo que a
torna distlnguida entre seus se

que tém a ventura de conhç-querida p' ra de .
ce-la. Os meses, favoráveis do
seu destino são março e Junho.
2414 — TINHO — Cunha Ga-
go — São Paulo. — O seu des-
tino através a nossa "hermçneu*
tica" é representado: pela eleva-
cão material, prosperidade «
erandeza. Os seus algarismos
são altamente afortunados. Traz
respeito habilidade e demasia-
da facilidade no comercio, na
industria e nos grandes empreen-
dimentos.

1349 — MARAMBAIA — Vito-
ria do Espirito Santo. — Os
números do seu nome sao bons:
11. 6 e 8 e representam ascen-
cão. facilidade;no comercio, na
industria e nos urandes^em*
preendimentos. Os possuidores
desses signos são humanitários
e justos.

2448 — PERSISTENTE — D.
Federal. —Respondendo ás per-
guntas na ordem que vieram: 1)
Claro que sim e mentalizando
coisas uteis: II) Procure meu se-
cretario na redação todos os dias
uteis das 18 ás 20 horas; III) E*
possivel. O seu nome não ofe-
rece signos invejáveis. Veja:
5. 11 e 7. A primeira diz: in-
certezas e hesitações, o segundo
é o signo dos, gênios benfazejos
e também dos mártires e o ul-
tlmo representa fatalidades e de-
sesperos. Será mais feliz cor-
tando o segundo elemento do seu
nome (A.). Fazendo a modifi-
cação solicitada terá; a seu ia
vor os seguintes números:
22, 33. 4765  9238 ..
1460 .2612

DA PARAÍBA

Educação Fisica
Para Crianças
EXONERADO UM

PREFEITO y
JOÃO PESSOA, 26 (A- N.)

—> Foram Iniciadas as aulas
gratuitas de. educaçfto física
ministradas no quartel da Po-
licia Militar a cerca de 100
meninos entre seis e treze anos
de idade.

EXONERADO A PEDIDO
JOÃO PESSOA, 20 (A. N.)

—. Foi exonerado, pelo Inter-
ventor Rui Carneiro, a pe-
dido, do cargo de prefeito do
município de Sousa, o sr. José
Sarmento Júnior, medico, ali
residente. ' '; •

DO RIO G. DO NORTE

ií.

FAÇA A SUA COMLTÂ
abaixo e remetendo-o ainda
CARIOCA, o seu jornal, terá
colonas, muna discreta síntese,

Recortando o "Coupon
hoje & redaçlo do DIÁRIO
estudada e transcrita nestas
a sua vida*

A Numerologia se propõe a estudá-lo e o fará sem ônus ai-
gura para o leitor qne n&c se arrecear a submeter os seus casos
á Infalibilidade da nossa " hermenêutica** •

O nosso nome é apenas om distintivo* ele será muito mais
á lus da Numerologla

iílMillin-***"* ,nm.miiiiii»«

DIÁRIO CARIOCA
PRAÇA TIRADENTESv«• 11

SECÇÀ0 NUMER0L0G1CA
Professor MIRAKOFFB

* CIDADE:

NOME:-

RUA:

DesonvolvoNdo o
Escotismo no Estado

O desenvolvimento que se
vem processando na industria
brasileira, teve seu ritmo gran-
demente acelerado em virtude
da segunda guerra mundial,
criou condlçOes favoráveis ao
nosso parque Industrial, ampii-
ando as possibilidades dos mer-
cados externos e internos pelo
afastamento dos concorrentes
estrangeiros. -

Pais' Imensamente rico em
matérias primas e onde a mão
dè obra se mantém em baixo
nivel, o Brasil vem despertan-
do o interesse dos grandes ln-
dustrlais e técnicos estrangei -
ros.

Ainda recentemente foi ms-
talada no Rio de Janeiro uma
firma, com capitais nacionais,
que se propõe á fabricação de
aços especiais para ferramen-
tas e, particularmente, de aços
especiais de alto.rendimento.

Esta iniciativa se prende.
Inicialmente, & vinda e perma-
nencia' no BrasU de um diretor,
administrador, e técnico de
grande firma francesa especlá-
lizada na industrialização alu-1 dlda, que percorreu a América
do Qul, estudando . os merca-
dos.- ¦"¦'.',--•¦••"

. O empreendimento é de vital
Importância, dado que não exis-
te nas Américas do Sul.e.Cen-
trai semelhante industria, sen-
do de salientar que, quanto ao
carbureto de tungstenio, apesar

Ide 

seu uso ser, hoje em dia,
quase indispensável para a mo-
derna industria, bem poucas fa-
brlcas existem no mundo.

Acresce que quanto mais se
desenvolve a industria num
país, tanto mais. aperfeiçoada
deve ser a ferramenta. A ia- s
brlcação destes aços especiais é
o ponto de partida de indus-
trias derivadas, sem duvida de
alto valor para a economia na-
cional, como a fabricação de
ferramentas de alta velocida-
de, para tornos, plainas, brocas,
machos, fresas, etc..

Iniciativas desta ordem tém
ainda o valor de encorajar as
nossas empresas de mineração
nas suas pesquisas e explora-
ções, pois, alem do tungstenio,
os aços especiais requerem ou-
tros minerais como o cromo,
vanadium, molybdenio e cobal-
to, de acordo com a sua estru-
tura.

A par das vantagens que tal
empreendimento proporcionará
á economia nacional, a presen-
ça de técnicos estrangeiros pos-
slbllltará a formação. de qua-
dros técnicos nacionais, com
grande proveito para ò nosso
crescente parque industrial.

Comentando as vantagens
advmdas com a montagem deste
ramo da Industria metalúrgica,
a Seção de Pesquisas do Con-
selho Federal de Comercio Ex-
terior acrescenta que os depo-
sitos de tungstenio no Brasil

em Bncr.uu-

LUZ ELÉTRICA EM JU-- CU-RUTU*. :.;
NATAL, 28 |A. N.) —, O in-

terventor Rafael Fernandes as-
sinou um decreto criando, naj
Força Policial, dó Estado, cur-
sos de instrutores e chefes es-!
coteiros. . • * * • J

Essa medida visa' promover,o maior desenvolvimento uossi-
vel do escotütmono Rio Oran-I
de do Norte, movimento, queitem & frente,, aqui, o prof es-} estão localizados
sor Luiz O. Soares de Araújo,! zühada, no Rio Grande do Sul
diretor geral dos escoteiros de!e em Mariana, no Estado de
terra.

EM JUpüRUTU'v
NATAL,. 28 (A. N.) — FoiInaugurado o serviço de luz

elétrica há cidade de Jucuru-tu', neste Estado.
O ato da miuguráçfio teve a

presença de autoridades esta-
duais e prefeitos dos munici-
pios clrcunvlzlflhos. ¦""

' ¦ ' iu - i——'

PSEUDÔNIMO:

DO PARA'

Recebido o Novo

»»»<>»< »,» eii»,»!»!» » » •,iii li eimniii

Diariamente são publicadas as respostas dos
consulentes desta seccãõ

BELÉM, 25 (A.. N.) ^-- aAcademia Paraense de i Letrasrealizou umay sessão no TeatroPaz, em qiie foí lida a impor-tante mensagem,que o Chefeda Naçfio dirigiu á Inteleccua-lidade paraense.
_ Nessa mesma sess&o foi rece-bido o novo imortal -. 0svaldoViana, que fez lóriga'évibran-
te oração de elogio, a .José Ve-nssimo, patrono da sua tadei-ra e a Dejàrd Mendonça,, ul-tnmo ocunanta d», mesma.

Minas Gerais.
O tungstenio figura na nossa

exportação a partir de 1937,
com um embarque de 6.681 qui-los. Em 1938, caiu para 2.090
quilos,. para subir novamente
em 1939 a 7.900 quilos. Sm
1938,' figuraram como nossos
compradores os Estados Unidos
e a Alemanha, sendo que em
1940 apenas os Estados Unidosaparecem em nossas estátisti-
cas com a aquisição de 10 to-
neladas, no valor de 150 con-
tos. No corrente ano, tivemos
como nosso, único comprador
até o presente, o Japão, cujas
compras ascenderam a 17.460
quilos, valendo 644.300 contos.

Advocacia Trabalhista'
Napoleâo Fonyat

ADVOGADO ;f
(Antigo presidente da- 3.*
Junta de C. e Julgamento)
Av. Almirante Barroso, 90,
r 3." .andar - Sala 307

Tel. 42-7787

í?-- ;: . -i
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A Mocidade Brasileira ao Aumenta a Liste Negra dos E. Unides

Presidente Getulio Vargas
Entregue ao Ministro Capanema a C ontribuição dos Alunos dos Estabele

' cimentes de Ensino do Distrito Federal

INSCRIÇÃO PARA A MATRICULA NA ESCOLA NAVAL —
üe acordo com as instruções do ministro da Marinha, serão
abertas, de 2 a .15 de janeiro proximof as inscrições para a
matricula na Escola Naval, que poderão ser feitas durante
esse período, na secretaria da Esccla, nas Capitanias dos Por-
tos e suas Delegacias, Os candidatos Inscritos serão submc-
tidoa ao concurso de admissão constante de provas escritas ue
português, matemática, fisica e química, a provas trais, * ins-
peção de «aude e ás pievas de eficiência fisica. Uma vez con*
cluidas todas essas privas, os candidatos aprovados nas mes-
mas serão, classificados, obtendo direito á praça de aspirante,
conferida 'por portaria do ministro da Marinha, os que hou-
verem sido classificados nas respectivas relações e no limite
do numero de matrículas estabelecidas. Os interessados P°-
derâo obter maiores detalhes a respeito na Secretaria da Es-
cola Naval. A fotografia mostra alunos da Escola Naval cn-tregues á pratica doe. exercícios regulamentarei. ——

Chega á Inglaterra Mais Um Numeroso
Grupo de Aviadores do Canadá

PARTIU PARA WASHINGTON 0 MINISTRO
MACKENZIE KING

NUM PORTO DO ESTE DO
CANADA', 26 (U- P.) — O
grupo' mais numeroso de pes-
soai da aviação Já instruído
no Canadá chegou sem novl-
dade á Grã-Bretanha.
PARTIU O PRIMEIRO MI-

NISTRO CANADENSE '.
' OTTAWA, 20 (Reuter) — O
primeiro ministro sr. Ma-
ckenzie King seguiu para Was-
hington acompanhado dos ml-
nistrtís da Marinha; da Defesa'
Nacional e das Munições.'-- -•*:
CHEGOU A GRÃ-BRETANHA-

O CHEFE DO ESTADO v-
| MAIOR CANADENSE

LONDRES, 26 (Reuter) — O

tenènte-general H. D. G*
Crerar, antiga chefe de' esta-
do maior canadense, chegou
á Inglaterra como segundo co-
mandante da Divisão cana-
dense e assumirá o comando
do corpo canadense durante
a ausência do tenente general
A. G. L. Amnaughton, que se
acha enfermo. •

O general Crerar, que conta
$3 anos, é um. -• excelente orga**;
nlsador, possuindo uma memo-
ria invulgar paia as questões
de detalhe.

GRANDE 0 DEGELO UOS ANDES
Mendoza e Rio Branco Ameaçadas Pelas Águas
- Providencias dos Governos Chileno e Argentino

MLENDUZA. -6 (U
A alta temperatura
determinou ' novos e graildes
degelos na Cordilheira. Em
conseqüência, os córregos cor-
dilheiranos aumcnLarani Listra-
ordinariamente. U rio Mendo-r
ia avolumou o caudal üe suas
águas e, na altura do quilome-
tro 45 da estrada do Trançai»**
dino. próximo a Cacheuta,
rompeu um trecho de vinte
metros do aqueduto qua retem
a água do rio li lanço e que
alimenta a cidade, ficando rc-
duzido a dez por cento o abas-
tecimerito. Em Costa de Arau-
.io, departamento de Lavalel; as
águas do Mendoza extr.tvazar
ram o leito, inundando os ar-
redores, c ameaçando a cidade.
O volume de outros rios Iam-
bem foi aumentado, mii3 sem'oferecer o mesmo perigo.

INTERROMPIDO O TRAFEGO
ENTRE ANDES E RIO

BRANCO
SANTIAGO DO CHII.B. 26

flj i P.» — Infürnw-sv* que «•
rio Aconcagua continua au-
mentando de volume em con-
seqüência, do degelo , de um

P.) — enorme bloco, situado perto do
reinante -lugar onde se ergue o .inonu-

mento u Cristo Reqentoi, unieu-
«.¦ando. a linha dp transundi-
no.

O .iornal "La Opinion" noti-
cia que o riu Acoocagua Irsuis-
bordou ontuin. ás 7t-0 horas,
deixando varias casas. cercauas
por uma inundação similar <-
de 1!)34. Informou lambem que
o ministro do interior recebeu
uma comunicação 'dos Andes,
anunciundo-lhe que o trafego
entre os Andes c Rio llraneo
ficou interrompido, tendo as
nfíiias atingido a casa de ma-
auinas da usina elétrica de Los
Quilos, onde" ccm:. trabalhado--
res eslão levantando defesas
para evitar Uma inundação
maior, em virtude das águas
continuarem subindo.

Sabe-se que as tronas do rc-
jtimeiito de sapado/es. enviadas
esta madrugada i La Calca,
estão trabalhando na constru-
cão de defesas, coino uma pre-
vencâo Pàrç .um inevitável au-
mento das águas.-durante esta
noite, em^couseoliencin ('° «'''f"-
lo na cordilheira, provocado
pelo ca|prv , \-;''-. .*;

"No 
gabinete do titular da

pasta da Educação e Saude, rea-
li.:u-Fe, ontem; á tardo,, n ce-
rlmonia' da . entrera po ministro
Gustavo Capanema, das contrl-
bvdçôes dos alunrs drs estabeln-
cimentes de ensino di. prefei-
tura do . Distrito Pedaral. pára
o monumento d=v Juventude
Brasileira, que vai ser erigido
em JyMnr.*: agiem ao pi*e_ldtinte
Getulio' Vargas. ,. |

A entrega da? p.liididas (.pn.**.
trlbmções, nus r^n^rpm aim-
rortancia de >l*ft33f-4C0, fdl lei-
ta nelo prefeito, dr. Henrique
r.O{?sworth, oi">. nrcvraciou 'nn
ligeiro Improviso,. dizendo tm
o exlto ttlcijntjàtíó reir> rrtV'-
mento traduz o eituglasmo rei-
rante Aentre a «Juvenívfl? oo
Distrito Federal, p-'a iniciativa,
è t?mbem os seus vivos senti-
m?.nto«3 de admiraçf.o i i p1'°io
neH f'"iin» do presidente Gè-
túlio Vargas. ,

Declarou que ccntrlbuíram ?s
escolas prlrrarlas com 34:0<,ü$1,

as do Departamento 7'ec-
rico Profissional, cem rs. . . .
1:266^0:1 e as do ensino tww.le-
tI"o de rdultos com 6:57"S300

S. excla. lembrou depo»s c*ue
prossegue ativamente f, demoli-
cao da parte restante do moiro
da Esplpnada do Castelo r* r.os
prédios situados no terreno ttoa-
rio pela Prefeitura do íistrito
Federai ao Ministério ca Ftíu-
cacfto e. Saude, no cjual será
erigido o monumento.

Agradecendo, o ministro Oon-
tavo Capanema disse da satis-
facfto com oue recebh tias
mães des. excia. a contribuição
dos escolares do Distrito Fe-
deral. •

A referida contribuição era
um fato plenamente de acordo
com o ponto de vista do presi-
dente. -Getulio Vargas, que acha
que o movln/snto leve íepre-
sentar idéia e realiza-lo espon-
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Inúmeras Firmas Japoneses do Rio, de Sâo
Paulo e dos Estados Incluídas

O prefeito Henrique DctVworth quando entregava ao m.nistro
Gustavo Capanema a rontrihuição dos alunos das Escolas do
Distrito Federal para n monumento da Juventude B».<iiHira,

em homenagem ao pi'si lente Getulio Vargas
taneas da Juventude Brasilei-, -ecretario geral do Eclucaçaa e
ra, porque será uma clemons-
tração da sua magnífica unida-
de.

Em seguida, o ministro snhen-
tou o fato de ser o prefeito
Henrique Dodsworth, o primei-
ro a atender ao apelo, div-gj-
do aos chefes das governos das
unidades federativas no íentl-
do de que favorecessem e cri-
ditassem a campanha para oue
esta pudesse ser realizada tem
o maior êxito.

Pondo em destaque *t c-ialió-
raçfio do sr. Henrkiie Dods-
worth, o mlnÍ3troieferiu u> e
resolução de s. exeta., em v't-
tude da qual a Prefeitura fe?
a doação do terreno front?ir_
ao edifício do Ministério da
educação, onde rerá, «*iiS!id» •
monumento*

Concluinoo a _ua oração, o ti
tular da Educiiçáo . Saude lor-
nou extensivos os seus agrade"'-
mentos ao coronel pio Ecrges,

Cultura da Mu.iicipalidads n
demais auxiliares do , prefeito
que contribuíram para .o ey.lto
da campanha no Distrito fe-
deraí.

Compareceram A cerimonia,
conduzindo o Pavilhão Naclon il
e estandartes da Juventude Uia
slleira, comissões dn uluncs da
Escola Nacional ie Educação Fi-
K.ca e Desportos, d'i*- colégios
Pedro II e Paula F.eiUi.-i e
de todos cs ramos do tné-riã ml-
nistrado pela Prefei' ura do lus-
trito Federal.

Também estiveram prete.it*s
o coronel Pio Borges, srcrLta*

.rio geral de Educação e cultu-
ra, coronel Jonas Correia, «li-
reter do Departamento ile j*.t>.-
sino Primário da Pretciturn.
major Inácio Rolim, dlveji-r
da E?cbJa Naci:nxl n*^ Educa-
ção Física e -ou*ri»: figuras
de destaqi"* dos nosi;;s meio.
educacionais.

WASHINGTON. 23 U. PJ
O ue^uiaiiieiilo du i-st-vuo

ueu a i-uuiiciduue iio*.t iciti.uo
uc tiiriims uiubiíeíius ou tui
kUíiCiouuiticnüb nu iíiujh. .<í,s
uuuis -«o mcluiuus na, "lis.rf
liuxia" dos i.suiuus unn.\.o.
_._»_- iiiiilttk -aÜ ,.- s.titttU-
^J,n 

Sã,o Paulo: • Al.odoeiríi ,
iir..i.«c t-nia;-', — •.^goMii-jva, u««
òui l.iüu. —*. Al'lll*.»*e«il .Vu««i
_j.ua. — Allin.-^.ii nii.KO aj.u-.

.i-.kfi-U, lUCU.u l iV.Uóliul —
Casa uriii-ariu i-ruuàc -- i-u"co
.vmcri.a uj .hi xjiuu. — ousu-
t>i«ilac Lluu.. — m.u,_ot Liuu*

i.,nkusav;a, Vo.uio — ->•-<.-•'•
uiiiie «-.oioni-auora uo, jj.->.s.i
_.iuu. — -umtircsa 3i'u.iilü«r.t ue
•tiiueraçáo i^tua. ~— raúr.cu <;e
hquüos lisyerança — -i<ui.um«u
"iiasios" — ra-enüa -uuul.v
l>i-sie Ltda. (L/uinpina-i '—•
1'ai.enda -lieté"' — tazenda••'.res tíorras" — fiação ue se-
da Uratac cidu. — (iuti-c Sji«.
Corporation — t.oopcrátiva
.-¦íricoia ue Cotia — ôüe.yda-
uc Ciiu 'iupi Lilua. CiHiiiJetn
u filial cm _>anlosi — hovtuuaúe
Lomeiciui i\ipo-iira'tiiu«r.i i.tu.

Kenyto itainaoka — Tulsu-
nosuke liarada — Scn.üro lia-
lanara — Ylo «Se Cia. ).lda..
Yozo — HyKo.vata .wasiuti —
Takuya Iwusaki — isuncyu
Iwasaki — a**.'ieda«le Jimini
Ltda. — Kaigai Kogyo Kíifusr
hiki Kaisha — (.Taiulicni as
filias de Santos e demui-)
Ryo.li Kunne — Carlos Y. Ka-
to — Shin Kimilsuka — Fugio
Mirukiuii (Murakami) — Kurnto
Myayiisaka — Gqro Mori
Kazuo Nishitani — SaKtie «Mis-
hihant — Shoichi Nishitani •-
Oficina Mccinica Tozan —

Hidenosuke Ukamolo — Tsucio
Ozaki ~- A. Prado «5- C;a.
Ltda. — Antônio Uibciro aos
Santos — Masaliaru Sukamoto-- Hidco Tainanoueni — Teci- .
dos Japoneses S. A. -- n.o.ia
liiito) — Tecelagem de Scrtx
Paulicéa Ltda: — Kos.ki To- ,
kuya — Casa Tózan Ltda 

'•—
Kioshi Yamamoto.- -

No Rio de Janeiro — Asso«
ciaçao i-coiiomica Nipo-Brusi-
leira — Câmara de Comercio
Nipo-Brasileira — Saburo Chi-
ba — Sociedade .-Comercial Ni-
no-Brasileira Ltda. - - (Tam-
liem filial de São Paulo) —
GosUke Hacbiya — Hachiya
Irmãos <Ss Cia.. — Kazuo Ha-
cliiya — Kcnkuro Hachiya —
Scnhichi Hachiya — M. Imaki— Casa Kanematsu. de I. Hiro»
kawa — Nishitani «Se Cia.
Ltda. (Também a filial de Suo
Paulo) — Mochisa Onhd —
Osnka do Brasil Ltda. —. (So-
ciedade-de Navegação) _ (To-
das ns filiais no Brasil) —
Osaka S.vosen ' Kaiswa (Osk
Linei — Kan.il Shirato
Samncy Takalma —. Kunichi
Takeda — Tok And Niwa —
Takeshi Tsukainotp — Yoko-
hama Spccie Bank'.

No . Amazonas — Comp.
Industrial Amazonense S'. 

'A.-
(Manaus).. '

No Pará — Comp. Niponica
de Plantação do Brasil S. A. <
. Em cidades não discrimina-'
das — Makota Tniiling Co..
Ltda. (Todas as filiais do lira-
sil) — Mitsubishi St Ofi. (To-
das as filiais do Brasil V—,
Yumashlta Kiscn Kabushiki
(Yamashita Linel — Em San-
tos e S. -Paulo.

Quem é o Novo Comandante em
Chefe da Esquadra Americana
A CARREIRA NAVAL DO ALMIRANTE KING

•:*:-:':-:*:-"::::-"'V''*:;:;.:>:'t"rv'^ÊÈÈãWUMÈÈ^^^SÊ&SÊÈê

ULTIMA HORA ESPORTIVA

0 Flamengo
¦

Bonsucesso Com
Abateu o

Dificuldade
Etò CAMPOS SALES REGISTOU- SE 0 PLACARD DE 2x2f ENTRE

OèOTAFOWxtÁNTO DO RIO 0t

0 Fanatismo Pela Ma*
çumba Levou-o ao

Suicidio
RESOLUÇÃO TRÁGICA TJF. TíM
VUN'CIO\AHIO . DA l'I{Krí3l-

TURA MILITAR

O funcionário ria Prefeitura
Militav, Joaqultfi Portugal Pi-
llio, branco, brasileiro', de 28
anos de idade, casado, morador
á rua Arnaldo. Murlnet n. 23,•em Anchieta. ba alRuns meses
que se tornou irai 'fanático
adepto da macumba.

Nao havia uma função, pela
redondeza, onde não compare-
cesse Joaquim,

Ultimamente, porem, devido a
uma forte depressão nervosa,
passou ele a manifestar desejos
de pôr termo á existência, pois
o "chefe de um terreiro" lhe
«lisse que ele estava semio per-
seguido por um espirito mau.

A esposa de Joaquim, d. Ana
percebendo que o marido estava
fanátizadó pela "mag-ia negra",
temendo que ele tomasse, uma
resol.ugâo extrema, passou a vi
giar-lhe os passos.

Ontem, á noite, porem, en-
quanto d.' Ana terminava um
trabalho no quintal, Joaquim,
apròveitando-se dessa circuns-
tanoia trancou-se no quarto e
inereriü violenta dose de foi-ml-
clda, com água, vindo a falecer
log-o -em seguida'. . ¦

As autoridades do Comissária-
do de Anchieta, depois do exa-,
me pericial, providenciaram a
r»moç.ão do .corpo para o necro-
terlo do Instituto Médico Legal.

VITIMA DÈ AUTO
No - cruzamento «ias ruas

ViscondeN dei Firajá e ,Monte
Ne«ro. 'foi atropelado onlem, á^
noite.. p.e)o . autor transporte n.
11.110.. .de propriedade da íir-
ma üarbelo «Sc Cia. Ltda., ins-
talada . m l'Uav Caiperino 61. o
emprçsradp-do Armazcn N. S.
da Paz. José Es|eves Milano,
branco, de 19'aijòs. morador a
estradai do Oamlj*, 143.

A vitima «me \ sofreu craves
fecinteutos; foi : socorrida no
Hospital Miíjuel Couto, onde
ficou iritcirnado..

Reuniu-ie a Dieta
: . Japonese

SINQAPÜBA. 26 (ReUterV —
A emissora -,de fpquio «nun-
ciou 'ta.'- abertura,!ho.iet da -70
sessão ;ordinaría da Dieta, du?
rante n qual foi, lida uma men-
saiíém .do impejador. Ej essa a
terceira Dieta convocada . no
curto espaço, de;pouco mais tle
um mes. ,

,' 
' ' i ir- —

Darlai?;na Base NaVal
H deToulon

NOVA YORK. 21? (Reuter).—
A radio de Elerlim anunciou
aue o: almirante Darlan partiu
nara Toülón. base francesa ao
Mediterrâneo, esnerando-se que
o mesino oerm»*Jeca uns sete
dias ausente dei yiciiy.

Noticias ontenj divulgadas
informavam, que o almirante
Darlan partira com destino *
Paris.

No distante subúrbio lcopol-
dinense de Bonsucesso. encon-
traram-se ontem, perante rcilu-
zido público, as equipes do Fln-
rneniío c Bonsucesso. cm prosse-
euimento do Torneio Extra e do
certame da Terceira Divisão.

OS TEAMS
Formaram com a seguinte

constituição os dois quadros:
BONSUCESSO: Dias III •-

Clodoaldo e Gualter — Bibi. Fi-
luca e Quirino — Lindo. GalrRo,
Kunapio, Selado e Orlandinho.

, Os rubro-anis entraram com
bracadeira de luto, em sinal de
nesar pela morte do tesoureiro
Mario Seita.

FLAMENGO: Iustrich — New-
ton e Barradas — Jocelino, Vo-
lante c Artigas — Lupercio, Jai-
me, Valdir, Nandinho e Vévé.

GUILHERME GOMES. O
JUIZ

DirlRiu o encontro o juiz Gul-
llicrine Gomes.

SAI O FLAMENGO
Coube aos rubro-negros. tni-

ciar a peleja ás 21,15.
GOAL DE GALEGO

Aos ti minutos de jogo. Gale*
ro, dentro da grande área, rece-
be de um companheiro atrasa-
do, estoura com Jocelino e en-
caixa, no canto esquerdo, en-
quanto Iustrich se achava no
meio do "gnal". i
RfiACAO DOS KUBKO-NEGKOS

O feito dos rubro-anis provoca
reação dos rubro-negros que ten.
tam igualar a coutarem com os
locais. _
UUAi.TER (CONTRA) EMPATA

Aos 34 minutos, ataca o Ha-
menco e Lupercio atira do cen-
tro da área. Dias III gruda e lar-
ga e Gualter aue vinha ein spu
socorro manda o couro ao fun-
do de sua própria meta.

BI o "half-time" se escoa com
a cohtagein.de lxl' .scóre" ins-
.to. si se levar em couta o equi-
librio aue reinou durante ns qua-
renta e cinco minutos iniciais.

SEGUNDO TEMPO
Após o descanso regulamentar,

O íoko foi reiniciado ás 22,25.Nandinho segundo goal
O segundo tento dos rubn>-

negros; foi conquistado por Nan-
dinho, aos dez minutos de jogo.

YEVE' TERCEIRO GOAL

. Treze minutos são ' decorri-
dos auando Jaune tenta tirar
um» bola das mãos de Dias
III que. para se livrar do asse-
dio, joga o couro com a íuuo
Dará a frente.

Vévé que se deslocara rebateu
pára dentro do arco eon.si_.nan-
do o terceiro goal do Flaincn-
«o. •

JAIME CONTUNDIDO

Num choque com Gualter,
Jaime é-socorrido fora do gra-
mado pelo massagista do Pia-
mengo. voltando, pouco depois
ao jogo. .

Essa contagem vai ale o
apito final, apesar dos esfor-
cos dos vencidos para tirar a
diferença. • .

e Canto do Rio dividiram os
louros.

2x2 foi a contagem final dn
Drelio que teve na urbitragein
Fioravante D'Angelo.

No primeiro tempo houve,
anenas. um goal de Heleno, de
cabeça.

Na etapa final, Gcraldinn.
cobrando um oenulty empatou
Minutos depois o* .mesmo Ge-
raldino marca o segundo ten-
to. cabendo a Pirleu empatar.

Esses os teams: ''

CANTO DO RIO:
Martinho — Nanuque c Ger-

son — M. Martins — Portela
e j. Teixeira — Caldeira --
Hocào — Gcraldiiio — Holinha
e Lilico.

BOTAFOGO F. C:
Brandão — Borges c Gra-

hain Bell — Procopio — Sr.n-
tamaria e Laxixa — Tadique —
Heleno — Pascoal — 'üciiiuh'»
e Pirica.

A renda foi de 899S800 e o
Botafofo venceu os reservas
por 4x2.

Fechada Pelos Alemães a Fronteira dos
Terri_or.es (fa França Ocupada e de VicSiy

Perseguição aos Católicos Franceses — Onze
Condenações á Morte na Iugct>.avia

6x2 NA PRELIMINAR
Na* preliminar o ' Flamengo

venceu Por 6x2.
MENOS DE UM CONTO A

RENDA
A ronda não atingiu nem a

um conto de réis. Foram arre-
cadados 968SO0O. ' •

O BOTAFOGO EMPATOU..
COM O CANTO DO RIO
Em Campos Sales. Botafogo

MOUUNS, 26 (CP ) .- As
comunicações entre as nonas
ocupada e livre da Franca f 1-'
«•aram Interrompida** ontem porterem as autoridades alorrifi«i or-
denado ò' fechamento 'Ia' frnn-
teira durante os dias 25 e 26 do
corrente. Estiveram tamhem 1>-
chadas até sábado as reparti-
ç5es alemãs onde ps' yí.ívIantSBoue se destinam -4'iona oóiipà*
da compareceram para. vlsn.v
seus passaportes. 

'No 
ano novo

a linlja fronteiriça f_car.*i fecha-
da também durante dois* dias,
inclusive, para ns'. casos de mor-
te e motivos de semelhante ur-
gencla. '•"¦•. *

tiONDRES, 2(1 (Reuter) — O
nrgfto clandestino franc6« "Volx
du Nord", que clreula par*).-- o
povo francês, detalha a. esvtnpa-
nha selvagem ev'ántl-'eatyljcà
que ostft sendo aêrora 1nt«»fi*«iri—
cada pelos alemães na Franca
oriental. * '

Inúmeras escolas católicas
foram fechadas e.ioinaaas me-
dldas drásticas contra as asso-
claqoes católicas de toda espe-
cie ' '. -. ¦ ;
-"Multas centenas," de padros e
religiosos chegaram «le Naiicy
rumo a Franca nfto. ocupada'..

Esses padres e rèllplosos- pro-
cedem, na sua maioria, íla".5-D-
rena, onde recusafain* adotar a
nacionalidade germânica,

Voram expulsos.pom duas íio-
ras de aviso apenas; e tiveram
permissão de conduzir somente
60 libras de bagagem e 2.000
francos'em d'nh'eít-6,' ' •"

O povo da Alsacla Lorena, que
foi incorporado aó .'.Reich nao
adquiriu automaticamente a na-
clopalidade germânica, e ,com««
poucos desejaram' naturall.tar-
se alemães, o. díauleiter Búerltel
ordenou que todos qué recusam
adotar a nacionalidade alemã
saíssem do território.

Em outras partes da Frai.ç.a.
oriental, como por exemplo, os
departamentos de Ardennes e
Méúrthe Moselle. os alemi\es w
propriam os agrlpultbres1 fi*an-
ceses embora,- em' alguns casos,'seguindo o costume estabeleci-
do nos chamados- distritos, tu-
oorporaldos'da Polônia, os açrii-
cultores franceses' têm perm's-
são para continuar, ò cultivo de
suas terras sob base: de salãrjo.

Sendo a populaçüo cat.illoa
predominante na Aisácia Lore-
na e França- Oriental, o -Gáulei-
ter Buerkel está .Drncurand.o. ell-

minar a . Influencia dos padves,
expulsando-os em massa.

FUNCIONÁRIO CONMJI.An
LONDRES, 26 (Reuter» —

Onze* sentenças de morte foram
Dronuncladas ontem em Sotia,
num gigantesco julgament.i, o

CONDENADO A* MOIITE IM
qual'se prolongou por 50 dliis,
segundo anunciou o radio de
Sofia.

Entre os condenados encon-
trar-se o dr. George Dlmltrov,
ex-secretario da legação Ingo-
slava em Sofia, que foi acu«.ulo
de tramar, contra a .suguranç*.
do estado bulgado, "com o nu-
xilto das "Negações da Tugosla-
via e da Grã-Bretanha".

>,¦¦¦ ¦ -———

Os Termos da Paz Que
São Impostos ao Eixo |
WASHINGTON. 26 (Reuter)'—V 

arios senadores norte-ime-
ricanos manifestaram, hoje, os!
seus péntos de vista soò.vjl o-1
termos de paz que devem ;-;cr
impostos ás nações do Eixo.

Assim, o senador demoerrta
1,7 cas, declarou o segu: ite:

' f; Japão deve ser rídiizirto
As tresmas condições em que
v:véu durante mil anos, se-n j
dhpor do?, meios nece»savios" >•,
exercer qualquer contn«o sobiei
as demais nações. E o riu-íimo.
ánvt ser imposto á Itália t ,á'
A)tmanh<i"

Por sua vez, o senador diiru-
crata MacCram afirmou que u.<*
Alrmanha ceve ser diridida em
pequenos Estados como anti-
gamente, qúe seriam mantidos
separados e independentes uns
dos outros".

> ¦¦¦ *

Chegou a Chungkiiig o
Embaixador Holandês

na China
CHUNGKING, 26 (Reuter) —

O barão Van Brengel Douglas,
novo ministro holandês junto
ao governo da China, crngo.i,
ontem, a- esta, capital,, proce-
dente de Rangoon, a Vrdo de
um avião chinês.
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O almlrantij Ripar: nasceu em

Ijoraln, no Evtndo de.;Qlilo.r aos
23 de novembro de 1878 e Jn-
gressou na Academia Naval em
1897. Durante a guerra entre a
Espanha e . ps Estado*.' ITnldos,
ele serviu no" navio "S. Fran-
cisco", encarregado do; serviço
de patrulha ao largo da oosta
do Pacifico". r>« 'l'9i« 

fcÍ1919 elo
eervhi como assistente chefe do
Estado maior do almlratite Hen-
ry T. Mayp."'-cnniat)dántn om
chefe da esquadra dou Estados
Unidos, e dtirante .essa missão
recebeu a i ",Navy Crôss". T)e-
pois rfe dois1anos oonlò diretor
da Escola • NávaT de''Anápolis,
em Maryland; foi deslsrnjido para
comandar -o' paylo-"Hrldfre" o
no ano seprujnte foi tr^ns*>r!do
para c coníando "das dlylsfíe.i ."<¦
e ll.» de submarinos.: rim 102:1
foi-lhe dado o noiTiaiÍ*Jo;i1a Wa.se
de Submarinos, em NtW:Tionilon,
tendo sido' .en.carregádn das
obras de salyaipeptt) do suhnia-
tino S->15, qne"afundou" jio lnriío
do. Bloclc Tsland em setembro de
1925. Por nsse *(«firY!Co'i r«"->«»iieii
a condecorabdo .^Plstlnguisbed
Service Medál'/.' Máls'-tarde. de
1926 a "1928,Vàqt6-ve'' comandando
o navio "Wéi^ht". '«"-do esT*a-
drllo de htdrpplanoB,.'.J]tepois do
afundamento; ;do Bubniàrlno B-4%
ao largo de Provlnoétówn, era
Massachussetts, em dc_«smbro;
de 1927, foi-lne dada a dir«*ç&o
dos serviços-de salvamento, ten-
do recebido;'-então, a- "Distlp-
gulshed Service Medi*.l,. ''old
Stpr" Dor essa difícil tarefa, jEm 1927..'o.àlmirante.Kinf tpii
designado .para comandante ;do.
Esquadrdo de • Batçrl.as .At ti-
Aornãs da' Frota d0 .Escolta.
Serviu, de 1928 a 192Ç, como as-
slstente chefe do Búreau de Aè--
rbnauttca. Em. 1932 comandou
o navio "Lexlnítop". quando.

PASTA PERDIDA
Gratifica-se com 200SOOO a

quem. troujter a esta redação
uma pasta perdida qntem, com
documentos referente^ a Ubira-
jara Souza1, Procurar o sr.
Mala, das 16 horas em diantf,
ou o interessado £ rua Vitorio
da Costa 61, apto. 4.

«nt.lo.. tes o curso de eslniín*.
maior da Escola de Guerra Na-.
vai. Depois disso, fól designado
para chefe do Bureau de Aero-'
náutica do Departamento <ie !
Atarlnlia do governo norte-am«-
ricano

O almirante Klng serviu *.ilrn«
bem como comandante da» lor-
ças antl-aereas de. batalha.' com
o posto dè vtce-álmirantè ecm
agosto de .1939 foi Incluído co-
mo membro do ...almirantado.
Em dezembro de 1940 assumiu
as funçSes- de cpandante da
Força de .Patrulha da Efiqúadra
«los Estados Unidos e,, em feve-
relro de 1941.- tornou-se conan-
dante em chefe da Esquadra d,o
Atlântico., com o posto de almi-
rante..

O almirante Klng 'recebeu ás.'
seguintes condecorações.' alem
das já mencionadas,.na presunta
nota: "SamPsóri Medàl" »-m
1898: "Spánish. .Gampatsfn Me--
dal"; "Mextcan Service. Medal"';-"Victory . Medal, Atlantli' Fle«t
Clasp".; e era Igualmente grande
oficfnl- da* Ordem- da Coroa ;da
Itália. . .

Daladier, Leon Blum,
Paul Reynaüd, George
Mendel e Gamelin Vão

Ser Transferidos de
Rion

. 
* ¦ 

; 

' 
'

BERNA. 26 (Reuter):"'-;-, uina
tm-nsagem da emissora d.% Vi-
chy, para a Agencia Gí-rial
Alemã, divulga que os f» pi if.1 ¦-
neiros de Riom, Dala liW, Lcóft
51um. Paul . Reynâud, ;,qc.oij{e
Mandei e õ general Gàmolüi
serão transferidos, demrò <'m
breve, da foftalei.. de Porta*
lez, • nos Pirineus, nara a pti-
são: de Bouraichal, iircximo s>:
.Hipni,. onde. permanecerão a' *
_cü •'julgamento'.' 

(Durante ú sessku tío trib-ui.u,
os presos perm*'.io«';js,'«i.j.•.¦¦•'«_'•.•*-
Ias que são ligadas-, & sala do
iuri pòr tima' passagem subtrr-
ránea-l:'-' ''•¦'-

%
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REX* IPANEMA •SE VOCÊ PUDESSE ESCOLHER UMA 6AROTA SOB
MEDIDA.DOAL SERIA A SUA ENCOMENDA?

GAROTA DE
ENCOMENDA
A estrela do momento fia melhor
comedia mus/cada cio ano.'

DON AMECHE
MARY MARTIN

/ííftffe ^^7^ \ #-____.
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0 Jockey Club Brasileiro Realisará Esta
Tarde a Sua Ultima Sabatina Deste Ano

Será efetuada esta tarde a úl-fará boa fiptiira sr liderar a car
lima sabatina da temporada de
1041.; _ . _

O programa aue a Comissão
do Corridas organizou para essa
vcsperal está excelente, pois
nem sempre, nesla fase do ano,
primam esses programas cm
reunir tão elevado número de
inscrições.

Ademais, a reunião desta tar-
de tem um grande atrativo: a"ficada" do "bcltinc" duplo.
Não tendo ganhadores o "Uu-
pio" da última sabatina, o des-
ta tarde será iniciado com mais
de sessenta-e oito contos e j
previsão mais pessimista é oue
ele atinja hoje a casa dos du-
tentos contos.

Deste modo. para as três úl-
limas provas é oue está volta-
da toda a atenção dos nossos
Carreiristas e elas permitem
mesmo prelios sensacionais, da-
do o numero de inscrições d»
cada uma e o equilíbrio de for-
cas dos seus concorrentes.

As nossas informações sobre
os ani mais que hoje correrão,
são as seguintes:

I 1* CARREIRA I

DULCINA. 48 aullos — Vem
de dois segundos lugares, um
para Upanio dominando Sedu-
tor. Bali e Mensacem e o ou-
tro para Dileto, subjugando Se-
dutor. Bali. Scandal, Allguri, Ou-
rofala e Sortileuio. Livre de to-
do-'esses animais, é a concor-
rente que se impõe.

PIRACICABANA. 56. auilo» —
Em seu ultimo compromisso
escoltou Dalma. Tafetá ! e Ta-
nimara só dominando A pa. Com
a ausência daquelas três égua».
pode ser a ganhadora.

APA. 56 auilos — Sua últlinn
e feia atuação está acima indi-
cada. Deve perder ainda para
piracicabana.

ESPERADO. 50 auilos — Vem
de um penúltimo lugar nara
Opanio. Dulcina, Sedutor, Bali,
Mensagem. Scandal. Tafetá e
Ouro fala. Ainda não cremos.

OLUA. 48 quilos — E' uma
estreante filha de Nino e Ilua.
Pertence á célebre letra "O"
que .iá, nos deu vários ganhado,
res nesta turma, como Ovllio,
Ofirio. Opafs c Opanio. Como
se vi, está bem recomendada.

reira e folgar na primeira par-
te do percurso.

GABINO 48 quilos — Quinto
foi á -sua colocação nesta tur-
ma, ha uma semana, á reta-
cuarda de Braila, Marabout, Ga-
lan tre e Mandão. O peso plumaé um dos Índices da sua chance.

MAROIM, 58 quilos — Em
uma lunna mais forte, vem de
escoltar Xaveco. Blue Bo.v Li-
do, Xintan e Buster Keaton.
Aqui são acentuadas as suas
possibilidades de exilo.

Iatni. 18 quilos — Vem de
perder para Braila. Marabout,
Galantre. Mandão. Gabino e
Paial. Só tem a seu favor o ne-
so pluma com o qual correrá.

PAIAL. 4!) quilos — Conforme
está acima indicado, ha uma se-
mana escoltou Braila. Marabout
Galantre, Mandão e Gabino. Vai
leve c é capaz de surpreender.

MANDÃO. 48 quilos — Comu
está mostrado acima, no ÚÜimo
sábado só perdeu para Braila.
Marabout e Galantre. E* um dos
fortes concorrentes.

MERV. 51 auilos — Vem de
um último lugar para Napolita-
no. Marabout, Gabino. Mandão.
Galantre. lami. Aedo e Ufal, aue
em nada a recomenda.

AEDO. 4 «quilos — Em segui-
da á atuação acima indicada,
veio a perder, ha uma semana

ara Braila, Marabout. Galantre.nara Bn
Alan dão. Gabino. Paial, lami e
Maniaco. Náo cremos no spu
sucesso.

MANÍACO 48 auilos — Sun
Última e feia atuação está aci-
ma indicada. Só tem a seu fa-
Vor o peso pluma.

SEYMOUR, 62 quilos — Sá-
bado passado registou um trl-
un{£> na última turma, derrotan-
do entre outros. Conjurada.
Uiára e Taipú. Se nâo deitar
modéstia, poderá ainda figurar.

I 2- CARREIRA I

PETLM. 55 auilos — Vem Ue
dois segundos lugares seguidos
Um para Conselho, dominando
Valeriano Dina. Aragel e Uiá e
o outro para Pipa. subjugando
Valeriano Cinema. Tupiá. Dina,
Estambul. Eco e Itacy. É' ago-
ra. O concorrente que se impõe.

MISS KAY. 53 quilos — A 19
de outubro foi a última colocada
dç Elim, Itaba. Conselho, Petlm
Cinema, Aragel. Pipa, Escoteiro,
Katia e Valeriano. Para ganhar
ainda tem aue comer multa
aveia.

VALERIANO. 55 quilos — Ein
seguida a um segundo lugar pa-
ra Ely. na frente de Conselho c
Pipa. veio a obler dois terceiros
lugares, um para Conselho e Pe-
tim e o outro para Pipa c Pc-
Um. E' o maior inimigo de Pe-
Um.

ACAIA'. 53 quilos — Ha Cer-
ca de uni mis foi a penúltima
colocada de Ely, Valeriano. Con-
selho. Pina, Dina e Aragel, só
dominando Eco. Vem de seta
incríveis atuações.

ELMO 55 quilos — Ao estrear
em nossas pistas, a 23 de novem-
bro, conseguiu escoltar Futura e
Udraco dominando Ufania e
Arlsca. Como se vê, podo ganhar
sem surpreender.

. UIA'. 55 quilos — Debutou em
nossas pistas a 6 deste mês.
quando foi a última colocada
de Conselho. Petlm, Valeriano.
Dina e Aragel. Ainda não será
desta vez.' ECO, 55 auilos — Ho auinze
dias foi o penúltimo colocado
de Pipa. Petlm. Valeriano. Cine-
ma. Tnpiá. Dina e Estambul. sa
dominando Itacy. Concorrcnt»'
fraauinho.

ITACY. 53 quilos — Sua car-
reira de estréia es lá acima in-
dicada. Foi, então, a última co--
locada. Ainda é cedo.

COQ HARDY. 55 quilos — E'
um estreante, filho de Ufano a
Congelada. Capaz de surpreen-
der os seus adversários.

CAMAQUA'. 55 quilos — Tam-
hem estreante. E' mn filho rle
Coronel Eugênio e Cumbronia.
Rna filiação e iá bem exercita-
da.

I 4* CARREIRA I

XINTAN. 50 auilos — Nesta
turma, com 48 quilos; no últi-
mo domingo, conquistou um trl»
unfo sobre Napolitano. Temquc-
vê. Faustina. Buster Keaton.
Bradador, Rlue Boy Dominó e
Onix. Pode ainda ser o ganha-
dor.

ONIX. 4'J quilos — Sua últi-
ma e decepcionante atuação está
acima indicada. Depois da sua
última vitoria, correu quatorze
vezes sem lograr uma única co-
locução. Sc ganhar, nos deixará
surprézos.
TEMQUEVÊ. 50 auilos — Acaba
de escoltar Xintan e Napolitano,
subjugando Faustina, Buslcr
Keaton, Bradador Blue Bo.v. Do.
mino e Onix. Em querendo, é
sempre adversário temivel.

BRADADOR. 55 quilos — Sua
Última e discreta atuação está
acima indicada. Vem mesmo do
sete horríveis performances. Eni
todo o caso: "olho" nele!

MEUARCO. 58 quilos — Em
turma mais forte, acaba de per-
der para Egaso. Fair Day. XJbai-
bás, Mondesir, Controle, Quincua
Borba Pojaquara e Lido. Con-
venhamos que. aqui as suas pos-
sibilidades de êxito são bem
maiores.

BUSTER KEATON. 49 quilo»
—- Domingo passado, em areia
pesada, escoltou Xintan, Napo-
litano. Temquevê e Faustina.
Está af, estará ganhando.

LIDO. 58 quilos — Sábado
passado, em turma mais forte
foi o último colocado de Serodi»
na Pojaquara, Egaso, Fair Day,
Lilite, Igarité. Controle, Kilva,
Mondesir e Chipietro. Aqui. tem
mais «chance.

CONTROLE 58 auilos -¦ Bal-
xou de turma. Sua última atua-
ção está acima indicada. Não
vem fazendo muita força. No
dia aue quizer, ganhará dispa-
rado. Será ho.ie?

BRAILA. 50 auilos — Sábado
passado excursionou na turma
imediata, não lhe custando der-
rolar Marabout. Galantre e Man-
duo. Despede-se hoje das pistas
e será uma despedida gloriosa?

BLUE BOY, 48 auilos — Séti-
ma foi a sua colocação ha uma
semana nesta turma, á retaguar-
da de Xintan, Napolitano, Tem-
auevê. Faustina» Buster Keaton
e Bradador. Tem a seu favor o
peso pluma aue lhe poderá dar
ganho de causa. ¦

nu, com mais três auilos. Não
deve ser de todo desprezado.

POURQUOI?, 48 auilos — Vem
de um penúltimo lugar para Ca-
sino, Nhá Duca, Sê.vriiour, Con-
iurada. Brincadeira. Decidido e
Niauel, aue cm nada o reco-
men da..

TAIPU'. 55 auilos — Acaba
de escoltar Seymour Conjurada
e Uiára. Deve ser olhado com»
serio conlcndor.

DECIDIDO. 48 quilos — Ha
duas semanas perdeu para Ca-
sino, Nhá Duca, Seyiiiour, Con-
jurada c Brincadeira, dominai.-
do Niqucl. Pourquoi? e Garço.

NIQUEL 54 quilos — Sua Ul-
tinia c feia atuação está acimi
indicaria. Não cremos.

NHA' DUCA. 48 quilos — Em
seguida a um segundo lugar pa-
ra Casino, veio a perder, lia uma
.semana nara Seyinòür; Coii.iu-
rada. Uiára, Taipú. Oceano. Brin-
cadeira c Tipa. Capaz de rehabi-
litar-sc.

QU1NTILHA. 50 quilos — Km
seu Último compromisso perdeu
para Napolitano Taipu. Se.ym.oui'.
Nhá Duca. Brincadeira, 1'oisr-
quoi? Niqucl e Casino. domi-
nando Uiara e terminando *•
percurso sentida. Temos a im-
pressão de que vai se despedir
hoje das pistas com um brilhou-
te sucesso, pois, já está firme.

CASINO, 55 quilos — Depui*
da feia atuação acima niencio-
nada, veio a obter um triunfo
sobre Nhá Duca, Seymour e Con-
jurada. Entretanto, em seu ul-
limo compromisso, ha uma se-
mana. perdeu para Seymour,
Conjurada. Uiára Taipú. Oceano.
Brincadeira,' Tipa e Nhá Duca.
Está de "Costela".

TIPA, 50 quilos — Apôs lon-
ga ausência., reapareceu na car-
rolra acima.' Vai correr me-
lhor.

í 3« CARREIRA I

GALANTRE, 48 auilos — Sá-
bado passado escoltou Braila e
Marabout dominando Mandão.
Gabino. Paial lami. Maniaco,
Aedo Urucaré e Ufal. O1 peso
pluma é um dos índices da sua
chance.

SUSAN. 51 quilos — Vem de
dois segundos lugares seguidos,
um para Chipietro. dominando
Marolm. Discórdia e Resera e o
outro para Faustina .sub.iugan-
do Galantre Marabout. e Ura-
quitan. E' agora a concorrente
que se impõe.

UPAL. 48 quilos — Vem de um
último lugar nesta turma, como

CARREIRA

CONJURADA. 48 quilos — Sá-
bado passado, com esse mesmo
peso. só perdeu para Seymour,
dominando Uiára Taipú. Oceano,
Brincadeira. Tipa, Nhá Duca,
Casino e Marabout. E' a can-
didata do retrospecto.

BRINCADEIRA 48 quilos —
Sua última atuação está acima
indicada. Só tem a seu favor o
peso pluma.

CALIPSO. 48 quilos — Só cor-
reu uma vez em nossa pistas, a
15 de novembro de 1939, quando
escoltou Arioch, Samir, Iruu,
Patavina. Turqueza e Uberlândia.
Reaparece^ na peor turma da
Gávea. Pode ser a ganhadora.

UIARA, 48 quilos — Ha uma
semana escoltou Seymour e Con-
jurada. Já agora pode ganhar
sem surpreender.

OCEANO, 55 quilos — Na car-
reira acima perdeu . para Sey-

I 6' CARREIRA I

PAZ, 54 quilos — Ha duas se-
manas só perdeu para Marceli-
na mas dominou Brise Coeur,
Ciclone, Descoberta e Cabrcuhn.
Se repetir tal atuação, difícil-
mente perdera.

DESCOBERTA. 54 quilos —
Conforme está acima Indicado
vem de escoltar Marcelina. l'uz.
Brise Coeur e Ciclone. Vinha,
então, de perder tão somente
para Ovilio e Marcelina, domi-
nando Bri e Coeur c Ciclone.
Como se vê, é seria concorreu-
te.

BRISE COEUR 54 quilos -
Depois de um terceiro lugar pa-
ra Ovilio e Marcelina. veio a
perder tão somente para Ciclo-
ne. subjugando Pilangul, Dali-
ta Sanharó. Bulandi. Oturio.
Capelo e Maratá. Outra Seria
Concorrente.

OPERINA. 54 quilos — Ks-
treante. E' uma filha de Flutter
e Erymia. já ganhadora em São
Paulo. Capaz de pregai- uma
peça.

BULANDI. 56 auilos — Nai
nos agradou a sua atuação do
sábado passado quando perdeu
para Ciclone, Brise Coeur. l'i
tagui, Dalita e Sanharó. Pode
c deve produzir'muito mais.

DILETO. 56 quilos — Apo*-
um ano de ausência, reapareceu
cm nossas pistas, ha uma se-
mana. na turma imediata, não
lhe custando derrotar Dulcina.
Bali e Sedutor. Se não se sen-
tir dos "dodóis" que tem. pode-
rá ainda ganhar.

ANIRA 54 quilos — Vem de
imi último lugar para Bien Ai-
mée, Ovilio. Marcelina. Maratá
e Gentilissima, aue em nada a
recomenda.

OPANIO. 56 auilos — Estreou
auspiciosamente em nossas pis-
tas, levando de vencida Dulcl-
na. Sedutor e Bali. Pode ainda
ser o ganhador.

CAPELO 56 auilos — Sábado
passado perdeu para Ciclone,
Brise Coeur. Pitangui. Dalita,
Sanharó, Bulandf e Otário, atua-
ção essa aue não faz supô-lo
adversário.

cuida a um segundo lugar para
Indiiiotnlia. na frente de Axum.
Monte Alvo e Meuarco. veio a ti-
rar um Último-lugar para Plu--vazo, Solterona, Fair Day, Mu-
tapan. Ubaibás, Odax Quincas
Borna. Chipietro, Divertido,
AxUm e Lilite. Deve e pode pro-
duzir muito mais.

AXUM. .48 quilos — Suas duas
últimas performances estão aci-
ma indicadas.- O peso pluma
dar-lhe-á unia oportunidade de
fazer boa figura.

ARCANSAS. 53 auilos — Vem
de dois triunfos seguidos, nu
lunna imediata, um sobre Xave.
co. Glorista e Miatan e o outru
sobre Meuarco Igarité e Resera.
Subiu de turma, mas não dimi-
nuirain suas possibilidades de no-
vo êxito.

ALARME, 54 quilos — Sétima
foi a sua colocação em seu úl-
Hino compromisso, á retaguarda
de Caroá. Matapan Cadenera.
Gateada. Plumazo e Indaiutuba .

XAVECO. 50 quilos — Vem
de dois triunfos seguidos, na tur-
ma-imediata, um sobre Blue Boy
Lido e Xintan e o outro sobr«
Igarité. Monte Alvo e Bradador.
Mesmo aqui, pode continuar a
serie ininterrupta de sucessos.

(IRUMETE. 55 quilos — Deu-
ceu para essa turma ha duas se-
manas, cruzando a meta cm ul-
tlmo lugar á retaguarda de Per»
nambuco. Gateada. Relato, Ma-
tapan. Divertido Vesuvlo e Sol-
terona.

NEGUS. 56 quilos — Só cor-
ren unia vez este ano, a 14 de
setembro, quando terminou o
percurso manco, mas ainda as-
sim só perdeu nara Espiou, do-
minando Don Carlito Vitamino,
Divertido. Dominó e Catalpa. Sb
não mancar novamente, poderá
ale ganhiir.

PROGNÓSTICOS DO"DIÁRIO CARIOCA"
DULCINA — PIRACICABANA— OLUA.
PETIM — VALERIANO --

COQ IIAnDY.
MAROIM — GALANTRE —

SUSAN.
CONTROLE — XINTAN h-temquevê;
quintilhav. — taipu* -conjurada.paz — mrise coeur —descoberta.
gateada — relato — ar-

CANSAS.
MONTARIA» PROVÁVEIS

1- carreira — "Prêmio "fecy-
mour» — A's 14.00 horas —
1.400 metros — 7:ü00|.
1—1 Dulcina, R. Urbina .2—2 .Piraduabaiiia, J. Mesq
3—-3 Apa. C, Pereira .. ...

(-1 Esperado. J. Santos !!
(5 Olüa. R. Silva .. _ ..
3* carreira — Prêmio "Oll«-

to" — A's 14..10 horas — 1.0U»
metro* _ 10:000$ — Pista 'de
urarnà"',

Kn.
. 55

4S
56
56
50

48

(1 Petim, C.
1 I

(2 Mis» Kai,
(3 Valeriano.

Pereira

OlguinK.
D. Ferreira 55

(4 Acaiá. J. Canales  5?
(5 Elmo. V. Andrade  55
16 Uiá. R. Silva  55

(7 Eco. G. Costa  56• (8 Itaci, Jorse Storpado ,. 53
|9 Coq Hardj-, j. Mesq... 55
(" Camaquá, XX  55

3* carreira — Prêmio "Trôo
Corações" — A's lfi.05 hora*— 1.400 metros — 5:000$ -
Com descarga para aprendi-

Ks.
D. Ferreira 48
Lima .. i.

Coutinho ,.

zes.

Ultimo iu car nesta turma, cum« „--- oõniuráda Uiára . faíestá mostrado em Galantre. So mour* «-on.iuraaa. uiara e íai-

I 7» CARREIRA I

RELATO. 48 quilos —¦ Em se-
jrufda a um segundo lugar para
Plumazo. na frente de Soltero-
na e Fair Day. veio a escoltar
Pernambucano e Gateada. domi-
nando Matapan Divertido. Vesu-
vio. Solterona e Grumete. Pode
ser o ganhador.

GAIBU' 58 quilos — Ha uma
semana só dominou Sapateador,
perdendo para Montalvan, Per-
nambuco, Cadenera, Aratau.
Friant Opulencia, Bienvenue.
Pon Apricose, Plumazo e Catai-
pa. Como baixou de turma, de-
ve superar essa atuação.

TANKERTON. 58 quilos — En-
tre os seus coetaneos, em suaa
doze últimas atuações ' obtevfl
sempre boas colodações. Vem
mesmo de um triunfo sobre Cia-
rinada, Palhaço e Kid Galaad.
Ingressa nesta turma com ani-
pias possibilidades de êxito.

GATEADA. 52 ouilos — Ha
quinze dias só perdeu para Per-
nambuco. dominando Relato e
Matapan. É' agora a candidata
que se impõe.

AZTECA. 58 quilos — No Cias-
«ico "José Calmon". ha uma se»
mana, escoltou Carocho. Ponche
Verde. Bonitinha e Camões. Aqui
tem mais chance.

ANAJA', 52 quilos — Em s«-

(1 Galantre.
|2 Susan, V. Lima .. ,. 51
(3 Ufal. E. Coutinho ,. 4S
(4 Cablno. A. Neves .... 48
|5 Marolm, J. Santos .. 58

(6 lami. J. Martins .. .. 48
(7 . Paial, R. Silva .. .. 40
8 Mandão. R. Olguin .. 48
(9 Mery. ,T. Mesquita .. 81
(10 Aedo; D|c  48
111 Maniaco, M. Tavares 48

(" Seymour. P. Simões .. 82
4» carreira — Prêmio "'Ciclo-

ne" — As 15.40 horas —.1.600
metros — 5:000$ — Betting —
Com descarga para a.prendt-

zes.
.' K*.

(1 Xintan, R. Silva .. .. 56
II

(2 Onix, B. Coutinho  49
(3 Tenquevé, Cosme .... 80

21
(4 Bradador, C. Brito ... 55
(5 Meuarco. J. O. Silva.. 58
|6 B. Keaton, A, Araújo 49
(7 Lido. O. Fernandes .. 88
(8 Controle. P. Costa ... 88
|9 Braila. O. Macedo .... 50.
(" Blue Boy. O. Serra  48

5» carreira — Prêmio "Bral-
Ia" — A's 16.20 horas — 1-500
metros — 5:0005» — Betting —
Com descarga- para aprendi-
zes. , •

I Ks.
(1- Conjurada, A. Rocha. 48
|2 Brincadeira, Cosme • • '*8

(8 Calipso, G. Costa  *.8
(4 Uiára. S. Batista  IS
lõ Oceano, C. Pereira .. 55
(6 Pourquoi?. V. Lima .. ÍS
(7 Taipu". L. Meszaros . 5a

IS Decidido. M. Tavares 18
(9 Niqiiél. O. Macedo .. s*
(10 Nhá Duca. .T. Martins 48
(11 Quintilha, R. Silva . . 50

J AS MhUmAS DO JOCKEY CLUB
BETTING - ANO BOM

68:3 0 05000 éa quantia que será acumulada ao betting-

duplo de sábado com probabilidade de orçar por
_20Ò:OOOSOOO

APROVEITE HOJE A DNICA OPORTUNIDADE DE GANHAR AINDA ESTE

ANO UMA PEQUENA FORTUNA. ™,r*_-v r-iTTB N\«
FAÇAM SEUS BETTTNCS HOJE MESMO, NA SEDE DO JOCKEY CLUB, NAS

AGENCIAS OU NO HIPODROMO DA GÁVEA.

irTTWWiilii iMiMI-illl» I Hll W'Tnr*T'*'"''*1-°"t"3
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Clássico "Firmiano

Pinto"
Instituído e corrido pela pri-

meira vez em 1939, o Clássico
"Firmiano Pinto", que será
corrido mais uma vez no proxl-
mo domingo, tem sido ganho
pelos seguintes animais:

Em 1939 — 1.800 metros —
15:0005000 UMBARU' — (L.
Leigliton) cm 1." Bonsucesso,
em 2," e Xodcsinho, em 3." —
Tempo: 113" 1|0.

Em 1940 — 1.800 metros —
15:OU0$000 — TAMOIO — (L.
Lelglitòà) — cm IV»; Camões,
em 2" e Botucatu', em 3." —
Tempo: 112" 215.

* * tf
Os Trabalhos de Ontem

no Hipodromo Bra-
sileiro

Na pista de areia do Hipodro-
mo Brasileiro, exercitarum-se,
na manha de ontem os icguin-
tes animais:

Itacelera (.Simões) n wilio
(J. Silva, TVK) em 45.

Sumaré (Zuniga), i-enial i.P.
Cesta), 700 em 45.

Cururipe (Canales), BOI) € ra S
53.

Udraco (J. Silva), 700, ultl-
mos 363 em 24 2|5.

Dominó (R. Silva), 700 un,
46. ]

Bonitinha (Araújo), 360 cmi
Tà.

Mlldora (Canales). 700 em 44
e 2\o.

Uiá (R. Silva), 360 em 23.
Carapitanga utocua.1. Jt-J cm

23
-oleador .(.Simões), 800 ,em>

54.
Montai van (Fernandes), uoo

cm 41, suave.
Barreira (Mesquita), 700 cm

45.
«Jiclone (Reduzino) e Voltaire

(Geraldo). 640 em 41 2j5.
Aventureiro (valterj, 6H0 em

38 e 360 em 22 215.
Exeter (Geraldo), 800 co 53

e bOD em 38 4|5.
Igarité (Gomez) e Carajá

Cvailer.) 600 em 39.
Arisca (Domingos), 360 tio %i

e 3,5.
Brutus (Inácio), 700 um 47 «

2|5.
Don Carlito (J. San:osi. COU

em 3Í>.
Paz (Vaidemiro), 600 em 38 e

2|5.
i-iilda (Geraldo) 800 em 1*0 ei

2|5.
Bonieu (Olguin), Altona (Go-

mes, 700 em 47, suave.
Tupan (J- Silva), 700 çm 4(i

e lio.
Acaraú (Inácio) i 700 em 47 -f

l|õ, suave.
Arco Íris (Inácio), 600 cm 3ü

e 3|5.
Erix (Domingos), 600 em 38.
Tambor (.Araújo) — 700 em

45 2|5 e 600 em 38. j
Resera (P. Costa), 500 >m

39 215.
Polo (Juvenal), 700 cm 4j »

360 em 25.

Serão Encerradas Se-
gunda-Feira as Inseri-

ções das Reuniões
de 3 e4

Em virtude de ser quinta*
feira próxima, dia de Ano
Bom, as inscrições para, as
reuniões dos dias 3 e 4 de Ja-
nelro vindouro, serão çncerrn*
das. segunda-feira, dia 29, ás
16 horas, de acordo com os
projetos afixados nesse másoio
dia, ás 13 horas.

A Reunião de Amanha
MONTAHIAS PROVÁVEIS

1" carreira — Prêmio "Cai-
bu'" — A's 12.50 horas — ...
1.000 metro» — 10:000í.

(I Carajá. L>. Benitez ..
|2 iísfinse. S. Batista. ..

(3 Carapitanga, A. Rocha
(4 Criqul, J. Zuiilga 
15 Bodo. J. O. Silva . .

Cirla. R. Ülffuin 
Cdi-aco. J. O. Silva.,
ftcarlclt. V. Cunha ..
Boluna. C. Pereira ..
Flrlx. P. Ferreira ....
Baliiiodia. J. Ferreira

(«
17

.1 |S
(0
(10
(11

11
(12 Ojamba. O.
(". Orgia, XX

Ks
55
nl>
53
56
55
fiíí
6 Ti
53
5".
53
53

Relchie . 53
.. ..  55

"* rarroirn — Prêmio Classlun•'Firmiano Pinto" — A's 13.20
libras — 1.S00 metros — ....
20":OOÔ».

Hilda. G.
BonUinha.
Solterona,
Bienvcnue.
."• carreira

Costa .. ..
A . Araújo . .
A. Bocha
B. Urbina

Prêmio

Ks
57

. 18

. 5S
. 58"Ta-

m,,in" — A's 13.50 horas
1.600 metros — 6:000$.

Clarinada,
Iucoá, 1'.
Circeu, S.

1—1
2—2

(3
S I

(1
(5

* I
(6 Itacelera
•1* carreira

mo-." — A's
1.100 metros

Darte.
Kcmal,

O. Costa
Souza . .

Batista

Ferreira
Zuniga

Ks
50
50
50

P. Simões. . 50
Premir» "Mer-

11.25 horas —
10:000?.

I—1 Crecele
Itaba. j

h. Meszaros.
Canales

j 13 K. Casca, L. Pereira»

(4 Bockmoy, ,1,
T. Coray.òeB.

Zuniga..
1. Souza

(6 Exeter. G. Costa

Ks

53
5õ

55
âõ

55

5* • carreira —' Prêmio "Um-
bani' Ü — A's 15.00 horas —

6U0 metros — 0:000$ — CompJ-.UUU IIIIHIM."* —* U . V V U •!" — *
rlcsc-arsa para aprendizes.

(I Pojaquara. S. T. Cam.
|2 Igarité. 3, .Martins .'.

Cl D. Carlito, .1. S.riitos
(I lígaso. D. Ferreira ..

15 Cheraué, V. Andrade
(6 Gagó. P. Simões ....
i7 Resera, P. Costa ..

|8 Dominó. B. Silva .. .
Cl Odax. XX
10 Divertido. F. Cout. .',

4lll Fair Day. O. Reichie.
(" Kilva, O. Schnelder .

6' carreira — Prêmio "Ci
tárra." — A's 15.40 lir.ras
1.500 metros — 10:000?.

Ka
52
43
49
51
57
57
50
48
5S
55
49
48

ml.

Ii. Meszaros.

Freitas .. .
V. Andrade .

K»
55

.1.
D.

O: Silva
Ferreira.

55
53

O. Reichie 55
Canales .. 53• Prêmio "Ne-
16.20 horas —
6:000$ — Bet.

(4

(6
(7

S IS
(0

(12 Casino. O, Santos
(13 Tipa, D. Ferreira.

55
60

6» carreir* — Prêmio "S*ro-

dina" — A's 17.00 horas —....
1.200 metros — S:000$ — Bet.
tingr.

(1 Pas, V. Andrade .... 64
11

(2 Descoberta. I. Souza 54
(3 B. Coeur. ítui Benitez. 51

2 I
(4 Operima, J. Mesquita. 54
(5 Bulandi. J. Canales ,. 56

(6 Dileto. G. Costa .... 56• (7 Anira. XX  54
4 IS Opanio. .T. O. Silva .. 56

(9 Capelo. L. Meszaros .. 56
.7* carreira — Prêmio "Mon-

talvam» — A's 17.40 horas —
1.500 metros — 5:000*5 — Bet-
ting. — Com descarga, para
aprendizes.

Ks..
(1 Relato, Cosme ... ... 48

¦¦•¦-¦ 5g

5S
52
58
52
4S
53
54
50
õã
56

J2 Gaibu', A. Dias .. ..
(3 Tankerton, J. Camales
(4 Gateada. S. Batista .

|õ Azteca. J. Zuniga ..
.(6 Anajá. A. Araújo ...
(7 Axum. V. bima .. ..

18 Arcansas. o. Santos..
(9- Alarme. V. Andrade..
(10 Xaveco. R. Silva ...'.

111 Grumete. O. Ferrir!..
( Negus, R. Freitas —

(1 A. Íris.
I
(2 Eli. R
13 Edilis.
I
(4 Tupan,
(5 Arlsca.

í I
(6 Romântica, E. Silva(7 Sumaré, J. Zunlga

4 |8 Paraopeba, "
(9 Mlldnra. J,

7* carreira —
líülinho"! — A's
1.500 metros —
ilng.

(1 Boleador, P. Simões ..1 12» Brutus. I. Souza ....
(3 Tiberfum, I.. I.eighton

Danglar, G. Costa . :¦Ciclone. J. Mesquita.
Souvenir. R.- Freitas.
BornC-u. R. Olsuln ..
p?,Vi.V°' J' °' Silv" ••Zurilc, ]. Souza .(10 Tuia. D. Ferreira .',(U Barbara, J. Ferreira..

(12 Marcelina, .1. Tanales
(13 B. Aimí-e. U. Urbina.

S« carreira — Prêmio "Ocelo- !ra' — A's 17.00 horas — 1.400 '
metros — 6:000$ — BetUng. '

Ál Voltaire. R; Freitas . !í?
(2 Tecla. XX... ., 4fi(3 Tamoio, J. Zuniga"..'.". 5S I
Í4 Tambor, A. Araújo ... 50

3(o 
Aventureiro, V. Cunha, 50 •

(6 Polo. S. Batista .. . 50
4 18 Rapidez. Cosme ... 48(" Cururipe. J. Canales.. 50

9» carreira — Prêmio "Rui
?arnbn0Sa .- A'3 17'40 "oras _1.000 metros — 8:000$ — Bet-ting. "CL

(1 Acaraú'. I. Souza .... 
K?

(2 Tênis. D. Ferreira  4s(3 Brasil, A. Rosa si
(4 Altona, R. Olguin ... no

3(o 
Marauira. J. Canales .. 53

Oi Bannolimv J. SantAs;. rt-,(< Bar.MJra J. Mesqú ra'.-.* jy
(S .'.rinifílvan, O. F-ji-u .. r."

¥ W tf.

As Revistas Especia-
lizadas

Como de costume, estão dr-culando, hoje, as edições destasemana, das revistas especiali-
zadas, do nosso turf: "o Jo-ckey", "Vida Turfista", "Turf
Brasileiro" e "Calendário 

Tur»fista Brasileiro".
Gratos pelos exemplares rece-bidos-

Impedidos de Atuar
Osmany Coutinho, e Hercula-

no Soares sáo os dois único.*.
jóqueis aue não poderão atuar
nas reuniões de hoje e de ama-
nhã, em virtude de se encon-
trarem suspensos pela Comls-
são de Corridas.

.*!» *•

A Hora da 1/ Carreira
A primeira prova üa «abatlna

desta tarde, no Hipooromo
Brasileiro, será corrida ás 14
horas.

* -

As Novidades das Ta-
belas dos Pareôs Aber-

tos Para Janeiro
Na tabela aos pareôs abertvi

para o mês de janeiro prü.'0m<>
aprovada na ultima sessão da
Comissão de Corridas, notam-
se algumas novidades.

Uma delas é a reunião em um
pareô de animais naclo.iais «ie
quatro anos, perdedores e ga-
nhadores de uma carreira

Correrão nquelcs co*u menos
quatro quilos.

Os animais de clnc>i anos
ganhadores Je duas ca-teira"
por üiia vez, uerão er.iuiinado»,
atô que còmslgám irec vit,*.-
rias.

E outra é a cham-Tlj, pçra a
primeira con ida <-° al*°- s>£Pa"
raaamente, d \s vencedores de
(luatro e cin.-o carreiras, os üe
treç, que copiam q-»tro anos

»^f» m\* •_•

0 Forfait de Tuia
-Tendo embarcado, oni/cm, pa-

ra São Paulo, a rfua pe* .i.o-
nista Tuia, o entrianeur
Gonçalino Feijó, apresentou,
ontem, á Secretaria da Co-
missão de Corridas, a decla-
tração de forfait dessa filha

de Violator.
X. -f- «

G* Feijó Embarcou
Ontem

Somente ontem, á noite, em*
barcou para São Paulo, o «n»
traincur, Gonçalino Feijó.

Em sua companhia, esse tra-
tador levou os seguintes ani»
mais; Tuia, Jaca, Albarran,
Cedro, Apache, Plumazo, Fes-
tive, Polux e Corrida, seun
pensionistas e mais Rivicra »¦
Suez, pupilos de Osvaldo Fei»
Jô.

>{. }f> .y.

Dois Forfaits
A Secretaria da Comissão d«

Corridas do Jockey Club Brasl-
leiro, recebeu, ontem, as de*
cia rações de forfait para a sa»
batina desta tarde, dos seguln-
bes animais: Aedo e Calipso,

fv.-.
56
56
56 •
5 

\m0r EUrflNA
|!___^__ FORTAtfCE

Correrão Desterrados
São os seguintes os inimait

que, segundo aviso feito, on-
tem, pelos seus responsáveis, á
.Secretaria da Comissão de Cor-
ridas, correrão desferrados: Va-
leriano e Brincadeira, na sa»
batina desta tarde e Carajá.
Rodo, Ojamba, Orgin, Blenve-
nue, circeu, Darte, Rio Case»,
Kilva, Arisca, Aventureiro, Fo-
lo e Tênis, na reunião de ama»
nhã.

X * *

Alberto José Inácio
Vitima, ha dias, de um aci-

dente de automóvel, faleceu,, cn*
tem, ás 16 horas, no Hospital
Miguel couto, o sr. Alberto Jo-
sé Inácio, genitor dos entrai-
neurs, Osvaldo e Gonçalino
Feijó. -

i TAQUIGRAFOS
OBTÊM BONS EMPREGOS [ [

CURSO PRATICO E
EFICIENTE

Ru_ 7 de Setembro n. 65 —
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SERÁ' ELEITO, HOJE, O CONSELHO DELIBERAT^VODO^CO DA GAMA^

Serão Punidos"ÕíTJogadores7 Requisitados
Que Não Estiverem Hoje Em Caxambu
rristeoPanoramanaConcentraçâo-TalvezNemMesmoAmanhãO lllimo S. 0. S. Dos

Se Conseguirá Reunir Toda a Turma Nacional Em Caxambu Clubes de «aula Luzia
Não é de hoje que vimos criticando se

veramente a falta de consideração dos clu-
bes cariocas e paulistas, quanto a requisição
feita ^.elos dirigentes da 0. B. D., dos jo*
gador s que Pimenta vem de solicitar á en-
tidade mater do país, para formar a seleção
nacional que vai tentar 'rehabilitar, nos gra-
mados de Montevidéu, o prestigio do nosso
futebol. E se isso temos feito continuamen*
te é porque vimos notando o descaso, a falta
de consideração completa que vem tendo pa-
ra com a O. B. D., os clubes e as euti-
dades.
TRISTE O PANORAMA
QUE APRESENTAMOS

Para que se veja que estamos cobertos
de razão» quando censuramos acerbamente
clubes e entidades, basta que olhemos para o
triste panorama que nos oferece a concentra-
cão de Caxambu'. Apenas alguns jogadores
estão naquele bucólico recanto mineiro e

isso mesmo, o numero deles não dá nem pa-
ra a formação de um team de segunda
classe...

A desculpa que se oferecia, para se fa-
zer a concentração dos jogadores brasileiros
era a de que o Campeonato Brasileiro de
Futebol não permitia que os mesmos fossem
retirados das equipes estaduais para uma
concentração diversa. No entanto o certame
nacional vem de terminar, quase a quinze
dias passados e nós ainda continuamos a es-
pera de que cheguem a 'Oaxambu', os flayers
convocados por Ademar Pimenta...

E TALVEZ NEM MESMO
DOMINGO PRÓXIMO ESTEJAM
TODOS EM CAXAMBU'!....

E o fato de não se encontrar ainda todos
os players nacionais em Caxambu' não e
nada de mal... O peor é que talvez nem
mesmo ainda amanhã Pimenta consiga reu-
nir naquela cidade os nossos escratchmen...

Pelo menos foi o que se assegurava on-
tem na 0. B. D. quando se interrogava so-
bre a ida dc vários cracks que ainda estão
gozando as delicias das farras noturnas da
cidade maravilhosa...
A 0. B. -J. JA* COMPREENDEU
QÜE ESTAMOS COM A RAZÃO..,

Nossas criticas, ao que parece já tive-
ram- pelo menos em parte, êxito dentro da
Confederação Brasileira de Desportos. E'

que os seus dirigentes verificaram afinal —
embora um tanto tarde — que os clubes não
estão tendo a menor consideração com a en-
tidade mater, nem tão pouco um pingo de
tespeito para com o scratch brasileiro. E
íor verificarem tal coisa é que os dirigentes
ria C. B. D. sé declararam dispostos a pu-
nir todo e qualquer elemento que não esteja
ji, hoje cedo, em Caxambu', afim de tomar
parto ti o primeiro treino...

Vamos esrjerar para ver se ha possibili*
dade de tal milagre...

Se Não Tiverem Seus Terrenos Imediatamente,
os Tradicionais Grêmios Serão Forçados, no

Principio do Ano, a Fecharem Suas Portas

FLUMINENSE lv C X
PORTUGUESA SMISTH

ZONA SUL x ZONA NORTE
No Estádio do Fluminense

Hoje á Noite, a Primeira Exibição dos Bi-Campeões Cariocas na Cidade

de Braz Cubas e Terca-Feira, Contra o Santos F. Clube, a Segunda e Ul-
tima Partida -

Amanhã, a Segunda Melhor de Tres Entre os

Cracks Juvenis e Infantis da Federação Me-
tropolitana, Em Beneficio da Campanha

do Avião "Pax"

?

0 Natal e os Ros-1
sos Clubes

A Humanidade comemo-
rou uma das maiores e mais

sapradas datas, do Un.verso.
A data do nascimento de No8-
so Senhor Jesus Cristo.
Uns com balas de canhão e

T baionetas. outros com lagrl-
mas e gemidos e outros ainda
com beiios e abraços. E que
a canancla dos homens — o*
homens aue de séculos em se-
culos, Deus, esse mesmo uçus
cuia data festejamos, envia a
Terra como praga ou como
castiço — não nos P/rn-ue
passar esse dia saBrado com
um sorriso nlejrre. nos ia-
blos. porque O mUndo Vive
em chamas!

Felizmente, porem, estamo»
ainda num recanto da Terra,
onde as labaredas dns lança»
chamas de Hitler não chega* ,,
ram efetivamente. Sentimos
já, é bem verdade, a quentura
dessas chamas, mas elas ainda
vêm longe e talvez nao ene-
guem até nós. Por isso e
que pudemos festejar alegre-
mente a data de Nosso S«-
nhor Jesus Cristo, com com*
petições diversas, com Jogo»
esportivos, que antigameni*
serviam para unir °s,Pov°9,
para indicarem o grau de ami.
rade entre duas ou mais na-
tõe*- _.« .

De anos para ca os nossos
T clubes esportivos têm com*

nreendido melhor a verdadeu
ra missão dos que podem f*-

* zer algo pelos, pequenino^. I
pelos que não têm recurso pa-
ra festejarem tambem. se não
com a mesma alegria, ou com

mesma pompa, pelo me *

-• Atendendo aos desejos dos<
aficionados santistas, de assis-
tir tambem uma exibiç&o dos
campeões cariocas na cidade de
Braz Cubas, o Fluminense P.
C, fará duas partidas na ci-
dade litorânea do vizinho Ks-
tado de São Paulo.
HOJE, A' NOITE, CONTRA A

PORTUGUESA SAN-
TISTA

A primeira dessas pelejas se-
rá esta noite, contra o qua-
dro da Portuguesa Santista.

Com exceção de Pedro Amo-
rim, Russo, Tim e Afonsinho,
que Já seguiram para a con-
centração de Caxambu', os de-
mais players campeões, forma-
rão sob as ordens de Ondino Vi-
era, com a seguinte provável
constituição: — Max — Nori-
vai e Renganeschi — Bioró

Spineli e Malazo — Adil-
son — Romeu — Juan Carlos

Pedro Nunes e Carreiro.
RESERVAS — Hercules —

Machado — Bilulú' — Mario
Ramos e Brant.

TERÇA- FEIRA, CON -
TRA O SANTOS

P. CLUBE
A segunda apresentação

tricolores metropolitanos, na
cidade balnearla praiana, será
na noite de terça-feira, contra
o Santos F. C,

Esse encontro terá lugar no
campo do Vila Belmiro e os
"alvos" santistas esperam re-
petir o feito do Corintians, pois
paia esse f-m acabam de cn-
cerrar uma serie de apronto»
cuidadosos.

Desde a manhã de ontem, a
delegação do Fluminense se

Os Golfistas Brasileiros
Causaram Excelente

Impressão nos EE. UU.

VALTER C. RATTO E MA-
RIO GONZALEZ CONSIDE-

RADOS EMBAIXADORES"EXTRA-OFICIAIS"

A realização da segunda
"melhor de três" entre os «.ele-
elonados de Juvenis da Zona
Norte x Zona Sul, ficou us-sen-
tada para a tarde de ama-
nhã.

Conforme noticiamos, a vri-
meirá-peleja terminou com im
empate de 3 tentos, após oi-
tenta minutos de Jo.to ouiuá-
brado e movimeatadi;.sh.'.t,
vencendo os infantis "r.crtis-
tas" a preliminar contra os
"sulistas".
SERÁ' NO ESTÁDIO DO FLU»

MINENRE O SlíGaNUO
CONFRONTO

Pelo interesse despertado na
primeira partida, que rendeu

, perto de 800 mii réis l>qu.'cU.s,
O presidente Getulio Vargas para a compra do avli.» '-Fax",

recebeu uma carta bastante | {.c.,1 entradas a m«. re*s '•' ^ois
expressiva que lhe foi diri- j m_j __#«. por espectador
gida pelo sr. Joseph C. Dey, i _evac_a a efeito no e-tudinho
secretario executivo da United, da rua campos Sales, c se-
States Golf Association, de gundo confronto, na ixidc de
Nova York testemunhando-lhe j amanhã, em ¦ Álvaro Chaves,
a excelente impressão causa- deverá ser .isslsrído por pv bll-

Estados Unidos pelos j Co mais numeroso

E que o eutalio do rir-mi-s
nense oferece mtior inrilldade
de locomoção, para os fans da
Zona Sul, convoca los pma es-
timular, dessa vez, os defensor
res da zona onde estão sltut.dos
Flamengo, Botafogo e Fiumi-
nense/

GUILHERME GOM.ÍÍ2 T.
FRANCISCO CALDAS NA

ARBITRAGEM
A direção dos c'ois prslios es-

tara entregue a dois árbitros
competentes do quadro oficial
da Federação Metropolitana.

Trata-se de Güilhürme G.o-
mes e Francisco «."sidas Ju-
nlor.

Este apitará a preliminar a
aquele, o embate drs juvenis,
que terá inicio pre» iraroeijte ás
lfi horas.

Como da vez anterior, os uni-
formes des juizes, bantíeirlrihas
e jogadores terão ns cores ver-
de, amarelo, azul e branco,
simbolizando o pavilhão nacio-
nal.

a mesma pompa, v*"* --.-- > i ucrejoy». «« . ——----—
nos com os sofrimentos »mC- encontra, na terra santista, cs-
nUados por modestos ma» I tando todos ^ seus jogadores
vteis present^/v^iiMhi.*' I em regime de absoluto reDOuso,

1 E ao esforço desfies *.*- • - ¦ .
. nne nós sabemos "¦•«',*' ,,r queno. e pelo contrario btm T

grande, juntam-se todos o»
desportistas, numa de»"?"5" T
tração rara de S°»»»P';e1enS"0.0!zelo pelo grande dia P™
curando, sem distinção, ame*
nizar o sofrimento dos po- .
bres nue desfilam jNant', 

«jo* !
estádios e das »«¦•¦*" *£ .
mesmos r.luhes em busca"1?
presentezinho para seu fllM-
nho. para seu irmaozinho,
para seu netinho....

DIARTO CARIOCA, que
acompanha, cuidadosamente,
todo o esforço, todo o mo-
vimento desses clubes e se»»»
dirigentes, rende, aqui. dea-
tas colunas, a «ua, i-01"*™:
Cem aos mesmos Pe,Va ^m.

i qne deram, pelo auxilio que
, nrestnram a milhares e mi-
, lhares de infelizes-desprpvj-

dos da sorte, desejando q««
Deus os ampare que Deus Os
engrandeça, ainda mal», para
que em 1942. possam ser re-
petidos essa caridade, esse
jrrande alento aos pobres n„
rtia em que a ¦•,u»«nn'datd_*
comemora o nascimento ao
fpu cnln. do seu protetor, ao
seu Criador. ,

até a hora dos compromissos
anunciados.

Uma expectativa de grande
curiosidade cerca a turma gua-
nabarina que vem chefiada pe-
los esportistas, Silvio Neto Ma'-
chado e A- Fracaroli.

Não vos esqueçais de que os cé-
gos necessitam sempre do vosso
auxilio. Encaminhai-os par» A
ALIANÇA DOS CEGOS, á rua
24 de Maio n 47 — Rio de Ja-

nciro — Telefone 26-5802

golfistas brasileiros Valter C
Ratto e Mario Gonzalez, que
ali foram considerados embai-
xadores extra-oficiais da cor-
dialioade brasileira.

A referida carta, que o pre-
sidente Getulio Vargas man-

• dou incorporar ao arquivo do
J Itanhangà Golf Clube, é um
I documento que honra os dois

dos distintos desportistas, revelan-
do que souberam, com o seu
cavalheirismo e espirito social,
honrar o nome do nosso
pais. 

Vai Se Reunir Segunda-
Feira o Conselho Supre-
mo da Federação Me-

tropolitana
A ultima sessão do Conse-

lho Supremo da F.M.F. tío nno
corrente será realizada depois
de amanhã. _:.'_.';' ¦ __Nela serão julgados todos os
recursos e inquéritos, veíeren-
tes aos certames de 194\» ,

Não deseja o presidente,
Gastão Soares entrar o ano

novo guardando cm sua pasta
nenhum processo referente n
temporada 1á encerrada, mclu-
slve o caso do não compareci-
mento do Flamengo, ao x>go
do Torneio Extra, contra o
América.

LIVRARIA ALVES
Livros cole&ials e a<».a«lemicos

Caieira Se Encontra Em Belo Horizonte
Grande numero de jogado- mo sábado, para Belo Lori-

res convocados por Pimenta já
se encontram em Caxambu',
submetendo-se a preparo fisi-
co e técnico, afim de repre-
sentarem condignamente as
cores do Brasil no próximo
Campeonato Sul-Americano de
Futebol.

O técnico da "Coupe du
Monde", encontra-se, não obs-
tante, em apuros, porque ai-
guns dos players convocados
ainda não se acham na-
quela linda cidade mineira,
ausência que está prejudicando
sobremodo o trabalho técnico,
pois náo é possivel formar
duas equipes completas. ,

Dentre os jogadores chama-
dos a seguir para Caxambu',
encontra-se o botafoguense

Contudo, o zagueiro alvi-ne-
gro não se apresentou a Pi-
menta, nem mesmo deu qual-
quer satisfação, a C. B- U.

Daí alguns confrades estra-
nharem a ausencia do conhe-
cido back mineiro, noticiando
uns que Caieira se encontra tíe-
saparecido...

SEGUIU, SABIDO, PARA
BELO HORKOMTE

Por uma casualidade bem
amiga do repórter, poiid»? um
nosso representante ateftar o
embarque de Caieira, no ulti-

zonte.
Possivelmente, es,í> jo_,üQur

ainda lá se-encontra, dai suge-
rirmos á C. B. D. para 'J.r.gir-
se à entidade mhv.-ua, afm
de impor obediea.ia ás s«'as
requisições.

> ««om ——

Está Bem Preparado
o Onze Argentino

BUENOS AIRES. 26 Ul.) —
O selecionado argentino, que
participará do campeonato sul-
americano que será disputado
no mês de janeiro próximo cm
Montevidéu, realizou ontem o
seu ultimo treino, demonstra"-
do os seus componentes ex*"*-
lentes condições.

O selecionado argentino se-
SUirá amanhã para Rosário
afim de enfrentar o esqua-
drão do Olds üoys daquela ci-
dade.¦ ¦¦» «

Gonzalez Continuará
Vascaino

Deu entrada ontem na Fe-
deracão Metropolitana mn oti-
cio do Vasco pedindo licença
do Conselho Nacional de Des-
portos para renovar o contrato
do jogador arffentino Altrcdo
Gonzalez. que, deverá pemm-
necer mais Um ano no fiiemio
da Cruz de Malta.

A pena brilhantíssima do nosso ilustre ooMmmdor e
fundador deste jornal, dr. J. E. de .Macedo ,BPgg^ggg
vez. pelas colunas deste mesmo Jornal, teve opornm
de de destacar a ação do exmo. ^-g"'^* ** C"X'
quanto á sua distinção para com os clubes W»-*»
isso se deu quando o dr. Henrique Dodsworth, numa, ae
monstraçáo eloqüente de compreensão, elevação e con"-
deração para cornos desportos cariocas, assinou um.«cro»
que concedia cs terrenos pedidos pelos clubes náuticos ae
Santa Luzia, para a construção de. suas respectivas sede».
. A noticia daquelP ato distinto, do nosso V,U,stre„aP^"
feito, foi de um efeito notável nos meios desportivos cano*
cas e tanto assim, que houve banquetes, comemorações les-
tas. etc, em regosijo pela grande conquista, que vinha senão
tentada desde os velhos tempos do prefeito Passos...

Os tempos foram-se passando e os clubes de Santa i*u-
zia, porem, continuaram a viver na mesmlsslma situaçaoae
angustia, de lutas e de desenganos. Agora, porem, como
seja realmente insuportável tal estado de coisas, resoive-
rem os seus diversos dirigentes enviarem ao benemérito pre-
feito carioca, como ultimo recurso, como verdadeiro apelo ae
desesoero, o S. O. S. que abaixo transcrevemos."Sr. dr. Henrique Dodsworth, M. D. preielto do lms-
trito Federal — Os Clubes de Natação Ç Regatas, Boquei-
rão do Passeio e Internacional de Regatas, com sede •-
rua de Santa Luzia, nesta capitai, todos com cerca oe
meio século de relevantes serviços em prol de um Brasil,
mais fort pela educação fisica do seu» filhos vem, ao ex-
vez pára Vossa Excelência, no sentido-de ser dada deli-
pirar mais um ano de ansiosa espectatlva, apelar mais uma
nitiva solução á angustiosa situação em que desesperada-
mente se debatem, solução que lhes foi prometida, peio
nosso orrande presidente, dr. Getulio Vargas, quando, no
dia 2 de abril de 1940, honrou com uma audiência em Petro-
polis, os seus presidentes, o qual, estamos certo», se mais
não tem feito pelo nosso desporto, é porque ainda não o m- (
formaram da verdadeira situação que atravessam alguns ,
dos autênticos baluartes do desporto nacional, como se or- •
gulham de ser os apelantes.

Senhor prefeito: Não duvidamos um só momento da «-«a
vontade de Vossa Excelência em atender aos nossos insis-
tentes apelos, mas sejamos francos: — qualquer coisa na
que impossibilita o cumprimento imediato da promessa ao
eminente presidente Vargas e pedimos a vossa üixce-
lencla que desburocratize a solução do problema antes Que
seja tarde, pois que não tardaremos em dar por encerraaa
a nossa vida desnortiva fechando por falta de recursos as

nossas sedes sociais.
Urge, pois, senhor prefeito, u.**-*. providencia imediata

para ser resolvida tão premente situação, já que, após tiVta
e cinco anos da então festejada doação pela Prefeitura ae
excelentes terrenos para compensar a mudança de nossas
sedes d6 local hoje atravessado pela Avenida Beira Mar,
assistimos amarguradamente ao nascer de novos arranha-
céus. em torno de nós, no cumprimento de inflexível lm-
perativo do embelezamento da nossa capitai e começa a
fenecer a esperança de erguermos nossas sedes próprias,
agora oue já nos sentimos completamente exliaustos e deses-
tiniulados para prosseguirmos em tão Inglória luta contra
inimigos invisíveis, uma vez oue estamos convencidos de Que
sempre contamos com a irrestrita boa vontade dos que, co-
mo Vossa Excelência, ainda podem debelar o mal.

Entregamos, deste modo, nas prestigiosas maosde vos-
sa Excelência, o destino de nossos clubes, connantes de que
ainda é tempo de os erguer do redemoinho que os arrasta

I para a sua total destruição". Pelo Natação e Regatas.(»':.»
' Jeronimo Castilho; pelo internacional de Regatas — «a.»', 

dr. Valdemar Areno; pelo Boqueirão do Passeio; (a.) Pas-
' coal Segreto Sobrinho."

Como se pode verificar pelo exposto a franqueza com
que dizem de seus sofrimentos e de suas esperanças, os Pie-
sidentes dos clubes daquela praia é realmente angustiosa a
situação dos grêmios citados e acreditamos que ao ralar ao
ano de 1942, o governador da cidade dará aos clubes ae
Santa Luzia uma chama nova de vida nova, porque ele
mesmo reconhece do inteiro mérito o que pedem os releridos
clubes.

i »»»««»» » aeeeeeee >«¦»>>>um»

0 Confiança Receberá Amanhã a Visita
dos Amadores do Flamengo

Carinhosas Homenagens do Esporte Suburbana
Aos Vice-Campeões de 1941

A noticia de que o quadro vi»
ce-campeão de Amadores da
Federação Metropolitana de

••í

f

M

¦'¦¦¦fm
.-va

DR. LAURO BORGES
DOENÇAS ANO RETAIS E

DOS INTESTINOS
RODRIGO SILVA, 14-1°

Tel. 42-9531

Um Apelo do Sr. Ciro Aranha Aos Compo-
nentesdo «Grupo Pela Pujança do Vasco»

. • I_— ._ «.«I.mUI nnrrvwj nn li» lUlIfffRfl.r tftrifM flft

Hoje á noite realiza-se a eleição do

Conselho Deliberativo do Vasco da Ga-

ma, aumentado agora de acordo com as

disposições dos estatutos que foram re-

formados e adaptados ao decreto-lei nu-

mero 3.199.
O sr Ciro Aranha, q™ «» um

«ande programa administrativo a cum-

prir, orgamwm orna U»t. om. «bmete-

Ia ao sufrágio de todos os vascainos, so-
licitando aos seus amigos c aoa que na
ultima eleição trabalharam sob a legen-
da "Pela Pujança do Vasco" que compa-
recam ao clube e cerrem fileiras cm tor-
no, da chapa apresentada. O Hder vas-
ealno Já apresentou seu manifesto aos
sócios do grêmio cruzmaltino e seu pro-
trama «J de construeá-» não só «»* "art.

material como no de unificar todos os
sociòs do seu grêmio e com Isso coloca-
lo na posição que merece no cenário es-
portivo e social do pais.

Hoje á noite os sócios do Vasco da
Gama decidirão qual a diretriz que de-
rem dar ao grêmio escolhendo entre a
chapa apresentada pelo sr. Ciro Aranha
• a dos seus osositorm.

Futebol aceitara um convite pa-
ra visitar, amanhã a cancha do
Confiança A. C, á rua Ge-
neral Silva Teles, não encheu
de contentamento apenas os
adeptos do Flamengo, no popu-
loso bairro operário do Andarai,
mas, tambem, os associados e
dirigentes do grêmio verde-ne-
gro, onde o Flamengo gosa de
gerais simpatias.

Esse encontro, aliás, prome-
te atrair numerosa assistência
ao gramado do Confiança, que
terá, portanto, uma tarde mo-
vimentada, na data de ama-
nhã.

Os amadores do Flamengo
conhecem o poderio do cónjun-
to da fabrica Confiança e se
preparam convenientemente,
afim de se prevenirem contra
uma surpresa, o mesmo acon-
tecendo, com referencia aos ta-
pazes do grêmio de Gra-
dim.

UM JUIZ DA FEDERA-
ÇAO SUBURBANA

Dirigirá o encontro, o se-
nhor Alcides Alves, cujas qua-
lidades de energia, Imparcial!-
dade e capacidade técnica o re-
comendam como um dos me-
lhores do quadro oficial da Fe
deração Atlética Suburbana.

A HOMENAGEM DO ES-
PORTE SUBURBANO :
AOS VICE-CAMPEÕES ;

A diretoria do Confiança. %
convidou autoridades esportivas
das entidades suburbanas, pa-
ra participarem de delicada ho-
menagem que será prestada uus
vice-campeóes cariocas de 1941.
de amadores e profissionais, e.:
que constará dá entrega de vi-
ca flamula de seda com as co-
res do Grêmio da F. A. S.

Campeonato Fluminen-
se de Xadrez

Terminou recciileuicntc, o
primeiro cainpeonuto individual
do Estado do Hio, promovido
pela novel Federação Flumi»
nerse de Xadrez,' cuja prova
final reuniu os campeões dn»
cidades de Niterói e de Tére-
zopolis...

O representante tíe Tervzo-
polis. dr. Osvaldo Mai-iiucs de
Oliveira, conquistou o litulo de
campeão do Estado dó Rio dc
1941 c sem duvida alguniu; «.¦>,-
sa honrosa conquista riprcse'1*
ta um esplendido exilo hão só-
menle Danj TeVèzoDii'.!.1». tninii
tambem para o Clube àe Xá-
drez Tcrezuuolis.

Após brilhante disputa com
o vencedor, colócóu-se cm so-
Kimdo lugar, o çaihiú-ão iiili-
róiense. sr. Henrique Vinagre'
e cumpre assinalai- o eiilil^ias-,
nio e brilhantismo çòni nue fo-.
ram disputados Os ;>r''rv i'• «'.
torneis da entidade oficial do

;$ÉI'•:-:"-'.«58l
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Tribunal de Apelação Apelações cíveis
J N. 421 — Relator: sr. des,

SESSÃO. D.A -¦. CÂMARA. | Hla^Stó^^^'nense. Anelada: ArmUida ünn-
çalves de Araújo viuva de Ro

Antônio de Arau.io

presidência interina do senhor
'desembargador Magarinos Tor-

res, nn ausência do senhor de-
semhargador Flaminio de Re-
zende, presidente efetivo que se
acha em goso de ferias regula-
mentares. Compareceram os se-
nhores desembargadores Marli-
nho Garcez Caldas Barreto e.
Afranio Antônio da Costa. Sc-
cretario. sr. José Pires Júnior,
oficial administrativo.

JULGAMENTOS
Agravo de instrumento' N4 24457 — Relator: sr. des.

Arranio Antônio da Costa. Agra-
vantes: Cunha. Pinto & Cia.
Agravado: Artur Fernandes Mar-
Uns. — O relator negou provi-
mento sendo pedida vista pelo
imediato. .

Agravo de petição
N. 5.800 — Relator: sr. des.

Martinho Garcez Caldas Barre-
lo| Agravante: Roberlo de Cas-
tro Dolabela. Agravado: o Jul-
r.o da 7* Vara Civel. — Negou-
se provimento unanimemente.

N. 5.809 — Relator: sr. des.
Martinho Garcez Caldas B-arft(2
to. Agravante: Luiz Benedito
Pedro. Agravados: Companhia
Cervejaria Bruma e o dr. -"
Curador de Acidentes — .\egn-
ram provimento, unanimemente;

N. 5.810 — Relator: sr. des.
Afranio Antônio da Costa. Afiri-
Vantes: Colacino Severio e sua
mulher Belta Aversa.. A.grii.Vi.

Por acordo dc votos foi ''.cgad"
provimento ao recurso afim de
confirmar a sentença apelada

N 432 — Relator: sr. des.
Raul Camargo. Apelantes desls-
lentes: Alfred II. Schutte &
Cia. Ltda. Ape «dn «Jcsi-lidfl.
Companhia Nacional de Ferro-
puro. — por acordo de volos ,01
homologada a desistência do re-
curso em seus termos legais.

N. 408 - Re ator: sr. des.
Raul Camargo. Apelantes: Pe-
dro Pereira Duarte fi sua mulher
d. Maria Morata Dua.rle.Ape-
lado: Eapolio de Joao .Baslos
ou João Bastos de Oliveira, re-
nrésenlado por seu teslamciitei-
í-o e inventariante Joao Martins
Cardoso. — Desprezadas, preil-
mlnarmcnte. e por acordo de vo-
tos as urguidas nulidades, no
mérito. • tambem nor acordo de
votos, foi negado provimento ao
recurso, afim de confirmar a
sentença apelada.

Adindos os julgamentos dos
demais feitos pelo adiantado da
hora.

O presidente antes de encer-
rar a sessão declarou que a ses-
sâo extrnordinari.a convocada
para o dia 29. segunda-Jcira

da: Construtora Imobiliária Nu-
cional Ltda. — Negaram pro-
vimento. unanimemente;

Apelações cíveis' N. 687 — Relator: sr. des.
Afranio Antônio da Costa. AuÇ-
lante: o .luizo da 2* Nara de
Familia. Apelados: Arnulf Paul
Konrad Arsorce e Marle Elisa-
beth Arsorce. — Negaram pro-
vimento. unanime.

N. 776 — Relator: sr. des.
Magarinos Torres. Apelante: Ju-
lieta Drumont Pacheco Tavolaro.
representada pela Justiça Gra-
tuita. Apelado: Vicente Tavo-
laro. —' Deu-se provimento pa-
ra iulgar improcedente a ac-o
de desquite em que a mulher
fora condenada a declarar in-
subsistente a obrigação de ali-
mentos a que fora condenado o
marido. Unanime.

N. 857 — Relator: sr. des.
Martinho Garcez Caldas Barre-
to. Apelante: Ministério Pubh-
co. Apelados: Geddes «Ss Guil-
jou. — Negou-íie provimento,
unanime. Pelos apelados falou o
dr. Armando Martins de Frei-
tas.

N. 3.111 — Relator: sr. des.
Afranio Antônio da Costa. Apç-
lante: o Juizo da 1' Vara Civel.
Apelados: Alfredo Pinto e sua
mulher Ana Maria Gonçalves. —
Negaram provimento, unanime.

Embargos de declaração na
Apelação Cível

N. 9.582 — Relator: sr. des.
Magarinos Torres. Embargan-
tes: Carlos Barbosa Leite Ju-
nior e outros. Embargados:
João Damianick e outros. —
Uesprezaram-se os embargos
Unanimemente, porque, quanto a
propriedade da patente, nao e*-
tava em causa não podendo o
acórdão atribuir-lhe a proprie-
dade a qualquer dos litigantes
numa ação em que somente se
pedia o pagamento de multa,
sendo tal argumento do açor-
dão desnecessário porque^ outro
iá fundamentava a decisão ue
primeira instância; confirmada
nesta parte, por ser descabida
a intervenção de opoenle que
não visava excluir autor-ou re,
tendo interesse diferente de am-
hos; e quanto a segunda quês-
tão. da redução da multa, esta
explicado no acórdão que .se
considerou viciada e "ísubsis-
tente o segundo contrato. soDie
multa, quando uma só das pai-
nU ia poderam prever, o em na-
ravo que dura ate hoje. da 11-
quldaçâo da falência dc uma ler-
Seira pessoa, a,que subordinaram
a efetivação da sociedade hen-
do aliás exorbitante a nova mui-
ta. mesmo em face dos qui-
nhões.

Foram adiados os M»0"*"-
tos dos feitos ns. 1/9. -" <•
2SESSAO 

ORDINÁRIA DA 4»
CÂMARA

Presidência do senhor desein-
bargador Edmundo de Olivuia
Fi_uelredo. Compareceram os»
senhores^iesembargadores Hen-
riqiie Fialho e Raul Camargo,
deixando de oomparecer o se-
nhor desembargador Joséi Anto-
nio Nogueira, por s; achai em
SoVde ferias regulamentares
secretario: sr. Ildefonso Leite.
Araruna oficial administrativo.

Retificação
Lida e aprovada a ata dn ses-

sâo anterior, pediu a palavra
Sela «-rd-n o sr. desembarag-
dor Raul Camar-ío. e requereu
fosse a mesma rèüfícada:na par-
le relativa ao julgamento da
apelação civel n.9.727. rílalor.
sr des. Raul Camargo. Ape-
lantes: Costn. Pereira «to Cia..
Limitada. Apelado: Francisco
José de Aromo Lima. Que foi
o seguinte: "Despresada a pre-
liminar de nulidade da sentença
Síto acordo,de votos ^V^tostambem pelo acordo .de Votos,
foi dado provimento á apelação
para o fim de reformar em
parte, a sentença recorrida e li-
xar os salários do . apelado, a
conformidade da decisão da mn-

cava adiada pnrn o dia 31, quar-
ta-feira. ás 13 horas, afim de
iulgarcm os nrocesso cm que e
relalor ou revisor o sr. des.
Raul Camargo, que deve entrar
em gozo dc ferias regulamenta-
res no começo de janeiro pro-
XÍn1°- 5« 

CÂMARA .
Se-s&o em 36 de dezembro

de 1941
Presidência do eXmn. sr. dc-

sembargador Frederico Misse-
kind. Secretario: dr. Adriano
Guimarães. Compareceram os
rtrs. desembargadores Saboia
Lima e Rocha Lagoa.

JULGAMENTOS
Agravo de instrumento-

N. 5.826 — Relalor: sr. des.
Rocha Lagoa. Agravante: Lugc-
nio Adolfo Eduardo Pajeken.
Agravados: Dolorcs Prado Pa-
ieken e o dr. IIo Promotor Pu-
bllco. — Deram provimento em
parte ao recurso pnra reduzir a
condenação provisória dos ali-
mentos a duzentos mil réis men-
sais. pelos volos do relator e do
imediato. ,. .

Agravos de petição
N. 5.808 — Relator: sr. des.

Saboia Lima. Agravante: lhe
Leopoldina Railway Opmpany
Ltd. Agravada: Caixa de Pen-
sôcs e Aposentadoria dos 1-erro-
viários da Leopoldina Railwa.v.
— Deram provimento Oara, re-
formando a decisão recorrida,
julgar improcedente o executivo,
pelos votos do relator e do mie-
diato. :¦ , ,N. 5.821 — Relator: sr. des.
Saboia Lima. Agravante: Car-
los Polônio Bastos. Io agrava-
do: Cartonagem Grafica .Limita-
da. 2o agravado: Joaquim Pi-
nheiro Filho. — Negaram pio-
vimento. pelos votos do relator
e do imediato. „ . .

N. 5.824 — Relator: sr. des.
Saboia Lima. Io Agravante: o
Juizo. 2o Agravante: l-azendn do
Distrito Federal. Agravada! Cia.
Territorial do Rio de Janeiro.
— Negaram provimento aos re-
cursos pelos votos do relalor c
do imedinlo. ' .

Apelações eiveis
NI 560 — Relator: sr. des.

Saboia Lima. 1" apelante: Noe-
mia dn Silva. 2* Apelante: Cia.
de Carris. Luz e -orça do Rio
de Janeiro Limitada. Apelados:
os mesmos e o dr. 4o Curador
dc Ausentes. — Deram .provi-
men Io á 2* apelnção. prejudica-
dn a 1*. para julgar a autora
como ama sin. merecedora da
ação e pnra fixar a condenação
em favor da menor filha da vi-
Uma na compra de vinte e seis
apólices federais dc um conto
de réis endn uma com a clau-
sula de inalienáveis, iuros <>» <
mora. honorários de 10% e as j
custas em proporção, pelos vo-
tos do relator e do revisor.

N, 36 — Relator: sr. des.
Saboia Lima. Apelante: .lean
Bnptiste Feuillatey. Apelado:
dr. Pauto Gargionc. — Conne-
ceram da apelação, dcsprcsandO
a preliminar, e negaram-lhe
provimento, pelos votos do re-
Intor e do des. Frederico Sus-
sekind e ronlra o voto do revi-
sor. que dava provimento parn
julcar o autor carecedor de
ação

TRANSFERENCIAS
O dr. Plácido de Sá Carvalho,

procurador geral, Interino, do
Distrito Federal, de acordo com

art. 75, n. X. letra "b", do
decreto-lei n. 2035, de 1940 re-
solveu transferir oa seguintes
membros do Ministério Publi-
co: o 1.° procurador pul-Pco
bacharel Ananlfts Teoflp do
Serpa, da 1.' Kona do Registo
Civil das Pessoas Naturais, para
a Vara doa Beglstos Públicos, a
partir de 2 de Janeiro p.s o 20°
promotor publico, bacharel Ota-
vio Pimentel Monte, da Vara de
Registos Públicos para a 2.*
Vara Criminal, a partir de 2 de
janeiro p.; o 11° promotor pu-
bllco bacharel 1-1 ermelIndo Uus-
mão Castelo Branco, da 2.» Vara
Criminal para a 2* Zona Rogis-
to C'vll Pessoas Naturais, a uar-
tir de 2 de janeiro p.; o 24-'
promotor publico, bacharel Ma-
rio Neiva Lima Rocha, da 11.*
Vara Criminal para a l* Zona
Registo Civil Pessoas Naturais,

, a partir de 2 da janeiro p.; o
*>•> promotor publico bacharel

l.'jòftü Ramos Torres Melo da 1.*
i Zona Registo Civil das Pessoas

Naturais para a 11* Vara Cri-
tnlnal. a partir de 2 de janeiro p.

Lorreg-doria da
Justiça

AUDIÊNCIAS UL DISTRIBUI-
CUÜS — (26 UE DE-ÜMul-O)^U VARAS UNEIS .-

Mario Teixeira Dias da Cos*
ta  _» üistribuidor — u* va-
'' 

José Celestino Pontes — 3"
distribuidor .— 13' vara.

Chain Majér Cirus.vorcel —
8" distribuidor — •*' vara.

Anaurelino Dias Ma'Uns —
Su distribuidor — 1-" vara.

Manuel do Nascimento —
1» distribuidor — 11* varo.

EXECUTIVOS — HUbem
Costa Ribeiro — 3" distribui-
dor — 81 vara.

Amélia Martins — 1° distri-
buidor — 14' vara. .

v iccntc rerreira ae Moral- —
8- distribuidor — 1* vara.

Banco brasileiro de credito
i" distribuidor — 3* vara.

Mario Mendonça S. A. —
2° distribuidor — 5* vara.

PUS-U-oSORIA — General
Elelric h. A. — 2° distribui-
uor — 3* vara.

DESPt-JOo — Agenor Vnz
 1° di.triouidor — -o* mi-

Vencravcl Ordem IWeira
do Monte do Carmo — 2" dis-
tribuidor — 5* vara. .

RENOVAÇÃO — Salvador
Milione — 2" distribuidor —
4a vara.

Borges Godmho & tia. —
3" distribuidor — 6' vara.' PRESTAÇÃO DE CuMAS

Cursino Pereira — t>" dis-
tribuidor — 2* vara,.

VARA DA FAZENDA
PUBLICA

DIVERSOS — União Fede-
ral —" (Antônio Gomes da _il-
va) — D" distribuidor — 1'
vara — 1° oficio.

União Federal — (Clodoal-
do Rodrigues dos Santos) —
9o distribuidor — i* vara •—
1° oficio. ,,

União Federal — (Mu.iUel C,
de Matos I — 9o «iistribuidor

3 "vara — 1" oficio.
VARAS CRIMINAIS

FLAGRANTES — 27" Alber-
to'Rodrigues da Silva — i Pro-
cesso 181) — 2° distribuidor

1* vara — 2" oficio.
FLAGRANTES — 14° José

Marques — (Proc. 137) — 1°
distribuidor — 10* vara.

16° Benedito Fernandes dos
Santos — (Proc. 240) — 2°
distribuidor — 13* vara.,

INOUER1TOS — 2° Para apu-
rar o acidente que foi vitima
o menor João Franklin (Pro-
cesso 211) — Io distribuidor —
9' vara.

2° Muria Regina dc Oliveira
CPròc. 205) — 2' distri-

buidor — 13* vara.
8" Manuel Coelho — (Proc.

1531 — 3" distribuidor — 12*
vai a.

8o Inquérito para apurar o
falo descrito na ocorrência de
fls. 3. firmada pelo comissa-
rio Mlrabcau Uchôa — (Proc.
113) — S° distribuidor — 5'
va rn.

13" Guilherme Eufrauzino —
(Proc. 234) — Io distribuidor

2* vara,
13" Manuel Augusto .Incinto

(Proc. 311) — 2 "distribui-
dor — 16* vara.

6° Antônio Al.ves Rosa —
(Proc. 2761 — 3* distribuidor

10* vara.
6° Jaime Bezerra — (Proc.

298) — S° distribuidor — 14*
vara.

(i° José da Silva Casa —•
ÍPrnc. 3021 — Io distribuidor

11* vara.
6° Norival Pinto Vcrr;''rn *—

(Proc. 301) — 2» distribuidor
6* vnra.¦ fi" Hercilia dos Santos — 3°

distribuidor — 4' '.ara.
HABILITAÇÕES DE

CASAMENTOS
Manuel Fernandes Aiwricio

Filho o Zilá dc Mendonça

2° distribuidor — 2* ejrcuus--j
crição, . ,_ .

Danilo Coutinho e Plsincral-
da Rosa dos Santos — .3' dis-
Iribuidor — 8* circunscrição,

Euclidos M. Conceição e
Maria dc Lourdes Guedes —
2; distribuidor — 6' circunscri-
ção.

Monclr Dlonlsio de Santana
e íris de Oliveira — .1" dis-
tribuidor — 7' circunscrição

Romeu Feinnndes e Ercilia
Oomingucs de Magalhães — -°
distribuidor 

'— 
4* circunscri-

cão. '
Paulo de Andrade Botelho e

Elza llpss dc Melo — 3° dis-
tribuidor — 12* circunscrição.

Rogério Caetano e Iolanda
Alves dos Santos — 2" distri-
buidor — 5* circunscrição.

Jaime José da Rocha e Cie-
milda dn Cunha Muniz — 3o
distribuidor — 3* circunscri-
cão. ,'-¦'•'¦.-"_,'¦¦'¦José Sampaio. Gouveia «
Dclln Ramos Alexandrin.i —
2" distribuidor — 11* nircuns-
cricâ°- .. .

José Augusto Valente da
Fonseca e Nnlail dn Conceição
Machado — 3° distribuidor —
11* circunscrição.

Nissim Emílio Hain Barzelni
e Raquel Mizrahi — 2» distri-
buidor — 13* clrcun.srrii.-ao.

Nilo Penco de Siqueira e
Maria Cindida di Silva — 3°
distribuidor —. 10' circunscri-
çã".

Lfi.izcr' Jnrhimov/icz e Ger-
trudes Fried — 2" distribui-
dor — 9» circunscrição.

Admito Faustlno de Paula e
Marinn Avelar Bernardes — 3°
distribuidor — 1* circunscri-
cão.

Alcides Gomes da Cruz e
Marir» Annrccida T.ouzida — 2°
distribuidor — 10' circunscri-
cão.

Otilio da Rocha Guimarães c
Irene Marins — 3" distribui-
dor — 3* rirrunsi-riçõn.

¦Pedro Al"nsn Ferrão e Ro-
*n1in Rua RoHn — 2o distri-
hit.rior — B* clrcunícriçãn.

VitnPnn Vieira dns p.intns e
Fdil" M-m-íi da Conceição —
?y iM.stribuidor — 11* circllus-
crl'-ão.

Glicir Pissi-*li e n.ilvi Nu-
:." ros Lnncs — 9» distribuidor —
— Ra rlr«Minscr'<-'*'0.

EMPRESA CONSTRUTORA
UNIVERSAL LTDA.

RESULTADO DO SORTEIO

REALIZADO EM 26 DE DEZEMBRO DE 1941

S. PAULO

Av.
RIO

Rio Branco, 108, 8."
Tel.: 42-3379 Rua L. Badaró, 103/10.

DEPARTAMENTO DE SORTEIOS
1.» numero sorteado
;J." numero sorteado

7.564
6.167

PLANO UNIVERSAL"H"PLANO MUNDIAL
¦•B" "C" "D"

1.»  77.564
2."  87.564
3.o ..... . 97.564

4" . . . . 07.564
o.» 

....... 
17-56-

O próximo i-ortcio realizar-se-á no dia 25 de Janeiro de 1943

767.564
867.564
967.564
067.564
167.564

, , . , . a « ¦ ¦ m\

oro J\Ail-tarj
'

NO MINISTÉRIO DO TRABALHO

d$ Ejrnréstimos Para Fins Predüa-s
Nss _ns!ituioo@s de Previdência

Atos do Ministro — Firmas Multadas
Profissional — Notas

sistema de empréstimos

Registo

VISTORIAS — gmllia Fer- , - /.-.-"Yrcdiãls adotado ne
reira de Melo — 3o distribui- v*™ "" i-ioiimh». anoiano p
dor — 1* vara.

Pedro Batista Martins — i'
distribuidor — 6* vara.

PROTESTO. NOTIFICAÇÕES
B INTERPELAÇÕES — John
Alec Roliinson — 3" ai_l'ibui-
dor — 7a vara. -

C. Rodrigues & Cia. — 8°
distribuidor — ,8* vara.

Andraus Si Cia. Ltda. —
1" distribuidor — 9* vara. .

Davi Parada — 2» d.slribui-
dor — 10a vara.

Olga Silva — S° distribuidor
— 14' vara.

Antônio Joaauim da Silva —
1° distribuidor — Ti* vara.

JUSTIFICAÇÕES — Leo-
narda de Oliveira Farnh — 1"
distribuidor — 3* var». .

Barros Tcndler — -" distri-
buidor — 4* vara.

Ana Tcndler — .1° ilisln-
buidor — 5* vara.

Sara feria \. ajcmaii — 8"
distribuidor — 6* vara.

Bcrnnrdo Sirota — 1° dis-
tribuidor — 7' vara, .

Alice Kahn — 8o distribui-
dor — 2* vnra. _ .

NATURALIZAÇÃO — La-
dislau Frankfurter — 2° d.s-
tribuidor — 2' vara.

Valter Soiegel — 8» distri-

Ias Instituições de previdência
social, tem sido objeto de crltl--
cas desfavoráveis, principal,
mente quanto As taxas de juroE.
Ainda ha pouco, foi chado como
exemplo para justificar ns alu-
dldns criticas, o caso de um us-
soclado que obteve na reunectlva
Instituição de previdência um
empréstimo para fins predialr.
resgratave] no prasío de 20 anos.
extranhando-so que as amortl-
7.açBes paRas nesse periodo per-
façam uma Importância supe-
rior ao dobro do empréstimo.
Extranhavél, entretanto, seita
se tal não ocorresse, uma ve_
que as tabelas comu men te ado-
tndas demonstram que a Impor-
tanoia de 1:000» capltallsiadn a
_ "jo ao at.o, ee eleva naquele
praso a 3:31 OS (capital e juros).

Contudo, ao conceder émnl-es;
tlmos aos seus segurados, at
instituições de previdência nao
tem absolutamente em mira "a
pltallzar o tanto assim É. aue
as amortizações mensais nnr.i
resgate dos financiamentos são
calculadas pela tabela «Prlc.b .
que estima os juros sobre o ca-
pitai decrescente. Assim ' T'*
a importância de 1:000» aplica- no fim

Procuradoria Geral do
Distrito Federal

rnocEssos j-jnthados na
SECRETARIA

Ações rescisórias ns. 60 — S3.
Recurso criminal n. 19S7
Apelações criminais ns. 291S

— 2919.
Revisão criminal n. S5S.

PROCESSOS DESPACHAMOS
RECLAMAÇÕES — N. 2S3 —

Reclamante. Companhia 
"Pn.-pa-

gai.da, Administração e Comer-
cio "Propac" — Reclamado,

! .Tulso da Vara de Acidentes —
Pela lmprocedenc'a da reclama-
ção.

N. 2S1 — Reclamante, Com-
nanhla Cerâmica Brasileira —

buidor — 4* vam. .
Kaethc Ehsabetc Spirgi-l —

1" distribuidor — 12' vara.
PRECATÓRIA — São PaUlo.

fJuliano Frederico Pozil — 2°
distribuidor — 12',varn.

VARA DE FAMÍLIA
DESQUITES AMIGÁVEIS —

Sidnei Pereira rtezenrie — 8' j
distribuidor — 2* vara. ,

Amaro Amado — 1° distri-
buidor — 2*. vnra.

Regina Helena Barroso do
I Amaral — 2" distribuidor —
I 2* vara.

DIVERSO — Emílio Stciner
2" distribuidor — 2a va-

ra.
AVULSOS — Soledade Mou-

ra — 1° distribuidor — 1* va-
ra.

Maria dc Jesus — 8° distri-
buidor — 2* vara

VARA DE ORFAOS E
SUCESSÕES

INVENTARIO NEGATIVO
Amélia Krislen - Io distri-

buidor — 1* vara — 3" ofi-
U 

ARROLAMENTO — Silvio de
Azevedo Marinho — 8» distri-
-_¦-_-__._- *>« .--r-  "° 

OI-"

Claudina Boiran do Nascimento.
Iracema Marta dos Santos. Ma-
ria Madalena Lopes dos Santos.
Maria Rafaela Del Poloso, Ma-
ria Anareclda, Maria Rezerra.
Antonleta Mendes. José Lucas
da Costa Meira,. Tnlita Carva-
lho, Moreira. Antônio Dutra Ju-
nior: dos auxiliares da adm'-
nlstração escolar .loseflna T-jit.t.l
Montes Rosales e Mary Kery Ba-
tisla Cpvalcantl; e do jornalista
Nelson Falcão Rodrigues.
SIO SKITDRAnÒS UO INSTI-
TUTo DO. INDfSTHIAniOS

O ministro interino do Tra.
balho. sr. Dulfe Pinheiro Ma-
chado, de acordo com o parecer
da comissão Incumbida de estu-
dar a» duvidas sobre filiação-^»
empregados da firma Mordl<a
M. Rocliverger & Filho, são se-
guratlos do Industriai-los, coin
exceção dos motoristas, que o
são do Instituto de Aposenta-
dorla e Pensões dos Emprega-
dos em Transportes e Cargas.
CONSELHO FISCAL PO 1VSTI-

TUTO DOS COMF.RCIARIOS
O Conselho Fiscal do Tnstltu-

to dos Comerciai-los reuniu-se
ontem, sob a presidência do *r.
Jarbas Peixoto, tendo lulgado

(196 processos de benefícios.

»_, » •-_.<< »
PRESCRITO O CRIME DO

TENENTE UBALDO FI-
GUEIRA

Por decisão unanime toma-
da, ontem, pelo Conselho de
Justiça Especial da 2' Audito-
ria de Guerra da Região MUI-
tar, foi julgado prescrito o de-
lito de negligencia que se pre-
tendia intentar contra o tenante
Raimundo Ubaldo Monteiro Fi-
gueira.

DESACATO E ABUSO DE
AUTORIDADE

No processo originado pelo
fato do sargento Francisco Ro-
sa de Siqueira, haver proibido
ao soldado Carlos Alclno Neves
que conversasse, á porta da rua,
com a sua namorada, filha de
Jeronimo Gomes Correia, sub-
locatário de dois quartos da ca-
sa em que habitava aquele in-
ferior, emitiu parecer o procu-
rador geral, acentuando que o
inferior agrediu o superior, ten-
do uma testemunha relatado
"no quartel, que tentara agre-
dir o sargento Siqueira, com o
próprio cinturão, dobrado ao
meio, só não o fazendo, por se
ter ele posto em fuga".

Outra testemunha ouviu o
soldado declarar que o sargen-
to "ficara branco como uma
folha de papel". Estando pro-
vada, tambem, a agressão fel-
ta ao soldado, dois dias depois,
o dr. Valdemlro Gomes Ferrei-
ra opinou pela condenação de
ambos, o soldado por desacato,
e o sargento por agressão a W"
íerioi

OS JULGAMENTOS DE
ONTEM DO S. T. M.

O Supremo Tribunal Militar,
na sessão de ontem, sob a pre-

sidencia do general Mariante,
com a presença da maioria de
seus ministros e do procurador
geral, negou provimento ás ape-
lações de Miguel Mueller, Ro-
dolfo Dorr, ambos condena-os
na instância niferior; negou
provimento ao recurso criminal
do advogado de oficio da 2* A.
da 2' R. M., sobre o despacho
do auditor, decretando a pri-
são preventiva do acusado Luiz
Ferreira Campos; concedeu os
pedidos de habeas-corpus de
Manuel Bento Pereira, José Si-
queira, José Pagio, Mario Pi-
nheiro dos Santos, Renato de
Alencar Vilar, Antenor Si-
queira, Sebastião Rodrigues
Moreira, Nelson Machado Costa,
Luiz Pacheco Brochado, Antônio
Cardoso da Silva, Bernardini
Antônio do Vale, César Augusto
Afonso, Fernando Ollnto Bel-
trão Castilho, todos para Isen-
tá-los do processo pelo crlra*
de Insubmissão, visto não terem
sido notificados do sorteio; 'de-

feriu, em parte, o pedido de
revisão criminal de Oscar de
Carvalho Braga, sargento do
Exercito, condenado pelo crime
de insubordinação; julgou vali-
da a praça de Olavo Vitor de
Paula, marinheiro do N. Di.
"Rio Branco"; bem assim, re-
duzlu, em parte, a penalidade
imposta ao grau minüno do
art. 117 do Código Penal; de-
feriu o pedido de revisão do te-
nente Benedito Ribas d'Avila,
condenado pelo crime do artigo
168 do referido Código Penal;
e Julgou em sessão secreta, o
embargo da Procuradoria Ge-
ral ao acórdão que absolveu
Juvenal Ferreira Sobrinho, do
crime previsto pelo artigo 117,
do Código Penal.

da ã taxa de 6 "Io ao ano.

íende apenas^òs Jír^de T-*St.'j ELEITA A NOVA niRETÒRIA
Óra - justamente sob esta taxa DO SINniCATo nos EMIM.K-
d. juro .rSbllisstma e sob gados no coMFncio .nii
esta forma de financiamento -0nTALE7.A
que as entidades de previden- j 0 „r i>ulfe pinheiro Macna-
cia sodal operam, sendo de no- j do> nitnlstro Interino do Traba-
tar que os organismos financia- j lho rece_eu 0 seguinte telegra-
dores particulares emprestam s. «

buidor
cio.

— 2* vara — 2o

qoiiioii..."""^ "-«--,-- v.es nanhla Cerâmica _srasue>ra —
Ia do trabalho, liados, os vaieb fla , .
a encontro de contas . », "«£ . C«VP, _ P'elo -&0 conhecimen-
nomo Dor engano ioi mcntitin" . _„,„.„„„«„
drnaPmim.ntaae"si,rü pubTicado: | to da reclamação.
a°rovado por unanimidade foi i n. 28S — Reclamante
mandado constar-dai ata. nuãrio

JULGAMENTOS
Agravo de Instrumento

N 2.451 — Relator: sr. des
Raul Camnrgo. Agravante: mas-
«a falida da Companhia Comis-
.faria Mineiro, por ser, sindteo
dr. Eduardo Jnrá.v.;Agravados.
Banco de Crédito Real de Mi-
rias fierais. o Instituto Mineiro
SÂ rnfii «s o dr 4° Curador das

^^iu,„amei^5#^Sã
^oiveríldo cn, dilisencia. para
o fim de requisitar os autos
Sor leiido o despacho agravado.

A.ravo de petição
N r go? — Relator: sr. des.

n-mi Camargo'. Agravante: Ave-
VinUo Ferreira, Dins. A^vado-

n^nenV^e1 ff^ordo g^tós
ÍIÒ loi conhecido o recurso por
in£Ts"12- Relator: sr. des.
Raui Camargo, ^avante: 

dr.
jo curador das Massas 1-a das.
inlcrino .Agravados: »%M%°A
Garcia. Rolas & Companhia. In
iir_.Ví:ni'ns: o sfndlco da n_3í»a
frt fcffi - -Travados. -- Preil-
jSlrSir- \ " e nor acordo de vo-
liis ..'¦ %
por ini'-! '

n-iheceU do agravo
H"r»_

Ja-
Rodrigues Ferreira, —

Reclamado, Ju'r.0 da 2.' Vara
Cível — Requer a ape-nsaçüo das
duas outras 3 reclamações e
pede nova vista.

Ti, 2S6 — Reclamante. Luiz
nldino  Reclamado. Jnir.o da
11.» Vara Cível — Pelo não co-
nheclmento da reclamação.

y; 2S7 — Reclamante. Nelson
Sòwrés 

"Pires — Reclamado, .Tni-
7.0 da 3' Vara Criminal — Pelu
não conhecimento da reclama-
CÍAC*»0 

RESCISÓRIA — N. f.8
 Autor. Taulo Carrano—Réus:

dlovar.nl Denegri e outras —
Baixa os autos afim de ser jun-
ta uma petição despachada pelo
des. relator.

APRLAÇõES CTVETS — N 790
 Apelante. Juizo da 2.» Vara

Cível — Apelados: Edgard Fm-
ga cru-  Pela confirmação da
sentença,

jj, 87 6 — Reclamante, ,Tu"-_o
da 2* Vara FamU|a — Apela-
rios: José P-lntq T.ltna e sua mu-
.ner — Pela confirmação da de-
cisão recorrida.

N S34 _ Apelante, Prazeres
Garcia Btanchi — A pela los:
,l,,<,ís MafiRur é outro — Pelo pro.

I Vimento da apelação.

INVENTÁRIOS — Porcina de
Azevedo Vciffa — 8° distri-
buidor — 2* vara — 2° ofi-
ei"- _ ... ,, j

Francisco Emihano. Mendes
1° distribuidor — 1* vara
1° oficio.

Carmen M. de Macedo —
8» distribuidor — 2* vara —
3° oficio. -0

Marinn Araújo Silva — 1
distribuidor — 3' vara — 2"
oficio, . ..

.loão Alves Fonte —- 1*. dis-
tribuidor — 2' vara — 3o ofi-
C't'ESTAMENTO — Manuel
Tome da Rocha — 1» distri-
buidor — 3* vara — 3U ofi-
cio. - v

PRECATÓRIA — Barra . do
pifai — (Maria dn Conceição
Fontes) — 1° distribuidor —
1» vnrn — 1° oficio.

TUTELA — Aracf. Ramon
Snnabria — 1° distribuidor —
2» vara — 3" oficio.

AVULSOS — Osvaldo Çin-
mes dc Souza — 1° distribui-
dor — 2" vnra — 1° oficio.

VARA m ACTDENTES -
Quintino Antônio Valente —
3° distribuidor.

Minns Brasil (Joao Ferreira)
— 8" distribuidor. .

. 1" Curador — (Antônio Cor-
reia Coelho) -- Io distribui-

•*o Curador — (Manuel de
DÓVs Pinheiro") — 2° d?stri-

1" Curador — •^aniiel.-v-l.tj-
nes Ferreira) — 3* distribui-
dor.

taxas que variam de $ "l0 a 10
ao ano.

Como se vi .as vantagens que
as Instituições de previdência
oferecem são evidentes, uma
vez que, mesmo computando a
taxa de administração e fiscal"-
Tíat-ão -15 °!» das amortizações).
os'juros não se elevam a mais
de 6 6 o|° ao ano. enquanto que
os drganisinos particulares <*•
financiamento emprestam, em
media, a 9 •"• ao ano. Acresce
ainda que os Institutos «^Caixas
Se Aposentadoria • Pensões
para a aplicação de suas reser-
vas constituídas poderiam^^com
vantagens bem mais aprecia-
vels e em garantia de seu patn-
monlo, realizar operações «le
crédito que lhes assegurassem
maior margem de lucro». Wml-
tam-se. no entanto, quase qua
exclusivamente, a «n»ncV}!,»pS:
rações prediais em benet».e>o.de
seus segurados «W™»»"*0*
por assim dizer, os lucros que
adviriam de inversões outras.

«Jraças a essa orientação, a
política sodal do governo vem
sendo praticada com os meino-
res .resultados, sobretudo no se-
tor mala Importante da prevl-
dencia que é o da moradia para,
os que' se acham sob a sua en-
fera de proteção.

nELEGACIA REGIONAL flO
TRAHAI.HO NO MARANHÃO

O delegado regional do Tra-
balho no Maranhão remeteu ao
ministro, interino, sr. Dulfei Fi-
nheiro Machado, as estatísticas
referentes aos serviços exe-
cuta-os durante o mês ds ou.
tubro ultimo.

Pelas referidas estatísticas
verifica-se que 'no mes em
questão o movimento de proces-
sos foi o seguinte: recebidos:
1.835; saldo de setembro 291;
restUiiidos a diversos destinos,
1.S35: restando para setembro
um saldo de 289.

nEfilSTO PROFISSIONAL
No Serviço de Identificação

Profissional do Ministério do
Trabalho foram concedidos os
registos dos seguintes profes-
sores:

Tereza Cecllio Manes, Álea
Marinho Albuquerque. Fantlna
Ferrari, Láãy Conceição Careln.
João Gome, de Melo FÜho Dlv.i.
Cavalcanti Pires. 1 éo F'-del.
Bernardina B.osa de fx-uza OI'-
veira. Alberto Moreirg. Alves.

! "A diretoria do Sindicato dos
Kmpregados do Comercio r.e
Fortaleza, Ceara, recem-elelta.
em memorável pleito ontem ru-
allzado no momento em que sn
reúne para a distribuição dos
cargos hipoteca a v, excia.
irrestrita solidariedade, aplv.u-
«lindo a brilhante administração
cujo traço marcante se aoent.i.u
na ingente obra de organlzuçüo
das forças sindicais do pais. —
Antenor Vale Lima, presidente
eleito; Raimundo Teixeira d-
Lavor. secretario; Vicente 1 1-
mentel Ramos, tesoureiro".

IMPRESSÕES SOBRE O
S.A.P.S.

Por ocasião da sua recente vt-
sita ao Serviço de Alimentação
da Previdência Social, o er. Pau-
lo Rona', escritor húngaro, fl-
liado ao P.E.N. Clube, deixou
ali as seguintes impressões:

"Sinto-me fel'z em exprimir
toda b admiração, «em reservas,
au» iruj inspirou uma visita a
esta Importante Instituição so-
elal. Após ter percorrido o edl-
flclo, estudado sua organlaaçao
teórica e prática e usado, a ti-
tulo de experiência, seu almoço
saboroso, nutritivo e apetltoso,
exprimo o desejo de que todos
os trabalhadores do Brasil pos-
sam usufruir os beneficio de
uma semelhante alimentação ra-
clonal".

FIRMAS MULTAnA**
A Inspetor'a «Io Departamen-

to Nacional do Trabalho multou
as seguintes firmas:

Domingos Ventura, em 600»:
Irmãos Barbosa & Cia. Ltda..
em 1:000$- Areai & Cia. Ltda.
e Joaquim Mtgucz, em 200$000;
Elevadores Alfa Ltda. e Fran-
ctsco Lourenco & Cia., em 100S;
Avelino de Oliveira Martins,
Alchangelo Maleta. Yf*u Shang
Chan, VUarino & Alves Lt-ja.,
\dolfo Gomes de Souza <t- Ca..

José Cardoso de Lemos. Lemos
Cavalcanti & Cia.. J. Stop. A.
Monteiro Garcia. Antônio S. ML
randa Antônio L. Ramos & Ra-
mos, Hòráci Ferreira e.alatpho-
Santos Ferreira K- Correia C'.a.
Calçado Clark. Antônio Sljnões
da Silva. Maxiltilno Pereira de
Melo." 

' Emílio.. Vertult.' Carlos
Monteiro. Pinheiro & Castro
Amadeu Siqueira, Alvarez Fe.jo
& Cia. Ltda., Tson K*"n Q..nn.aT
ii Sun Tuen, em S0$000.

Impróprio 4£ anos 1BWHíSSImj% !
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NOTICIAS DO D. A. 5. P.

Concursos Em Realização
-

Iniciam-se, Hoje, as Provas Para Técnico
de Educação *

METEOROLOGISTA — Os In-
teressados poderão ter vista das
provas de Meteorologia, hoje,
Uas 13 âa 14 horas.

DATILOGRAFO DO D.A.S.P.
— Encerram-se na próxima ter-
ça-felra, ás 17 horas, as Inseri-
ções ao concurso para cargos ria
carreira de Datilografo do Qua-dro Permanente do basp.

DIPLOMATA — Será realiza-
da no dia 2 de janeiro a prova
escrita de francês.

INSCRIÇÕES ABERTAS
Estão abertas na D. S. Ins-

criçõses para os seguintes non-
cursos e provas: Médico Sanlta-
ristà, até 29 do corrente; Dati-
lografo do DASP e Fotografo
do Instituto Nacional de Óleos,
até 30 do corrente; Assistente
de Organização o Assistente de
Seleção do DASP, até fi de ja-neiro; Oficial Posta] Telegrafi.
co, até 15 de janeiro; Postali„ta,
até z de fevereiro.

TÉCNICO UE AnMINISTRA.
CAO

Inlclam-se hoje, na DlvisSo
de Aperfeiçoamento do DASP
no recinto da antiga Feira de
Amostras, as provas de defesa
oral das teses apresentadas ao
concurso para a carreira de
Técnico de Administração do
Quadro Permanente do DASP,
estando chamados os seguintes
candidatos:

A's 7,30: Geraldo Wilson Np-man (Organização) e.- Luiz VI-rente Belfort de Ourr, Pr.otó(Pessoal).
Aí 19.30: João Oliveira San-tos (Assisinnp-U-. ¦ .loào tüaíu-

dino de Oliveira Cru* (Seleção).
Para amanhã, ás 7,30, no mes-

mo local, estão chamado-: Ibaui
da Cunha Ribeiro lOrganl^a.
Ção), Maria da Conceição Mira-
gala (Pessoal) e Nilo Martins
Rodrigues (Assistência).

União dos Escoteiros
do Brasü

O ícnernl Heitor Augusto Bor-
ite.s. presidente da União dos Es-
coteiros do Brasil acaba de re-
ceber o seguinte telegrama do
sr. Arnobio Tenorio Vnndfrli-i.
secretario do Interior do Esta-
do de Pernambuco."Do meu Estado auero agrade-
cer a v. excin. c demais diri-
-entes União Escoleiros do Bra-
Sil Kcntilezas me dispensaram
ai no Rio. Congratulo-me mais
uma i vez pelo urtindé esforço
vem v., excin. fazendo sentido
dar. devido relevo movimento cs-
cotisla pois só no esi-otismo iu-ventude hrnsileirn encontrarásua verei;.rlrim medida".

—¦ . .,-¦¦ t -¦*»¦-_¦ ¦> -- —_!--. -_-

Caiu na Residência
. Ajirescnlaiulo ferimento na rc-sriao ocipto fron tal. foi medica-

çto ontem a noite no Posto Cen-Irai de Assistência, e interna-do em ferruidii no Hospital dePronlo Socorro, o menor Joá"Luiz. filho de Alcebiades Ciou-opjves. branco rle 8 nnos de ida«le. morador á rua Navarro 207.•me .fora y.ftimn de violentaaueda u.-i residência

II
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NO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

A Apisioão de flteiial l4@ronáutico
nos Estados Unidos

ei ministro baixou avU» de-
teniilnnmlri m"c o material oue
o Ministério da Ae,,0,láuUr:?n3^:
cRssUni- adquirir nos Es .idos
Unidos; ela América tio Norte só
deverá ser. encomenelndo por m-
lei-nieelio du Comissão de Gom-

Aeronáutica de São Paulo, fixa*
minando o assunto, o sr. íjBlçn''
do Filho assim resolveu: "Dctr-
vi o outro pedido excepcional-
mente dada n longa existene-m
da escola. Este fato não poder!»,
nols. constituir regra porque era

10 mB„ti.m naaucle iiriin exccpç&o, O* n?ro-c*luncs e

lnTM%^ftfi!SA\ofCdo4Satl- te', Wnla degUo

no Correio
nara o* efeito*

de 10 tle junho
UC fort-ni

O NATAL DOS POBRES DA S. O. S. - A "5. O. S.", como
„ faz todos os anos. promoveu, lambem, no dia 23 do correu*

te, o seu Natal dos Pobres. Tanto cm sua sedo social â Ave-
r.ida Mem de Sá, 152, como no Caju', onde se acha instalada
i vila "S O. S.", a benemérita associação de caridatie
distribuiu, a milhares de necessitados, gêneros, roupas, agasa-
lhos e brinquedos. Foi uma cerimonia tocante, tendo-se aur-
mado, mais uma vez, o desejo^dessa organização de tundo so-
dal em ser útil aos desprotegidos da sorte, sem distinção cie
Idade, sexo e nacionalidade. Sáo da distribuição do Natal «os
Pobres, este ano mais vultosa que nos anteriores, da lesta "•-
Cantil realizada na Vila da '"». O. S." os aspectos acima.

n0lCEílrfffio m VÔO

aos vôos realizados
Aercn Naclonn

US WU os feõrSfli efelua-
tloS nelo peViV d^orçL*limí
Brasileira. ^.«UsposUao dp.Bej-
viço Geográfico c Histórico do
EoíspENS.\nns pe provas

AÉREAS
O ministro baixou ainda av•

se. determinando nue PS «W?
mecânicos ela reserva. opnVoçadOJ
líiirii o serviço ativo cm lüii u- |
cam dispensados da exççuçnü .. og
«Uís provas áreas paru o «PK*W'-- -•- ¦>
lhes sercih abonadas as dlqiias
de vóo relativas á bua espeoln.ll-
elade. tia tinta de convocação me
o fim do correu e ano. A per-
cepeao dessa vantagem em ÍHW.
rica condicionada a realizuçái
(l:is provas aéreas, conlorme loi
estabelecido;

Prelo".
TE DE

ORDENS
O ministro designou o.l* te-

nente aviador Jorl Miranda para I
seu ajudante de ordens, sem
iii-ejnizo 'das funções e|iie exerce
na'Seção de Aviões de Coman-
<l0' M^

Uma Cerimonia na Es-
cola da Cruz Vermelha

Brasileira

estnueieciao, . .,_,,.., .,,Ti.
\S VVIVIUADES AERONAUTl-

CAS SO' DBV1K.1 CABER
AOS AERO CLUBES

A E cola tle Aviarão,Bandeu
rante*. com sede. na cidade do
nio Preto em São Paulo, sol -
filou no ministro da Acrqnnuli-
ca a necessária -autorização pu-
ra funcionar. Alegava-se cm ra-
vor do pedido o despacho dnclo,
lia tempos, em caráter excepcio-
nal. para o resisto da Escola tie

romoções na Pasta da Guerra
——————— -

Os Decretos Ontem Assina dos Pelo Chefe do Governo
O presidente da Ttepublioa aa-

»lncu, na pasta, da Guerra, o»
seguintes decretos de promo-
:ào.

íía arma d» Infantaria, por
merecimento, a coronel os te-
nentes-coroneis Marlus Teixeira
Neto * Tito Coelho Lamego; a
tenente-coronel os majores Lui»
A.£?aplto da Veiga, Delmlro Pe-
reira de Andrade, Pejlo Rama-
lho Illdlo Bomulo Colônia,
Florenclo José Carneiro Montei-
i-o Oscar Rosas Nepomuceno da
Silva, Catí-o Mena Barreto M'on-
¦Maro, Oloperclo de Almeida De-
mon: Nelson de Melo. Agenor
Brayner Nunes da Silva, NUo
Augusto ííuerrelro Lima «An-
tonio Carlos Bittencourt: a ma-
jor oa capitães Adaurl Sampaio
?iras9lnunga, José Adolfo Pa-
rei João Carlos Betlm Paes
Ume. Nelson Barbosa de Paiva,
i.rmando Bandeira de Moraes,
-.ntonio Martins de Almeida.
anibal Barreto, Alfredo Mon-
rpiro Qulntela, Juvenolo Prapra.
l.sonardo de Campos. Joracl
Mont.enegro de Magalhães, Ju-
randtr de Blzarrla Mamede
T.andrl Sales Gonçalves. José
Pinheiro de TJlhoa Cintra. Flr-
mino Lages Castelo Branco, Al.
mlr Autrap Franco de Sa, HU-
¦¦liberto Vieira de Melo e Anibal
ris Andrade; e. por antlijuldade.
• coronel, o tenente-coronel Au-
susto Comte Torres Homem: a
tenente-coronel os majores Or-
tnuí Vieira, Túlio Paes Leme.
Tfimo Antônio Borba, Jo&o Relf
4? Paula,- Artur de Azevedo
Maraues 0'R«Hly. Carlos VUaca
« Gustavo Ramalho Borba Fi-
lha; a major os capitães DJal-
tna de Freitas Almeida, tracl
Ferreira de Castro, Antônio
Ferraz da Silveira. Langlflbevto
Pinheiro Soarei, Mario Ferreira
Goulart, Cláudio da. Silva Ceis-
*a, Nilo Chavos Teixeira, Alce-
hisdeis Garcia Rosa. UrletovBo
Falcão Castelo Branco, Carlos
Pinheiro Rabelo. Josí Manuel
Ferreira Coelho, Rosulnl de Me-
rieiros Raposo. José ¦ Portua-al
Ramalho, Ademar de Oiiveira
'Trus e Celso Aurélio Reis Frei- j
tas: a rapitâo os primeiros te-
nentes Helder Setúbal Ppcsoiv,
r-ran* Braga Boettrel. Onaldo e''a
Costa Guimarães. Jo&o de Sou-
xa Moraes, fiumão Mena Barre-
to, Luiz Tasso Tavares, Antônio
Vas, Lutílano Cerqueira Pere' •
ra, niavo Viana Moog, José Bri-
to da Silveira, IDomlngos .Tose?
^enulo Carlos Viveiro da Silva,
Arnaldo da Silva Fernandes
Bastos Mario Alrto Couto da
'".ama,'Harry Mulier Ribeiro,
Fernando da Silva Machado,
Newton Gama de Barcelos. José
?lactdo de Castro Npguejtva,
Fvanrisco Marcarenhas Faca.-
nha, Joaquim Carlos Mulier Rt-
beiro Hildebrando de Assis 1}U-
oue Bstradaj José Carneiro de
Oliveira, Moacir Brasil do Na?-
cimento « Homero Ubatuba de
íaria; a 1.» tenente os sejruutlns
tenentes (iilberto Monteiro Pes-
soa, Kerensky Túlio Mota, Jef-
ferson Ribeiro do Amaral, Oil-
ver Carneiro íamos. Raimundo
íi=<-hpan Eri Furtado Bandeira
de Assunção, Mtlton Garcia de
e"arvalho. Carlos Stepban, Perl
?.immermannv Ismart dei Araújo
Oliveira. Alcides Santos. Anto-
nldo Francisco da Silveira, Ar-
tur Guaraná de Barros. .Tufjé
Monteiro Pinheiro, Roosewlt de
Faria Couto Rosa, Roberto de
Souza Júveticlo Faqanha Gue-
d*s 'los Rtíls Valdemar BU*en-
«-ourt dr< Oliveira Rosalvo Eeln-
ardo Jansen, José Gomes Rodrj-
sues de Albuquerque, Dllson f>l-
filtano Loureiro, Henrique Ro-
drignes da Albuquerque Filno.,
Newfon Abi-antcs, Nelsem r--«--
raclolo Poncé rle Azevedo, Jos^
Araeão Cavalcanti, Confuclo
Panton de Paula. Avelino. ,Tos3
•Matos tle. Marslláejüe Mota, New-
ton da Silva Manuel Campeio.
Kleber AssüncHo, Pedro T.eon
Rastli-1* Sclitièlderi ,T"Kê Macha-
do Neves da Costa, 7.1eli Pu tra
Tome, Jfisé Alves Vteira Noto
Siclney Teixeira Alvares.
Rnrnos Soares, Josfi Le't
slllano da Costa. Tiago Cristla-
no Beviláqua. Marlano Henrí-
oue de Miranda Sá Sobral e João
Lanes da Silva Leal; ê a 2." te-
nente os aspirantes a oficiai
T.uriano Tebano Barreto Lima «
Valdir Duarte Gorneei.

N"s arma de cavalaria, por
merecimento, \a coronel, os te-
nentes-coroneís Anton'o de.
Alencastro, Guimarães, Art.nr

Hescket-Hall, João B.onlf.aélo
«Ia Silva Tavares e Raimundo
Passos do Carvalho; a tenente.
coronel os majores Celso Pedra
Pires, Giliath TJrural Florltn u
Francisco Becker Relfschneider
Sady Folch, e a major os oapl-
taea Nelson de Aqulno, Joü-!
Publlo Ribeiro, Aristóteles Mu-
nhoz Fontela de OUvelra, e nor
antigüidade, a coronel os teneu-
tes-coronels Arman«lu Wíes.úr
Cavalcanti e Severino de Frelr
tas Prestes FUlio; a tunente-cu
ronel os majores Ildefonso e"«>-
roéa, Horacio dos Santos, lu u-
ardo Monteiro tle Barrou .íunlor
e Epifanlo Alves Pequeno 1'I*
lho; a major os capitães Álvaro
Tasso de cia e Souto, Luiz de
Arambujá Cardoyo 1'ericie»
Tellus Carneiro tia Cunha. San-
doval Cavalcanti tle Albuquer-
que e Teofilo Otoni da Fonse^
a
Je
Avelar

JlSraes." Arftoniõ Moreira 13-«r
ges, üíonisio Maciel tio m*fV-
mentu Júnior, Paulo Gil,Cardu».
Newton Ferreira Veloso
Fournier, Anísio da bliya
cha AblUo dos Kels e'""¦ - - Augusto 8CIVJ-

capitão T3B primeiros tenentes
ronlmo Bacelar Filho Jloa«V

Aquietapace. Rafael Zi-
,»i.tn Pi-udenclo de I.'raa

Luiz
Ro-

Manuel
Saraiva Martins e - -
rer Ferreira de Abreu, a 1. ie

nente os segundos tenentes O.a-
vo Mendes da Rocha, ftsl^"-,»»
Braga, Clovis «..ornes
"Fernando

- . .. .»« «¦» i 111 i i i -:« 11 eu' * ¦ ¦

de

Camisa,
Silva Abrart-s,

joáo Roberto Duncan, da 
|lva

jorge Kardec Leme J08^,,,,
Mesquita balelas -\e-e- .
^*«„voIm dos Santos, uiania "e

A?onóaf VtóÜMi Hamilton «ou-
res BeUort, Erasmo Gon.uaIvos

de Autlrr.dc Ninòe e i-uuslo Neto

istótelés de Lima
da

Àugusl"
de Aibu-

nel, os
Brasil Ari Ca
mura. Alexandrino P*i*eija *"••''
K Âu«uMo J5rtd«*>°Arau.io Correia Um";

Flavio da Tosta Pereira VilaK
Boas. José ele Melo Mouruo -e
Alfredo Jorge Mirandola u Geral-
do Alves Dias: a 1° tenente oü
seqnindos tenentes João Macliu*
elo Portes. Hélio -loão Gome»
Fernandes. Ilenrieiue Becman 1-1-
llio. José Moiirão Urnnco. Rena-
to Nei Ribeiro; Stcno Loboi, Ivan
Uül Andrada de Oliveira Jaime
Autruslo da Costa e Silva, ílpl-
inundo Nonato Brandão Ranael,
Haroldo Cavalcanti Soares aos
Sanlos. João Barbosa Paula Pes-
soa Mendes Danilo Klnes. Alipio
Napoleâo de Andraelc Serpa, Os-
nv Va-noncolos, Carlos ArdoVino
Rarbosa. Jair tle Moura e Al-
liiieiuerque. Hélio Veloso Padron.
Camilo C«jnioreto Gãll Llbe
Santos de Lemos, José Araken
Rodrieiiiís. Otávio Carvalho Ara-
tíão. Mario de Souza Pinto, Jofto
José Brandão Siqueira Paulo
1-erraz de Andrade. ícaro .Gar-
cia. Luiz Carlos Abbot de Cas-
trn Pinto e Menoe Jales Fonlc&i
e a 2" tenente, os asnlranles a
oficiais RnuP Freitas Ribeiro t
Osvaldo Limoeiro Pillip. .

Na arma de Engcnliai-.i. nor
merecimento, a tenente-coronel
os maiores Bérnardiho Corre!»
de Matos Neto e Artur LeVi; e,
por anlifiuidade. a major, os ca-
nitflcs Antônio Moreira Coimbra
e Drmnso Biiuer Carneiro: a 1*
tenente, os sesundos tenentes
Virjfilio Fernandes Tavora. Ar-
nuimedes Barbosa Jaques. Ari
Barbosa Kahl. Aroldo Rolim Pi*
nheiro. )3iiio dos Santos Pinhei-
ro. l.indenor tle Melo Mola
Etluardo Joseuli Martiucs May.
Ca^sio Dario Schláppa] de Arau-
io. Clovis Alexandrino Noauei-
ra. Melio Richard, Olide FiV-ls
Garrido. Henry Wilson Fernan-
tlcs de Sou/a Carlos Henrique
Rupn. Livio de Macedo Galdo.
Onolre de Brllo Nelo. Lauro la-
vares da Silva Wilson Francis*
co Saldanha. Boris Bromlrsley,
.luão ele Souza César, bldonio
Dias Correia, Rodolfo Gustavo da
Paixâi Nclo, Adão Prestes do
Monte. AubusIO Joaquim SlU-
ckv ele Alencastro Ismael Leite
Xavier. Eloi Portilbo Dias, Gu
Carlos Cerqueira Pinto. Idio Ara-
ripe Macedo José Henrique cie
Barcelos, Jcronimo Deren&ows-
ki. Ziliiry Viana Amorim e JuliO
Morciiadc Oliveira: e. a SrJ-J.c-
nente, ti aspiranie a otlcial
tieorxc Cundc.

No Corpo de Saúde, por me-
recimeuio, a coronel medico os
tenentes-coroneis médicos Ar-
maneio de Lima Meireles e Oscar

F.st.lo-mareadas pnra hoje, ns
soleniflatlcs <tom que ser"io en-
cerrados, no corrente ann, os

ele pnfermagem, dn JCs-
I i^ola eja Cruz Vermelha Eirnsi-
I lclrn. Olgno de regl-ito. xí>ni
j tluvttln. l- o falo de liiuiliftras
I jovens ela nossa melhor soisie-

dade liueerrareni a atua! tilfjtl-i.
destinando-se algumas elelas a
Inj-lnterra e Mstados Uillflosi
Os festejos estilo marrados para
se Iniciarem as 11 horns. com
uma missa cantada, na Can.ie-
larla continuando a» 17
no Instituto Nacional «le
ca quando. ent;1o, serfio
jrues os dlp1"mns Hs
fermelras profissionais.
rHanas e assistentes sociais
ato nu» se revestirá de sol
rlnd», scra presidido nela exina
r.!-a. d. Parei Vargní
ainda com ft prevenca da senho-
ra Alzira Vnreras do
Peixoto, alem de lmim»rns «•*•

nhora» <•** nOÍ,sa '"lc,,>t,nfle- 
Y*r~

ta neiflsIHo falara o paranfpf.o
tia turma, dr. Artur*Alpantam,
diretor da Kscola da Cruz Vnr.-
rmslhá. *.... . ¦;>_.. 1.

A Cerimonia de Hoje,
na Escola Técnica do

Exército

Mtul-
entre?-

novas enr
•unia -

. O
ini*
r,a.

contnn.l o
Hpnhn-

Amaral

CUIDADO!Ela fransmite d°en^as!
Proteja sua familia das repugnantes mos-
cas, pulverizando Flit. Flit é a morte cena
das moscas, mosquitos, percevejos e outros
insetos nocivos. O seu poder mortífero
está rigorosamente comprovado e é insu-
perável. Flit pulverizado nio mancha.
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES!
Elas sio geralmente ineficazes—muitas ye-
zes perigosas —e, ciuasi sempre, dinheiro
desperdiçado. Flit e vendido somente em
lata amarela, inviolável, com o soldadi-
nho e a faixa preta.

Mofe as moscas com

™ ¦ I I

Com a presença do sr. Geru-
lio Vargas, rêallaa-Bevh.oJe ft-s
10 horas, na ^«cola Técnica no
Kierçlío, a cerimonia le em.er..
ramenio dus cursos e ontruna
dos diplomas dos novos eniçe-
hheirbs militares turma de !M1
diplomados por este epta.hpl.eei.
mento de ensmo militar O ftto
será presidido Oslo. chefe <*o
Governo e contara cum te .-re-
senca dos ministros ml.lltaraa;
Kèiierais atualmente ne-^tn ceipl-
tal e demais altas autorltlkidas
civis e min tares,
nelo comandante do
ènuntu coronel Jo«é Rentes Mon-
tetro Verá posto em exeeuçuo
esmerado programa para
i-lmonla. O uniforme^ «*-
çutnte: branco armado.

RJ|_SJL|Rr -Atenção.' \
*^«au ^|Lh os substitutos
t^Ü" fy de Flit. Se nSo tem

^'im /A\ o soldadinho na J•íitÍ*Vy/ ^vS L lata, nao é Flit. /

Organli!a'io
estatie.iccl-

ce-
ye-

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA GUERRA

Gomparecimonlo de Oficiais á Escola de
Educação Fisi ca do Exército

Inscrições Para Provimento do C argo de Adjunto de Catedrático
— Manutenção de Efetivos -- Nas Diretorias de Armas e Servi-

ços — Notas Diversas

DOENÇAS ANO RETA-S «í
UOS lNTKtí'1'lNO.S

DR. LAURO BORGES
RODRIGO SILVA, 11-1.'

Tel. 42-iJ53i

Oscar de Oliveira Fernandes. «Jo-
£é Ananius du Silva ísobriiihu.
Armando Hoquele Vaz, Jube
Leão Boriíes. üerson de Castra
Pinto Sales Oscar Luiz Vieira
Ferreira, João Moreira de Mou-
t-a. lidsardo Moutinho dos lieis.
York Ferreira .lorKe c üllhcrUi
Uo/.cmback e Aristides Mmrç-
les; e, a Io tenente íarmaceutl-
co, o ü0 tenente farmacêutico
José Carneiro Bicallio.

No Serviço de Veterinária,
uor antigüidade a major vete-
i-innrio, o capitão velermurio
Alfredo .loâo. da Nobreua Filho!
n capitão, n Io tenente Haroldo
Moreira (iomes: a capitão vete.
rinario. o 1" tenente veterinário
Pery Figueiredo da Cunha: a 1*
tenente o 2o tenente l.ev.v l.a-
ra; a Io tenente veterinário «>
2o tennte vcLeriinii-io Antoniu
Aristeu Pinto Botelho; e. a 2-
tenente, os aspirantes a oficial
D.ialmá Novais. Robei-val Barrai
Tavares e Luiz de Castro Cam-

No Quadro de intendentes,
yor merecimento, a tciicntc-co-
ronel. os majores Aladlin Con-
eleixa de Azevedo Quirino Arau-
io de Oliveira e Alcides Alce-
hiades Riclitcr: e. a major ot
capitães Olímpio da Costa Lei-
te, Candielo Avelino de Barreis.
Raimundo dà Silva Burros Se-
vero Coelho de Souza e Anto-

,..w ...., nio Sanronià: e. por antigüidade.
Tscl.. EdRardj }/òno''da""Camãi'a Leal." Gilberto ia lenente-corpnel. o major Albci-

Segundo Informa a 1» Resifln
MIIRni', niio liavc-rá liuje, na iOs-
cuia ele iaoüeni-8.0 Kisic». etn
Kxéroitói exame físico para ma-
tricula na liscola elas Armai»,
Os caiulitlatus deverão compa-
recer á referida «Sacola tle Kdu-
«•aijuo, no Uja 20 elo corrente'
fi.s 7 horas — capitão Del.irc!
Gomkle ele M. e tíuuza. primei-
ros tenentes LüiiS da Costa i'e-
reira Júnior, Rodolfo Ribeiro de
Souza Flllio e Alfredo de Paula
Correia- capitão Artur Napo'ca«>
Montanha de Souza, primeiros
tenentes Adauto Bezerra, Arlel
Paca da Fonseca. José PJntn de
Araújo Rebelo, José Alves Ma--
tins e Luiz fuKS'i übino, capl-
tães Hello-'Barbosa Brandão e
Rodes O. Mulier ele Almeida.
A's S Horas — l.u tenente Alejl
Jarim de Matos, uauitaefl 1'ldli
ardo Órei-I M. de Souza. A}cl:le»
do Amaral Barcelos, Bodl' Ku
Ferras Koèléi-, Ducidlo de An-
ilrade, Gcrardo Magel A. An ti
taelo Lauro ele Morais Cani-1-
ro, Newton Karia Kurrcira, Vi'
ler Matos e üjalma Miguel de
Menezes e primeiros tunelltes
Samuel A. Alves Correia e
vio Rodrigues da SUva.
horas — pi-lriielros tenentes 5JU
ton Mendes Gonçalves
de Souza Martins. José*-
da Rocha, Dllevmahdo
Jaci Coelho da Silva, Ari Lopes
Uorncles e «'apitâes Renato la-
quet Filiio e Silvio Chaves Ma-
chado. Turma suplementar —

para o dia 'JO: capitães

MOVI.ni<..VIO DIS GISMSIIAIS
O ministro da Guerra uoiice-

deu ontem trinta dias de «Us
pensa do serviço ao general Hei-

IVucô,' comandante da In-êfar
Re-

Cavalcante. AUair. «-$ QW*1'
Osvaldo de Arau.io Mo a. Ar

ze".°CJoSé dOs° slnlo^Calhciros
João; péE-5JíVsmi^«!^i\ma.ÍpV;.-i-c^ . v."• ' ¦• ' "arlins. Olarico Na-

m iííi^siv^ ' '^"'Lui/ de Castr"Xí}Z
Filho, .Vi-gg^ suül .Freire^da j ,,„só

Ide Samnalo Viana;a tenente-co-' i-oncl nfédioo; os.majores medi
?. !ii Míiíirpll Filho: e, a mui0.1* icos Raul UaEmin.?Jtàes José 1'èrruiícni dP,l '?cnjnndes MmW$mím,*m*
?nis è Barro. Vicente Mario üeíais e ¦"¦•¦i; ,%n .¦„ Magalhães
£as !;?,», ^ife Baimndç Paula

Aridio

«.uu-
A'S 9

Md 11
Ke-rrtfí
Allan,

Jos?
Rubens Botei!. Aurélio Valpor*
io «ia Silva fcnvno, Ari Ua Motato da Sil
Azevedo, Carlos Ribeiro
l.o tenente Mário «le

a
ro..vtyj

.Meuev.es u
Aírton Sálgueira de '

rantarla Dlvlslonarla da
t-iao Militar.

— Encontra-se nesta capital,
tendo se apresentado ontem
aquele titular, o general piri»a
Desideralo Horta Barbosa, '.|Ui
preside uma 

'comissão mÜiLir
no sul do pais.

ALISTAMENTO UE RKSKIl*
VIS l>-2 L» CATEGORIA

O ministro da Guerra autorl-
sou ontem o alistamento de íe-
servistas (soldados) de prlmol-
ra categoria, com vencimentos
üe inobiliziweis, para o preen-
òhimento ele claros nos 21.» a
22" B, C. até um terqo de efe-
tivo dessas mesmas unidades.

NOTA.ÇAO J111S1CAI,
Pelo ministro da Guerra fui

aprovada ontem a notação
.sicai de .toque de cpriie.ta
a Kscola l'i'épa'rat'«ji'|a de
deles.

1N8OK1Ç0E5 P.UIA PROA I-
ME.\TO OO C.VUÜO IJI2 AU-
JUNTO UW CATEUHATKO
Declarou ontem o ministro da

Guerra eiue são fÍNados os dias
u' de janeiro e 5 de mui-«;u Ue
1Ü42 para abeiCtüra e encerra-
mento das inscriçOcs do concur-
so para provimento do :argo de
adjunto de catedrático da pn-

! meira aula do primeiro ano da
' Escola Militar — Geometria
! analítica _ Calculo diferencial
! e integral — Conhecimentos <-s-
i seneials de Monografia.

mn-
iara
Ca-

'onles Peixoto. Luiz César
de Andrade. Herbert Maia de
Vasconcelos e Uno HpelriRues
Machado; e, a major médico, os
capitães médicos José Carlos de
Arauio GerUini Alceu de França

, Navarro, Jüiiròz Pereira Gomes,
Moreira, i i?rnncisco de Paula Soares Neto,
Campo». I Pedro de Menezes Muzell, José

FfaenÜel. Jorue Baiin.
Guimarães.- Heicneii u>- ^, „„.,,..,
Borralho. Hildebrando
ÀRuinaldO José &ena 

^^•t^íl^^Y^Hifuê» e""Arífn'dp de
^n^hS^NttSclmeSto e He-..Castro Carvalho: c por antisui-

Rnrn0pí For es: c, por anti- dade. a coronel. médico, o le-
Lor-H?,?,»R a córondl os tenentes- hente-cbroneV medico Oscar de

í-ontis Francis^ Pereira da ! Castro Loureiro: a. leneiite-coro
Silva Fonseca e Álvaro Ribeiro ' nei médico, os majores médicos,
âiliv!l„i1»" a, tenente coronel os I Roüaciano Joaquim dos Santos e
Saldada: a teneiue Poi;-!.iosé UodriKUcs Bastos Coelho; av,-,mr.i-í>fi. oceano .!*«"> . .,_ „i ...^.,!..„ os Cilpitães me-

David. Frederico
SS' Henrique Cm,ha. Plm 

g
Pais Barreto paiüoso.w

SaÜ»SSí?¦ ™io"eo. -pi-
Cunha,o.

Hermes

Çlair Peixoto Pais S:Vàrisl

HeoMrUaCtjnS bS da I
fo Toscano de Brito: JgWffl
„üs primeiros lenenles Almnê «_ \m
VóseS'Sbeiro, Janot Rebelo Ouj
ma?fies. Qall Torres Ma ri Ins Sil
..ir*. DnrPÍi*a da SlIVU, oil Lu u*

Vn°d.?adee,Ninô. Nelson Wevneg

de Moura Dias, Odacn- Luiz Tim.
Fernando Santos Ferreira r.oe-
lho Mario Lobato Vale,

ma or medico,
dicos Gilbert ......_- —
Eiscnlolir. Abelardo Calmon de
Oliveira. Aziiias dç Freitas Du-
Mt-tc. Renato Auiíuslo, Monteiro
da Cunha e. Aristóteles Cavai-
canto, de Albuquerque; a capitão
médico médico os primeiros le-
nentes médicos Sebastião Bra-
s;a. Joaauim Gomes de Souza
Itibcrò de Castro Calado,, Joa-
quim Martins Garcia, Otávio Ti-
biircio Ferreira. João Carlos Ga-
aiano, Gil Brito de, Carvalho.
Hclio de Oliveira Vilela. Olavo
da Silveira Marques, Raul Cie-
mente do Rcfto Barros, João' 

i de Mendonça. José Pio da
Rocha José de Oliveira Ramos,
Silvio Gransíeiro Ferreira de Al-
ineida. Napoleâo Lirio Teixeira,
Ito Mnrianp da Silva. Augusto
Costa ele Andrade, Moacir Azam-
buia, Mario Hiaru,, Cabral. Ale-
noilndo Borrtes dos Santos. An-
tonio de Castro Fleurv, Anto-
nio Agostinho Ferreira dos San-
tos. Moacir Carlos Barroso. _A1-

Jaime I varo Gois Caleriani, Niçanor pre

Io ,A u rus to Martins: a capitão,
us primeiros tenentes João An-
tonio Gomes. Aristides de Oil-
veira, José Eliezer de Oliveira
Barbosa Sizenando de Castro,
Serafim Igrejas Lopes, Antônio
Isquierdo, Rosalvo de Gusmão
Lesfa Vaientim Leão de Lima,
Daniel Cristóvão, Jcão Pelronl-
lho dos Santos, Geliobes Pereira
da Rosa. Jono Joaquim dos San-
tos, Curiós Alberto da Silva Me-
nezes. Ricardo Teixeira da Cos-
Ia, Odorieo Quadros Ivan de Al-
buquerque Câmara. Arsemiru
Neves. Dchork do Paula Gonçiil-
Ves, Amado Salvado Alfano Car-
roza Hipóllto Alves Basto»,
Adalberto Pinheiro da Mota. NU-
»on HodrlRues Monteiro. Fran-
cisco Santiago Pereira. Urquiza
Uanios de Oliveira, Benedito
Cunha, Francisco Pinheiro de
Albuquerque, Elpides Crisotomo
de Olivelrh, Sócrates Nogueira
Pinto. Pedro Rodrigues da Sil-
va. Manuel Henrique Pontes
Custodio Armelim Guanacs, Ga''-
tão Fonseca de Carvalho Rocha.
João Gilberto Ferreira de Souza,
Otelo de Azevedo e José Mar-
Uns de Almeida: a Io tenente,
o» seRundos tenentes Alcebiades
Prado Geraldo Barbosu Limp
Alcides Falcão Macedo, José Pi-
nheiro Fortes. Francisco Mar*
condes Teixeira Leite Júnior,
Antônio GutteinberE de Andra-
de. Waston Veica de Almeida
Raimundo Cavalcante de Paula,
Celso Pires ele Carvalho Albu-
querque, Damião Mendonça San-
tana, Álvaro Gonçalves, Decio
Salgado Freire, Osvaldo Rocha da
Fonseca Licinio pereira Nunes,
Olaltna Roque de Amorim. An-
tonio Marcrues da Rocha. Josí

capitão
Souza.
OFICIAIS CHAMAI-OS AJ OI-

iiktohia uk niacnuTA-
J113NTO

ÍLÍim de tratarem de assuntos
de seus interesses, devem 30111-
parecer a Diretoria de Re.-.-u-
tamento, munidos de 3 futo-:i:i-
fias de 3 x 4, os oficiais de se-
rrunda classe da reserva de 1
Urina: capitão Liberuto Bltten-
eiourt Filho, primeiros
Carlos Vendoni de Barros.
ouim Xavier de blarros Cai

tenetites
Joa-

ctuim Xavier ne Esanuo «-amar-»,
e Paulo Gomes Braga; sesun.
flos tenentes Astor Fernanles
Badaro, Atílio Conte Alberto
Bllas Carneiro, Carlos CíMão
Filho Carlos llendes Barbosa,
Davi 

"Xavier Azambuja, :in.lffar
Wllllam Alan, Elvio dos Saiu-;»
Büèwraánre, Joàp Batista B -

dart. Laert MarthJ.es de-Awini.*
de, Haroldo Machado de l.ai-
ros MarcoUno Gomes. ÇajirtHU;
Maurício Afonso Gemneo. Oi-
ando Pires Algo lo, í*ai.uunrtj

Nonato Barreiros. Paulo uorna
Braga Salvtno Vieira Cortes •
Vasco'Freitas Barcelos.

SUB-TENENTB CHAMADO
Está sendo chamado a. \ » se-

cao da Diretoria de Kecruta-
mento afim de tratar de asnuii-
to de s«>u Interesse, o sub-te-
nente reformado 01'val de Arau-
jo sa.

í MAXIJTISXCAO "•S IÇKW^I.Vfta
ei mlnistvu da Guerra, em av'-

! so 00*24 elo oorrente, ontem dado
á divulgação, declarou o se-
sulnte: "l'aia nue não fiyue
prejudicado o ritmo do« traba-
lhos ciue estfl.0 afetos as unida-
des rodoviárias com sede no J^s-
tado de Mato Grosso (9.- Região
Militar», determino sejam nian-
tidos atft nova ordem, os efetl-
vos, do 4." Batalhão Rodoviário
e da rV-4" Batnllulo Rodoviário,
constantes dos Quadros de Kfe-
tlvos da Arma de Kugenhaiia
do ano de 1041.
«IIIADKO OG MO.MTOIIKS UO

o p.o.n. «ln "•* H. M.
U ministro ela Guerra, em

data de ontem, declarou o se.
«fuiute; 1 — ü quadro ele moiii-
tores do Centro de Preparação
de Oficiais da Keserva da 7* Re-
elão Militar, serão constituídos
dos seguintes elementos: pri-
meiro sargento, 1: segundos
sargentos 3; e terceiros sargen-
tos, 4. 11 — Autorizo o pr.ien.
cUlmento dessas vagas, salts-
feitas as condições regulamen-
tares para a prcniotjâo de rra-

MATRÍCULAS DOS CAPITÃES
IltAZÊ E SANTOS . .

Pelo ministro da Guerra, toi
transferida para 1943 a .matri-
cuia do capitão Irazc Pais Bra-
sil na Escola de Armas, bem

lho Mario Looato vaie, •'<"""= _«."• . F4„uei-e(.]0 p.yj Bueno de tonio Marcrues da ttoena. Josi
Portela de Melo. Elmlr-de Melo, sidio rle 11f ueireao. wn dh w>.P ^ s„ Alc„e Isjd
Aldenor Valente.'^^d^-pí?.?* I pírreíra Sanclico Bustamante iro Mendes. Antônio Ralmund.
ffl}^ $$£. 4^OU"ggWg j ffi.raGeraldo;Ce io. »

tg^Wfm^£^¦¦'¦«« 
David' Alcure de Lacerda,

Fontenele e ,Sih'a, Marcelio Ma-
riensa de Barros, Luiz Augusto
Machado Mendes. Osvaldo Pi-
cheiro de Almeida, Huso Claro,

Mario Pinto de OliVteira, Jote
íunusto Martins „ Luiz Nunes.
Joio José da Silva. Roherval
Silva .loanuim Pereira Alves. Ou-
valdb de Almeida Brandão. Oor-
«on Cabral. Paulo Soter da Sil-
veira, Luciano Ramos Lages Ju-
nior. Clodomiro Fortes Flore*.
João Tavares Bastos. Juho Ran-
eel Borfçes. Manuel dos l/assos
Fifiueróa Pilho Plinio I-reire de
Morais Filho. Joaquim Lou/.ada
Tupf Caldas. Álvaro da Costa
Leite Maurilio Augusto Curado
Fleurv Funio. Francisco Bezerra
da Silva. Washington de Vascon-
celos, Nero de Oliveira. Antônio
Xavier de Andrade e Silva. João
Raimundo Picanço Gomes, Juho
Costa e Natanael de Souza e
França. ...

Na Reserva de 1' classe, ao
posto de ma.ior os-capitães Jor-
c*e Duarte de Oliveira e Nelson
de Oliveira Sampaio.

ONTEM, NO CATETE

DESPACHOS B AUDIÊNCIAS
DO PRESIDENTE DA

REPIUJLICA

0 presidente dta Republica
recebeu, ontem, para de-sDaclio,
no Palácio do Catete, os srs.
general João de Mendonça Li-
ma, ministro da Viação. Joa-
(lUim Pedro Salgado Pilho, irn-
nistro da Aeronáutica, mnus-
tro Joaquim Eulalio, presiden-
te da Comissão de Defesa da
Economia Nacional e Lourival
Pontes, diretor geral do D. I-
P. Em audiência o chefe do
Governo recebeu os drs New-
ton Tatsch. Moura Brasil e Ge-
nival Londres.

assim, a do seu colega JOb*
UUilllíil" dus ijiulios, lia Lscuia

ííiü/iüiuRA DE IDENTIDADE
ti.' iiiisr0áiV--O UU UUlMU
acliu-sc ua nUiiimijiUçuu do

Kuinciu da Uucrra, ti" auduri
no no\o i-aliKio ua «jiicit.i, ala
ilu Ju. l''. *J. li., iim.i cariei-
ru ue idciiliaueu- loruüCiUit
Uclo S. 1. íi-, sou n. lul.Oul),
c cin uouic uo soiaaclo Olmo
ele Ahneiüu rinicntel.
i-iiOCjüiobO t/ü i'íi«jíAMENTO

IdAv/AiMlNhAjJO AO Ml-
NISTKO

Pol cncuiniiiiiauu" ontem ao
iniiiislro uu UUcitu, pciu Dire-
loiiu üo Serviço Oc 1-uudos ao
Exercito, cm conaições de ser
rccouliecidu a divida, o pruci-a-
so Ue José Carlos Uonius, na
uuanlia de 1USÜ00.

UüGltEtííoOU 0 CEL.
SC11LEDEK

0 coronel binio Lourenço
Schleder. uuc se encontrava
nesta capital a serviço, regrei.-
sou ontem a Piquete, afim ele
reassumir u direção ela Fabrica'sediada naquela localidade p_u~
lista.
OMUAIS DESIGNADOS PAKA

UMA COMISSÃO
1'eia Diretoria de Mòlò-iUeoa-

nizução do Exército, lorani de-
signudos os capitão lloincro
liei Ciimlni Bcrtuci c primei-
ros tenentes Gemido Alberto
Gomes de 1'adua c Araken Ara-
ré ela Cunha Torres, pura cons-
tituir uma comissão de exame
de material de guerra.
DESLIGADO DO COLÉGIO
MILITAR O CAI' PINTO DE

BARROS
Foi desligado du Colégio Mi-

liltir du 11iu. por ier sido tie-
üiKiiado nara servir na 0a R.
<:. o capitão Paulo Pinto «.ie
UaiTüs.

NA DIRETORIA
DE SAÚDE

Aurcscntitl-uiu-sc por «tiver-
sos motivos os segui a les ofl-
ciais: capitão métrico Licinio
Prncncn Beirralhu e pi iniciros
tenentes médicos Wilson Go-
mes Santiago, Valdemar 13arc-c-
los Borges c Üscaí- de Oliveira
Feniandcs.

NA DIRETORIA DE .
ENGENHARIA

Aprescnlurum-se |)>n divei-
sos motivos os scgitini.-s oli-
ciais: ten. cel. Júlio Limeira
da Silva, ma.ior Cnt-los Eiiüunio
de Alcântara c Almeida Maga-
lhães e capitães Mas Jorge
Rangel, Clodouldo ele Oliveira
Bastos e Lui/. Neves.
NA SECRETARIA GlSRAL DA

GUERRA
Ápreseritarnih-se os captlâo

AUrcdo Monteiro Ouíiilelii e
Aírton Nonato de Paria, Pur
terem entrado nei gozo de fé-
rias í-egulnmcnlares.
ORDEM SOBRE pPICIAISO ministro da GuuKi'ti conc.e-í
deu permissão ao capilão Oi-
laudo da Fonseca Rangel So-
brinho, 'pnra ir a São Paulo a
serviço, Pelo mèsniii tiljilnr. ¦
foi autorizada a vinda a rsia
cnpilal do capilão Ircinar ete
Figueiredo Ferreira Cinto. «Ia
Fabrica de Piquete, ncompa-
nhar as esperieiíciits <|-i Comis-
s."o Nacional de Çeíltibusti-
NA DIRETORIA DO MATE-

RIAL BÉLICO
Apresenta rei in-sò os caoilães

EriíHi Miro EricUsen cia F. A.,
por ler rcgrcssnrlo de São 1'alt-
lei: c Sebastião Mnchiitlo Bar-
reto. nor ler vindo de S, Pau-
lo a serviço ria coinis.-ião junto
a C._B. C. Foi¦ i-.onceelidii licr-
missão ao capilão Frederico
Joseli Nunes Dins. d.-i Fábrlún
de Curitiba. Para çozar férias
em São Paulo. Foram designri--
dos os coronel FranUlin Eriii-
lio Rodrigues, maior Ciro Noif
de Ataide e capitão Camilo ele
Souza, para constiluirem a eu-
missão dé recôbimento e exa-
me. de Um trator m.irc;) "In-
ternational Harvnster ExPbrt
Comoany".
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14 DIÁRIO CARIOCA — Sábado, 27 de Dezembro de 1941 COMERCIO

lllerado o Estalulo dos Funcionários Públicos
A Integra do Decreto Ontem Àssí* ado Pelo Presidente da Republica

1

ü presidente na ttcpuui.cu
assinou o scnuinii; dccruiu iu-
iiüiuu aucruvocs nu üstatuio
Uos funcionários fublieus:

f'Ari<. i" — Ao prucc.isuincii-
to uas vanlaRuiis cstai<eicciiias
uo uiIiko iu.) uo «luiTiitu-iei it.
1.7ia. ue .à cie outuoro dt 11MU
:*nu> observadas us sesuiniiü
normas:

— nâo depcndcr.to de r«i-
KÍblO PrcViO US UejUlisllS ifiu-
livns as suKUiiilcs vuiiláduiis*.

ai — a.iuua de custo;
>b) — auxilio pura diferenças

de caixa;
c) — luncão «ratiliciicli, rtre-

vista em lei:
d) — grutificução adicional

por tempo üc serviço;
e) — «ratuicucuo ue maiíls-

terio;
ÍJ — cota parte de multa

<t perecnluxem, lixada» em leis
e' *> — honorário rela pres-
tacüo de serviços prolissitiiiuis
a «Juslica;

II — dependerão de registo
prévio as desepesas relativas
<ts seguintes vantagens:

u) — dinria.s;
li I — Krntilicacão P'.'lo exer-

«éicio em determinadas zonas ou
locais;

«si — ftrnlifiuacão pela exc-
cucáo de trabalho de natureza
especial, com risco da vida ou
da saude: s

d> — Rratificaçáo pela pies-
tac.-io de serviço extraovciina-
no:• *.\ — «ratificação de repre-
tentação;

D _ gratificação de repre-
¦entucáo de Gabinete; c

K) — honorários peio excr-
eicio da função de auxiliar oti
membro de bancas c comissões
de concurso ou prova, ou do
Drofessor de cursos legalmente
Instituídos: ,

III — o pagamento da», vnn-
tapeus previstas nos llens an-
leriores dependerá tle parecer
do serviço de pessoal, onde o
houver o qual opinará sobre
a legalidade e conveniência fia
despesa;

IV — fica excetuado da nor-
ma do item anterior o pagn-
menlo das vantagens referidas
das ulineas b e r «Io item I e f
do item II:_ a despesa relativa ao
Ttiiffamento das vantagens role-

ridas nus alienus a a k do
Item 11 nâo Pudera ser reg.s-
ladu sem previu publicação cie
folha de pagamento no urü&o
oficial da União ou <io titTvi-
«u ou repartição ciue o Pos-
suir:

VI — a despesa serã regis-
tada independentemente <ie
Drevin publicação da folha, co-
nio determina o ilem anterior,
filiando, nes órgãos dos ser-
viços públicos, sediados rms
Estados, não houver órgão oli-
rial: , „Vil — no caso do itcin an-
ferior, o ¦ serviço de pessoal
eompetente promoverá, poste-
riormeiite a nublicução das i'o-
lhns no seu órgão próprio, lixa-
m-innndo-as e providenciando,
couofrme o caso, a retificação
da folha ou a , reposição de
Importâncias Indevidamente

pagas e a punição da aUlwlda»
rie aue ordenou o pagamento e
do funcionário beneficiado;

VIII — ns vantagens relorl-
das nas nlincns b a e an item
I serão incluídas em folha de
nagamento c a da nunca a
«In memo item e as das ali-

neas a a g do itein 11 consta-
rao de íoltias avulsas, ilo\c"Uo
iodas, porem, ser urcUltüd(is i;u
licha íiuunceira do tuncipnu-
rio: e

iX — a vantagem prevista na
nlinea c do item II, guando a
respectiva despesa não correr
á conta da Verba Pessoal e
efetuar-se por adiantamento,
mediante autorização cio pru-
sidente da Republica, sOrá eon-
cedida e paga iii<iepcnQcnte-
mente da publicação da folha
respectiva e de registo pie-
vio.

Art. 2* — Serfloo bservadas,
além das normas estabeleci-

das neste decreto, us constau-
tes dos decretos ns. 4U0tt, 50,li'A
de 9 c 27 de novembro rte
1939, respectivamente, e de »•
6.541. de 23 de novembro de
1940. no aue não colidem.

Art. 3o — Este decreto en-
trará cm vigor na data de sua
publicação e as suns normas
serão aplicadas a concessão e
pagamento de vantagens. a
partir da vigência do decreto-
lei n. 3.764, de 25 de outubro
de 1941.

Esclarecendo o Lamentável Episódio de
Que Foi Personagem Um Integralista,

Em Petropolis
( Comunica-nos o Gabinete
da Secretaria de Justiça e Sc-
gurançá Publica do Estado do
Rio, por Intermédio da Agen-
da. Nacional: "Devido1 a um
mal entendido na transmissão
telegraflca de Petropolis sobre
o caso em que esta envolvido,
mais uma vez, o integralista
Oldemar ou! Frederico Plnke-
riaúer, informou-se que esse
extremista- tinha sido preso nas
proximidades do Quartel do
Io B. Cm naquela cidade, o
caso, entretanto, é que o refe-
rido integralista encontrla-se
foragido e está sendo ativa-
mente procurado pela policia.
Aa Imediações do Io B. C. fo-
ram apenas teatro das suas

atividades contrarias ao regi-
me e á Nação. Não obstante,
a Delegacia de Ordem Política
e Social do Estado continua
organizando o processo (mais
um) contra ele. Sua situação
agora oferece aspecto de maior
gravidade, dado que o crime
de que é acusado teve como
palco as imediações de um
Quartel do Exercito, sendo que
a suai propaganda negativista
foi feita, conforme depoimen-
tos tomados a varias testemu-
nhab, entre" reservistas que
aguardavam, formados, o mo-
mento tíe entregarem os res-
pectlvos certificados & autori-
dade competente, para o visto
legal".

MOVIMENTO CATÓLICO
MARTIROLÓGIO DE HOJE

O transito de São João,
apóstolo e evangelista, em Efe-
so; depois de ter escrito o
Evargelho, foi desterrado, e
teve as revelações contidas
no Apocalipse; tendo alcan-
çado os tempos de Trajano, e
fundado e governado as lgre-
jas da Asla, morreu já muito
velho, aos setenta e oito anos
da Paixão do Senhor, e foi
sepultado jmnto tívn imesma
cidade.

São Máximo bispo de Ale-
xandrlft) muito celebre conlea-
sor da fé 282.

Os santos confessores Teo-
doro. e Teófanes irmãos em
Constantnopla; tendo-se cria-
do desde meninos no mosteiro
de São Sabás e pelejado de-
pois valorosamente contra o
imperador Leão o Armênio em i
defesa aa veneração das san- I
tas imagens, por decreto seu jforam oçoitad i> e desterra-
dos. Depois da morte deste

Imperador Teófilo, sucessor da-
quele, na mesma ünpiedade,
mandou açoita-los outra vez e
desterrá-lo. Teodoro morreu en
carcerado no desterro. Teófa-
nes restltuida a ' paz á lgre-
ja, foi consagrado bispo de
Nlcela, e dormiu no Senhor,
século 9.°.

Santa Nicerata, virgem, tam-
bem na cidade de Constanti-
nopla; resplandeceu cm san-
tldade no tempo do Imperador
Arcadlo, 440.
SOCTEDADE DE S. VICENT&

DE PAULO
Dia de recolhimento

O Conselho Superior da So-
ciedade de São Vicente de
PaAilo a exemplo do que já tem
sido feito em anos anteriores,
promove amanhã, um dia de

recolhimento para os confra-
des.

Os atos piedosos obedecerão
ao seguinte horário: onde ha
tempo para meditação em si-
lencio após as praticas do
Diretor desse Exercício Espi-
ritual o padre Romeu de Fa-
ria S. J.

Entrada no Externato S&o
Inácio (rua São demento,
ás 7,30 horas: missa ás 8 ho-
ras, café, 8 3|4; 1.' pratica, 9,30
meditação na capela '0 1,4.
Almoço 11 horas; visita ao
Santíssimo 12.30, exortação
13.30, terço 15 horas, Meren-
da 15.30; 2.» pratica 16 1|4; me-
ditação na capela 17 horas.
Benção, 17.30; salda ás 18 lio-
ras.

Sendo o ultimo domingo do
ano e tempo próprio para umu
reflexão sobre a atividade Jadesenvolvida e boas resoluções
para uma nova etapa da vida
qual o novo ano que vai co-
meçar.

O custo da Inscrição, como

¦%

mm7\

CONHEÇA
CAFÉ,

PROYANDO-0

"jZg$__W%__WÊ?% 
HV Dl!

E NÃO PELA SUA
PROCEDÊNCIA

ÍXPERIMf Nff

CAFÉ PAULISTA
€ ELE SERÁ O SEU CAFÉ

• Sempre o mesm.?, graças
á sua mistura unnorme de'caies finos, o Caio Paulista
nâo se serve de outro moti-
vo, senão 3 qualidade, para
conquistai o público.

s=s>

(ÃfÉjpAUUSTA
Som Mlilw» di Cale» Finos
MllCt Riglltlldl sob a.° 5? 361

Ttmitacio • Miagim: R Constituição, 2J-»

Tucan

sempre tent sido, é apenas de
7S000. O cartão de Inscrição
pode ser obtido no Circulo Ca-
LOUCO.

Resoluções do Conselho de Imigração
e Colonização

Reuniu-se no Palácio Ha-
maraty o Conselho de Imigra-
ção e Colonização. Desse ex-
pediente constou, notadamen-
te. um memorandum pelo qual
o Ministério das Relações Ex-
teriores pedia ao .Conselho su-
gestões sobre as matérias da
sua competência, constantes
do projeto, aprovado por aque
le Ministério, de Agenda para
a nl*. Reunião de Consulta
dos ministros das Relaçõss
Exteriores. O Conselho esta
estudando o assunto, afim rie
emitir o seu parecer.

Na ordem do dia, foram dis-
cutidos certos aspectos da R»-
solução n. 95, de 11 do cor-

rente, pela qual fei proibido o
lrugi"esso, a bordo de navio1»
surtos nos portos brasileiros,
de pessoas estranhas aos ser-
viço? discriminados na referi-
da Resolução. Picou decidido
esclarecer-se ás aufcc 8 dades
competentes que os oficiais no
Exercito, da Marinha de Guer-
ra e da Aeronáutica, desde que
provem devidamente a sua
identidade, por meio da res-
pectiva carteira de identidade
militar, terão livre ingresso a
bordo daqueles navios.

Em seguida, foram deferidos
de acordo com pareceres apre-
sentados pelo Conselheiro Ar-
tur Hehl Nelva, vários reque-

ADOMA
vende 1:000$
por 100$, to-
das as mer-
cadorias o u

tratamentos médicos e denta-
rios com 1 só entrada e 1%
por prestação. Rua 7 de Se-
tembro. 42-1.°. Tels.: 23-1512 e
43-8660.

rimentos, dentre os quais se
destacam os de Antônio Ro-
drlgués») pedindo ao Conselno
autorizo a Delegacia de Es-
trangélròs de Porto Alegre a.
regista-lo como permanente
cm vista das razões que ale-
ea, c de Adelheld Martna
Heln. pedindo reconsideração
de despacho do Conselho, em
face das informações prestadas
pela Delegacia de Estrangeiros
do Distrito Federal.

Finalmente, ficou marcada .?.
próxima sessão do Conselho
para terça-feira vindoura, dia
30 do corrente.

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS
Cabotagem 40

Direção:
F. J. TEIXEIRA LEITE

&:-

Sociedades Anônimas
ASSIS' il.EM \S G1SHAI*

RFliliy.nm-sc hojet
Mc. KlnlnJ, ». A., ás 14

horas, á rua Cúnsellnilro
Saraiva n. 34. sobrado 'Or-
(ÜnaritO. ¦" •

— Banco Eaionhot «lo IIrf.-
ali, em liquidação ú;« 14 ho-
ras. á rua «lo Rosário n. 54.
(Extraordinara).

_ Coniunnhln Imobiliária
Montemnr. àp 14 horas. a
rua Uruguai. 137. (Urdlna-
ria).

—' nndlo Etlucnilora ío
Bra"ll, S. A., às 16 horas á
rua 1° de Jlarço. n. 80, 3"
andar. (Extraordinária) •

_ Aaaovliicno EapItMB
"Obrelr«ia «1» Bom", ás 20
horas, á rua Santa Alexan-
drlna n. 181. (Extraordlna-
ria). _ ,

_ Aaanoincflo doa Fundo-
«nrloa Civla c Jllllliirea.

ás 14 horas, á rua Primeiro
«1« Março n. 85, 2» andar.
(Extraordinária).

CAMBIO
O mercado de cambio abriu on-

lem, com o Banco do Brasil, ven-
dendo a l&ra área a /9$570 e o
dotar a 19S650 c comprando *
78$570 e a 19S520, . respectiva-
mente. f.

AssJm ficou, no primeiro te-
chãmente . , ,

Reabriu e fechou, inalterado.
O Banco do Brasil afixou »•

seguintes taxas para cobranças.
cobranças de outros bancos, co-
Us e remessas para exportação:

A' V1STA: Abert. Fech.
Tihr» área . . 7')?670 7!)$670£ .: : 'W V
isr&: %% "^
leS «ílíSSe . I0I4IO 1M4I0
Peso argentino . 4$660 4$660

" 
Do?Ma?;. . • 19$6S0 19$630
L^rí arei . . 795750 795750

Para repassf .103 outros hancos
«, Banco do Brasil at.sou pani

. a libra arca o nreço de /S?9/0
para venda e 7rfSó70 para com-
pra e para o dólar á v.sta o de
]6$560 e rabo o de 16$580.

O Banco do Brasil, para com-
prar as letras de coiiertuia, au-
xou as seguintes taxas:

MEKLAUU L1VKE
Moedas:

A 90 d|v. A vista Cabo
Dólar . . 1°S47U I9.»5JU HÍ54Ü
Marco . . — 5$59u
P. argent. — 4*570 —
P. urug.. — lOÇ-ilO —
P. chileno — SO^U —
Libra área 78$270 ?8$ó7u 78S750

MERCA UU OFICIAL
A 90 div. A vista Cabo

Dólar . . 16$4óll lli$560 16$520
P. urug.. — S$670 —
Libra arca 66S000 fiü$500 66?5S0

JIERCADO LIVRE ESPECIAL
O Banco do Brasil comprava

o dólar a 20S100 e vendia a
vista a 20$600 e o cabo a ..
20$630.

ü Banco do Brasil, comprava
letras cm dólares sobre Buenos
Aires, aj seguintes taxas:

Livre Oficial
A vista .. .. 19S520 16S50U
30 dias .. .. 19*503 16?487
60 dias .. .. 19S486 19$47l
90 d:as .. .. 19J470 16?460

Câmara Sindical
(Rio, 24-12-941)

Oficial Livre
Libra «rea . . — 79S570
Nova York . . 16»560 19$b47
Portugal ... SS01
Alemanha: Ver-

rechungsmark —- —
Suiça .... 4$M4
SueVe ... 4?720
COBERTURA DO BANCO uO

BRASIL AOS BANCOS
Libra área . . — 7SJ870

MOEDAS — CARTAS DE
CRÉDITO — CHEQUES DE

VIAJANTES)
(Rio. 24-12-911)

Dólar .... - 20S6"1
Escudo .... ?8?o
Unterstneiun-

gsmark ... JlíRíi
Peso argentino . 5$000
Libra arca . . — 79$570

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava

o ouro fino na base de 1.000
por 1.000, ao preço de 23$400
por grama.

OURO COMPRADO
O Banco do Brasil etectuou as

seguintem compras de ouro fino:
CR A MA.-

Ontem 149.791.957
Desde o 1" do més 344.891.041

Total: .. .. ,- 494.682.998

TÍTULOS

1

15
211

CAMEIOS ESTRANGEIROS
LONDRES. 26. ¦•.;.. ...

Abertura e Krchumcnto (Oficial)
LONDRES si Nova York a vista

por £

Hoje

4.02.50

Anterior

4.02.50

nor •• 4.03.50 4.03.50 ¦
Benta a vista por í 17-30 a 17.40 17.30 a MM
L.sboa â vista por _^_ ^ m 

.q 
^.- ^ m2Q

4S.55
£ dl ..

Esnanha á vista por
£ (livrei .. ••

Espanha á vista por
tlv.  40.50

E5por0lr..\.T15.1.' 
.. -«.85 « 16-9S 16-85 * 16-91

46.55
40.58

TELEGRAMA FINANCIAL' LONDRES. 36- . . . .
Taxa de desc. do Banco da Inglaterra

» "¦ " tio Banco da França .. ¦ •
. • *• o " do Banco da Itália .. ..

" " " em Londres, 3 meses
em N. York. 3 meses. t|v.

" " " em N. York. 3 meses, t|c.
LISBOA. Cambio sobre Londres a vista

(t|venda) por £ .. .. • • •>,•• ;•
LISBOA. Cambio sobre Londres á. vista

ftlcn'miirn); n-^r •• 
NOVA YfflRK. 26.

Abertura: ."' ,
NOVA VORK; sILondrrs. tel. noi

$ Madri fei. por P. .-
Buenos Aires, tel. por l.
França (não ocupada) tel.
Berna, (comp.l. ti... r •
Estcnlmo. tel. por Kr;
T.'shna. tel. por Esc. ..

BVEXOS AIRES. 2_6.
As 10.30 da manhat

2
2
4 1/2

1 1/6
1/2

7 1/6

%
%
%oi.

2
2
4 1/2
1 1/6

1/2
7 1/6

%
%
%
%
%

O mercado de valores esteve ontem,
tante trabalhado e calmo, com negoeci
decsnvolvidos, como se vé a seguir.

VENDAS EFETUADAS ONTEM
APÓLICES GERAIS

UNIÃO:
15 D. Emissões port
2-1 Idem  

100 Idem '• ••
44 ldem

250 ldem Cautelas -..•
I Rcajustamento 500$

ldem de 1:000$000 .. ....
ldem
Idem

.... lbrigações • Tesouro 1932 ... J
l.jOO ldem 1939  '

MUNICIPAIS
200 Decreto 

' 
3.264 

86 Emprcstfmo 1931 ... .
PREFEITURA

10 B.. Horizonte ..... .
28 ldem  ..
10 Idem 

Pref.» P. Alegre 3»i
ldem

EyiADÜAlS
416 E. Santo 8%, pt

SO Minas 7% pt
10 Idem 

247 Minas 1934 1.» serie ..
247 ldem 
251 ldem 2.» serie t
115 ldem  
339 Idem

7 Idem 3.» serie .... .
201 ldem

.073 Idem 
12 Pernambuco
30 ldem
50 Rodov.» r. G. Sul ...
30 São Paulo '0 Idem •

Idem . "•
10 Idem . ... «•• ...

AÇÕES:
50 Bco. Brasil
98 Idem 

AÇÕES CIAS:
12 Seg." Previdente 

100 B. Mineira pt. ......
DEBENTURES:

20 C. Brahma
5u Bco. L. Brasileiro ...

ALVARA'S:
10 Aps. Municipais 1931

; Minas .1.» serie ... .
1 Tit.» Jockey Club ... .
1 Tit." Flummens eF. C
1 Tit." Touring Clube

23 Seg." Argos Fluminense
Aps. São Paulo

10 Ações Seg.» Vitoria •
116 Tecidos Cometa .. . •

20 Instituto Crissium» ..
283 Águas São Lourenço .

5 Monitor Mercantil ...
1 Tit." Automóvel Clube

UFERTAS DA BOLSA
DIVÍDÂ INTERNA:

Tesouro 1921. 1:Ü00$. 7%
Tesouro, 1930, 1:000$ ..
Ferroviárias. l:00OÍ 7% ..
Tesouro, 1932, 1:000}, 7%
Ditas em cautela
Div. Emissão. 1:000$, port.
Rcíijustunonao

bas-
mia»

SOÜÍO
SUJÍU
IMIaí )
8U4Ó0

41Í550
8üliíU .
8o;.fu '

UoJiO
Ulü$0

1'JJÇ.S

91JÇ0
yuú»'J
905SU

3-'S'J

50U7!) :
S9^$D

9UH$0 :
lSlfO
18^0
1SU5U .
18UÍ5 !
l«ifü
182^1 .
183Ç5 I
I84JU
yuso

l:0au>l)
224fU |
22(l!j0 !
221íD .
222{5 !

I
449S0
44JÇ0

):000ío'
5i3>U !

1:06>5»
213*0

.. .. 222J0
lWi.S

7:220J0
. ,. 3:òou$U

2:UUUÍD
.. 3:12ü?0

224S0
C|75% iUí'1

12as<l
. .. ^oosu
.. ... 164?U
.. ... Mi»

1:0UUíO
SA

1:025$ —
1:013$

1:015$
1:040$ 1:035?
795$ 790$
804$ 800?
865$ 865$

APÓLICES MUNICIPAIS
ÜO DISTRITO FEDERAL:

Muhcipal, £ 20. port. ,,
Mjiiíidpai, £ 20, poit
Dtas, nom. ¦ •
Ditas, 1914. port
Ditas. 1906, port
Ditas. 1917. port
Ditas, 1920. bc.o 

Ditas, 1931, 200$ rc/c. port. ..
Decreto. 1.550. 7%
IiIc-im. 1.535. 7»'„
Idem. 3.264. 7% .. .. .. ..
ldem, 2.097. 7%
ldem. 1.999. 7%

APÓLICES ESTADUAIS:
Minas. 1:000$. 7%. port. ,.
ldem, 200$. 3%, li» serie ..
Idc-.u, 8%, 2.« ser*
Idem, 7%, 3:« sciie .. 

'¦'¦ ••
Estado ilc Pernambuco, 100$

5%, port. .. ,,
São Paulo, 1:000$. Unif.. port.
Ditas: 2H0S. 5%
Rodoviárias do Estado do Rio

00(1$. 5%
R:o. 500$, 6^, port
Ditas. t;00(l$, 8% 
Ditas de Porto Alegre, 50$000,

3'/? Tc  •• . ..
Rodoviárias do Estado do Ro

Grande do Sul. 8% ,. ..
Municipais de Helo Horizonte

de 1:000$. 7%, port
Idem. 500$, 8% •- .. •¦ ••'
Rio Grande lo Sul, üravatai,

de 1:000$, 8%
BANCOS:

Comercio  • •
Brasil
Brasileiro do Comerc'o .. • • . .
Português do Brasil, nom. . .
Brasileiro do Comercio
Regional  

COMPANHIAS DE TE-
CIDOS:

Brasil Industral
América Fabril
Manufatura Fluminense .. • •
Progresso Industria!

COMPANHIAS ESTRADAS
DE FERRO:

Minas S. leronmo, ordinárias
Idem, idem, preferidas ..
Paulista Estrada de Ferro . •

COMPANHIAS DE SE-
GUROS:

Garantia .. .. ,. .. ..
COMPANHIAS DIVERSAS:

Docas de Santos, nominativas .
Ditas, port  •'.•/.
Docas da Baia  • ¦
Bclgo Mineira
Minas de Butiá
Mesbla. pref ,
Ferro Brasileiro
Terras e Colonização .. .. ••
Sul Mineira Eletricidade, picf.
Ditas, ord  • ..
Mercado Municipal
Cervejaria Brama. pref
Brasileira Diamantitera .. - •
Ind. Sul Mineira

DEBENTURES:
Lar Brasileiro .,
Docas de Santos  • •
Antártica Paulista ..
Carris Portoalegrense
Nova América .. .. • • ..
Tecidos Corcovado • •
Progresso Industrial .. .. • •
Cervejaria Brama • •

56S$
S6ü$
550$

185$

193$
193$
194$
193$
193?

I82$5
181$
184?

95$

32$

182$
182$
132$

221 $5
1911$
190$

190$
190$

900$
181$
ISOfi
1S3$5

93$
1:096*

224*'

623$
350$
99;$

— 1:05t:$

305$
911$
5U0$

1:020$

10.222
92..ÍU2

671.779
870.338

1.759
3.000

I .2UÜ
341.435
55j.316

75.366

325$ 3201
448$
2l.-,<

210$ 205$
214»
220$

350$
290$

1501
430$

135$ 131$
131$
2-10$ —

250$ —

218$
250$ 246$
40$ 31$
556$ 554$
126$ 125$

220$
380$

10$ —
208$ 206$
300$ —

270$
725$ —
30$ —
400$

213$ 211$
206$

214$ —
210$
1:070?
195$
202?

:080$ 1:060$

Total:
Idem ano passado , .
Desde o 1" de julho . .
ldem ano passado . .
Café doado .. ....
Bônus de exportaç.io
Consumo local
Estoque
Idtin ano passado ..
Cale revertido ao esto-

que, desde o I." de
julho

CAFE' EM SANTUs
Estado do mercado; hoje, cal-

mo; anterior, calmo; mesmo dia
no ano passado, estável.

Preço numero 4: disponível,
por 10. quilos, ontem: mole,
42$500; duro. 40$50U; aiitenr.r,
nole. 42?5U0: duro, 40$5OO; mes-
mo da uo ano passado, mole.
19$300; duro. 1S$300.

Embarques: ontem: 1.527; an-
terior. 1.408: mesmo dia no ano
passado, 76.S32 sacas.

Entradas: ontem, 150; anterior,
2.726; mesmo dia no ano pas-
sado, 21.369 sacas.

Existência de ontem: 1.514.274
anterior, 1.515.651; mesmo dia
no ano passado, 1. -44.64-1 s.ic;is.

Sairam para a Europa 1.400 e
400 para o Rio da Prata, no to-
tal de 1.800 sacas.

NOVA YORK. 26.
Abertura:
Contrato do Rio:
Café para entrega:

Eir dezembro .
Em maio 1942 .
Em março 1942 .
Em julho 1942 . .
En' setembro 1942

MERCADO — Paraliso —
Estável.

Desde o fechamento anterior,
não cotado.

NOVA YORK. 26.
Abertura:
Contrato de Santos:
Café para entrega;

Anterior

8.23
8.12
8.52
8.62
8.72

Hoje Fech.
13.7! 12.71
12.71 12.71
12.68 12.70
12.76 12.76

ST0CK EXCHANGE DE LONDRES

Es.
Es.

Hoje
c 4.03.
c 9.20
c 23.60
c 2.32
e 23.3;
c 23.90
c 4.03

100.20 Es.

99.80 Es.

Anterior
¦V03.75
¥.20 nom.

23.60
2.32

23.35
23.90
4.03

100.20

99.80

Hoje Anterioi"
vista:

i vista por

'267

P.
P.

P.
P.

Sobre Londres.
por $ ouro:

Taxa de venda ..
Taxa de compra .
Sobre Nova York.

100 dólares:
Taxa de venda ,.
Taxi de compra...

MONTEVIDÉU.'A? 
10.30 da manha:

Mercado Livre: _
Sobre Londres a vista. _
Taxa de venda ., ••.;.»• *"? 

p'
Taxa de compra ...,••.-• *'
Sobre Nova York. á vista W>r

100 dólares: —
Taxa de venda ¦ ¦ ¦¦ -lr " »'

i

17.00
16.90

422.75
422.00

Hoje

¦ale.
n/c

189.50.50

P.
P.

P.
P.

P.
P.

17.00
16.90

424.00
423.50

' Anterior

n/e
n/e

190.SC 
'

189 F0

TÍTULOS BFASILEIROSi¦••pnjriwiu , .
LONDRES. 26.

Fundina 5%. KxrUi»
Novo Funding. 1914
Conversação 1910. 4% .. ,,-'...
Empréstimo de 1913. s% .,,..
Funding de 1931 5% .. ... ..

ESTADUAIS:
rintrim Federal 5% .. «• •• •«
Rio de laneiro. 7% ••
Baia 1938. 5% ><
Pará. 5% .. .. ... .. •• ••
City of S. Paulo ImpTorementi

and Freehold Co. Pref
TTI IIKOS M\ líl.VIS: •.

Rank of London Sr. Soutb Ame-
rica Ltda. *. .. .. >•••> ••

S<o Paulo, Gar
Brasilian Wariant Ageney ÍE Fi-

•ance Co. Ltda. .. .... >•
Cables & Wirelles Ltda. (Ordf
nanas)

Oceaa Ceai áç Wilson Ltda. ..
InTvriil Chemical Industries Ltda-

ex-div. ..
Leopoldina Raiway. Co. Ltda. ..

S%% 193S
Lloyd's Bank Ltda. (A. Shareal
Rio de laneiro City Impr. Co.
Ltda  -. .. --

Rio Flour Millis & Cxanaries
Ltda •>

São Paulo Raüway Co. Ltda.
1927-1937 .. .. -'

Western Telegraph Co. Ltda. .-
4%, Deb. Estoque (ex-divid.l
TlftH.OS ESTRANGEIROS:

Emn de Guerra Britânico,
8H% •• •- «•• -« •»,«• ''¦*

Consols 1 IA % .. ....... ui

Hoie Anterior

62. 0.0 6?.10.0
44. 0.0 44. 0.0
1..15 1-1.10.0
16. 0.0 15.10.0
42. 0.0 42. 0.0

32. 0.0 32. 0.0'
13. 0.0 12. 0.0

8. 0.0 8. 0.0
2. 0.0 2. 0.0

27. 0.0 2". 0.0

6. 3.0 «. 3.0
5.0.1 5. 0.0

0.7.0 0. 7.0

65.10.0 65.10.0
.0. 2.4 % 0. 2.4,1,4

1.12.6 1.12.0
zo. 0.0 20. n.n
2.11.9 2.11:3

0.1S.0 0.1S.0
1. 9.0 1. 9.0

44. 0.0 44. 0.0

101. 0 101 . 0.0 ¦

104.17.6 104.17.6
32.10.0 82. 5.0

CAFE'
CAFE' — 28$000 .

O mercado de café disponível
funcionou ontem, calmo, com os
preços inalterados e pouco tra-
balhado.

O tipo 7 foi cotado ao preço
de 28?000 por 10 quilos, na ta-
bua e venderam-se durante os
trabalhos 645 sacas, rontra 1.142
ditas, anteriores.• F«xhou calrio. _.,„ ,»„

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Tipo  30$000
Tino .. . .. 29»S00
T&; s ••. v. v: :: mImo
Tipo  281500
Tipo  28*000
Tipo  27$500
PAUTA:
Estado de Minas (Mensal):
Café comum .. .. .. 2$S00
Fechou calmo.
Café fino  ,4$100
Estado do Rio (Semanal):
Café comum  2$200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
ENTRADAS: SACAS :¦

Pela Maritim .- .. 5.0:>9
Feia Leopoldina ..... ; 530
Reg. Fluminense. Rio 2.029
Reg. Espirito S;.nio . 220

Total: 7-838
ldem ano pas3ado . 8.M2
Desde o 1." do més . 114.323
Med'a . . 4.763
Desde o Io de julho .. 772.822
Media .... -- .- 4-391
ldem ano passado . 1.065.67o

EMBARQUES: SACAS:
América do Norte. .. 10.182

Europa ,¦. ., -. •'-• • • 

Em dezembro . .
Em março 1942
Em maio 1942
Em julho 19<< 2.  ......
Em setembro 942 12.80 12.81
MERCADO — Estável — Eo-tavel.

Desde ò fechamento anteriorbaixa parcial de 1 a 2 pontos.
ALGODÃO

Esse mercado regulou ontem,calmo, com os preços inalterados
e negócios rcgulares.

MOVIM ENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 857. Saidaa, 574.Estoque, 21.426 fardos.

COTAÇÕES POR IU QUILOSSendo: tipo 3, 60$000 a . ..61$000; tipo 5, 59$000 a 59$500.bertões: tipo 3. 53$000 a 54$0U0;tipo 5. 41$000 a 42$000. Ceará:tipo 3, nominal; tipo 5, 40$500 a41 $500. Matas: tipo 3 e 5, no-minai. Paulista: tipo 3, nomi-
Ia,1 UA'??.* 3S*000 a 35$500.
ALGODÃO EM PERNAMBUCO

Estado do mercado: hoje, estavel; anterior, estável.
Base 5, Sertão 52$0U0 52$000Matas oempra-

dores:
Matas, tipo 5 33$0O0
Entradas: Ontem

Em tardos de
80 quilos . 

Desde 1.» de
¦etembro: far-
dos de 80 qui-
_¦? 92.200 92.200Ex:«;\ em far-

dos de 80 qui-
A0* ..... 98.700 93.300Abatimento d e
consumo, far-
dos de 60 qui-
los . . . 600 600

Exportação:
Não houve.
ALGODÃO EM S. PAULO

(CONTRATO C)Abertura dé ontem:
Algodão para entrega:

_ , Comp. Vend.Em dezembro . . 
Em laneiro 1942
Em fever. 1942

Em março 1942 . 44$500 45$00U
Em fever. W2. . 45$600 46S0UU
Em abril 1942 . 4C$6O0 46S91KI
Em maio 1942 . 47$300 48$700
Em junho 1942 . 47$700 4S$40U
Em julho 1942 . 43S300 48$800
Em agosto 1912 . 48$7U0 49$IOO

Vendas: 6.500 arrobas.
MERCADO - Estável.

PREÇO DO DISPONÍVEL
Ontem:
T:.po 4 . . 46$500 a 47$50()
Tipo s .. 44S500 a 45$500
Tino fi . . 4'.-üi> a 41$5UU

NOVA YOKiV. 26.
Abertura,:
Amer. "Futures":

Hoje Ant.:
para dezembro . . 16.57 16.65
paia janeiro 1942 16.98 17.05
para março 1942 17.10 17,19
para jiiibu 19-12 . 17.17 17.25
para maio 1942 .  17.25
para outubro 912  I7.2S
MERCADO — Acessível.

Desde p fechamento anterior,
baixa de 7 a 9 pontos.NOVA YORK. 26.

Intermediária;
Hoje Ant.Amer. "Futures*:

para janeiro 1912 16.58 16.65
para março 1"42 16.9S 17.1)5
para maio 1942 . 17.93 17.19
para julho 1942 . I7.I8 17.25
para oatubro 942 17.18 17.25
paia dezèmb. 942  17.'8
MERCADQ — Apenas estável.

Desde o fechamento anterior,baixa de 6 a 7 pontos.
AÇÚCAR

33$000
Am.

300

43$700 44$50ü
44$100 44$200
44$600 45$100
45$600 46$000

 47$400
47$100 47$700
47$900 48.J200
48S100 49$000
4S$900 49$000

Em março 1942
Em abril 1942
Em maio 1942
Em junho 1942
Em julho 1942
Em agosto 1942 . ,„v .„„

Vendas: 11.500 arrobas.
MERCADO — Estável.
ALGODÃO EM S. PAULO

(CONTRATO C)Fechamento de ontem:
Algodão para entrega;

~ Comp. Vend.
Em.dezembro . . 44$000 45$000
Em mneiro 1942 44Í0OO 44$|0»

O mercado deste produto funcio-nou ontem, firme com os pre-ços inalterados c entregas recu-lares.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 5.5.12. Saídas. 7.16S.Estoque, 53.678 sacos.
COTAÇÕES POR 10 QUILOSfiranco-cristal: 65$0(J0 a6SSUU0. Demerara: 565000 a".!58$000. Mascavos: 44$000 a ..•í6$000.
AÇÚCAR EM PERNAMBUCO

Posição do mercado: ontem,estável: anterior estável.
PREÇOS POR 10 UUILOSUsina de ,1.», s8$000 e de 2.»

?níen'èn.nÃ°, "tado; anterior de1.". 58$000; de 2.«. não cota-do.
Çristav»: ontem. 50$000; an-terior. 50$00.0 Demerara. nn-tem, _39$2l)0: anteror. S9$20U.lerceira Sorte, ontem, 34$700;anterior. 34$700.

PREÇO POR 15 QUILOS
í*BnrníM" sec,os: on,em. s?500 ao$00ü: anterior. 5$500 a 6$000.
..•?°">enos: ontem, 9?010 a9$-00; anterior. 9$000 a 9$2uÚ".Entradas:
Em sacos

de 60 ks.  4, .000Desde o I»1
de setem-
bro p. p.em sacos

EdxCisteUS- 2'393'100 2'3"'100
em sacos
VportkW-389-6001'433'100

Sul do
Brasil . 2J.900

|10,. • 12.700
Santos . 5.30Q

Total . 43.SOO 
~

NOVA YORK r26.
(CONTRAIO 4)abertura:

Açúcar para entrega:
Hoje Anterior:Em setembro

Em março .Em maio
Em julho . , i ,,

taveE.RCAD° 
~ Èstave!

2.fj6 IÁ
2.67 *
2:68
2.71

2.67
2.67
2.68
2.71- Es-

CONCORRÊNCIAS
ANUNCIADAS

«Jesenbo e peCas para mac|ui:nas de escrever.

MERCADO DB' 
CACA'TJ

NOVA YORK, 26

em Kr0° • ' " *•% 8-W

em julho . , , ! S8 8a;-Y

FJfetado do merrarln hole:
estável; anterior, éstn\el.

MERCADO DE
BORRACHA

NOVA YORK, 26
Alierturn II«>Je Ant.
Disponível Látex-

Laoré ... 25 2S
Emoket Plan-

lacre ... 23 23
Iiwtado do mercado hoJ«:nominal, anterior, nominal.

CARNES VERDES
Mncitloiirn «1«- Sniiln Cruzi -

Matant;a neral: bovinos,211); vitelos, 41); suino« 10.Preços: bovinos; isuàü; vi.telos. 2$000: suínos. 3$80(1«llilmloiir,, ,|„ ,\OVJ1 |K„tlM(lU.
Matança Reral: bovino»,II: vitelos. 3; suinos nada.Preços" bovinos. I$951); vt.telos 2$;. e üuimop, nada.MiitiKlnur,, ,1,, niendcai
Matança sreral: bovinos,212: vitelos. 54 6 suínosnau» .
Preços: bovinos. i$3,io: «!•telos. 2$: e suínos nada.•Intinlitiir» dn fciih.-i:
Matança geral: bovinos,190; vitelos, 11; e suln0Si
Preços: bovinos. 15950; vi.te"y . -,»: e suínos nssoo.Rejeições: — Bovinos ,510quilos e suínos 1.
MOVIMENTO DO

PORTO
VAPORES ENTRADOS

De Cabo Frio — Iate —Nacional _ "Coral".
„*, Ksuna — Nacional —"Murtlnho".

-%hVasi'\STe ~ NacÍonal

„-Pe Laguna — Nacional —
D.?.?,-. Aires — Argetnino"Atila II".
De S. Mateus — late —Nacional — "Munia Frei-re';.
De A. Branca — Naclo-nal — "Piiangt".
De s. Mateus — Iate —Nacional — "Santeirhò".

VAPORES SAÍDOS
Para Cabo Frio — Iate—Nacional — "Coral".
Para Santos — Nacional"Aníbal Benevolo".
Para Laguna — Nacional"Guarará".
Para Imbituba — Naclo-nal — "Itapoan".

.Para Penedo e esc. — Na-clonal — "Itassucê".
Para N„ York e esc. —

Nacional — Cabedelo".
Para Sâo Francisco — Na-clonal — "Otl".
Para Antonina — Nacio-nal — Sao Paulo".

Serviço Aéreo
ESPERADOS

P. Caldas — PanairPao Paulo — Vasp ..P. Alegre — Panairfeao Paulo — Vasp ..P. Caldas _ panairSao Paulo — Vasp ..Miami _ Panair ..B. Aires — Panair .,Fortaleza — Panair .,Uberaba — Panair .,
A SAIRSao Paulo — Vasp .,I*. Caltlaa _ pHnair

i

27
27
27
27
27
27
27

São Paulo
P. Alegre
Recife —
São Paulo
Miami -_
t'bei&L*i —

Vasp .Panair
Panair . .Vasp .
Paiuvr ..

Pànal,v ..

019$ Nervosas
DR. NEVES MANTA

RUA SEN. DANTAS, 41)
DE 15 A'S 18 HOKAS

%.
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MÕUhZ IODEOM
*W«S 75.7679-J5.7459 .

fe ppaça duque de caxias.. 315. £uL), &tv4\iano ÍU&tíAS.

BETTE ae****,
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Essola Nacional de L Fisica e Desportos j Canto do Rio x Flamen-
go e Bonsucesso x

A Cerimonia da Entrega dos Diplomas aos Novos
Técnicos Especializados

Gulmar&es, dr. Alberto Bor»O conselho Nacional de Des.
nortos reuniu-se, ontem, no sa-
lao de despachos do ministro
Gustavo Capanema, sob a pre-
vidcncia do almirante Álvaro
de Vasconcelos.

Depois da leitura da ata da
«pssâo anterior, que teve apro-
tação unanime, foram despa-
rhados vários oficios e telegra-
mas constantes do expediente,
ootando-se entre outros: um
olicio da Federação Paulista dc
Football. agradecendo a acolhi*
fia dispensada pelo O. N. D»
durante a disputa do campeo-
nato Brasileiro de Football: um
oficio do Guarani F. O., de Ba-
çe, pedindo licença para con-
tratar jogadores estrangeiros.

A solução desse oficio ficou
para. a próxima sessão.

nm oficio do jornalista Inda-
ücio Mendes, apresentando um
trabalho sob a classificação d*
equipes de football pelo proces-
*o de pontos negativos —¦ O
conselho enviou esse memorial
A c. B. D. para informar. Um
oticlo da C. B. D. pedindo in-
terferencla para a concessão cie
licença aos funcionários Afonso

geth e Pizarro FUho, i>m» te*
rem de participar da delegação
brasileira que vai a Montovi-
déu. A esse respeito foram to-
madas providencias urgtÁitPi»,
evitando-se um átraiin na cor.-
cessão das respetivas uecn-
ças.

UM VOTO DE CTÒNGR»\«
TULACÕEü

Os conselheiros presentes m-
senram em ata um voto oe
congratulações ao iilrairanie Al»
varo de Vasconce'os, pelu sua
recente promoção,, ficando c.e-
slgnados os conselheiros Luiz
Aranha e João Lira Filho,
para representaram o Ooi.se-:
lho. na posse daquele ilustre
oficial.

APROVADAS AS ÍNSTRU-
ÇÕES'PARA AS PE-

LEGAÇÕ;S3 QUE
SAÍREM DO PAÍS

O Conselho Nacional de Des-
portos aprovou o trabalho apre-
sentado pelo conselheiro Jcao _
Lira Filho, no ;tual sf-o baixa-
das instruções daquele órgão
corr. relação ad eiribsix.virjs
que se ausentarem do pais

Idissiiiislriiiiio da Cidade
Prefeitura do íiisiriSo iroderal

A Reunião do Conselho
acionai de Desportos

licenciados os Funcionários Públicos Que Vão
no Sd-Americano — Aprovadas as Instruções

ás Embaixadas ao Estrangeiro
A Escola Nacional de Educa-

çao Fisica e Desportos encer-
rou, ontem, no salão de honra
do Fluminense F. C. o ano le-
tivo. promovendo expressiva so-
Isnidade para entrega dos di-
plomas aos novos técnicos es-
pecializados que concluiram o
curso naquele estabelecimento
de ensino.

O ato contou com a presen-
ça, do comandante Ângelo No-
lasco, representante do prçsi-
dente da Republica, ministros
FTurico Gaspar Dutra e Gusta-
vo Capanema, professor Leitão
da Cunha, reitor da Universi-
dade, general Miller, adido ml-
lltar dos Estados Unidos, auto-
rtdades civis e militares, alem
de representações do Conselho
Nacional de Desportos, entida-
des e clubes desta capital.

Depois da leitura do boletim
«Io dia, pelo major Inácio Ro-
lün. diretor da Escola, proce-

deu-se á entrega doa diplomas
dos alunos, distribuição feita
pelo ministro da Guerra sob
vibrante salva de palmas.

O dr. Leite de Castro, indi-
cado pelos seus colegas, prole-
riu a seguir brilhante discurso.
Seguiram-se com a palavra os
srs. Arnaldo Guinle e Jorge dc
Morais, ambos homenageados
pela turma, terminando a sole-
nidade com um improviso uo
ministro Gustavo Capanema,
que felicitou os novos proles-
sores de educação fisica.

Encerrada a primeira par-
te das festividades, realizou-se
num dos salões do Fluminense
um almoço promovido pelos
novos professores, durante o
qual foram trocados expressivos
brindes entre professores e alu-
nos daquele estabelecimento,
procedendo-se ainda a entrega
das medalhas aos alunos que
mais se distinguiram durante o
ano findo.

Pelo Campeonato Femi-
nino de Basketball

JOGAM, SÁBADO, O VASCO K
TIJUCA

O Campeonato Feminino do
Basketball marcará sábado a
realização do jogo Vasvo ar. Ti-
.iuca, qua decidirá a chave da»
çfiulpes perdedora».

De acordo com os «ntendlmert-
v.oç. estabelecidos entre ai par-
teB interessadas, o match ««ra
efetuado na quadra do Tijuca.

No controle da peleja estarão
** seguintes autoridades:

Arbitro — Haroldo Oest; fls-
eal — Lula Mergulhao; crono-
metrlsta — Rubem Céa; aponta-
4or — Heitor Pereira; dele«*a,o
— Luís Neves. -y_ '

A Assembléia Geral
daFJ/LF-

™ftiòlm$£ nos^VV0'
TATUTOS

A Comissão de Estatutos da
Federação Metropolitana ae
Futebol esteve reunida ontem,
mais uma vez, tratando aa
redação final da lei básica,
cuja estrutura «eral foi eslu-
dada na ultima reunião dos
Oresidcnt.es. ..- .• - ;; . »- j

A assembléia sreral foi coryvo-
>'3da para a tarde da próxima
terça-feira, quando a reforma
aerá votada em globo, com as
alterações de que ,1â nôs ocupa-

No Carioca E. Clube
O Carioca Esporte Clube está

cm intensos preparativos para
encerrar o corrente ano com
uma monumental festa, que se-
•á o seu 1à tradicional baile, da
noite de. São Silvestre, dedica-
do aos associados dessa sim-
Datica agremiação.
.Dando uni cunho todo espe-

nal a essa reunião social, o ve-
l.eranb grêmio da Gávea distri-
buirá .entre as damas presen-tes, vários mimos, havendo,
íinda, sorteio de um rico on-
.íeto. oferecido pela diretona
deses Clube. ,. .O baile aue será reannaaft
nelo Carioca, na noite de 31
do corrente, prómété re\iptir-
se de Brande brilhantismo e
será. rjortnntOi um acoiltecimen-
to social de. excepcional role-

Decidindo o Campeona^
to da «?.' Divisão

A diretoria da. Federação Mo-
tropolitana de Basketball. em
sua ultima reunião, tomou as
seguintes resoluções:

a) — aprovar a ata da .«.es-
sao anterior;

b) — advertir o- sr. Afonso
Lefever pela maneira descorti»is
e deselegante com qua respo»i-
deu a um diretor desta Federa-
çao, por ocasião dos Jogos fe-
minlnos realizados no campo do
Tijuca T. C;

c) — oficiar o almirante Al-
varo Rodrigues de Vasconcelos
e capitão de fragata Benjamim
Sodré, fellcltando-os pelas me-
récidas promoções que lhes aca-
bam de ser conferidas por ato
do exmo. sr. presidente da Re-
publica;

a) — telegrafar ao sr. 3.
Drumond Neto. pelo motivo de
seu matrimônio;

c) _ telegrafar ao sr. J.
Monteiro de Rezende fazendo
um apelo em nome do basket-.
bali carioca para que aceite tio-
vãmente a presidência do Ria-
chuelo T.. S.;

£) — marcar para 2T do cor-
rente, conforme proposta do
Departamento 'Técnico, atenden-
do aos desejos manifestados
pelos clubes disputantes. o jogo
d» basketball feminino, entre
as equ'ipéS' dô Tijuca T. C x C.
B. Vasco da Gama para a qua-
dra oficial do Tijuca T. C, em
caso de chuva será, o mesmo re-
allzado no ginásio desse mesmo
Clube.

i 
¦*¦ •

0 Conselho Deliberou-
vo do Tijuca T. Clube
Em sessão ordinária rcune-se

no próximo dia 30. natséde^dp
Tijuca T. C. o Conselho Deli-
beralivo deste clube.'Será tratada a seguinte ordem

%) — eleger os membros t.ern-
norarios do Conselho Admin.ia-
tra tivo. a Diretoria e a Comis-
são Fiscal: , ,bl  interesses sociais.

Vasco
O CÀItTAÜÜ ülü AMANHA

PfcLU XUltINtilO EaiKA
O publico csporüvo nuu fl-

eiiià privado, amuiiliu, de as-
sistir a unia pelaja uo futebol.

urucus a disputa da laça"Oscar Cux". u "fun" poüc-
víi acorrer ao estádio Caio
Marllus, cm Niterói, para as-
sistir ao eonlruulo Cuuio do
Kio x 1'lamciiRo ou ruinur pa-
ra a estação dc Boiisucesso
niidc uodcrit presenciar o cote-
.jo entre a representação des-
te.clube e a tio Vasco da Ua-
uia.

Os dois .iofios carecem de lm-
oortanciu. motivo Porque o In-
leresse é relativo.

Contudo os dois choques de-
verúu proporcionar tdscs mo-
Vimciitadas, dudo a dclronta-
rein-se auatro equipes disposta»
a todos os esforços emprega-
rem pnra conquistar a vito-
'•la- ...

» ¦«¦¦ «

Realiza-se, Hoje, Mais
Uma Etapa do Campeo-
nato Juvenil de Basket-

bali
AMERICA x ltlACHUELO, O

COTEJO RIAIS DES-
TACAOO

A Federação Metropolitana
de ••Uaskelball" marca, liojc,
;j realização de mais uma tu-
duda do Campeonato Juvenil.

Os jogos do cartaz de hoje
.\ãu bem interessuules, desU-
cando-se, America x IliachUe-
lo. confronto que poderá deci-
tllr a liderança do certa-
me.

Os outros dois .ioros reuntm
as equipes do Tijuca x Bota-
lo>:o 1''. C. e Sampaio x Sao
Cristóvão.

E' a sefiuinte a resdlia dos
J°KAftlEBICA 

i RIACHUELO
Uuadra da rua CamPoü Snle»

Edison Mitrano — Arbitro.
Uaudioso Uomes da Hocha —'Fiscal.
Antônio da Costa Uraga —

ílelejjado.
TIJUCA x BOTAFOGO T. C.

Quadra da rua Conde de
Bonfim

Afonso Lefever — Arbitro.
Nestor Prazeres — Fiscal.
Juvenal M. Costa — Uelesa-

do.
SAiMPAIO x S. CRISTÓVÃO
Rlnk da rua Antunes Garcia

J. Rubens CcrqUeira Lima —
Arbitro.

João Paulo da Luís — Fis-
ca).

. Celio Teixeira — Delegado.

Na Fase Final o Tor-
neio Feminino de Bola

ao Cesto
VASCO E TIJUCA, DEFRO.N-
TAM*!sE, IIO.IK. NA «LADRA

DO TIJUCA .
U Campeonato Feminino de"BaskclbaU" alhiKe a sUa fase

final com a realização da pc-
leja Vasco x Tijuca. logo,;; uu*.
servirá para iuüicar u' udver-
sario do Fluminense, na parti-
ua decisiva do certame.

Apus a disputa desse encun-
Iro. o quadro vencedor uütiai-
dará o embate final a ser elo-
luado seKUnda-íeira próxima,
quando empregará todos os es-
lorcos para que seja necessa-
rio olllro cotejo.

A direção do embate de hoje
a ser eletuado na quadra üo
Tijuca T. C., compõe-se dos
seguintes oficiais;

Haroldo Oest — Arbitro.
Luiz E. Alèrgulhãò ,-— Fi»-
cal. i

itubeni P. Cea — Cronome-
trisla. ¦ __,Heitor Gonçalves Pereira —
Apontador.

Luiz Neves — Delegado.
,.. , i —m mmt>em> m ¦- ' — —»-*¦

Reune-se o Conselho
Deliberativo do Flumi-

DECRETO N. 7.11)7 Ll^ :i> UL
UC/iE;>lill.O JJL uu

Aprova o nano ue Lrbuulzu-
cao ua «rea auugiua peiü pro-
lougaiueutu da /xVâiliua Piesi-
ueme vurgas. no irecno com-
preciidluo etilre as praças ua >
itepUiilica e üa Lunueira. •

O prcieito uo Uísirito Fede-
ral. usauüo das auiuuiçucs quo
ine suo conieriuas peio urliüo
u. 7, us. VU u Ia. »iu deciítJ.o-
lei u. Utí, cie ti de Uúzciiwrü
ue 1U37. *

OELllliTA;
Artigo V — Fica aprovado

o fiauo üe Urouuizaçau uii
ái-ea ai/luaida peio prolonga-
mento ua AveulUu 1'i'eáiutiite
vurgas iprojeio íi. 3.0ui);. nu
trecuo comprceudiclo entro as
i/ruças da UcpulJiicu e da liaji-
üeiru, inclusive o reioleumciiiu
uas respectivas quadras (pru-
ltio u. ü.Uüüi. de cuuioriiuUa-
üe cuin us piantua. proaranm,
orcaiue"lu, reia.goes 1 o 11 ^
üemouslruçáo íuiauceira, une-
xos ao presente decreto.

Artigo 2" — Alem uos imo-
vcis uesupropriuuos peius uw-
creios ns. b.Jufe e J.oüU, dc 1*
üe uezeiuuro üe li)3a, 0.7-1/i uo
V de agosco üe lüiu, o ü.oü',
de iá uo uezeiubro üe lü-iu, li-
cam. iKUUlnieiile desaproiiriuaos
os deuiais imóveis situauus ua
arcu re te rida uo artigo primei»»
ro. cuuiornie reiaçao i, aue-
xa.

Artigo 3° — Para cada um
dos luics resullautes «io pluiiu
üe urbanização üe que traia es-
te ueerciu, reiendos na loiay.io
U anexa, o üepurtanieuto do
lesouru, da Secretaria üerai

üe Finanças, emitirá num "oüri-
rt.,n,\AX 1lfhnn.«.lft'!l MU. Oílilitid

uu mo üe Janeiro , nos loinius
üu decreto-lei n. '*.. (*.-'. uc M
de outubro de l'Jlu e do
regulamento

i>. Jíísê d® Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
*L ROSAE.IG- ísa DE 1 A'í T

nense
Na próxima segunda-feira as

21 horas, ua séüe üo Fluml-
uense reune-se em sessão ex-
traordinaria o Conselho Uell-
berativo do tricolor para tratar
da seguinte ordem do dia:

Ai — Eleição do presidente
do Conselho Deliberativo:

B) — Reforma dos Estatu-
tos:

C) ~ Interesses gerais.

Mineiros x Fluminenses
A PERSPECTIVA DE UMA
GRANDE AMISTOSO — UE-
VANCHE DOS SELECIONA-
DOS ESTADUAIS QUE JA* SE
DEFRONTARAM ESTE ANO
NUMA DAS PRELIMINARES

DO CAMPEONATO
BRASILEIRO

O selecionado mineiro que
venceu a representação do. Es-
tado do Rio, em Belo Honzon-
te. disputando, uma das prelim.i-nares do Campeonato Brasilei-
ro de Futebol, deverá chegar
hoie a esta capital, pelo uo-
turno mineiro, afim de rea li-
zar um match-revanche em Ni-
terói, contra a seleção cia ro-
deração Fluminense.

Trata-se de um simples amis-
toso mas oue está despertando
singular interesse entre os
fans niteróienses, ansiosos por
uma desforra de derrota, so-
trida este ano Delos jogadores
estadorrienses, frente aos seus
tradicionais adversários monta-

UMhJOGO EM JUIZ DE FORA
NO REGRESSO

vNo seu regresso á Minas, o
scratch do grande Estado cen-
trai oue é formado exclusiva-

. mente de jogadores da capital
e de Sabará espera realizar
nossivelmente em Juiz de Fã-
ra. outro amistoso, contra uma
seleção dos clubes juiz-de-fo-

Parágrafo único •- Ficam
fixado sem sele por cento w<u)
os juros anuais das "Obj-itía*
çoes Uruaiusticas".

Artigo v — As desapropria-
cões suo declaradas üo urgeu-
cia. ,_.

Artigo 5° — Os secretários
gerais de FiliuuçaS, üo Viacuu
c dc Administração expedirão
instruções para a execucáu
üesle decreto.

Artigo li" — Revogam-se as
disposições em cuulranu-

Distrilu I"edcral, em üü de
dezembru de 11)11 — o'i" üa
Republica — a) — lloliriquc
Dòdsworlh.

SECRETARIA DO
PREFEITO

Decreto du dia -'4 dc dezem-
bro de 1941.
U prefeito do Dislnlo K-dc-

ral resolve:
EXONERAR:
Pelo decreto E-225. a. pedido

nos termos da letra "a", üo
i 1°. do artigo 113, do decreto-
lei n. 3770, de 28 do outubro
de 1911. du cargu de chefe dc
üerviço da Secretaria da Pro-
curadoria, o oficial administra-
tivo, classe 76 — Adalgisa do
Araújo.
DESPACHOS DO PREFEITO

Oficiu 894-G do, Doparta-
mento dos Correios e Telegra-
tos — Autorizo quanto á ug''U-
cia da rua 13 de maio:

Sociedade Anônima Radio -CU-
pi — Deferido. -. _

Alberto de Souza Trindade
— Arquive-se. '
NA SECRETARIA GERAL DE

ADMINISTRAÇÃO
Oficio 1529 da Secretaria

Geral de Administração — Au-
torizo, obedecidas as prescri-
ções legais. ,'.<•'_Oficio 1Õ33 da Secretaria Ge"
ral dc Administração — Auto-
rizo nus termos do parecer,
obedecidas as prescrições l«"-
sais,
NA SECRETARIA CERAL DE

FINANÇAS
Cruzada Nacional de Educa-

çáo — Deferido, nos termos
do parecer do secretario geral
de Finanças, obedecidas a»
prescrições legais.

Pedro Pereira Lopes — Can-
celem-Ko os autos, nós. lermos
do parecer do secreta.no geral
de Finanças, obedecidas as
prescrições legais.

Oficio 1544 do Departamento
da Renda Imobiliária — Ins-
taure-se processo administra-
tivo. nos termos do parecer e
da lei.

Manuel Pereira de Cardes —
Indeferido, tendo tra vista «
parecer do secretario geral de
Finanças. _„.. ¦„_
NA SECRETARIA GERAL,DF.

EDUCAÇÃO E CULTURA
Assunta Conforte — Autorl-

zo a aquisição dp imóvel silo
na rua 24 de Maio n4 225, nos
termos do laudo e dos pare-
ceres. pelo preço de rs. ....
300:000$000 (trezentos contos
de réis), obedecidas b» pres-
crições legais.
NA SECRETARIA GERAL DE

SAÚDE E' ASSISTÊNCIA
Oficio n. 16 do Setor de Ex-

epdição de Notas de Cobrança
da Secretaria Geral de Saúde
e Assistência — Cancelem-se
as notas de cobrança ns. .....
1974 e 25979. nas importâncias,
respectivamente, de rs. 441000
e 16S50O. tendo em vista o pa
recer e obedecidas as prescri

Autorizo, obcdcciüus as pres-
Liiçoos legais.  ,','_'.¦• ..,.,%.». ,_,.!.L'.*.->»-RIA C.ERAL DE•* VIAVAO L O lin Ao

Alfreuu iviarcdiuu uu Costa
Fiuio — RcüUzo o debiio oont-
taiiiu da iluimaçao n. í'i<à cl»)•ju uo aorii üu corrente ano, u
tju$0o0 tsessciilu mil relsj. cm
laoo do parecer c sob a cuuüi-
çao üe ser leito o púgttTue/nlO
nu prazo üc oitu dias. oneueci-
uus as prescrlçucs legais.

Cia. Mãrülto S. a. -- Dele-
riüu, por equidaue, pur üv> uias
nos termos üo parecer.

Oficio -'3 üo jJiipavliunento
de obras lServiço üc Asiuito;
— Aprovo, nos termos üo paro-
cer. obeücciüas us preser.cucs
legais, a cuucorreucia para lur-
íiecliueutu e moinagem dos
quciniaüores dc olco. Anulo a
cuucorreucia Para loruecitu.'Uto
do elevadores, .y.-•. ¦

PROTOCOLO ,-Edgar Monteiro tia Mola —
Allamiro Alves du Silva e Am-
lio Augusto da Silva —¦ Com-
BU,'CCa 

CIRCULAR N. 19 £,'"Em 2u do dezoinUro üe 1941.
Senliures Sccretarius Gerais,
Levu au coiUlecimeulo dc vos-
su excelência,, paru us üevidos
lins. que, em íacc do parecer
ua Secretaria Geral de Ailmi-
nistraçuu. exaradu» no processo
n. 44.0UU-41-ASE, o prcieito
resolveu cuusiüerar niidoneu
para transigir, cum a 1'reíeitu-
ra üo Dislnlo Federal, a Hrmu
— "Cortouagem Luso America-
na Ltda", estabelecida á rua
do Riachuelo n. 12S. nesta .ua-
uital. Alcnclostis saudações,
tu) Jorge Dodsworth, soc.rel.u-
rio geral de Administração,
respoiidetUe pela Secretaria du
Prcieito".

*"-u ! SECRETARIA GERAL DE AD*
MINISTRAÇAO

POR NAO TER O PETICIO-
NAKIO COMPARECIDO NA

ÉPOCA PRÓPRIA
(8 DIAS)

Proposta ns.:

PROPOSTAS EM EXIGÊNCIA
PARA APRESENTAÇÃO DE

TITULO DE NOMEAÇÃO
Propostas ns.: ___ _-._,

40.713 — 40.741 — 40.808 —
40.944 — 40.083 — 11.017 —
PARA APRESENTAÇÃO DE

CONTRA-CHEÍlUES
Propostas ns.: .'_¦ ,„40.830 —• 40.843 — 40.995 —*

¦10.552.
PARA ASSINAR A PRO-

POSTA
Proposta n.:
40.737.

PARA RECEBIMENTO DA
FORMULA DA CERTIDÃO DE

ASSIDUIDADE, DEVENDO
SER AS MESMAS DEVOLVI-• DAS NO PRAZO DE OITO

(8) DIAS — (C. A.)
Propostas ns.:

40.651 — 40Í702 — 10.706 —

40.707 — 40.711 — 40.721 —
•10.792 — 40.800 —¦ 40.813 —
40.814 — 40.826 — 40.821) —
40.848 — 40.850 — 40.800 --
40.863 — 40.873 — 40.898 —
40.912 —i 40.916 — 40.927 —
40.966 --• 40.993 — 40,999 —
41.005 — 41.021.

AVISO
As propostas dc empréstimo

serão definitivamente cancela-
dns: . í7'

ti) quando o empréstimo nno
for recebido dentro de oito (8)
dias contados da publicação

da chamada para o respectivo
pagamento e

h) sempre que qualquer
exigenciu, julgada necessária
an processamento do pedido de
empréstimo, deixar de ser s«-
tisfeita pelo pétlciònario, dou-
tro de oito (8) dias, a rarlir
da data da publicação quo for
feita a exigência.

Hoje dia 27. a Caixa Remi-
ladoni do Empréstimo funcio-
liará das 9 ás 12 horas.

Despachos do secretario ffc-
ral, dr. Jorge Dodswortii:

Antidio Arzuá dos Santos —
Deferido, á vista das intorma-
cões dc acordu com os, termos
cfa Portaria n. 194, baixada

Eelo 
prcieito, cm 22 dc outu-

ro próximo passado. -¦
Oficio 1123 do Juizo de Dl-

reito da 1* Vara de Ortáos e
Sucessões — rct. a Paullna
de Andrade — Autorizado, a
vista dos documentos «presen*
lados, dc acordo com o despa-
cho do prefeito, exarado uo
processo n. 36059-41-ASE.

José Ferraz Gomes — Luni-
ora-se a lei.

Juão Pinheiro — F.iç.vs.e o
cxDediente dc exclusão lios lei-
mos da Resolução n, 4, de
1040. . ,José Quintas — Fixados em
rs. 3:8OOSO0O (Ires c«ntos. pi-tocentos e quarenta mil •.•(.'¦isl
anuais, os proventos du inuli-
dade, á vista do parecer üo
Departamento do Pessoal.

Clube Militar — A' vista do
despacho do prefeito, iclacio-
ne-se a presente despesa pnra
cedido de abertura tle credi-
f°-

Silvia Chaves dois — Pro-
ceda-se de acordo com O pare-
rcr, du diretor do Departamcn-
lo cio' Pessoa'

NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA

QUATRO HABEAS-CORPUS RENEGADOS»
Reformada a Condenação Aplicada ao Padre
Luiz Santiago Para Absolvê-lo — Duas Outras
Absolvições Ontem Proferidas, Em Grau de Ape-
lação — Quatro Pedidos de Revisão Indeferidos,
Sendo Um, o do Integralista Lourenço Casal,
Para Reduzir a Condenação a 6 Anos e 6 Meses
de Prisão — Como Decorreu a Sessão Plena de

Ontem, a Ultima Deste Ano
Realizou-se, ontem, no Tn-

bunal de üeiíuranya Nacional,
mais tuna sessão plena, soo
a presidência do. ministro Bar-
ros Barreto. Presentes todos os
juizes, e bem assim o P*o-
uiao rdr. nxluardo Jara.

Antes do ilucio dos traba-
lhos, o advogado dr. Evaiidro
Lins e Silva usou da palavra,
em nome dos advogados 

' 
que

luncionum no Tribunal, cou-
gratulanuò-se com ó rninis-
uo presidente e os juizes peio
bom termo dos trabauios. quo
ornem se encerraram, no cor-
rente ano, e, fazendo nousldu-
rações sobre a atuação d'i
JUòLiça especial ,fea votos cie
íeliciuatie a cada um dos Jui-
.•.es,

O ministro presidente, em
i nome üo Tribunal, agradeceu

as palavras do orador, 1nauuu.11-
üo fossem consignadas cm ata.
Em nome do 'Ministério Pu-
bliuo, usou dá palvra o pro-
curador dr. Eduardo Jara,
que se associou á homenagem,
lounulanuo votos de prosperi-
dade a todos os membros do

Antônio Moreira Guimarães tribunal, o ministro Fre--. Proceda-se dc jem-do, 
rom slí_énte agradeceu, mandando

?aStâtâsò1$$\8& consagnar em ata as palavras
informações prestadas. Feito o üo representante cio Mlntste-
cxpcclienle dc apreseiitacão. de- rio Publico.

cões legais.,"ECREl
VIAÇAO E OBRi\S

NA SECRETARIA GERAL DE

Gilda Jorge da Silva Cortes
—• Aprovo, nos termos do pa-
recer, obedecidas as prescri-
cões legais.

DIA 26

NA SECRETARIA DO
PREFEITO

Sociedade Brasileira de Edu-
cação — Proceda-se nos termos
do parecer, obedecidas as pres-
crições legais.

General Almerio de Moura —
Proceda-se nos termos do paro-
cer, obedecidas as prescrições
legais. Remeta-se minuta de
termo.
NA SECRETARIA GERAL DE

FINANÇAS
Lúcia Isabel Teixeira Leite —

Cancele-se o auto e proceda-sc
nos termos do parecer, obede-
cidas as prescrições legais.
NA SECRETARIA GERAL DE

EDUCAÇÃO E CULTURA
Oficio 424 do Departamento

de Prédios e Aparelharaetnos
Escolares — Autorizo a exe-
cucão no exercício de 1042.

A' Secretaria Geral de Edu-
cacáo e Cultura oficio 
1545-CC da Secretaria Geral dc
Educação e Cultura — Aprovo,
oftedecidas as prescrições le-
arais.

Oficio 549 da Secretaria Gk-
«1 de Educação e Cultura —

volva-se a esla Secretaria para
providencias ulteriores.

Luiz. Caldwell do Couto •
outros — A' vista do despacho
do prefeito, faça-se o cxpodieu-
te dc apresentação dos Traba-
lbadures. padrão 13, Mario Lu»
pes Martins e Orlando José
da Cusla. á Secretaria Gorai
üe ViÜÇüo e Obras, e «lo Ollcial
Administrativo, classe 71. S>a-
mucl Liige ijaiao. para a Scçro-
larla Ocral üe üducaçau e Lul-
tura. ...

iiUKUsto de Souza Paulo —
Faoa-so o oxpouicute üe upro-
seiitacuo á bccreiana üerai üe
V lacau u Obras, uuue pussa a
tor exercício. ' '

Uülsi'ACUO UO
AtíÜlSTIÜWTlS

José Maxiiuiaüo aoixaj —
Aiíuurde chiunaíla.

Uanueu Oaspar — Compare-
ca a esto Secretaria.
1'AUAMü.NTOS UÜ HOJE MA-

CA1AA KEliLLADOltA ÜE
EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje o pagamento
üu» seguintes propostas:-
40.247 — 40.Ü48 — 40.249 —
40.250 — 40.251 — 40.202 —
40.25a — 40.255 — 4ü.2òo —
40.2o I — 4.0.25'J — 40.204 —
4ü.2oli — 40.26 V'— 40.209 —
40.270 — 40.273 -r- 40.27o —•
40.277 -- 40.278 — 40.279 —
40.282 — 40.287 — 40.288 —
40.289 — 40.290 — 40.292, —
40.29a — 40.294 — 40.295 —
•10.290 — 40.297 — 40.298 —
40.299 — 40.H00 — 40.1102 —
40.303 — 40.304 — 40.305 —
40.306 — 40.308 — 40.309 —
40..11 —• 40.312 — 40.315 —•
40.318 — 40.319 — 40.321 —•
40.322 — 40.323 — 40.324 —
40.325 — 40.320.— 40.329 -*•
40.332 — 40.333 — 40.334 —
40.335 — 40.330 — 40.337 —
40.338, — 40.339 —40.342 —
40.344 — 40.345 — 40.346 —¦
40.349 — 45.826 — 46.140 —
46.161 — 46.167.

PROPOSTAS ATRASADAS
I 40.038 — 40.112 — 40.157 •—

40.183 — 40.238.
PROPOSTAS CANCEIJtDAS
POR NAO TER O PETICIO-
NARIO CUMPRIDO EXIGEN-
CIA NO PRAZO ESTA BE"

LECIDO
Propostas ns.

39.460
39.834
39.958
40.095
40.230
40.263
40.328
40.405
40.497
-10.531
'10.582
40.648

39.513
39.873
40.033
40.158
40.235
40.265
40.341
40.451
40.505
40.564
40.600
40.728

39.508
39.890
40.065
40.192
40.254
40.274
40.347
40.475
40.512
40.570
40.605
10.858

POR NAO TER O PETICIO-
NA RIO DIREITO AO EM-

PRESTIMO

Propostas ns.:
40.072 — 45.903 ~ 45.928 —
46.071.
POR FALTAS EM NUMERO

EXCEDENTE AO ESTA- .
BELECIDO

Propostas ns.: ¦
39.759 — 39.920 — 4O.07S —
40.104 .— 40.217 — -10.455 —
40.463 —' 40.495 — 10.508 —
40 926

POR FALECIMENTO
Proposta n.»

40.978. _*

Em seguida, depois de re-
lataüos e exaruinacioa os feitos
em mesa, o presidenie, ás i9
horas, pronunciou o ifigM-liile.
resultado:

HABEAS-CORPUS; N.o 412
— Distrito Federal. Paciente,
Antônio Enildio Ribeiro. Im-
petrante, dr. Américo Ribei-
ro de Araújo-. Rnator, Juls. dr.
Raul Machado. Dcnegou-se
a ordem, Dor maioria de votos.
N.° 443 — Distrito Federal.
Paciente, Azor Galvão de Sou-
za. Impetrante, dr. Lauro
Fontoura. Relator, juiz Cmte.
Miranda Rodrigues. Denegou-
se a ordem, por maioria de
votos. N.° 444 — Distrito Fe-
deral. Paciente, Francisco üe
Assis Cruz. Relator, Juiz Cel.
Mayrard. Gomes. Denegou-se
a ordem, por maioria de votos.
N.x 445 — Pernambuco. Pa-
riente, José Avelino de Carva-
lho- Relator, Juiz Dr. Pe-
dro Borges. Denegou-se a or-
dem, por maioria de votos.

PEDIDOS DE ARQUIVA-
MENTO. Processo n.ü 1536 —
S. Paulo. Acusados, Agenot
José dos Santos e outros.
Relator, Juiz Cel. Maynard
Gomes. Deferido, unanimemen-
te. N.» 1629 de São Paulo.
Acusados, Frederico de Assis
Fontes e outro. Relator, Juiz
Dr. Pedro Borges. Deferido,
por maioria de votos. N.°
1700, Maynard Gomes. De-
ferido, unanimemente. N.° 1781
do D. Federal. Ac. Frederico
Cavalcante de Albuquerque.
Relator, Juiz dr Raul Macha-
do Deferido, por maioria. N.*
1866 São Paulo Ac. Jalr Al-
ves Horta e outro Relator,
Juiz Cel. Maynard Gomes.
Deferido por maioria. N.» 1902
do Espirito Santo. Acusado,
Joubert dc* 

' 
Barros (Usina

Paineiras S. A.) Relator, Juiz
dr. Raul Machado Deferido,
por maioria. N." 1976 de São
Paulo Acusado Joaquim de
Freitas. Relator, Juiz ar. pe-
dro Borges. Deferido, uhani-
memente

EXCLUSÃO DE PROCESSO.
Processo ti." 1897 de Sâo Pau-
lo. Acusados, Bernardo Kasins-
kí e outro (B. Kasiski & Com-
panhla Limitada). Relator,
Juiz Comte. Miranda Rodri-
gues. Deferido exclusão de An-
tomo Barbosa, unanimemente.

APELAÇÕES N.° 926, no proc.
1863 de S. Paulo. Apelante.

ex-ofloio. Apelados, Arlinao
de Castro, e Francisco Amato.
Relator, Juiz dr. Pedro Bor-
ves- Negou-se provimento,
unanimente. N.o 932 do Dis-
trito Federal. Apelante, Joa-
quim Rodrigues. Apelado, M.
P. Relator, Juiz Comte. Mi-
randa, RocVrisru'*-';. Oeu-s» orn-
vimento, por maioria, para
absolver 0 apelante. Usaram da

curador N.° 933 do D. Federal. .
Apelado, Antônio Marques. Ke-
lator, jula Cel. Maynard Go-
mes. Negou-se provimento,
por maioria. Usou da palavra
o advogado dr. Laurentlno

Chaves. N. 943 de Minas
Gerais. Apelado, Bcrtolino Crua.
Relator, juiz dr. Pedro Bor-
ges.Negou-se provimento, una-
íümementé. N.u 935 do Rio de
Janeiro. Apelados, Thcodor
Freídrlck Slmon e outro (Theo-
dor Wille & Cia. Ltda.) Re-
lator, Juiz dr. Raul Machado.
Negou-se provimento, Unarit-
memente. N. «36, de Minas
Gerais. Apelante, Tahcrètíò
Nasc/imento Mineiro. Relator.
Comte. MÍránda Rodrigues.
Deu-se provimento para ab-
solver o apelante, por maioria.
Usou da palavra o advogado
Sebastião Osvaldo. N.« 937 do
São Paulo. Apelado, Aboli Sab-
bag e outros. Relator, Juiz
Cel. Maynard Gomes. Negou-
se provimento, maioria de vo-
tos- N.u 938, do Paraná. Apt-
lantes, ex-oficio e Januário dos
Santos e outros. Apelados,
Jaime. Walntrub ,% outros a
M. P. Relator, Juiz dr, Pe-
dro Borges. Negou-se provi-
mento, por maioria de votos.:
N. 939 de M. Gerais. Apelan-
te, João Ivo de Souza. Re-
lator, Juiz dr. Raul Macha-
do. Deu-se provimento, em
parta, por maioria, para re-
duzir a .condenação a 6 meses '
de prisão e multa de 2:0005000,
grau mínimo. N." 940 de Sao
Paulo. Apelado, Eduardo Jor-
ge Abraão. Rei. Juiz Comte.
Miranda Rodrigues. Negou-se
provimento, unanimemente.

Usou da palavra o advoga-
d>> dr. Odilon • Guerra. N.-341 da Paraíba. Apclantes, ex-
oficio e Luiz Santiago. Apela-
dos, Venancio Alves Lima e
M.P. Relator, Juiz Cel. May-
nard Gomes. Deu-se provi-
mento, por maioria de votos,
para absolver o apelante, ne-
gando-se provimento á npe-„
lação, ex-oficio.

REVISÕES y N.» 124 do Rio
Grande do Sul. Ac. Mario de
Souza. Relator, Juiz dr. Raul
Machado. Indeferido, unanl-
memente. N.» 12 do Rio G.
do Norte. Acusados, Ramiro
Magalhães e .Afonso . Maga-
lhães da Silva. Relator, Juiz
Comte. Miranda Rodrigues.
Indeferido o pedido, maioria,
N.-127 do Distrito Federal.
Ac. Antônio Lourenço Cabral
e outro.. Indeferida a de Mil-
ton Tavares, sendo deferida,
em parte, por maioria de vo-
tos, a de Antônio Lourenço
Cabral, para condena-lo a 6
anos e 6 meses. N.° 128 de S.
Paulo, Ac Luiz Jorge Andra-
de. Relator, Juiz Cel. May-
nard Gomes. Indeferido o pe-dido, por maioria de votos.

Patente de Invenção
N. 26.221

Momson & Harris, Agente Oíi-
ciai da Propriedade Industrial,
estabelecida á, praça Maná. n.
7, 16°. nesta cidade, encarrega-
se de promover o emprego de"Prn<»e»i««o *.nru n fitbricncflo ile
nma folha de nluinlnio pnrn lm-
preesfirí plnim em escritório*,
tllupodltlvo pnrn n oxeoiM-fli, ilo
mesmo, e respectivo prntluli»".
previleglado pela patente, rm-
pra exarada, dc propriedade ri»
Hrrmnnn Wnlff.

•*S

*.-»,*.•?;

¦ ?m\\

-'v':".'í 1.'¦'«aí--••-;£ :i

,^a I

-m

"^

xm
"m

As Menores Cairam
do Bonde

Cairam do bonde, em frente
ao prédio n. 59 ria rua Géhèrü]
Gur.ião, as menores Maria '.Tose
rle 4 anos. nrela-p Iracema, dn
3 anos. preta, filhas de Anto-nia Maria da Conceição, resi-
dente a rua do Reservatório nu-
mero 9.'

As duas menores, crue sofre-
ram ferimentos contüsòs noocinto frontal e na região loni-

S*^? eattd0 
^h 

^-.Centr^e1 A^Scla ^d^f-iro Lins e Silva e o dr. Pro-i caram em observação.
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REPETE-SE 0 DRAMA DOS
REFUGIADOS DO'CABO DE H0RN0S

DESHARMONIA NA
TURMA DA HARMONIA...
A ORGANIZAÇÃO DOS "CONJUNTOS MUSICAIS"

Quatro Passageiros do
"Bayé" Estão Impedidos
de Desembarcar no Rio

GHESOU, ONTEM, 0 "DELMUNDO"
Através de longas e detalha-

das reportagens, DIÁRIO CA-
RIOCA levou ao conhecimento
cie seus leitores o aneusíioso
drama dos ex-passageiros do
vapor francês "Alsliiâ", os
quais havia onzei meses via.ia-
vam mal acomodados, sem di-
rcito a desembarcar em lupar
algum. . Agora, com a chegada
ao nosso porto do "Bagé", na-
vio do Lloyd Brasileiro, que
procede de Santos, assemelha-
se aquele drama de quatro
passageiros ameaçados de vol-
tar á Europa, de onde fugiram
em busca de melhores dias.
•Foram impedidos dè desem-

barcar no Rio porque o "visto"
de seus passaportes »ól consi-
derado caduco. Dessa maneira,
talvez não lhes reste outra ai-
ternativa que a de voltarem a
Lisboa, afim de tornar á visar
os respectivos passaportes.

São eles Paulo Sebfensuh, Vai-
ter Roth, Leon Lampel t John
Orutincr Rongt, de naclonálida-
de respectivamente tcheca, dl-
namarquesu, iugoslava e aiemà.

Cumpre salientar aqui que o
Jovem estudante John Gruúner

Já morou no Brasil cerca de
oito anos, tendo chegado ao
Rio, pela primeira vez, com
apenas cinco meses de luaae.
Seus pais residem nesta capi-
tal e, por intermédio d«s coiu-
nas do DIÁRIO CORIOCA su-
plicam de nossas autoridades
que permitam o desembarque
de John ürutiner, posto que
náo lhe cabe nenhuma culpa
no fato de o cônsul brasileiro
em Lisboa lhe haver concedido
Indevidamente o "visto-' pata o
Brasil.

Também é Interessante sail-
entar que -Paulo Sebenson é
um conhecido e' aplaudido eo-
mediante europeu, cuja peça"La Derriiére Comédie" foi
apresentada, com grande su-
cesso, em Paris, no ano á-j 19?i9.

CHEGOU, ONTEM, O"DELMUNDO"
Procedente de Nova Orlear.s e

escalas, amanheceu, ontem, na
Guanabara, o "Delmundo" m-
vio da- "Delta-Line". Ainda
hoje, o "lhier" norte-ar.ierlca-
no deixará esta capital, com
destino a Buenos Aires.

CINGO PASSAGEIROS FERIDOS
Um Desastre de Ônibus na Estrada Rio-Petropo-
lis—Socorridos no H* Getulio Vargas—A Policia

As autoridades da Inspetoria
do Trofeso, a bem do povo, de-
vem tomar severas e 'urgentes
providencias, no sentido de por
termo aos desastres de ônibus,
aue se vèm verificando diária-
mente. * . .

. Alem do deSorezo dos moto-
ristas pela sorte dòs paoi.iiiBCi-
ros, os ônibus, na s>ia maio-
ria, encontram-se com o mn-
tor avariado, constituindo ver-
dadeira armadilha.

MAIS UM DESASTRE
Ainda ontem.- ás 15 horas,

ocorreu um impressionante de-
sastre, do qual resultou saírem
feridos cinco passageiros.

O ônibus numero 886. da Via-
ção Estrela do Norte, linha
Monroe-Braz de Pina, dirigido
pelo motorista, Gervasii de
Carvalho, casado, preto, rio 39
anos, residente & rua Maria
Rodrigues, 34, trafegava com
jrrande velocidade pela e»trada
Rio-Petropolis, quando, ao che-
gar na ponte, situada Oioxunc
ao Largo de Benílca,. suiglu-
lhe pela frente, o auto-c-inii-
nhão numero 9.255, diripfirio
pelo chauffeur, Antônio £Uva.

Os'motoristas tentaram «SÇân-
car os veículos.

Porem, as freios falharam, ve-
rlficando-se violenta colláão.

CINCO FERIDOS
Em conseqüência do choque,

foi arrancada a metade da car-
rosserla do ônibus, saindo fe-
ridos os seguintes passageiros:

Helena Erlich, de ' 34 anos,
; branca, casada, polonesa, resl-

dente ft rua de São Cristóvão,
89, casa 2;

Perciliana Rosa cie Lima, de
39 anos. parda, brasileira, mo-
radera á rua Diogo ViisGOisçe-
los, 40;

Euzebia Marinho, de 32 anos,
branca, solteira, moradora a
Avenida Osvaldo Cruz, nume-
ro 108;

Samuel Carvalho Soares, de
39 anos, preto, casado, tíomici-
liado á rua Maria Rodrigues,
134, Olaria; Irmã Nora, ttran-
ca, de 30 anos, casada, do-
mestiça, moradora á rua mdlge-
na, 39.

SOCORRIDAS NO H. CU-
TÚLIO VARGAS

As vitimas foram conduzidas
numa ambulância, para n Hos-
pitai Getullo Vargas, retiran-
do-se após terem sido mi.riica-
daa. ^. . -f* * .

O »3Qmissario de serviço na
delegada do 19° distrito pi :li-
ciai, esteve no local e solicitou
o comparecimento dos peritos do
Gabinete de Pesquisas Cientifl
cas-

p i ¦¦*» '

A Formatura das Alu-
nas do Conservatório

Brasileiro de Musica
Foi unia cerimonia das mai»

brilhantes a oup 6e realizou on-
tem. ás 21 horas, na sede social
do Botafogo F. O. e no decorrer
da qual recebeu seu diploma a
nova turma formada nelo ,C,on-servatorio Brasileiro de Musica.
A sociedade carioca, pelas suas
figuras mais expressivas, com-
pareceu á solenidade, que assu-
miu. assim, um caráter de im»
ponencia.Falaram e» professor maestro
Lorenzo Fcrnandez, diretor do
Conservatório Brasileiro de Mu-
sica; a oradora oficial da turma
senhorinhá Esteia Hasselmann:
e. o sr. Herbert Moses presi-
dente da Associação Brasileira

,dc Imprensa, a' quem as diplo-
mandas de 1941 convidaram oa-
ra paranirifo.

Matou-se Em Frente ao
Instituto Médico Legal

Na rua da Misericórdia., em
frente ao prédio do Instituto
Médico Leital, por motivos des-
conhecidos, matou-se ontem. a
tarde, ingerindo violenta dosn
de formlcida, um homem de' cor
parde',regularmente trajado e de
30 anos pcrsumivels.

Ocomissarlo Joel. de serviço
na delegacia do 6' distrito po-
licial esteve no local e solici-
tou o comparecimento dos peri-tos do Gabinete de Pcsauizas
Cientificas.

Não foi encontrado nenhum
documento que facilitasse a iden-
tificacão do trcsloucado.

O corpo foi removido para o
necrotério do Instituto Médico
Legal.
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Os "Maestros" e Suas Dificuldades P ara Conseguirem Artistas — 0 Valor
lo Músico e as Ocilações a Que Está Sujeito — Rápidas Observações na

"Bolsa" da Música

JÊÊ m ' II I¦ ':ÍJÊÊ mm 
II

'¦¦ u "^illB »^SH *m I
m' fl lllllm kiKÍi' 1"'H ¦»¦ : ^ :?*1;..<:TS?9!-~H pj~»*_>__ >^»»»Baj^~fc. i—. ______J______

ECivflpF^a W\i lÊÈÉÊSmmWmÊÊ
*Wm mm\ WmW&L/% * ¦ MllSãfl ¥ ¦ W.

»_______¦ Wn' JÊ\ w m ¦ n^9;-::;:''__| ___^ -" _H ___rv::-^_H >^B:::lr:!:;:::^B ^m^-mmm^mmmm n _»«i_»PBfimÍM|;; Ü :!1§B WrmVm »Maim ¦ mtm m
::;:::v ______BV:: ________: _K __K '____; \ > ^H __Kl:g__| ^mv%<' m^^^^B^^S^t^^^m^iÊm^m^ti^^ÊIÊ^^^SÊ^mm^ÊÍÊ^A^. __,>^HH__k ^1 ____J___| i^H :-

* __H_| mWfá

liili .' \ÍWmm^mmWÊmWÊMmmKmmW IflI
mmmmi

mÊÊÊÊm
A "Esquina da Musica", verdadeira

seus dotes

QUE!LA aglomeração na esquina

Afrontei» 
ao Teatro João Caetano

aguçou a curiosidade do repórter.
Qual «seria. a causa? Algum meeting?

AlgumaVtíerimi-miaiícívica? AÍguma mánifes-
tação? *

E para satisfazer nossa curiosidade nos
embarafustamos no meio da multidão e
nos encostamos nos vários grupos que ali
se formavam.

È verificamos então que não havia nem
manifestação, nem cerimonia civica, nem
meeting.

A aglomeração era de músicos que, con-
tando anedotas, trocando idéias óobre as
ultimas ?'criações" aguardam o convite dos
"chefes de orquestra" para formarem um
"conjunto" para um dos bailes do dia...

E o repórter tem; então, oportunidade de
obter uma série de impressões novas do
meio de vida desses artistas. Em sua maio-
ria esperam os bailes de sábado e os chás
dansantes de domingo para se manterem e
ás suas famílias. E nós que tínhamos a lm-
pressão de que a vida dos músicos era uma
constante "harmonia" e que as suas òr-
questras eram, de fato, conjuntos, verifica-
mos que ha desarmonia e que as orques-
trás são ''ajustadas" & ultima hora e com
grandes dificuldades.

VERDADEIRO LEILÃO DE ARTISTAS
O valor dóe. músicos varia com as épo-

cas do ano. No período de festas seu pre-
ço aumenta consideravelmente e o "artis-
ta" passa a se vender caro impondo-se,
deitando importância muito diversa das
épocas de "crise".

É ;ao ser abordado por um desses
"maestros" arranjádpres de orquestras res-
pondem arrogantes que já estão contratado1:
para um .outro. conjunto que lhe renderá
muito mais, sempre muito mais do .ofereci-
do no momento.

E assim vão passando as tardes. Com o
aproximar-se a hora dos bailes, os "mães-,
tros" qúe têm de apresentar as orquestras
a esus frequeses ou pagam o preço exigido

"Bolsa", onde os artistas negociam
musicais...

pelo artista importante ou contrata um"facão" (assim é denominado o máu mu-
sico).

Aliás, esta é a hipótese quase sempre
, adotada pelos contratantes, que tem'" assimy margem de obter um lucro maior."BOLOS" E "URSADAS" — MAESTROS

SEM ORQUESTRA — OS SUBSTITUTOS
Toda coletividade tem seus termos apro-

priados e por isso não podia a dos músicos
deixar de tê-los. Ouvimos durante nossa
observação algumas palavras curiosas como:"bolo" e "ursada".

Pedimos a um dos freqüentadores da
"Esquina da Musica" o signiifcado dessas
palavras.

Dá o "bolo" o musico que é contrata-
do por um desses " maestros "e queobten-
do um melhor contrato manda para o pri-
mitivo um substituto qualquer, quase sem-
pre inferior.

Faz "ürsada" aquele que náo aparece
nem manda substituto, deixando o "arran-
jador" de músicos sem elementos para o
"conjunto".

Quando colhíamos essas Impressões vi-
mos um desses maestros discutindo com um
violinista, que não havia comparecido a um
baile na véspera, obrigando-o, por isso, á
ultima hora, percorrer todos os cafés da
cidade á procura de um substituto.

E no correr da discussão relembrou uin
fato anterior que se dera com um "colega",
que na hora de iniciar um baile, não ti-
nham os elementos da anunciada "orques-
tra" comparecido ao clube contratante e
que seu "conjunto" teve que ser organiza-
do com músicos cedidos de outras orques-
trás.

Tudo isso colheu nossa reportagem em
meia hora de contacto com os artistas na
"Esquina da Musica".

E um pensamento nos veio á mente:
Não sabem os dansarinos que têm preferen-
cia por certos "conjuntos musicais" as di-
flçuldades dos "maestros" para organi-
zá-los.
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COM O PRESIDENTE DA REPUBLICA O BRIGADEIRO

EDUARDO GOMES - Após o seu despacho *.£«*g£g>£
presidente da RepubUca, o ministro Salgado *Mho W»"
ào Chefe do Governo, o brigadeiro do Ar, Eduardo-Gomes m-
timameríte promovido a ewe posto, por ^fj^im^- unr!m'

 te a audiência, foi tomado o flagrante acima. 

Agrediu a Navalha o Companheiro
Brutal Agressão no Café e Bar Carioca—O Crimi-
noso Fugiu e a Vitima Foi Internada no H. P* S.
O Café e Bar Carioca, de

propriedade de Nlcoláu Ca-
riolo. situado no pretlid n.»
24 da Travessa do Paços, íoi
palco ontem, á tarde, de vio-
lenta cena de sangue, s

A' tarde, sentaram-se a uma
das mesas daquele Café e Bar,
dois individuos que palestran-
do animadoramente, iam es-
vaslando os cálices de para-
ti, que se sucediam.

Em dado momento, um dis-
cordou do outro e passaram a
discutir acaloradamente.

Os ânimos .auxiliados pelo
álcool, exaltaram-se até que
um deles levantou-se e,
agarrando uma cadeira, invés-
tui contra o outro. Persa*
guiu-o até a rua, onde, dei-
xando a cadeira, sacou de
uma navalha, e desferiu vio-
lenu golpe no pescoço, ao
aaversario, prostando-o grave-
mente ferido.

FUGIU
Temi* ainda a arma na

mão, o agressor, vendo que se
aproximava do local, ò guar-
da civil n." 644, aproveitando-
se da confusão, evadiu-se, íiu-
dindo o policial.

A vitima, que é o estivador
Artuliano de Souza, preto, ope-
rarlo, de 28 anos de idade,
solteiro, residente & rua Ar-
gontma n.» 30 foi conduzida
numa ambulância para o
Posto Central pe Assistência e
internada, em estado des<*si>w-
rador, no Hospital de Pronto
Socorro.

A POLICIA
O iato foi levado ao. conhe-

\iunento do* comissário Joel,
de serviço na delegacia do 5."
distrito policial. 0 <uâl tomou
diversas providencias, afitm

de descobrir o criminoso

ASSASSINADO \ TIROS
íl PERIGOSO l\(IY0H\

A Vítima, Um Antigo Criminoso, Sairá da Ca-
deia Recentemente — Preso Em Flagrante o Ás-

Outras Notassassino —
Em pleno dia de Natal, en

quanto as familias se achavam,
recolhidas aos la^srt fes.»-
jando a data magna da cria-
tandade, um botequim da rua
General Gurjão, em São Cris-
tovão, foi palco de uma vio-
lenta cena de sangue, na qual
perdeu a vida o perigoso ma-
landro "Três Cocos" desor-
deiro conhecido em toda a
redondeza pelos seus instintos
de perversidade.

O morto assassinara a tiros
de revolver um primo do
assassino, no dia 11 de Outu-
bro de 1941, de nome Antônio
Vasconcplos, que era casado
com Adalia Vasconcelos, a qual
ficou ao desamparo com 6
filhos menores, tendo sido con-
denado a b anos de piisúo.

O CRIME
Desde a morte de seu pri-mo, que tombou assassinado,

conforme acima dissemos, porFrancisco Rafael da Costa,
vulgo "Três Cocos", que o
pescador da Colônia Z-5 Car-
los Castilhos, casado, de 35
anos, residente numa casa da
ilha do Briacu', passou a odiar
mortalmenta d referido Indi-
viduo.

A coisa, no entanto, foi se-
renada com a condenação
do mesmo a 6 anos de prisão,
passando o pescador a tra-
balhar dobradairienté afim
de poder manter a viúva e seus
8 filhos menores.

Saindo recentemente da ca-
deia "Três Cocos", nào aban-
donou a vida de desordeiro,'sendo constantas as arruaças
por ele promovidas nos cafésdo bairro de São Cristóvão, òn-d© todos sáo testemunhas desuas manifestações de vàleh-
tia; . ', 

,'ontem, como de costume,entrou ele no Bar União- dosPescadores sito á rua Ge neral

Gurjão, 74, onde se encontrava
entre outras pessoas, Carlos
Castilho.

Logo que avistou o primode sua primeira vitima sen-tado a uma das mesas "Três
Cocos" passou a dar expansãoa seus arrogos de valentia,dirigindo impropérios a todosos fregueses que ali se encon-travam.

O pescador procurou fingir
que não lhe ouvia as pala-vias, continuando a palestrarcom seus amigos.

Este, porem, não satlisfeitocom a atitude indiferente dooutro, dirigiu-se asperamentea um dos seus companheiros,frisando que não temia nin-
guem pois já matara um e na-da lhe custaria matar outro.Nessa altura, Castilho, sen-tindo-se magoado com a fra-se do desafeto, procurou evi-ta-lo levantando-se para sair.Ai foi que "Três Cocos",com um gesto provocador, jána porta da saida puxou-o pelobraço fazendo menção de queia sacar de uma arma.Rapidamente, o outro, puxoude uma arma de fogo e descar-regou-lhe toda a carga."Três Cocos" tombou ao solosangrando abundantemente e,instantes após, falecia.

PRESO EM FLAGRANTEAtraídos pelos estampidosdois soldados do Batalhão deouardas acorreram . ao localeietuando a prisão em flagran-te do criminoso que foi con-duzido á presença do cómissa-rio Costa Leite do 16.o dis-trito.
Ali fez ele- a confissão docrime ás autoridades, frisar,-ao que nâo praticara nenhumato de vingança, e q.ue, agiraem legitima defesa pois esta-va, ameaçado de morte por"Três Cocos".
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